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» IDEIAS/COMENTÁRIO 


DA BURRA DO PODER À CAPITAL 
PASSANDO POR TIMOR 


JACINTO 
DE MAGALHÃES 


A burra do poder pastava em grande. sossego 
quando se viu violentada por mais uma quantas tentall- 
vas de montagem. Escouceou, relinchou, participou 
numas quantas reuniões e lá regressou ao pasto de 
cabeça zonza e alforges mais vazios. Custa-lhe & 
habituar-se a estes assaltos que sofre dos amigos dos 
donos. Nunca tal visto, nem no jumental mundo lhe 
constara que existisse. Há para aí grandes mudanças, 
novas tácticas e estratégias: a situação ultrapassa & 
oposição, fazendo oposição a si própria. A oposição 
desorientada fica sem papel e perde-se nas brumas. 
Que é engenhoso ninguém o negará! Esvazia-se de 
sentido a oposição. O Governo é também a sua oposl- 
qão. Conseguida, enfim, a ubiquidade, o voto ganha para 
O eleitor um novo sentido: vota ao mesmo tempo em 
quem governa e em quem se opõe. 

É claro que, no caso português, as coisas, como 
sempre, vão mais longe, fazem-se várias oposições, já 
que há vários partidos na coligação governamental. A 
cada qual seu governo e sua oposição! Enfim, o máximo 
de democracia, como era de esperar de originais como 
nós. 

Mas o Governo e as oposições, os políticos, os 
político-militares e os militares, enquanto o povo galho- 
fava à roda das fogueiras, pensando na falta de carmeiro 
ou no preço que atingiu, deliberavam sobre Timor e 
pregavam um valente susto à Indonésia. Tomaram-se 
finalmente decisões e Timor que, no dizer de um dos 
nossos pilares políticos da sabedoria militar, seguia um 
curso de descolonização exemplar, quando a Indonésia 
se lembrou de romper os compromissos que tinha to- 
mado com os donos do pais (não sei se o Governo da 


allura tinha alguma ideia de que houvesse quaisquer 
pornpromissos), Timor, diziamos, val voltar a respirar sob 
a soberania Portuguesa, que perguntará aos mortós é 
aos vivos, aos que se refuglarem no Jamor e nas encos- 
tas do monte Ramelau o que querem, afinal! Vai sendo 
tempo que o digam, agora que lhes arranjámos tão boas 

com a fuga dos exércitos da Indonésia pe- 
rante &s vozes tonitruantes vindas de Lisboa, 


/ Enfim, brandos costumes e alegres conversas que o 


Português não engole, pols sofre de apertos de garganta 
quando lhe insultam a inteligência e o sentimento. 

* E esta semana, para além disso, nada mais se 
representou no palco porluguês. É verdade que foi le- 
vado à cena, em repetição multo aplaudida, o «Auto da 

- Demissão», que continua a registar enchentes e a justifi- 
caratexa da televisão. Não se trata de espectáculo novo, 
mas é bem representado e agrada à crítica atenta e 
exigente. A plateia aplaude de pé, entusiasmada com o 
fôlego do segundo acto. Os senhores graves, de sobre- 
casaca, miram, de cenho carregado, o subir do pano e a 
entrada da heroina para o 3.º acto que, segundo consta, 
foi modificado e poderá incluir muitos choros e uma 
parada militar, A ver vamos! Por aqui me fico, conti- 


nuando a asseverar-lhes que tudo vai bem no reino de 
Portugal e que se adivinham prosperidades com o inte- - 


resse na descentralização que agora todos os políticos 
manifestam. Vai ser uma alegria ver distribuir o poder às 
mãozadas pela paisagem. Sim, que afinal o país conti- 
nua a ser Lisboa. Ainda ontem lá fui tirar um novo Bilhete 
de Identidade e bem me apercebi que país só lá é que 
existe! Vi-o por todo o lado exposto e nalguns sítios 
estava até em saldo, tal é a fartura. 


FRAGMENTOS 


Ensalavam no coreto. 
Corria em volta a miudagem — gesticulava imitando o 
trompete, o clarinete, o contra-baixo, a batuta. 
Olhos baços de velhos de gasta farda. 
Uma teimosia tirânica no coreto do jardim maravilhoso. 
Maravilhoso. 
Cidade de poucos jardins, de músicos velhos, impondo 
suas marchas sensíveis aos nossos ouvidos, 
Ouvidos tão falhos. 
Falhos! 
— Olha as expressões destes velhos? 
Guida olhou-os um a um, havia simetria entre eles, 
= E um mundo, Um mundo de nadas, 
— Vamos até ao lago. 
Os dois pares de pés calcavam o chão saibroso e hú- 
mido. 
Tons pálidos esbatendo as cores murchas do jardim 
maravilhoso. 
- Olha a forca, Era esta .,« 

Ainda não se enforcou? Já imaginaste o condenado 

baloiçando à luz da populaça? 
— Nem quero imaginar, 
Guida recuava séculos no tempo dos séculos — a forca = 
atrocidades — crimes horríveis e não horríveis. 
O povo instigado pelo ódio, pela excitação cruel devo- 
rando o espectáculo, apedrejando, e chorando de- 
pois... 
O frade tenebroso, o crucifixo entre as garras 
O poder nos soldados de ferro armado. 
O magistrado, moral de lei exercitada, 
O cerimonial era e ainda é uma espécie de instituição - o 
ritual que nos dizem necessário. 
A violência continua, talvez mais sofisticada ou melhor, 
diferente, mas a lei continua inventando punições, mais 
punições. Não inventa processos de a reduzir, de a 
evitar. 
A violência! 
— Lembras-te do que nos, mostram sobre a clássica 
antiguidade? ,.. Lembra-te de Nero. Sim de Nero — do 
seu tempo, uma arena, a multidão entouquecida, um. 
escravo-homem, uma fera, os polegares para baixo. 
Essa arena continua em todas as praças, em todos os 
campos, em todas as ruas. 


Os olhos enegreceram doentlos, doentiamente melan- 
cólicos, 

— Até em casas dentro. 

Os olhos avivaram-se em fúria, furiosamente vivos, 
despreziveis. 

Atravessaram a ponte sobre o lago parado e voltaram a 
Jadear O coreto. 

As crianças continuavam marchando, saltifando, mimo- 
seando, 

-— Vamos por ali. Acolá há uma brecha de sol, é mais 


“quente. 


Continuaram. 

= Que belo! 

Guida olhava enternecida os quetro velhos sentados, 

Quem eram eles? Um sorriso afforou-se-lhe nos lábios — 

Os Jogadores de Cartas. EA 

- Parece um quadro de Cézanne, Lena. 

- O tema sim. Mas, repara bem, a poesia discreia que 
dali se emana, todo este real, tão repousante, 
Jembra-me Angelus, - 

- Falas de Millet? 

— Sim. 

Foram-se aproximando, 

Não eram cartas. Eram damas, 

Três de boné e um com um gorro de lá às listas coloridas. 

Chegaram-se a eles. 

Jogadores e espectadores olhavam hipnóticos, encar- 

quilhados, as pretas e as brancas avançando cases 

rivais. 

Um pouco depois olharam-nes em desconfiança. 

Eoriam. 

O do gorro de lã olhou o céu dum azul esbatido. 

- Já está ficando frio 

pers a mãos sobre as calças gogadas, acariciou os 

= Tenho reumático. Sempre que vem o frio ou o nevoeiro 
elas avisam-me. À 
E apontava as rótulas. 

Entressoriram. 

- Boa jogada, eh? 

Um dos jogadores jogou os olhos da Gulda, satisfeito. 


(Continua na página 27) 
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ÁLCOOL, BURACOS E... 
- EUNUCOS 


Durante esta semana foi aprovada, pela Assembleia da Repó- 
bios, uma lei que rá permiliro controlo da alooolemia. Istoé, a psrtirda- 


” entrada em vigor do citado diploma pessaremos a sujeitar-nos RO 


sopro do «balão». Faço votos que esta cenase tome num lugár comum 
do nosso dia a dia rodoviário ( que a lei também contemple 08 
ciclistas), tendo em atenção q elevado Índice de consumo de bebidas 
alcoólicas no nosso país. Medida que aplaudo entusiasticamente pois 
poderá traduzir-se numa futura diminuição significativa dos acidentes 
de estrada. Claro está que não val resolver O probleme, porque 
múltiplos são os factores causais, - 

Ainda recentemente o; Quesada publicou, numa revistade 
grande divulgação, um artigo Intitulado «15 razões para conduzir mais 

Aconselho a sua leitura pois que, como é habitual no autor, 
alinha de modo claro e sucinto uma série de considerações- 
linformações facilmente compreensíveis e que chamam a atenção 
para coisas muito simples. O seu conhecimento e REFLEXÃO podes 
rão evitar alguns (muitos) acidentes, - 

Há, no entanto, uma lacuna para que me permito chamar, a 
atenção. Refiro-me 30 estado de (des)conservação das nossas 
estradas como causa imediata qu mediata de grande parte dos 
acidentes ocorridos. Com efeito, Cepllão Quesada, quando «os amor- 
tecedores, porexemplo, de um cairo envelhecido nem sempre estão 
em perfeitas condições» talvez que a responsabilidade do envelheci 
mento precoce da viatura ou o mau estado do exemplo (amoriecedo- 
res) possa ser imputada eos inúmeros buracos, buraquinhos, desnt- 
veis e similares que prodigamente enxameiam as nossas estradas, 
Forque e a fugir-se dum buraco ou a tair-se nele que se dá o despiste, 
Ou porque os repetidos traumatismos sofridos pelos órgãos de 
direcção e de suspensão os vão degradando rapidamente até que se 
dá o scidente, motivado por deficiências daqueles sistemas, 

Dir-se-à: mas para isso se recomenda um mais assiduo controlo 
mecânico da viatura. Poisé. Mastodaagente sabe porque preçoestão 
esautomóveis- extremamente onerados porimpostos-e, bem assim, 
O preço dos sobressalentes e mão-de-obra. As contas das oficinas 
deixam com uma certa «falta de an o oidadão que tem necessidade 
inadiável de proceder a reparações. Por isso o parque automóvel 


- português envelhece e se degrada rapidamente. 


Élncomparável, para melhor, a diferença das estradas franceses 
eu mesmo espanholas. Isto para só apontar dois paises que nos são 
mais próximos. Sem pretender retirar outras ilações que não o 
significado que intrinsecamente contêm, apontam-se alguns parâme- 
tros comparativos come Espanhaea França. Assim, em Espanha, em 
que o salário minimo nacional é cerca do dobro do português, o preço 
dumCitroenGSA é, nanossamoeda, de532 contos oque equivaleriaa 
mustar no nosso país, atendendo à proporção dos salários minimos, 
cerca de 266 contos. Naquele pals um Fiat Ritmo compra-se, pela. 
nossa moeda, por 547 contos O que, tendo em conta a referida 
proporção, correspondente a 273 contos em Portugal. A gasolina 
Buperé a 49$00/litro equivalendo, portanto, 824$50 ainda pelomesmo 
parâmetro comparativo. 

Se compararmos com a França ficamos ainda mais gulosos, 


Sendo o salário minimo nacional superior ao quadruplo do praticado * 


em Portugal temos que: um Citroen GSA custa, na nossa moeda, 470 
contos o que significa que deveria ser vendido em Portugal por 117 
contos. Um Fiat Ritmo compra-se por 400 contos correspondendo a 
100 contos no nosso país. A gasolina super a 43850 equivalendo, 
portanto, a 11500 em Ponugal., 

O que se deixou expresso talvez ajude a compreender melhor 
outras razões, para além dos hábitos alcoólicos, que tornam o nosso 
pais num dos mais importantes quanto a índices de acidentes de 
viação. 

Combate-se o alcoolismo, Muito bem. Mas mande-se também. 
arranjar as estradas. O que não se vê fazer, Para implementar esta 
medida, que se impõe e é urgente, sugiro que se legisle no sentido de 
arrumaras viaturas oficiais, Assimos responsáveis pela administração 
do país passariam a sentir, menos confortavelmente, os buracos des 


. Via, . . legislativa, Pelo menos diminuem-se-lhe as probabilidadesdeo 


fioar... por acidente de estrada. . 


VENCIMENTOS 
DE DEPUTADOS | 
 - Parece que, dentro de dias, val ser proposto, à Assemblela da 


Fiepública, o aumento de vencimento dos deputados pera 60 contos... 
fora o resto! ... 


io peçuêro jnaldo Himop qro os ca ira cnc ia 
Inúteis, 


competente não vão perder fem nenhum à aprove tou 
próprio aumento de vencimentos. 

e e MA ED 
” Uma coisa é Certa: — Dei lavo &s minhas mãos, porque, como 


* nenhum dest Sega Ta  ci O meu voto, não seu respon- - 


sávol por nenhum dos seus ácios, mem, lão-pouco, algum deles está 
autorizado a falar em meu nome! 
ORVALHO CARVALHO (MIRANDELA) 
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- Grécia encontrou em Portugal 


o amigo e parceiro de amanhã 
—sublinhou Constantino Caramanlis 


O Presidente Ramalho Ea- 
nes atribuiu ontem, à Europa 
«um papel indispensável» na 
cena mundial, durante o oan- 
quete que lhe foi oferecido 
pelo seu homólogo helénico, 
Constantino Caramanlis, no 
Palácio de Queluz. 

Eanes defimiu a visita nfi- 
cial do presidente grego q 
- Portugal como um contributo 
para «um melhor conhecimen- 
to mútuo» entre os povos he- 
Ténico e português de modo 4 
permitir «a breve trecho, o fu- 
ocremento de relações nos mais 
variados domínios» entre os 
dois países. 

Nos brindes o presidente 
português agradeceu e aceitou 
o convite do seu homólogo 
para visitar a Grécia, 

O Chefe de Estado portu- 
guês sublinhou o papel que 
cabe à Europa ena procura da 
soluções para os mais graves 
problemas que afligem a Ha- 
manidade, sobe pena de alis- 
nar a posição que justamente 
reivindica na cena mundial». 

Uma verdadeira integração 
europeia «terá de ultrapassar 
as disparidades e os desnive- 
lamentos existentes no próprio 
espaço europeu, reforçando a 
solidariedade democrática en. 
fre os estados e respeitando a 
liberdade de cada povos, dis. 
se. 

Também a construção suro- 
pela «não se poderá alhear do 
estabelecimento de um novo 
tipo de relações com os pai 
produtores de matérias-; 
mas, mais justas — salientou 
Ramalho Eanes. 

Só através desse 
sou o Presidente 


É 


eixo, fri- 
portugués, 


surgirá o desenvolvimento de 
evastas regiões até agora afas 
tadas das oportunidades de 
progresso, o que constitui um 
imperativo para a seguranca 
das sociedade, democráticas». 


GRECIA ENCONTRA 
UM AMIGO PRECIOSO 


O presidente grego, Constantino 
Caramanlis, por sua vez citou 
Platão dizendo parecer-se um 
banquete sem discurso «a uma 
creche para cavalos». 

«Mas também não devo igno- 
rar Pitágoras que dizia que é pre- 
ferível ficar calado quando se não 
«tem qualquer coisa melhor para 
dizer do que o silêncio» — acres- 
centou o chefe de Estado helé- 
nico no final do banquete que ofe- 
receu em Queluz ao Presidente 
da República Portuguesa. 

Caramanlis, que deixa hoje Por- 
tugal depois de uma visita oficial 
de três dias, referiu terem sido 
fecundas as conversações com. 
Ramulho Eanes. 

Tais conversações «permitiram 
proceder a uma lomga troca de 
pontós de vista, proclamar a nossa 
vontade de alargar a cooperação 
entre Os nossos dois povos, mas 
igualmente verificar a identidade 
das nossas posições relativamente 
aos grandes problemas do nosso 
tempo» — disse q presidente da 
Grécia, 

«Estou particuleemente impres- 
sionado pelo realismo e coragem 
com que enfrentaram os proble- 
mas que abordamos durante as 
conversações», disse Caramánlis, 
que acrescentou deixar Portugal: 
«com as melhores impressões», 
mas também «com a certeza de 


REGRUTAS DA GNR 


JURARAM 


Sob' a presidência do briga- 
deiro Elmano Rocha, segundo 
comandante-geral da Guarda Na- 
cional Republicana, 209 novos 
soldados daquele corpo para- 
militar fizeram ontem solene 
compromisso de honra, em ceri- 
mónia que decorreu no quartel 
de Coimbra no Batalhão nº 5. 

Oriundos de Lisboa, Évora, 
Cantanhede e Idanha-a-Nova, os 
alistados foram saudados por 
aquele oficial general: que deu 
as boas-vindas aos garantes «da 
continuidade deste corpo no 
pais». 

Entretanto, na ponte nova, em 
Mirandela, num pitoresco enqua- 


BANDEIRA 


dramento do rio Tua efectuou-se 
a tomada de compromisso de 
honra dos soldados provisórios 
da GNR, da primeira escola de 
alistados 1981 do Batalhão do 
Porto, 

Presidiu o general Passos Es- 
meriz que se fazia acompanhar 
do comandante de Batalhão: cor 
ronel Arriscado Nunes. 

Presentes o comandante da 
região Militar Norte, general Má- 
rio Delgado, comandantes da 
Guarda Civil de Espanha em 
Zamora, Orense e Verin, gover= 
nador civil do distrito, presiden- 
tes das Câmaras e entidades lo- 
cais. 


MONTEPIO GERAL 
CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 


MUDANÇA DE SERVIÇOS - 


Comunica-se que a partir do próximo dia 
29 do corrente, segunda-feira, os serviços 


abaixo indicados passam a funcionar no 
edifício da Rua do Ouro, 219-241: 


— Secção de Titulos — 3.º andar 
— Secção de Contabilidade Central 


44 andar 


LISBOA, 24 DE JUNHO DE 1981 


“O Assistente de Direcção 
A) ANTÓNIO RIBAS 


que a Grécia encontrou no Es- 
tado português um amigo precioso 
e um parceiro de amanhão, 


PROMOVER DIALOGO 
DE COOPERAÇÃO 


O primeiro-ministro Pinto 
Balsemão realçou todas as simi- 
laridades e pontos comuns exis- 


- tentes entre Portugal e a Grécia, 


ao saudar ontem 6 Presidente 
Helénico, Constantin Caramanlis, 

No banquete de homenagem 
no Presidente da Grécia, no Pa- 
lácio da vila de Sintra, Balsemão 
falou da clareza das posições do 
ambos os países no espaço só: 
cio-político e cultural da Pu 
ropa. 


O primeiro-ministro, a partir 
desta definição europeia, afir- 
mou que Portugal pode «resta- 
belecor a vocação de abertura 
ao mundo e promover o diálogo 
e a cooperação, em particular 


com os países do mundo árabe 
e os de expressão portuguesas 

Ao agradecer as palavras de 
Pinto Balsemão, o Presidente 
erego reafirmou os sentimentos 
de amizade e de estima do seu 
povo pelos portugueses, subli 
nhando que ambos os povos 
atêm o mesmo passado mariti 
mo, uma tradição cultural cor 
mum, orientações políticas idén- 
ticas e a mesma escolha no que 
respeita À sua adesão à Comu 
nidade Europeia», 

Afirmou, depois, que tais 
similitudes se alargam também 
aos problemas políticos, econó- 
micos e sociais e que tal identi 
dade conduzirá a «uma estreita 
cooperação», particularmente, no 
âmbito do Mercado Comum. 

«Estou convencido — 
Caramanlis — que com a nossa 
adesão  reforçaremos o 
desenvolvimento económico. e 
social», 


disse 


nosso 


A vista a Angola do Presi 
dente Ramalho Eanes, de Por 
tugas, deverá ocorrer em Agomo 
— soubesse de fonte diplomá 
tica 

Duas foram já oficiat- 
mente proposta, por Angola, ha- 
vendo indicações de que as pre- 
forências do Prosidente recaem 
sobre Agosto, em detrimento de 
Julho 


datas 


Uma decisão definitiva parece 
estar apenas dependente de uma 
respreciação que está a ser faita 
do projecto inicial de viagens 
prosidonciais a África em 1981 

Informações obtidas há algum 
tempo pela ANOP indicavam quo 
Ramalho Eanes efoctuaria em 
Julho uma viagem a Angola 
Zairo e Zômbia o em Setembro 
tra a Moçambique, Tanzânia e 
Quénia 

Agora parece estar a enca 
rar-so a hipótese de smr ofoc 
tuada apenas uma única viagem 
reunindo nela o maior número 
possivel dos países repartidos 
pelas duas deslocações até há 
pouco previstas 


(BE) corporação INDUSTRIAL DO NORTE, LDA.! 


"CONTINUANDO O ESFORÇO DE 
NOS APROXIMARMOS DOS 


Eanes em Angola 
no mês de Agosto 


A opção por Agomo para a 
Visita a Angola poderá eventual 
mento significar que será feita 
apenas uma via 
mento africano no Verki 
dada a escassez do 4 
efectuar à segu 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA 
DESLOCA-SE A 
TORRES VEDRAS 


O Prosidento da 
destoca 
res Vedras, 
convite da 
Municipal 

O Prosidonte da República a 
e dr* Manuela Eano, chegarão 
aquela cidade cerca das 16.00 
horas, sendo recabidos pelo pre 
sidento da Câmara, seguindo-se 
ume sessão solene de boas vin 
das nos Paços do Concelho 

Após a visita à feira do São 
Pedro, o Prosidento da Repú 
bica visita a froguesia de 

que comemora 
centenário da sua funda 
ndo com a população 
au 


República 
oficialmente a Tor 
na segunda-feira, a 
respectiva Câmara 


A-dos-Cunhados. 
o IV 


NOSSOS CLIENTES ABRIMOS 
MAIS DUAS DELEGAÇÕES 


MATOSINHOS 
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UMA CAMPANHA QUE JÁ DÁ FRUTOS 


RTP: <PONTAPÉ DE SAÍDA» 
NAS EMISSÕES D9 NORTE 


A partir de hoje, o Centro 
de Produção do Porto da RTP 
val ter a responsabilidade de 
duas horas de emissão diária aos 
fins-de-semana, As gentes do 
norte começam assim a ver sa 
tisfeita uma velha pretensão À 
qual o nosso jornal deu um 
significativo empurrão, com a 
campanha aqui desenvolvida há 
alguns meses atrás, Não é ainda 
aquilo a que temos direito, mas 
pode ser um começo, pois até 
Outubro estas emissões serão 
em período experimental. Espe 
raso porém, Que se passe a emis 
sões diárias e não só aos fiasde- 
findo este período de experiên- 
semana, o que Jeverá acontecer 
cia, 

Tudo isto se passa quando o 
Centro de Produção do Norte 
está à comemorar os seus 22 
anos de existência. E não há dá 
vida de que não passaremos do 
mero sonho se as actuais carên- 
clas, que atingem todos os sec 
tores, forem —rêmediadas 
com a importância do norte 
exige 

De qualquer forma, durante 
Os próximos meses, O norie es 
tará no ar aos fins-de-semana 
Peetend segundo os respon- 
sáveis não cair na (inevitável) 
repetição dos programas do 1.º 
canal, mas antes que estas emis 
sões sejam complementares en 
tre si 

Assim, entro as 18 e as 20 
as emissões do 2.º canal estarão 
voltadas para os grandes proble- 
mas do norte, embora incluindo 
eventualmente filmes que foram 
ou não êxito no primeiro, Des- 
ta forma, teremos, aos sábados 
em alternância, «Setentriios o 
um documentário. Ambos estas 
são voltados para acontecimen- 


tos de interesse sóciocultural 
polarizados, naturalmente na 
nossa região. Ainda no mesmo 


dia estarão no ar alternadamen- 
te, um programa musical ligei+ 


to é UM outro que terá o nome 
desÁrquivos do Futuro», Serão, 
claro, programas de cariz dife- 
rente, com o musical a dar lu 
gar à artistas do norte (embora 
sem «discriminação» absoluta) e 
O segundo com as miras assesta- 
das para a detinição das grandes 
perspectivas de desenvolvimento 
regional, em que serão chama- 
das a intervir figuras de preste 
gio do norte. De entre 08 no 
mes já contactados figuram, José 
Augusto Seabra, Agustina Bessa 
Luís, Jacinto de Magalhães, Go 
mes Fernandes, Nuno Grande, 
Paulo Valada e Campos Gondim. 
Vai com certeza, ser 


um gra- 
erama com nível. 

Os últimos 45 minutos dos 
sábados incluirão um episódio da 


série «Flash Gordon» e um espaço 
de informação de 15 minutos, 
Quanto às duas horas de emis 
são de domingo terão, a abrir, 
um pequeno bloco informativo 
(cinco minutos). A música estará 
mais uma vez em foco na conti 
nuação do programa, pois dus 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


LINGUA PORTUGUESA 
VAI TER O «SEU> DIA 


O plenário da Assembleia 
da República aprovou ontem, 
por unanimidade e aclamaçi 
a instituição do Dia Interna- 


rante cerca de 40 minutos € tam- 
bém alternadamente, um musical 
figeiro (que será sempre na sema- 
na em que não tenha havido ao 
sábado) e «Nós e a música», que 
terá a participação do maestro 
José Atalaya e de um executante 
convidado. 

O encerramento dos domingos 
estará a cargo de séries filmadas, 
das quais a primeira será «Este 
senhor de negros, um inédito es- 
panhol de dois episódios. Quando 
esta tiver «eabado seguir-se-ão 08 
recentes êxitos do primeiro pro- 
grama «Darwin e «Luther King». 

De referir no entantosque esta 
grelha é alterada na primeira 
emissão para que seja passada 
uma retrospectiva do que foi o 
Centro de Produção do Norte, 


«Setentrilon, mantendo-se o mu» 
sical ligeiro e a informação. 

É provável que nestes três me- 
ses de emissão se verifiquem que 
tras alterações, nomeadamente 


cional da Lingua Portuguesa, 
Tratou-se de uma iniciativa 
conjunta de todos 08 Grupos 
Parlamentares, A Comissão 


AS ALEGADAS DÍVIDAS DE SÁ CARNEIRO 


A JUSTIÇA VALE MAIS 


QUE O SIGILO BANCÁRIO 
- DEFENDEU O MAGISTRADO 


O juiz Gaspar de Almeida, 
que preside ao 8.º Juízo Correc- 
cional, onde decorre 0 processo 
intentado por Sá Carneiro cone 
tra Miguel Urbano Rodrigues, 
director do jornal «O Diários, 
decidiu suspender a audiência do 
ontem, na qual se decidia da 
admissão da testemunha Martins 
Canhoto, do Banco Espírito Sans 
to e Comercial do Lisboa, apres 
sentada pelo patrono do réu, 
dr. Luso Soares e para a qual o 
advogado de Sá Cameiro, dr. 
Eduardo Figueiredo, requereu a 
impugnação, com base no sigilo 
bancário, 


O procurador da República, 
Agostinho Homem, refutou q 
pedido do advogado de Sá Car 
neiro, por «colidir com o prinel- 
pio da verdade material» e por 
«entre dois valores — a justiça 
e à eventual violação do sigilo 
bancário — ser de atender o pri- 
meiro». Deste modo, o. procura- 
dor da República entende que. 
«é à testemunha que cabe a res 
cusa de depôr». 

O patrono de Miguel Urbano 
Rodrigues sublinhou, por sua 
vez, que «se chocam e se com 
batem duas posições antagóni- 
cas» e que espera que o Juíz 
«nho vá privar o réu do seu di- 


reito de demonstrar, através de 
documentos e testemunhas, ser 
jam elas bancárias ou não, que 
são verdadeiras as imputações 
feitas no falecido Sá Carneiro», 

Perante as afirmações produ- 
aidos em Tribunal, quer pelo 
procurador da República, quer 
pelo assistente de Sá Carneiro, 
quer, ainda, pelo patrono do réu 
Miguel Urbano Rodrigues, o 
juiz resolveu lavrar despacho 
nos autos do processo, dandoro 
a conhecer, oportunamente, às 
partes interessadas, marcando 
nova audiência para o dia 27 de 
Julho. 


PRESIDENTES DAS CÂMARAS 
TÊM NOVOS VENCIMENTOS 


Os novos subsídios a prosi- 
dentes das câmari 


çõos o abonos dog eleitos loca 

Os mesmos responsáveis em 
concelhos urbanos de 1.º ordem 
recabarão menos 5 , om 
quanto nos concelhos rurais do 
1.º ordem o nos restantes con- 
celhos receborão 41 


poito 
dois extraordinários, cada um 
delos no valor igual ao do sub- 


subsídios mensais, e a 


im Julho e Dezembro. 
ir de 1 de oiro de 


sídio, 
A 


. 1982, stmpre quo Iique 
actualização dos vencimentos da 
Função Pública, rofaridos 


subsídios serão acrescidos de 
montante Igual so que const 
tuir o acráscimo sofrido pela 
Jotra A de respectiva tabela, 

Os subsídios a atrabulr aos 
vereadoros em regime de perma- 
nôncia corrosponderão smpre 
a 80% do montante fixado para 
o presidente da câmara mun 
cipal à que pertencem. 

As funções de 
câmara, do comissã: 
tiva ou vereador em regime 
do pormanôncia são incompati- 
veis com actividades de agente 


ou funcionário de Estado, de 
pessoa colectiva de direito pú- 
bi de empresa nacionali- 


Também os titulares das jun- 
tas de previdência têm direito a 
uma compensação para encargos, 
conforme o número de eleitores, 
Sorá do 5000800 se o número 
de eleitores for superior a 20 
mil, 4 linferior a 
20000 o superior a 5000), e 
de 3000800 [igual ou Inferior 
a 5000). 


Os tesoureiros a 

Juntas têm direi 
tica compensação no montante 
de 80% da atribuida no pre- 
sidonto da mesma junta de 
freguesia. 


d 


ENÊCOLINAS 


O GOVERNO DE MACAU 


- Em suplemento do jornal oficial de 22 deste mês, 
ontem distribuído, foi publicado o decreto do Presidente 
da República pelo qual são nomeados os secretários 
adjuntos do Governo de Macau: coronel Almeida Viana 
e drs. Costa Pinto, Roque Martins, Hagedorn Rangel 
e Marques Lopes. Outro diploma do general Eanes 
exonera de secretários adjuntos do referido governo 
os drs, Mercier Marques e Henrique de Jesus e o eng. 
Aires da Silva, 


CONSELHO DA REVOLUÇÃO 
REUNE-SE NA SEGUNDA-FEIRA 


para a transmissão directa ou 
diferida, de espectáculos de inte- 
resse, Um desses deverá ser o 
Festival de Folclore de Mairoca, 
em Coimbra, que está martado 
para o dia 27 de Julho. 

E pronto, vamos calmamente 
esperar que o Porto tenha um 
canal próprio, como a nossa cam- 
panha exigiu e o povo do Norte 
continua a reclamar. 6 


TELENOVELA AS 22 HORAS 


O Conselho da Revolução reúne-se segunda-feira 
— disse uma fonte do órgão político-militar. Esta fonte 
admitiu que a agenda inclua uma análise da constitu- 
cionalidade de um decreto governamental sobre o termo 
do monopólio dos cereais. O mesmo poderá acontecer 
em relação ao julgamento do chamado «Caso PRP». 
Da reunião desta semana transitam assuntos como o 
da promoção de oficiais da Força Aérea ao generalato. 


O OFICIALIZADA A DIVISÃO MILITAR 
DO PAIS 


Entretanto, a telenovela «Água 
Vivar passará a ser apresentada 
na hora nobre da emissão, ou 
seja às 22 horas, a partir do pri- 
meiro dia de Julho. Esta altera- 
são acontece pela necessidade de 
integração na programação de 
Verão da RTP. 

Esta mudança provocou já uma 
violenta reacção das casas repre- 
sentantes das produtoras de fil- 
mes, que a consideram um ver- 
dadeiro atentado aos seus direitos 
pelos prejuízos que, inevitavel- 
mente lhes irá causar. 


O «Diário da República» oficializou a divisão ter 
torial militar terrestre do país em quatro regiões mili- 
tares e duas zonas militares, As regiões militares têm 
sede no Porto (Norte), Coimbra (Centro), Lisboa (Lis- 
boa) e Evora (Sul) e as zonas militares em Ponta 
Delgado (Açores) e Funchal (Madeira). 


O REESTRUTURAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
ESTA EM CURSO * 


«Nada há de concreto quanto à reestruturação dos 
serviços da Presidência da República» — disse a «O 
Comércio do Porto» um porta-voz de Belém. A mesmo 
fonte acrescentou que a reestruturação está em curso 
mas que os nomes e as hipóteses que têm sido aven- 
tadas são pura especulação, Como exemplo, o infor- 
mador da Presidência, referiu as notícias recentemente 
difundidas acefca de um convite que teria sido dirigido 
a Alvaro Guerra, para chefiar a Casa Civil de Ramalho 
Eanes, o que não corresponde à verdade, A terminar, 
o representante da Presidência da República, declarou 
que a seu tempo será oficialmente tornada pública a 
reestruturação dos serviços da Presidência. 


O LINHA DO DOURO = 
PREPARA-SE PARA O FUTURO 


Parlamentar da Cultura e 
Amblente ficou incumbida de 
tomar todas as iniciativas ne- 
cessárias à realização daquele 
projecto, 

Na oportunidade, todos os 
Grupos Parlamentares solien. 
taram a importância da de- 
fesa da língua e cultura por- 
tuguesas. Nomes grados da 
literatura portuguesa foram 
recordados, como Sá de Mi- 
randa e Fernando Pessoa, Po- 
rém, não deixou de se referir 
que, em Portugal, cada dia 
poderá ser o dia nacional da 
lingua portuguesa, 

Com os votos favoráveis 
da maioria, foi aprovada a 
ratificação do decreto-lei rela- 
tivo ao pagamento das in- 
demnizações. Este diploma 
provocou alguma polémica no 
Seio dos partidos da maioria, 
em especial do PSD « do CDS, 
Ambos os partidos, porém, 
através de comunicados, con- 
alderaram-se defensores do pa: 
gamento das igdemnizações. 
Contudo, foram os soclais- 
«democratas que chamaram a 
atenção dos centristas para a 
necessidade do se protegerem 
os mais necessitados e, no 
caso da, indemnizações os 
pequenos é médios accionistas, 


A necessidade desde hã muito sentida de renovação 
da linha de caminho de ferro do Douro levou o Exe- 
cutivo, através do Ministério dos. Transportes e Comu- 
nicações, a considerar desde já como áreas não edifi- 
cáveis as mais próximas de via entre Valongo e Pe- 
nafiel, «Eixo pesado de desenvolvimento prioritário, 
onde se prevê uma próxima futura duplicação da vias, 
estes terrenos só poderão ser utilizados para edifica- 
ções, arruamentos, passagens de nível ou qualquer outro 
tipo de ampliação, com a devida autorização e apro- 
vação especial do ministro dos Transportes e Comuni- 
cações, sob a proposta dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses. o 


“ASSOCIAÇÕES 
DE MUNICÍPIOS: 


JA SE PENSA 
EM ELEIÇÕES 


Foram várias as autoriza- 
ções legislativas concedidas no 
Governo, Contudo, foi a relatl- 
va à lei quadro dos Associ 
ções de Municípios que maior 
polémica gerou, 

Para a meloria, tratava-se 
de apressar a resolução de 
uma situação grave, pols ml. 
tas autarquias aínda não ti- 
nham reunido em associações 
por falta de legislação adequa 
da e fsso impossibilitava tn 
portantes créditos internacio- 
nais. Do registar que o do 
cumento governamental que 
acompanhava o pedido de au- 
torização legislativa já se en- 
contrava pendente no Parla. 
mento, conjuntamento com 


a e E eh 
JUNTO A TERRA OU AO MAR... 


— desfrute os belos prazeres da natureza 


com 
q 
E 
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— ABERTOS SABADOS ATÉ AS 19,30 H. 


rea críticas à este per 

autorização legislativa, Os de. 
putados comunistas acusaram 
o Executivo de já estar a pen- 
mar nas eleições autárquicas « 


(Continua na pág. 27) 
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SATISFAZENDS REIVINDICAÇÕES DOS AGRICULTORES 


GOVERNO CONCEDE BONIFICAÇÕES 
A PRÉMIOS DO SEGURO PECUÁRIO 


Os prémios do seguro pecuário 
vão ser bonificados, de acordo 
com um despacho normativo dos 
Ministérios da Agricultura e Pes- 
cas « das Finanças a publicar em 
breve. "na Folha oficial — soube 
“O Comércio do Porto». 

O diploma entrará em vigor 
dentro de dois meses e bonifica 
Os prémios de seguros de bovinos 
leiteiros, bovinos de carne e ovi- 
nos. Bonificações adicionais são 
dadas aos produtores que utili 
zem tecnologias de ordenha me- 
cânica e de refrigeração do leite, 
assim como aos contratos de se- 
guros celebrados colectivamente, 
através de cooperativas de pro- 
dutores de leite e secções leiteiras 
de cooperativas agrícolas. 


EXCURSÃO O ORIENTE 


VIAGEM ESPECIAL 
7/7h5/8/81 


VISITANDO; 


TÓQUIO — OSAKA — 

KYOTO — NARA — 

HONG KONG — MACAU 
E BANGKOK 


* HOTEIS DE 1.º CAT. 
E LUXO * 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


fundada em 1840 
PORTO: AW Aliados,207 eTelet3179 21 


LISBOA; Av Liberdade 180 aTolet 9713 41 
e Tele BÓ36OO 


Ai 
FUNCHAL! Pa Gorgulho,! Telef 3107778 


AIN 


sraNDÉ CASIno 
DE CSCDNHO. 


PRESTÍGIO DE ESPINHO — ORGULHO DO NORTE 
TODAS AS NOITES 


(M/18 ANOS) 
JANTARES - CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS 


Carlos Machado 
VARIEDADES 


2 QUINZENA DE JUNHO 
BALLET CONTRAST BALLET SHOW — Ballet Inglês 


POLLUX 


Z 


NA BOITE 


Os contratos de seguros de bos 
vinos leiteiros, celebrados por 
produtores abrangidos pelo pro- 
grama de desenvolvimento agro- 
-pecuário de Entre Douro-e-Mi- 
nho e pelo projecto de crédito 
agricola do Alentejo, beneficiam, 
também, de bonificações ospe- 


e, diz o despacho, «de 
um primeiro passo do que 0 Go- 
verno entende dever fazer nesta 
matéria» ,pois o seguro pecuário 
«tem sido insistentemente solici- 
tado pelos agricultores e suas 
organizações e constitui um dos 
factores fundamentais para o pro- 
gresso do sector». 

Para os bovinos leiteiros a bo- 


nificação de 1,2% sobre o valor 
do capital seguro, no caso de pro- 
dutores individuais, e de 149% 
no caso de cooperativas, 

Se as cooperativas dispuserem 
de serviços veterinários de apoio 
à produção leiteira .a bonificação 
sobe para 1,6%, 

Para os produtores 
zem ordenha. mecini 
pamento de refrigeraçã 
bonificação 
sobre aque] 


que utili- 
ou equi- 
há uma 
de 10% 


dos contratos de 
eiros inscritos no livro 
genealógico ou no registo zootéc- 
nico terão uma bonificação adi- 
cional de 15% sobre a taxa. 


Seguindo o exemplo francês 


Em COcnNAas 


O SINTRA QUEIMADA VAI SER PARQUE 


E vontade política do Executivo transformar toda a 
titular da pasta da Qualidade de Vida prontificou-se a 
vasta e específica legislação e protecção, afirmou o 
ministro da Qualidade de Vida, Serra Moura, no de- 
correr de um encontro com um membro da Associação 
de Defesa do Património de Sintra. O encontro visou 
fazer sentir, junto do Governo e tornar mais uma vez 
públicas as preocupações por todos sentidas em relação 
às consequências nefastas do último incêndio na serra 
de Sintra. No final, a convite daquela associação, o 
titular da pasta da qualidade de Vida prontificou-se a 
visitar, em breve, toda a área sinistrada 


Igual bonificação será concedida 
aos contratos e produtores do 
projecto de desenvolvimento agro 
-pecuário de Entre Douro-c-Mi- 
nho e do projecto de crédito agri- 
cola no Alentejo. 


A taxa de bonificação dos pré- 
mios dos contratos de seguros de 
ovinos efectuados por produtores 
abrangidos pelo projecto de cré- 
dito agrícola no Alentejo será de 
3,5% sobre o valor do capital 
seguro 


O ASSOCIAÇÕES DE CEGOS EM FESTA 


A Liga de Cegos «João de Deus» e a Associação 
dos Cegos Luís Braille, duas das poucas instituições de 
apoio e reinserção do cego no contexto social, prepa 
ram-» para festejar mais um aniversário. O programa 
das comemorações é variado, desde actividades de re 
creio a outras de indole cultural, prevendo-se, como 
momento alto dos festejos, a sessão pública de home 
nagem a individualidades ligadas à problemática do 
cego, como Bernardo Santareno, Jaime Filipe e Albu 
querque e Castro 


O mesmo despacho estabelece 
que, no prazo de 60 dias, o MAP 
determinará os esquemas de apoio 
técnico e financeiro a conceder 
às mútuas de seguro de gado 


«Régies»: nova forma 
no sistema cooperativo 


A introdução de uma nova 
forma de cooperativa é a 
grande inovação das recentes 
alterações ao Código Coopera- 
tivo, já aprovadas em Conse- 
lho de Ministros. 

Seguindo o exemplo francês 
são criadas, as «régles> coope- 
rativas, empresas de grande 


— Malabaristas Suíços 


ARMINDA DA CONCEIÇÃO — Fadista Portuguesa 


A nova Boite do Casino 
É MESMO uma maravilha 


VISITE ESPINHO 


RAINHA DA COSTA VERDE 


Sigma Band 


envergadura, com pesados fi. 
nanclamentos, que poderão ser 
apolados, numa primeira fase, 
pelo Estado, funcionando somo 
cooperativista com capital 
nunca superior a 50%, ou 
qualquer outro. ente, público, 
nomeadamente as autarquias 
locais, 


NAN 


Z 


4/00/0004 Util 


* O CORIONS!» EM SANTA MARGARIDA 

Orientado especificamente para o aperfeiçoamento 

e preparação dos quadros e unidades, vai decorrer na 

primeira quizena de lho, no campo de instrução de 

Santa Margarida, o exercício «Orion-&l» que mobili 

zará grandes efectivos militares. Cerca de nove mil 

homens estarão em actividade, constituindo efectivos 

de Infantaria, Cavalaria e Artilharia, unidades de rea 

As restantes alterações ago- bastecimento e transporte e de administração militar 

ra introduzidas visam essen- | Og exercícios que terão a duração de cinco dias 


clalmente criar mecanismos 
que possibilitem «a criação o 
desenvolvimento de cooperati- 
vas, segundo os princípios 
constitucionalmeênte consazra- 
dos, transformando-se em ver 
dadeiros parceiros sociais do 
peso, São normas de regi 
—de estruturação Interna, que ze 
destinam aínda a fazer respot- 


hefe do Estado-Maior de 
cito, general Lopes Alves. 


coordenados pelo vice: 


É] BANCO MUNDIAL 
EMPRESTA 20 MILHOE 
A PORTUGAL 


DE DOLARES 


tar os: principios cooperativos, O Banco Mundial anunciou a concessão de um cré 
pondo termo a realidades oc ; pa 

mómicas que nada têm a ver | dito de 20 milhões de dólares (cerca de 1,300 milhares 
com cooperativas e que, nesta E à Po a um prog de pesquisas 
oO DG LADOS lie de contos) a Portugal para um programa de pesquisa 
frulr de todos og benefícios fls, | de petróleo, O programa, a aplicar pela Petrogal, de 
cale legalmente consagrados. | ting.ge à melhorar as suas técnicas de pesquisa e a 

Resta acrescentar, para des. A 
canso de todos os corpos &>- | encorajar as companhias privadas a participarem nas 


rentes das cooperativas, 
foi prolongado o prazo para 


qua 


pesquisa 


. Os testes de exploração terão lugar no lo 


niapiadão doi estátutbs"játer da costa atlântica de Portugal, numa estrutura geo 
nos segundo as novas normas | lógica considerada como tendo boas potencialidades 
até ao dia 31 de Dezembro | para descobertas de petróleo, acrescentou o comuni 
deste ano. cado do Banco. 

PINA 


“O PORTUGAL E ARGE 
ASSINAM ACORDO DE COOPERAÇÃO 


Em BARRAÇÃO (Leiria) 


k Portugal e Argentina assinam terça-feira um acordo 
ORE SACA | de cooperação cultural — anunciou a Embaixada da 
É VENDIDO NO Argentina. «Este acordo — informou a Embaixada 
SNACK-BAR e SELF-SEAVICE tem por objectivo promover o progresso científico e 


técnico e contribuir eficazmente para o desenvolvi- 
mento económico e social de ambos os países 


NEVISOL 


VALE DO LOBO 


A ADMINISTRAÇÃO DE VALE DO LOBO VEM PUBLICAMENTE 
EXPRESSAR O SEU RECONHECIMENTO A TODAS AS 
ENTIDADES E PARTICULARES QUE, DE ALGUM MODO, 
PRESTARAM A SUA COLABORAÇÃO E AJUDA DURANTE 
O FOGO QUE DESTRUÍU O EDIFÍCIO DA SUA RECEPÇÃO 
PRINCIPAL, PERMITINDO-LHE MINORAR AS SUAS CONSE- 
QUÊNCIAS E POSSIBILITAR A CONTINUIDADE DOS 
SEUS SERVIÇOS A CLIENTES. 


DURANTE O PERÍODO NECESSÁRIO AS RESPECTIVAS 
REPARAÇÕES, POR FAVOR CONTACTAR: 


TELEF. : 94513 (FARO) 
TELEX 18744 VALSUN P 


PINTO BALSEMÃO HOJE NO PORTO 


JURO QUE CONTINUAREI 
A RECORDAR SÁ CARNEIRO 


PROMETE HELENA ROSETA 


Numa altura em que q Cr- 
se do PSD continua q fervi- 
mar de tomadas de posição, 
de ataques e contra-ataques, 
Pinto Balsemão desloca-se 
hojo ao Norto do País, Assim, 
depola do inaugurar em Colm- 
dra à Feira Cometelal » In- 
dustrial, o líder do PSD o 
Primeiro-Ministro deverá che 
gar cerca da, 12 horas ao 
aeroporto de Pedras Rubras, 

Dall, Pinto Balsemão se- 
guirá para o Palácio de Cris. 
tal qnde terá lugar o almoço 
comiinorátivo do VII anlver 
mário do partido, Depoly se- 
gutrá para a Via da Fira 
onde apreciará o novo centro 
do férias do INATEL, para 
logo de seguida se dirigir para 
Agueda. 

Segundo pudemos apu 
rar, esta visita de Pinto Bal- 
memão nho terá sido encarado 
com bons olhos por alguna 
quadrante, do seu partido, no- 
meadamente pelo grupo paria- 
mentar, do qual apenas dois 
membros o acompanham — 
Antônio Capucho e Fernando 
Amaral, ambos normalmente 
anotados com à facção 
PSD. 


ENA ROSETA 
XPLICA-SE. 
NO «POVO LIVRE» 


Entretanto, Helena 
afirma no «Povo Livres 
cudo ontem de manhã, nho 
poder aceitar «que falar de $ 
Carneiro seja motivo do cri- 
tica dentro do PSD. 

«Ainda que me ncusem de 
o faze abusivamente, haja Q 
que houver e dou a que 
continuarel a recordar 
cordarsme do Sá Car 
mal há o PSD, penso eu, se 
algum dia deixar de o fazer 

- afirma a deputada gocial- 
«democrata 

Intitulado «Aos militantes 

o artigo do Heleng Roseta tem 

erca do 2500 palavras e ex 
plica ou motivos por que se 
demitiu de vogal da Comissão 
Política Nacional do partido 
em 13 desto mês 

Os militantes do PSD po- 
dem estar segurog de quo con 
tinuarel q dar, no partido, o 
meu apolo ao Governo e gos 
órgãos nacionais -— apolo crf 
ico é exigente, mas nunca 
atendo diz Helena Ro- 


Roseta 
publi 


Não vejo é que o 
apolo que ser tenho dado 
a militantes de grande valor 
para o partido, como Cavaco 
e Silva, cabeça de lista dos 
deputados do PSD por Liaboa, 
desdo a morte de Sá Caraeiro, 
podo ser interpretado em ter. 
mog de promoção de ambições 
pessoais — afirma a depu- 
tada, 

Helena Roscta recorda ter 
gido a Amembleia Distrital do 
11 do Julho convocada antes 
da marcação do Conselho Na- 
cional, realizado menos de 48 


horas depois da assembleia em 
que foi aprovada uma moção 
recomendando ao Conselho me- 
dido, «para superar as defl. 
clências de liderança que se 
sentiam no partido e no Go- 
verno», 

Também 
representantes 
Distrital de Lisboa votaram 
a fivor da reafirmação do 
total apoio à liderança de Bal- 
semão no Conselho do dia 43 
e nega que alguma vez me te 
nha constituido em «oposição 
organizada» à direcção do 
PSD 

A deputada diz ter sido respon- 
sinbilizada por Balsemão de, jun- 
tamente com a Comissão Distri- 
tal de Lisboa, a que preside, 
«provocar o divisionismp. dentro 
do partido» e acrescenta haver 
o lider do PSD apresentado três 
alternenivas 

“A primeira, co da em ter- 
mos radicais refere Helena 
Ro resume-se à fórmula 
“ou nós ou eles 

“A segunda prossegue 
consistia num convite aos «opo- 

staso pira Que se organi- 
“asse nº tendência dentro do 
partido Lo que «omo depois ses 
ria salientado, não é conforme 
aos estatutos) 

A terceira que expressamente 
declarou ser a que ele próprio 
preferia, ser de que no Con- 
elho Nacional houvesse um cla- 
ro acordo sobre quem manda no 


lembra que 04 
da Comissão 


a Reset recorda acute 
«ões feitas no Conselho — no- 
meadomente, a «de ter traído o 
partido e Sá Carneiro na campa- 
nha Presidencial e & de, com o 
«anticanistho», estar a promover 
o “elnismo» 

«Nenhuma das Acusações con 
tra mim apresentadas foi retira- 
da pelo Presidente do Partido ao 
concluir o Conselho Naclondlp 
onte, 


= frisa mais 
adiante Helena Roseta — é que 
haja no PSD dois pesos e duas 
medidas. que possa ser entendida 


como «indisciplina» a votação de 
uma moção de recomendação ao 
Conselho Nacional, mas já não 
tenham o mesmo tratamento de- 


clarações públicas de dirigentes 
ou artigos escritos em jornais por 
militantes notórios do PSD, con- 
tendo afirmações muito mis po- 
lémicas que as da nossa moção 
de recom! ão,» 


N DISCORDA 
DA PUBLICAÇÃO 
DA CART 


A Comissão Política Nacio- 
nal do PSD, no «Povo Livres 
publicado ontem de manhã, 
discorda da utilização da «he- 
rança política de Sá Carneiro» 
para justificar posições 
meramento pessony qu do 
grupo» 


“O que está em causa é 
merece o nosso desacordo pro- 
fundo é que haja quem pre 
tenda ter o privilégio da he- 
rança política de Sá Carneiro 
e invoque sistematicamente o 
seu nome pára justificar post- 
ções meramente pessoais cu 
do grupos — diz q Comissão 
Política. 

«Mantemos — acrescenta — 
que essa herança é de todo q 
partidos, 

A Comissão Política Nacio- 
nal do PSD diz discordar do 
facto de Helena Roseta vir 
explicar «junto dos militantes 
e da opinião pública as razões 
da sua demissãos deste órgão 
e de outros cargos partidários, 

Os problemas internos do 
partido e dos militantes de- 
vem ser discutidos no âmbito 
dos órgãos estatutariamente 
competentes» — prossegue. 

«Lamentamos que uma ant- 
ltante com as responsabílida- 
des de Helena Roseta tenha 
tomado tal decisão» e «acrea. 
ce que o fez por vezes com 
meias verdades» e omissões 
essenciais, que em nada con- 
tribuem para o esclarecimento 
dos factos». 

Recorda ter a Assembleia 
Distrital da Area Metropolita- 
na de Lisboa aprovado uma 
moção pondo em causa a líde- 


CIMEIRA COMEÇOU «AZEDA» 


rança do partido e do Governo, 

«Moção que — acrescenta— 
logo velo a conhecimento 
público, não se sabe por mão 
de quem». 

«Nem o presidente do partido 
nem a comissão nacional — 
acrescenta — desejam que He- 
lena Rosera abandone alguns 
dos cargos partidários, pois que, 
como ela própria diz na sua 
carta, «o partido precisa de to- 
dos os seus militantes». 

O executivo social-democi 
ta declars ter «desenvolvido di 
versas acções» para demover à 
deputada dessa atitude. 


HELENA ROSETA 
NÃO COMENTA 

Helena Roseta escusou-se one 
tem comentar a situação interna 
do PSD, nomeadamente no âm- 
bito da Comissão Política da 
Área Metropolitana de Lisboa. 

A chegada de Bruxelas, onde 
participou numa reunião da Co- 
missão Europeia na qualidade de 
presidente da Comissão Parla- 
mentar para a Integração Euro- 
peia, Helena Roseta alegou não 
ter informações recentes da si- 
tuação partidária. 7 

Sobre a eventualidade (ou 
não) de uma aliança entre q PS 
e o PSD na Câmara Municipal 
de Loures (da jurisdição da Sera 
Metropolitana de Lisboa), Hele- 
na Roseta disse que o assunto 
vai ser tratado sábado em Lis- 
boa no decorrer de um encon- 
tro de autarcas sociais-demo- 
cratas. 


O Comercio do Porto 
27 DE JUNHO DE 1981 


O MIKAGAIA VAI ÀS URNAS 
EM 13 DE SETEMBRO 


A Câmara Municipal do Porto decidiu em reunião 


privada, marcar para 13 


de Setembro eleições inter- 


calares para a Assembleia de Freguesia de Miragaia, 
As novas eleições são motivadas pelo abandono dos 
membros da AD e do PS, originado por diligências da 
APU, que contestou a legalidade do anterior acto 


eleitoral, 


O LISTA «A» VENCE ELEIÇÕES . 
PARA A COORDENADORA DO PPM 


DE LISBOA 


A lista «A» ganhou quinta-feira as eleições para à 
Comissão Coordenadora Regional de Lisboa do Partido 
Popular Monárquico (PPM) tendo alcançado 46% 
dos votos. A lista vencedora é integrada por 15 nomes, 
entre os quais Fernando Lozano Lopes e João Afonso 
Trindade, ambos membros do directório do PPM, José 
Domingues Gonçalves, Luís Lacerda e Jorge Corte-Real. 


O ACTIVIDADES DO IFPM 


Sob o tema «A Autarquia de-Lisboa: Relações In- 
ternacionais», o dr. Rui Pena, presidente do IFPM, e 
o eng. Carvalho Cardoso, coordenador do departamento 
da Administração Local do IFPM, orientarão a sessão 
que, em colaboração com a CEC de Lisboa, vai decor- 
rer hoje no Hotel Altis, pelas 11 horas, destinada aos 
membros do CDS eleitos para a Câmara Municipal, 
Assembleia Municipal e Juntas de Freguesia do cons 
celho de Lisboa. Esta acção inscreve-se no conjunto de 
actividades que sobre o lema «Que poder local para 
1982?» o Instituto Fontes Pereira de Melo tem vindo 


a promover. 


MAS TERMINOU BEM. 


AD DECIDIU ACELARAR 
REVISÃO CONSTITUCIONAL 


A cimeira da Aliança De- 
mocrática, ontem reunida, du- 
rante cerda de três horas e 
meia, numa das salag do Gru- 
po Parlamentar do PSD, na 
Assembicia da República, con- 
clulu pela necessidade de ace- 
lerar o processo de revisão 
ennstitucional, decidindo desen- 
volver todo, os esforços poli- 
ticos nesso sentido p desafian- 
do o PS u empenhar-se com 
igual afinco, 

O demorado encontro das 
direcções dog três partidos da 
AD, frequentemento Interrom- 
pido pela chamada ao hemt- 


Eleições do Grupo Parlamentar «aquecem» 


SOARES AMEAÇA 
RECURSO AS BASES 


Malograram-so as nagocia- 
ções entro os duas principais 
tendâôncias do PS, com vista a 
um acordo quanto à escolha dos 
elementos para a direcção do 
Grupo Parlamentar. Ontem, o se- 
cretariado do Grupo Pariamen- 
tor estevo reunido no edifício 
da Assemblola da República e 
anunciou, no final, que o; 06- 
forços para so encontrar um 
entendimento iriam prosseguir. 

Fontos socialistas disseram 
entrotanto que o ambiente no 
Grupo Parlamentar é soxtroma- 
mente tensos, admitindo mesmo. 
siguns deputados que «ostá la- 
tento um grave conflito de con- 
sequências Improvisívolsa, 

Os 66 deputados não chega- 
ram a qualquer consenso: as 
propostas de alterações ao regi- 


mento foram retiradas e o se 
orotário-goral Mário Soares In- 
torvelo de forma dramática, 


abandonando a reunião acompa- 


nhado de outros parlamentares 
o que provocou a falta de equo- 
rums — disse um deputado. 

O mesmo deputado disse que 
«Mário Soares foi extremamente 
duro». acrescentando quo «ou 
haveria consenso ou (haveria 
guerras. 


«Não pode haver uma maioria 
no Grupo Parlamentar e outra 
no partido», afirmou Soares. 

«Querom que ou vá pera as 
bases?», perguntou Soares, se- 
gundo o mesmo deputado, o 
qual deu a entender que o sa 
eretário-gorm! do PS «prepara 
no partido um ambiente pelco- 
lógico que pode lever à sispen- 
são de mandatos». 


Por sou tado, José Niza decla- 
rou que ainda não está mar- 
cada qualquer dota para a roa- 
lização des eleições, 


vista a chegar-se à um consenso 
quanto aos elementos a Integrar 
na direcção do Grupo Parlamen- 
tar. Até ao momento já so fize- 
ram alguns progressos. 


A propósito da forma como 
a reunião terminou, José Niza 
considerou que Isso não impe- 
dirá uma solução em que não 
haja vencidos, nem vencedores, 
que respeite a vontade do Gru- 
po Parlamentar, os estatutos do 
PS e que contribua para um re- 
forço da unidade dos socialistas. 


Na realidade, a última reu- 
nião entro elementos das duas 
tendências — ex-Secretariado e 
linha de Mário Sosres — não 
foi nada pacífica e as divergôn- 
colas acontusram-so, De registar 
que a linha do ex-Secretariado 
continua disposta a não ceder 
uma posição maloritária a Mé- 
ro Soares no Grupo Parlamen- 
tur. 


ciclo (para votações) de vátios 
dos presentes, principiou, se- 
gundo «O Comércio do Porto» 
conseguiu apurar em tom 
azedo, consequência das cri- 
ticas recíprocas que o PRM, 
primeiro, e o PSD e o CDS, 
depois, fizeram vir a público, 

No caso dos monárquicos, 
vecorde-se, ainda não se esba- 
teram totalmente og efeitos da 
yecente remodelação ministe- 
rial, 
sociais-democratas e os demo- 
cratas-cristãos vêm transpare- 
cendo os mais diversos desen. 
fendimentos, desde a questão 
fundamental do comando da 
Aliança do problema menor 
do estatuto dos deputados, 
passando pelo pagamento das 
indemnizações. 

Ao longo da reunião, em 
que, garantiram-nos de boa 
fonte, não se fez qualquer elu- 
são ao momento difícil de ori. 
se que o PSD está q viver, as 
colsas foram-se compondo, 
acabando por ficar tudo escla- 
recido, 

Lucas Pires, no final, 
«mudo» como os tres «lea- 
dera», que ge esquivaram a 
perguntas, alegando pressa — 
e, valha q verdade, Pinto Bal- 
semão, na companhia de Ba- 
silo Horta, sau sa Covers 
para chegar a horas ao jantãr 
oferecido por Caramanits —, 
diria unicamente, que «correu 
tudo bem>. . 


PROTOCOLO ELEITORAL 
SERÁ NEGOCIADO 
PELA COORDENADORA 


A cimeira teve em agenda 


são constil 
ae para as autárquicas de 
O PSD ferse por 


representar 
Pinto Balsemão, António Capu- 
cho, Fernando Amaral e Moura 
Guedes, 


ao passo que entre os” 


Borges de Carvalho, Ferreira do 
Amaral e Sousa Lara. 

No comunicado final, lido 
aos jornalistas pelo «leader» par- 
lamentar do PSD, Moura Gue- 
des, declara-se o seguinte: 

“A cimeira da Aliança De- 
mocrática afirma publicamente 
a vontade política de estender 
no âmbito do poder local o es 
pírito e os objectivos do acordo 
de cooperação celebrado em 
1979, entre o PSD, o CDS e o 
PPM, a traduzir num protocolo 
específico para as eleições nu- 
tárquicas. 

Nesse protocolo, para cuja 
negociação fica mandatada a 
comissão coordenadora da AD, 
serão incluídas, nos termos do 
referido acordo de cooperação, 
as Jinhas programáticas funda- 

tais para o prosseguimento 
da vitalização da vida municipal 
e para a regionalização do pais. 
- Serão ainda consideradas no 
protocolo, e após auscultação 
pelos partidos das respectivas es- 
truturas competentes, as linhas 
gerais de uma nova lei eleitoral 
para as autarquias, a definição 
daquelas ”em que se considera 
conveniente, atentos os factores 
€ os interesses locais, a aprêsen- 
tação de listas eleitorais co- 
muns, e ainda as regras à obser- 
var para a respectiva nego 
ciação. 

A cimeira da AD, em conso- 
núncia com os termos do co- 
municado da reunião de 
24-3-81, reafirma q objectivo 
essencial de que as próximas 
eleições autárquicas contri- 


buam para a coesão da AD, 
do seu Governo e do projecio 
de sociedade que viabilizam-e 
assumem. k 

Foi analisado o andamento 
dou trabalhos de revisão cons. 
tituclonal, tendo-se concluido 
pele necessidade de acelerar q 
processo de revisão, decidindo, 
-Sse desenvolver todos os esfars 
ços políticos nesse sentido, A 
revisão constitucional consti. 
tul para a AD um compromise 
so perante o povo português, 
que pela sua parte será cum= 
prido nos prázos previstos. 

A AD desafia o Partido Sos 
ciadista a empenhar-se com 
igual afinco nos trabalhos na 
Comissão de Revisão Constitu+ 
clonal, com vista a ultimar 
essa revisão no mais curto ess 
paço de tempo, 

A cimeira da AD congratu- 
la-se, também, pelo pleno 
acordo obtido entre os grupos 
parlamentares da-maioria em 
todas as matérias relativas ao 
estatuto dos deputados. Igual. 
mente se regista a total idens 
tidade de pontos de vista dos 

da AD no que respei 
ta à legislação relativa ao pas 
gamento das indemnizações, 
aliás expressa Inequivocamen- 
te na votação da ratificação 
do respectivo decreto-lei. 

Nestas duas matérias, acerca 
das quais se especulou com 
divergências entre os partidos 
da Aliança, mais uma vez fle 
cou comprovada a solidez do 
entendimento «e q solidarie- 


dade entre os partidos da 
Aliança Democrá! 


tica», 


O MAIOR CENTRO CORTICEIRO DO MUNDO 
ENRIQUECIDO COM UMA NOVA FABRICA 


“A unidade Industrial onde do Concelho da Vila da Feira. UMA MEDIDA A ADOPTAR: 
Se pç E 
, jutor mundia cortiça, 
vestimento mais volumoso que nocossariamente de criar condi: DOS DESPERDÍCIOS 
até à data foi feito no sector ções para poder liderar esse INDUSTRIAIS 
das cortiças e, dentro da área sector, quer quanto ao estabe- 


do revestimento de solos e de  lecimento de preços no mercado 
parquet de cortiça, o maior com- 
plexo industrial jamais montado a oferta e a procura dos produ 
a nível mundial — acentuou o tos, quer se trate de matéria 
industrial Américo Amorim na prima, á 
saudação inicial feita às entida- acabado» afirmou Américo Amo: 


texto nacior 


tância económica do país, 


cerla alguns considerandos so- 
rim, sublinhando nomeadamento “pra capital-trabalho, salientando 


a * que neste binómio se deve en- 
guração do complexo Ipocork, pensar que esta unidade indus conirar a harmonha. 'É-neste Gone 


mado de 15000 ton/ano de texto que se enquadra a fábrica 


des oficiais, no decurso da inau- que, «muito embora 


possa 


situado emb S. Paio de Oleiros, trial com um consumo aproxi- 


no concelho da Vila da Feira. 
por oaa po RA vir a provocar um certo desiqui- 
e distritais, o ministro do Tra- brio no mercado abastecedor 
balho, secretário de Estado do do matéria prima, teremos de 
Trabalho, do Tesouro, das-Fi- fesponder que é tempo de pen- 
aa é do Indúsiis e Tecno. Satmos em mercados alargados, 
EPs sobretudo tendo em mente a 

“Antes da inauguração, a comi- - nossa integração no Mercado 
tiva seria recebida nos Paços Comum, 


desperdícios de cortiça, poderá “fa iniciada. - 


O ministro do Trabalho inaugurou ontem, em S, Paio de Oleiros, o maior complexo 
corticeiro 


O governador civil de Aveiro, 
mundial, quer quanto ao esta- df: Fernando Raimundo, depois 


de salientar o que representa 
belecimento de equilíbrio entro a emprearidimeçio: nd con: 


e inserido no se- 
quer se trate de produto fundo distrito de malor Impor- 


O secretário do Estado da 
Indústria e Tecnologia analisou 
também e especificamente o pa- 
norama da indústria corticeira 
que se pode caracterizar, de uma 
maneira geral, do modo seguin- 
te: elevada pulverização de uni- 
dades, das quais cerca de 45% 
emprega menos de 10 trabalha- 


dores; carência de quadros mé 
dicos e supariores; grande de 
pendência do marcado externo 
já que mais de 90% 


compreensão constatada, nesta 
problemática, pelo grupo Amo 
rim, sublinhando ainda ser mui: 
destina to grato ao sou di 


gislativas que não acreditam 
progresso económico através 
estado-patrão, dum et 
ociedade 


à exportação; deficiente organi. que o grupo di não permita 
zação fabril; inexistência de os- vem realizando no aproveita: berdade de Iniciativa de capeoh 
tuturas do Invostigação organi- mento energético dos desperd! criadora dos seus cido 
zada; promoção do associativis- cios Industriais, nomeadamente — dãos» 

mo, apolo à formação de qua- do de cortiça Necessidade de progress 
dros médios e superiores das a social e orientação do esforç 
empresas, apoio Preenelógico 08 PORTUGUESES age Mg 
com ao controlo do qua QuE NÃO ACREDITAM ração na Europa fora ou 
lidade e à Investigação aplicado Ny ESTADO-PATRAO as duas tónicas sobre as qual 
para obtenção de novas produ o govarmante teceu oportuna 
tos, maior estabilização do proço O ministro: do Trobalho, considerações 

da cortiça servindo o sector agrl-. Nascimento Rodrigues, dopois Seguiu-se a visita às instala 
cola e garantindo a compotitivi- de se congratular com o em- cds fabris que ocupam um 
dade do mercado externo, me: presndimento não só pelo área de 87000 m2 e cujo In 
lhoria da qualidado dos monta representa na aconor vestimento orçou pelo milhãs 


dos e aumento da sua produtivi 
dade, O futuro da Indústria, dis 


cional mas ainda, essen de contos 


te, no mundo laboral. diria Sallente-se que " 
so o secretário do Estado, deste a Ipocork constitui um exemplo com o apetrechamento altamen 
importante sector joga-se pois para todo o país, sob os aspec- te sofisticado está af r 

em duas frentes que estão liga- tos económico-social como de: laboração que corresp 


das entro si como duas faces monstração da oficiência da ini uma facturação/ano 
duma mesma moeda; a produ clativa privada decia 
ção subsrícula e a capacidade  meadament 
de competição nos mercado, in- tugueses já- demonst 
ternacionais, —evidenciando a bretudo nas últimas 


de 2 milhões de 
como já se salientou 


melhor empreendimento a niva 
mundia 


OPERADORES 
TURÍSTICOS 


CIRCUITO DOS 3 ALPES 
LONDRES 
SUIÇA E ÁUSTRIA 
SUIÇA, ITÁLIA E ÁUSTRIA 
SUIÇA, ÁUSTRIA E JUGOSLÁVIA 
AMSTERDAM — ATENAS 
MADEIRA - MARROCOS 
BENELUX E VALE DO RENO 
GRANDE CIRCUITO ITALIANO 
TERRA SANTA 
TERRA SANTA E EGIPTO 
HUNGRIA, POLÓNIA E 
CHECOSLOVÁQUIA 
ÍNDIA (COM GOA) E TAILÂNDIA 
SONHO DO JAPÃO 
TAILÂNDIA 
TRIÂNGULO ORIENTAL 


PROGRAMAS E INSCRIÇÕE 


fundada em 1840 


JA = Ay, Liberdade, 160 Tel. J71M 
so 6 To. BOMO 


ns, - na sas = Toi, 31787 
IMBRA — Rus Sota, 

FARO — Av. República, 124 Tels, 25035/8 
FUNCHAL — Rus Gorgulho, 1 


LAS PALMAS 
TENERIFE 
PALMA DE 
MAIORCA 

IBIZA 
BENIDORM 
COSTA DEL SOL 


PEÇA O PROGRAMA DETALHADO 


OPERADORES TURISTIC( 


A Gestão dos tempos livres foi-se tornando, com o crescimento turístico a su 

ativa complexidade, uma questão para tas. Beneficiando da «x , 
úcnica de profissionais que vão desdo o homem de marketing até so select 
jramas, o Clube 1840, pensando nos seus tempos lrres e nos seus projectos 7 
1 familiares, vem oferecer-lhe, dentro de esquemas flexíveis e de modalidades muto 
sonfortáveis. uma gama de viagens que pode resumir-se na seguinte fórmula 


COM O CLUB MiL OITOCENTOS E QUARENTA 
PROBLEMAS NÃO ENFRENTA 


/TRABALHO . 


O Comercio do Dorto 
27 DE JUNHO DE 1981 
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p ECONOMIA 


HOJE, NA CIDADE DO PORTO . 


Câmara do Comércio Europeia 
organiza o Primeiro Congresso 


Realiza se hoje no Pur 
tendo por patty o Clhby R 
dencial da Boavista 1º Con 
gress nos da Comata de 
Comércm Europeia, (CCE 

Este Orenramo, de ambito 
europeu, tem coro finaivinde 
primordial tres objectivas Saci 
litar o encontra ens= ds empre 
ários euros claras pre 
missas para uma  entubiração 
mais estreita entr pre 
rios europeus; € promover as 
trocas de produtos, facilitando 
não só as Importações e expor 
tações, mas também as informa 

tecnológicas e a interacção 
tre as empresas dos diversos 

A Câmara do Comércio. Eu 

pein podem aderir as operado: 

nómicos da Comunidade 
Econômica Evropeia (CEE) e 
outros países europeu: 

A CCE tem um escritório 
de presidência, que é composto 


pelo presidente e pelos vicespre 


sidentes, estes representando 
cada um dos países membros, A 
sede central é em Milão, Itália, 
com representações ou delega- 
ções nos outros países da Euro 
pa e extracuropeus. Isto, por 
que a «Europa não pode ficar 
isolada, antes deve e deseja vi- 
ver e trabalhar com tado o 
mundo, neste caso, à CEE serve 
de ponte entre os Associados 
europeus e o resto do mundo» 

Para esclarecer a opi 
pública portuguesa sobre as f 
nalidades da Câmara do Comér- 
cio Vurop e divulgar assun- 
tos do maior interesse, cfectum 
se este 1.º Congresso no Porto. 


REUNIÃO 
COM A IMPRENSA 


Ontem, no Hotel Porto Atlân- 
tico, efectuouse uma Conferên- 
cia de Imprensa, durante a qual 
os representantes dos Órgãos da 
Comunicação Social foram elu- 


cidados sobre a imporlância da 
CCE e no que respeita Ro Con- 
gresso, que hoje tem lugar. 
Presentes as principais figuras 
da Câmara do Comércio Euros 
peia, entre clas o Secretário-Ge- 
ral, Nino Mariani; o responsá- 
vel pelas relações públicas, Gio- 
vanm Lodigiani; e a quise tota- 
lidade dos vicespresidentes, res 
presentando a Bélgica, Canas 
Dinamarca, Alemanha, França, 
Grécia, Itália, Países Baixos, Sut- 


ça e Reino Unido, 
Na exposição inicial, usaria 
primeiro da palavra Vittorio 


ral da União 
presidente da 


Pons, Secretário 
Pancuropeia e vio 


CCE pela Suiça; Depois Nino 
Mariani, Secretário-Geral da Ch 
mara de Comércio Europeia, e 


o dr. Aires Abreu, da represen- 
tação portuguesa. 

Os oradores referiram a im» 
portância da CCE, tendo Vitio- 
rio Pons salientado que a reali- 
zação deste 1º Congresso. no 


, se inseria no âmbito das 
iativas da CCE, com vista 
proporcionar aos palses-membros 
ou candidatos ao Ingresso na 
CEE, todo um conjunto de infor- 


mações oportunas, Destacou o 
facto de Portugal fazer parte da 
Europa Ocidental, e que é um 
país democrático que tem ne- 
cessidade de ingressar na CEE, 

Nino Marianni, por sua vez 
falou da Câmara do Comércio 
Europeia, das suas finalidades e 
importância, na promoção dos 
contactos bilaterais, entre os 
países membros. Assistência a 
empresas, nos domínios das ex- 
Portações e importações, pondo 
factores evidenciados pelo ora- 
dor: «Todos as problemas dos 
palse. membros serão analisados 
e. dscutidos pela OCE», pois, 
«qualquer problema duma em- 
presa associada passa a ser tam- 
bém um problema da própria 
Câmara do Comércio Europeia». 

No |? Congresso, a realizar 
hoje. irá ser escolhido o repre- 
sentânte português à CCE, que 


passará a enfileirar ao lado dos 
vice-presidentes existentes. 

O dr, Aires Abreu falou de- 
pois da importância da CCE e 
do seu contributo em prol das 
actividades empresari Citou 
o caso da Grécia, o mais recente 
membro da CEE, afirmando que 
o respectivo delegado irá falar 
hoje sobre a experiência vivida 
pelo povo grego, durante o pe- 
riodo que antecedeu a integra- 
são daquele pais na CEE, 

Hoje, à partir das 9 horas, 
muitos temas serão abordado: 
durante o Congresso, sendo en- 
tregues ainda os prémios de 
wApollo d'Orop, atribuídos a em- 
presários portugueses. Quando 
dessa entrega, usará da palavra 
a industrial portuguesa Maria do 
Céu Ferreira, na sua qualidade 
de secretária-geral deste 1.º Con- 
gresso. 


NA TERCEIRA FASE DE PARALISAÇÃO 


29 NAVIOS DA CTM PARAM 
A PARTIR DE TERÇA-FEIRA 


Vinte e nove navios da CTM 
vão «atracar» a partir das zero 
horas de terça-feira e durante 
quatro dias, em observação da 
terceira fase de parali dar 


DECLARAÇÃO SOBRE «UNIÃO ADUANEIRA» FICOU NA GAVETA 


Têxteis causam <engulhos» 
na adesão qo Mercado Comum 


dos membros da CEE 
duran 


m ontem, 


dossiar «União 
1 Comunidade in 
estados membros 
m a acordo sobre a 
utilizar, quanto do 
portações têxteis 
vós & adesão 


O comité dos representantes 


permanentes (COREPER), orga 
imo que reúne 08 embaixado: 
es dom Estados: membros. junto 
i Comunidades, não pode 
m concretizar o «acordo de 
principios o que tinham chegado 
c m tros dos Negócios E 
tranneirom, na terça-feira no Lu 
xemburgo. 
Nos termos desse acordo; não 
ha nos instrui tos de ade 
jo. qualquer referência a rom 
ontitotivas  & oxporta 
jo textil, no periodo pósade 
O controlo e gentão dos niveis 
de vendas seria feito atrav de 
uma fórmula de «cooperação 
odmunistrativas emra Portugal e 
os Comunidad 
O Consalho remeteu à aupeci 
ticação desta: fórmula. para q 
COREPER, que deveria redigir 
na quarta e quinta-feira, o texto 
o entregar à delegação portu 
quesa 
Recorde-se que o apresenta 
cão de uma declaração comuni 


tória sobre esta matéria foi dada 
um facto adquirido por 
porta-vozes oficiais da Comissão 
e do Conselho. 

Uma fonte ligada do Conselho 
ontem, em Bruxelas: que 
não foi possível encontrar, so 
nivel do“COREPER, um consenso 
sobre a redacção final do texto, 


disse 


porque a França exige garantias 
precisas quanto à eficácia do 
controlo dos niveis de exporta 
ção 

O secretário de Estado para 


a Integração Europeia, Ferreira 
do Amaral, que chefiou a dele: 
gação portuguesa nesta sessão 
de «suplentes», declarou que «O 
escasso tempo existente entre O 
Conselho de Ministros do Lu- 
xemburgo e & eauniu de ontem 
tornou impoúsivel um debate no 
COREPER. susceplivol de con 
vduair a um documento final = 

Ferreira do Amaral esclareceu 
mus e delegação da CEE confir- 
fnou o acordo já conseguido en. 
fre os estados membros sobre a 
ing referência a restrições quan- 
trtativas nos instrumentos de ade- 
sho 


«A existência desso acordo» 
acrencontou — =é, para nós, 
o ponto essencial: visto que a 
partir dai o apresentação de um 
documento assa à constituir 
uma questão de tempos 
O secretário de Estado adm: 


tiu que as Comunidades poderão 
entrogar uma declaração sobre 
o dossier «União Aduanairas ain 
da antes das fórias de Agosto 

Meios comunitários afirmam, 
por neu turno, que o desbloques: 


moema 


mento do «dossier= dependerá do 
empenho da Grá-Bretanha, que 
aasume no dia 1 de Julho a pre- 
sidência do Conselho de: Minis- 
tros dos Dez 

Se viar à prolongar-se o blo- 
queio verificado no âmbito do 
COREPER, é possivel que à 
«União Aduaneira» volte 8» «su- 
bir* so Conselho de Ministros 
numa das reuniões marcadas pa- 
ra o próximo més, 


Na décima quarta sessão de 
negociação a nível de suplentes: 
ontem efectuada, Portugal apre- 
sentou declarações sobre os ca- 
pitulos «transportes» e (fisca- 
lidade», tendo aínda exposto a 
sua posição sobre a participa- 
ção das regiões autónomas no 
processo de adesão. 

As comunidades entregaram, 
por sua vez, um documento so- 
bre o dossier «movimentos de 
capitais», 


Discordâncias, por paris dos estados membros da Comunidade Económica Europeia, 


quanto ao estatuto d 


portaçõe 


tóxiois portuguesas após a adesão, teriam estado n 


origem da não apresentação, durante as negociações de ontem, da declaração sobre o 


dossier da «União Aduansiras 


POLICLÍNICOS DE FARO 
OBSERVAM GREVE DE ZELO 


Os médicos policlinicos do 
Hospital Distrital de Faro entra- 
ram ontem om greve de zalo 
por tempo indeterminado, só vá. 
lida para o Serviço de Urgência. 

Os policiínicos pretendem que 
o secretário do Estado da Saúde, 
Paulo Mendo, autorize a forma- 
ção do squipas de nove médi- 
cos para assegurarem aquele 
serviço durante O Verão. 

Na «época altas no Algarve, 


as «urgências» no Banco do Hos- 
pital de Faro lriplicam e, — di- 
zom os médicos — as equipas 


actuais formadas por 5/6 el 
mentos são. insuficientes para 
darem resposta hs chamadas 
Os 42 polictinicos daquele es- 
tbolecimento hospitalar da ce- 


pit algarvia estão dispostos a 
assegurar o serviço do Banco, 
desde que lhos sejam pagas as 
horas extraordinárias com c 
ráctor de regularidade, siluação 
que nec ta de autorização 
superior. 

Afirmam que situação idôn- 
tica existiu no Hospital de Bei 
e o pagamento das horas ox 
traordinárias foi sutorizado. 

Cerca de 300 a 400 doantos 
passam dinriamente pelo Banco 
de Urgência do Hospital Disiri- 
tal de Faro. 


SECTOR DOS MARMORES 
VAI PARALISAR 


Os trabalhadores do sector de 
mármores vão paralisar na quar- 


ta-feira todo o dia em apoio di 
suas reivindicações contratuais 
— anunciou ontem a federação 
de sindicatos do sector, 

A Fodoração do, Sindicatos 
de Construção Clvil e Madeiras 
acusa a Associação patronal de 
propor um aumento de 17% so- 
bre os mínimos do Contrato Co- 
lectivo de Trabalho Vertical 
(CCTV) das mármores «que 
ninguém autores » que «na prá- 


tica dava 3,4%» de aumento sa. 


lariat, e de não aceitar a revi- 
são das restantes cláusulas com 
expressão pecuniária, nomeada- 
mente subsídio de almoço, diu- 
turmidades e deslocações 


quela ' companhia, anunciaram 
ontem os Sindicatos dos Oficiais 
e Engenheiros Maquinistas da 
Marinha Mercante e o Sindicato 
dos Fogueiros de Terra e único 
da Mestrança e Marinhagem de 
Máquinas da Marinha Mercante 

Em comunicado, os sindica- 
fos anunciaram que eisentaram 


“os navios «Ponta Delgada», 
«Lagos» e «Gorgulho», aus 
efectuam os transportes inter- 


-ilhas açorlanas, devido às con- 
dições específicas daquele ter- 
ritório e das suas condições de 
transporte». 

A greve tem por objectivo 
exigir que a Companhia Portu- 
quesa de Transportes Marítimos, 
EP, dê cumprimento total e in- 
tegral aos acordos firmados com 
os sindicatos em 4 e 16 de 
Julho de 1980 e reafirmados em 
9 de Fevereiro de 1981 e que 
dizem respeito nomeadamente à 
actualização dos complementos 
de pensão de reforma e sobre- 
vivência de todos os reforma- 


“mento salarial 


dos antes de 31-5-B0; paga- 
mento do subsídio de férias do 
ano de: 1980, ainda em dívida: 
pagamento dos retroactivos do 
ACT de 1975; correcção dos 
vencimentos em dívida corres- 
pondentes ao período de Oulu- 
bro de 1978 a Março de 1979; 
estabelecimento do quadro de 
superintendentes e respectivas 
classificações que já deveriam 
estar concluldas desde 16 de 
Setembro de 1980; cumprimen- 
to do acordo firmado em 4 ls 
Julho de 1980 sobre enquadra- 
dos oficiais da 
marinha mercante; e correcção 
do valor da hora extra dos pri- 
meiros oficiais maquinistas. 

Os navios que naquele data 
se encontrem a navegar para- 
lisam no primeiro porto de es- 
cala por iguais períodos. 

De acordo tom os Sindica- 
tos, estes serão entretanto rece- 
bidos pelê ministro dos Trans- 
portes e Comunicações na quar- 
ta-feira, 


AINDA O CASO DO «MONTE SOBRAL» 


MAP divulga comunicado 
e defende funcionários 


A propósito das notícias vindos 
a público sobre o denominado 
caso do «Monte Sobral» em Vid- 
na do Alentejo, o Ministério da 
Agricultura e Pescas divulgou 
uma nota oficiosa que passamos 
a transcrever: 

a) A Herdade Sobral c anexas, 
do concelho de Viana do Aten- 
tejo, foi expropriada em 24 de 
Setembro de 1975 e ocupada em 
Outubro de 1975, por trabalhado- 
res que constituíram a acl 1] 
Herdade Colectiva de Produção 
agricola Povo Aleacovense, 

Além do legítimo proprietário, 
Marco Mugna Fernandes, existia 
na herdade um grande rendeiro 
Celestino Garcia — que foi 
transferido pelos ocupantes para 
um canto da herdade, o que, sob 
o ponto de vista legal, alterava 
os seus direitos de rendeiro. No 
entanto, e após parecer ngativo 
da auditoria jurídica à sua pre- 
tensão, fez o seu pedido de res 
serva de rendeiro no último dia 
do prazo legal, a que só em Fe- 
vereiro de 1981 deu continuidade. 
O início do processo deu-se a par- 
tir dessa altura e corro os Seus 
trâmites, legalmente, a partir de 
1444-1981, 

Entretanto, contrariando pare- 
cer técnico dos serviços region: 
sem projecto aprovado nem auto- 
rização de qualquer entidade ofi- 
cial, abateu um ovil existente na 
herdade, construindo uma insta- 
lação para suinos na área, que 
repete-se, está expropriada, 

b) Por despacho de Agosto 
de 1980 foi atribuída ao proprie 
tário, uma reserva de cerca de 
460 ares, integrada em parte 
da Herdade do Sobral (cerca de 
225 hectares e o restante noutros 
prédios rústicos. 

No acto da entroga recla- 
mou, o reservatório, da loca- 
zação da reserva Herdade 
do Sobral, legulzando essa 


reclamação em requerimento 
fundamentado em preceitos 
técnicos Apreciada esta, fol- 
-lhe dada razão em Dezembro 
de 1980, tendo sido dado co- 
nhecimento desta decisão a 
todas partes interessadas 
— inclusivamente ao senhor 
Domingos Garcia, Na área 
rectificada situava-se o já 


“tado ex-ovil, 


€) — Procedeu-se à entre 
ga da área rectificada, na 
manhã do dia 22 do corrente, 
depois de devidamente evisu- 
dos todos og Intervententes, 

Na tarde do mesmo dia, 
compareceu na Herdade do 
Sobral um funcionário judicial 
no Tribunal de Evora, com 
uma notificação que unha 
exarada a frase «só nesta 
data, por acumulação de ser- 
viço» e em que era dada conta 
dum despacho do juiz, 

Não houve, pois, como não 
podia haver, por parte dos 
funcionários deste Ministério, 
desrespeito a ordens judicinis, 
porquanto delas só tomaram 
conhecimento após a execuci 
do despacho referido. 

D) — A Lei de Bases da 
Reforma Agrária aplica-se a 
todos quantos na sua área de 
intervenção exploravam ou €X- 
ploram áreas superiores aos 
limites estabelecidos, quer se- 
jam proprietário, ou rendeiros, 

“Todo aquele que ocupa área 
expropriada ou macionalizada 
sem que tenha decorrido seu 
processo, encontra-se em 
tuação precária e indefinida. 
E este o caso do 1 Ce- 
lestino Garcia, Cuja processo - 
de reserva de exploração ape- 
na, começou a ser instru'do 
em principios de Abril do ar 
corrente e, como já foi afir- 
mado, por eus exclusiva ree- 
ponsabliidade 


ENSINO PRIMÁRIO: - 


CRIANÇAS COM 6 ANOS 
DEVEM MATRICULAR-SE 
O Ministório da Educação e Ciência informou que af 


criançes que completem 6 anos de idade até 30 de Setem- 
bro devem ser obrigatoriamente matriculadas no Ensino 


Primário. 


No entanto, com vista a assegurar um efectivo oumpri- 
lativamente. 


mento da escolaridade obrigatória relé 


a todas as 


crianças portuguesas, o decreto-lei permite que se matri- 
culem, a título voluntário e nos limitos das capacidades 
das instalações escolares disponíveis, os indivíduos que 
completem 6 anos até 31 de Dezembro de cada ano, de- 
vendo esta medida produzir efeitos já a partir do próximo 


ano lectivo. 


PARA OS ALUNOS DO 12.0 ANO-VIA ENSINC 


INGRESSO NA UNIVERSIDADE 
DEPENDE DE DUAS DISCIPLINAS 


Os alunos confrontados 
eventualmente com dificuldi 
des de leccionação de uma dis- 
cíplina da via de ensino do 
12,* ano durante o ano lectivo 
passado, não serão prejudica- 
dos, Com os exames à ports, 
isto foi garantido pela voz do 


CESSO AO ENSINO SU 
TEM NOVA REGULAME 


Uma nova portaria que regula- 
menta as condições de acesso ao 
ensino superior, bem como nor- 
mas para candidatura à matri- 
eula é colocação, saiu ontem no 
«Diário da República». 

A primeira matrícula e inscri- 
são num curso de ensino superior 
está sujeito a um concurso para 
preenchimento de vagas fixadas 


anualmente para cada curso, em 
cada estabelecimento de ensino; 

Os estudantes que se candida- 
tarem terão de apresentar habi- 
litações gerais de acesso fg en- 
sino. superior. 

'odos os jovens, que tiverem 
estado matriculados num estabele- 
cimento de ensino superior, pode- 
rão oplar pela transferência, rein- 


FECHOU O SEU CARRO? . 


CAMPANA DA POLICIA JUDKIARIA COM O APOXO DO INSTITUTO NACIONAL DE SEGUROS: 


PARLAMENTO VAI DEBA 
AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA 


O Governo aprovou na sua 


- reunião de anteontem uma pro- 
posta de lei sobre a autonomia 
das universidades estatais, apre- 
sentada pelo ministro da Edu 
cação, Vitor Crespo, 

O diploma deverá agora ser 
discutido e votado na Assem- 
bleia da República, onde já fo- 
ram entregues outras três pro- 
postas de lei da autoria da 
ASDI, CDS & PCP, 

O projecto de autonomia 
adoptado pelo Governo permite 
ao ministro da Educação esco- 


lher os reitores das universi- 
dades a partir de uma lista de 
três nomes escolhidos por es- 
crutínio secreto por um colégio 
eleitoral, o que, segundo alguns 
círculos universitários, confere 
ao ministro um poder arbitrário. 

Na proposta da ASDI o reitor 
é o nome mais votado de uma 
lista de três professores (os 
dois outros serão os vice-reito- 
res), sendo o seu mandato da 
duração de três anos. 

Ainda no que respeita à no- 
meação do reitor, a proposta 


gresso ou mudança dé curso des: 
de que tenham obtido aprovação 
no 12º ano em disciplinas que 
lhes permitam ingressar em cur- 
sos para que não tinham habi- 
litação. 

Para os estudantes que frequen- 
taram o Ano Propedêutico, a en- 
trada num curso superior fica 
aprovação, nesse 
disciplinas nu- 


cleares adequadas, 

Todos os alunos que nos anos 
de 77/78 e 79/80 ficaram apro- 
vados no Ano Propedêutico e 
não foram colocados num estabe- 
lecimento do ensino superior, 
verão as suas notas de candida- 
tura acrescidas de um valor 
Esta bonificação não é prejudi- 
cada por mudanças de habilita- 
ção ou melhoria de notas. 

As faculdades, escolas ou ins 
titutos onde sejam ministrados 
diversos cursos, mas cujas vagas 
tenham sido globalmente fixadas, 
poderão sujeitar os candidatos & 
um concurso interno para os dis- 
tribuir por notas noutras carreiras 
diferentes. 

Os estabelecimentos de ensino 
terão de fixar no prazo determi- 


DEBATER 


do CDS corresponde à adopta- 
da pelo Governo, sendo o colé- 
gio eleitoral composto por do- 
centes, estudantes e funciná- 
rios, 

Para o PCP o reitor dove ser 
eleito com maioria absoluta de 
votos expressos pelo senado 
universitário, o qual, 
vez, é eleito através 
a partir de listas apr: 
pelos professores, estudantes e 
funcionários, com base no mé 


todo de Hondt. 


VENDA DE PÔ DE CEREAIS 


A EPAC recebe propostas em carta fechada e lacrada 
até ao dia 6/7/81, para a venda dos lotes de pó de milho 
existentes e a apurar no Silo de Lisboa para o período que 
decorre até ao final do próximo mês de Julho. 

As quantidades a adjudicar serão da ordem das 20 tone- 
ladas semanais e as condições de venda serão facultadas 
na Sede da EPAC, em Lisboa, Av. Almirante Gago Coutinho, 26 
— 9.º Piso — Serviço de Distribuições e Transportes, ou na 
Direcção Norte — Praça General Humberto Delgado, 325 
— Porio, todos os dias úteis durante as horas normais de 


expediente. 


MEC que recordou o facto de 
a disciplina deficiente não 
contar para o cálculo da nota 
do ingresso dos candidatos «o 
Ensino Superior, 

Isto porque — argumentou 
a mesma fonte — nos termos 
da portaria definidora do aces. 


ERIOR 
TAÇÃO 


nado ,o número de vagas mini 
mas previstas para cada curso. 

No prazo de 30 dias sobre a 
matrícula ,0s estudantes coloca- 
dos podem solicitar a transferên- 
cla recíproca, mas em determina 
das condições que a nova porta- 
ria regulamenta. 


E proibida a matrícula e inscri- 
ção no mesmo ano lectivo em 
dois cursos superiores ou num 
curso superior e noutro de esta- 
belecimento oficial. A violação 
destes dispostos determina a anu- 
! das suas matrículas e da 
inscrição do aluno. 


ANIVERSÁRIO 


so ao Ensino Superior, a tór. 
mula utilizada no concurso de 
candidatura envolve apesas as 
duas disciplinas mais clasel- 
ficadas, Os alunos com forma- 
ções diferentes, ao que nos 
afirmaram, não saem prejudi. 
cados, recordando, « propósito 
dog alunos de thklêy com cur- 
rícula distintos que estes ves 
rão esa disciplina retirada 
para q média, Outros Casos 
anómalos serão resolvidos pon» 
tualmente, garantiram-nos, ro. 
cordando que a fórmula de 


cálculo, das r tamo 
guinte; C10/C114CIZ em que 
C10/11 corresponde à clnsst 
ficação final de um curso 


complmentar dy Ensino Sesun. 
dário ou equivalente e CI? à 


nota final do 12º ano. Para 
emioular esta última, existo 
outra: 201402 em que C1 « 


C2 equivalem à, memoros no 
tag do 12º ano. 


Portanto, no caso de difi 
culdades, numa das três di 
cipilnas, pare istlrom 
problemas de mulor, porque 
salienta o MEC — só duas in 
teressam no final 


A propósito, recorda que 08 
alunos só tiveram dificuldades 
Duma disciplina, outros 
casos ocorreram, serão resol 
vidos pontualmente. 


DA NOVAERA 


A Fábrica de Plásticos e Me. 
talurgia Novaera, S,A,RL. co 
memorou, no passado dia 9 do 
Junho, o vigésimo aniversário 
da sua fundação, 

Criada pelo entusiasmo « “s 
pírito de Iniciativa de Filipe 
dos Santos Lucas, as suma pri- 
meiras instalações situarame-so 
em Alhandra, numa área co. 
berta de 300 m2, onde foi mon 
tada uma máquina de injecção 

Tendo iniciado a Inboração 
com pouco menos de 10 pes 
sons, Os quadros de pessonl da 
Novaera compreendem actual. 
mente 128 elementos, dos qua!s 
olto exercem funções adminia- 
trativas e 12 trabalham n+ 
área comercin), pertencendo os 
restantes 118 ao sector india. 
trial, nele se Incluindo alguns 
técnicos de formação univer- 
sitária, a quem tem sido m: 
nistrada preparação específica 

Os 300 m2 de área coberta 
de há 20 anos são hoje cerey 
de 2.500 m2, o que representa, 
sem dúvida, uma política firme 
e continua de investimento exi 
gida, alás, pela alta competi. 
tividade do mercado em que n 
Novaera se integra: transto, 
mação de matérias plástias, 
metais e <assembling» dos com, 
ponentes, para aplicação nas 
instalações eléctricas e nos cir, 
cuítos de iluminação, 

A Administração da empresa 
e 4 sua Direcção Comercial 
funcionam em Lisboa, enquinto 
que os produto, fabricados en 
Alhandra aguardam, a SA 
mazém de 600 m2 de área co. 
berta, localizado no Prior V 
lho, o seu envio para uma reda 
de 80 distribuidores espalhados 
Pelo Continente « Ilhas, 

O escoamento da produção 
da Novaera não se limita, ns, 
entanto, ao Portugal Continen. 
tal e Insular. Efectivamente, q 
empresa está Já, neste momen- 
to, à exportar para Angola, 
Moçambique, Cabo Verde » qu: 
tros países africanos de exprea, 
são portuguesa, prevendo-se 
pura muito em breve, que «ota 
lista venha a incluir alguas 
Países europeus, para o que 
estão a ser desenvolvidos os 
Necessários contactos, 

A despeito da dimensão que 
Já atingiu no mercado macio. 
nal a Novaera continua 20 anos 
após a sua fundação, q manter 
fg suas características de so 
clodade predominantemente fa- 
millar, com a viva do Filipe 
dos Santos Lucas q presidir ao 
Conselho de Administração « 
Goig tos seus filhos a ocuparem 
os lugares de Administrador e 
Director-Delegado, 


O futuro da empresa é visto 
com optimismo pela sus Adil. 
nistração, apesar do previsível 
agravamento das condiço 
concorrenciais, dai que a pre 
paração tem vindo a ser tel 
em toda a extensão, para ad. 
tar a Novaera a níveis de qua- 
lidade compatívels com a aber 
tura no mercado europeu, sem 
prejuizo de rendibilidade dos 
negócios, seja uma das bases 
em que nt e optimismo. 
Adequar a empresa fg ext 
gências introduzidas pela cres 
cente Importância do, produtos 
etrónicos nos circuitos d 


atravessar o 

A colabor mem 
presa, especializadas naquela 
área Irá permitir renovar uma 
gama de fabrico que ae pre 
tende cada vez mais especixil- 
zada. Este caminho vai con 
chr com o lançamento da Unha 
de armaduras de iluminação de 
emergência, com tecnologia «x- 
clustvamente nacional, prevista 
para o final do corrente ano 

Finalmente, refira-se a von- 
tade de Investir fortemente nos 
próximos dois anos, para dotar 
a Novacra de estruturas de 
mador dimensão e se en. 
tendem como mint 
desejável competi 
presas que têm bei 
mais vastos mercados 


que 


que 
vão poder ter acesso nog nossos 
mercados tradicionais, despro. 


vidos dos condicionamento 
aduaneiros. 

Este 6 o quadro em que se 
definem ay preocupações da 
Administração « longo prazo 
a qual, sem menospre- 
zar as dificuldades, procura, 
pelo contrário, através da «um 
reorganização interna, prepa- 
rar à empresa para as atacar 
da melhor posição possível. 

Foi tudo isto que a Adminia. 
tração da Novaera quis dizer nos 
seus funcionários, clientes, for. 
necedores e amigos, durante 
une recepção informal que. a 
propósito da efeméride que este 
ano decorre, ofereceu num hor 
tel de Lisoa, no passado da 
26 de Junho. 

Nas palavras então proferi- 
das pelos senhores José Matte) 
e dr. Fernando Paulo dos San. 
tos Lucas, respectivamente 
Administrador e Director-De- 
legado da empresa, floou bem 
patente a determinação dos 
sucessoros de Filipe dos Sa 
tos Lucas em prosseguir e de- 
senvolver a obra de seu pat 
iniciada há 80 anos 


ESCOLA 
SECUNDARIA 
DE FELGUEIRAS 


Estão abertas as matrículas 
na Escola Secundária do Falk 
gueiras, para os seguintes cur. 
sos diurnos em funcionamento: 
7º e 8º Anos (Unificado); 9.º 
ano (Unificado) com áreas vo. 
caclonais de Saúde o Adminis. 
tração e Comércio; 10º e 11º 
anos (Complementar) com 
áreas vocacionais de Saúdo, 
Contabilidade e Administração 
e Administração Pública, As 
matrículas reportam-se ainda 
aos seguintes cursos nootur. 
nos em funcionamento: Curso 
Geral do Liceu, com Plano de 
Estudos infolado em 1975-1976 
(1º, 2º, e 3º anos) e Curso 
Complementar do Liceu (1º 4 
2 anos) 

O funcionamento de qual- 
quer curso, disciplina ou ár 
vocacional está condicionado a 
um número minimo de insort- 
ções determinado superiormea- 


te. Todas as informações serão 
prestadas ma Secretaria da 
Escola. 


ESCOLA SECUNDARIA 
8 DE FREITAS 


as matrículas, 
undária Rodrt. 
gues de Freitas, até sexta-tot. 
ra. pars todos os candidatos 
que não têm de realizar qunda- 
quer provas de exame dog 7º, 


8º, 9%, 10% 11º e 12º unos, 
bem como dos Curso, Geral é 
Complementar nocturnos, To 
dos os alunos com provas de 
exame deverão inscrever-se 
nos três dias úteis após a dt- 
vulgação dos resultados 
finais, 


ESCOLA SECUNDARIA 
DO PADRAO DA LEGUA 


ESCOLA SECUNDARIA 
DE OLIVEIRA MARTINS 


rtas as matricul 


au a, ma Escola 5 
cundária de Ollvetra Martias 
para todos os alunos com st 
tumção lectiva Já definida 


ESCOLA SECUNDÁRIA 


DE GARCIA DE ORTA 
Estão abertas as matrícula 
até sexta-feira, púra o pr 
mo ano lectivo na Escola S 
cundária Garcia de j 


CoLOQUIO 
EM VILA POUCA 
DE AGUIAR 


Domingo, Cruz, professor 
da Universidade do Minho, 
Braga, dirige hoje, em Via 
Pouca de Agular um colôquio 
sobre «O megalitismo do Nur 
deste do Pais 

A sessão realiza-se no salão 

gira Municipal e las 
num programa cultu- 
ral organizado pela autarquia 
de Vila Pouca de Agular para 
og meses de Verão, 
SINDICATO NACIONAL 
DOS PROFESSORES 
Um tribunal de Lisboa jul 


gou improcedente à acção in- 
tentada pelo Ministério Públis| 
co que tinha por objectivo w 
extinção do Sindicato Nacko 
nal dos Professores (Ensino 
Particular) — informou o Bin 
dicato, 

Esto sindicato — disse um 
dirigente — Lem existência 
gm desde 1939, mas a sua 
actividade fol suspensa a par, 
tir de 1974 com o objectivo G%| 
se criar no sector «um só sims, 
dicato dos professores» 

«Este objectivo — nores E 
tou — «fracassou, o nomo ni 
vel de vida baixou e, em 1980 
resctivámos a existência 
Sindicato tendo os nossos + 
tatutos sido publicados em 1 
lho de 1980 no Boletim do + 
mistrio do Trabalho» 

O Ministério Público. inten 
tou então uma acção judic s! 
invocando que esta organic 
ção «não tinha existénca 
legal», 

O juiz do 16.º Julzo Civil 
Lisboa considerou a aoção hm 
procedente, facto que o Sindt-l 
onto diz que «deita por terra 

os coli insatados 
especialmente pelos Sindica-| 
to dos Professores de Lisboa e, 
do Norte». | 

Esto Sindicato, filiado na 
UGT, tem cerca de quatro mil 
associados, mum total de 2 
mil professores, 


1 LISBOA 


D Comercio do Doro 
% DE JUNHO DE 1961 


É 


CoLiNaS 


PINTURA 


a«NAIFa 
colectivo de pintura enaifs luso 


Uma 


-espanhola estará patonto o 
público o partir do quarta-feira, 
na Goloria de Arte do Casino 
Estoril. A selecção dos pintotos 
estrangeiros estevo a cargo da 
galoria madrilena Ramon Duran 
que fez chogar ao Casino Estoril 
quadros bastante representativos 
da pintura enalfo, Entro 09 tra 


«O ponto mais débil do 
nosso pais, no combate a al 
tuações de poluição maritima 
de certa gravidade, 6 a grando 
tulta de melos necessários que 
permitam uma fiscalização 
permanente q eficaz das noi 
águas territoriais», disse on- 


balhos portuguosos salentam-so | tem, em conferência "de Im- 
do Rosa Passos, Augusto Pi- | prensa, o responsível pela 
nhelro, Marla António, Hixólito | Capitania do Porto de Lisboa, 
Clemanto, Margarida: Varojão o | O comandanto Sousa, Leitão, 


Silva Vieira. Esta exposição por 
derá sor visitada todos os dias 
des 15 às 24 horas até ao dia 
12 do próximo ms. 


SABADOS CULTURAIS — Na 
Sociadado de Língua Portuguesa 
decorro hoje o último Sábado 
Cultural, promovido no Ambito 
dos actividades daquela insti- 
tuíção cultural, Estão programa 
das duas intarvanções: uma do 
sociólogo Décio Camacho, so 
bre «Sociologia da possla am 
João de Deus o Fernando pes: 
sos» o outra do elimologista 
Batalha Gouveia, sobre os «Éti- 
mos dos trôs santos popularas». 
A entrada é livro 


ASSALTOS À 


Cerca de trezentos contos foi 
quanto renderam quatro assaltos 
a residências, segundo participa- 
ções constantes do relatório de 
ontem, do piquete da Polícia Ju- 
diciória, 

Assim, artigos em ouro, no wa- 
lor de quarente contos, foram 
roubados de uma residência da 
Rua Fernão de Magalhães, S, loão 
da Caparica, enquanto que arti- 
gos domésticos: avaliados em 
98 550$00 desaparecaram, levas 
dos pelos «amigos do alheio», 
da Alomedo das; Linhas de Tor- 
reg, 61-A, 

Por meio de chave falsa, foi 
levado a cabo um assalto a uma 
vivenda da Rus Sacadura Cabral, 
loto 235 — Quinta da “Galiza: 
S. João do Estoril, sendo furta- 
dos dois anéis em ouro e dinhel- 
ro, no valor de 80 mil escudos, 
enquanto que um assalto, por 
arrombamento ao 3º andar no 
nº 51, da Avenida Sacadura Ca- 
bral, rendia canto e quatro con- 
tos, desconhecendo-se a Identi- 
dade dos eutores da façanha 


QUADRILHA INTERNACIONAL 
CONCLUIDAS INVESTIGAÇÕES 


«DAS TRIPAS CORAÇÃO» — 
Estreia hoja no Sociadade Fl- 
lormónica da Amadora o espec- 
táculo «Das Tripas Coração», 
que tem na actriz Marla Dulco 
a principal Intórprote. Actuações 
de Fornando Jorgo Lotria o To 
rosa Pal, Paula Brito é Carlos 
Mendos ocupam a segunda par- 
te do espectáculo, quo estara” 
d cona durante o flm-de-somano 


CULTURA BULGARA — Foi 
ontem Inaugurada na Biblioteca 
Nacional, ao Campo Grande, 
uma exposição documental co: 
momorativa dos 1300 anos da 
fundação do Estado búlgaro O 
certamo é organizado om cola- 
boração com a embaixada da 
República Popular da Bulgór 
em Lisboa, e tem por tema pri 
cipal «A cultura antigo e me 
dioval da Bulgária». 


HOMENAGEM Recente: 
mente falecido, o prof. Joaquim 
Barrados do Carvalho vai ser 
homenageado pela Faculdade de 
Letras de Lisboa no decorrer 


de 
sa Gon teia de TO hoo | Entretanto, a Policia Judiciária 
108. às | anunciou a conclusão des investi- 


gações relacionadas com a prir 
são dos elementos de uma qua- 
drilha internacional que partici- 
pou em divorsos assaltos prati- 
cados em Portugal, 

A quadrilha, constiuída maiori- 
tariamente por estrangeiros: teria 
praticado 14 furtos em ourivosas 


homem de letras sorá avocada 
por personalidados como Bor- 
sos Coolho, Miguel Urbano Ros 
driquos, Plteira Santos e Arons 
do Corvalho, filho do homana- 
gendo. 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


— Os recrutas do 75º curso | rias de Coimbra, Chaves, Aveiro, 
de comandos o do 1.º turno de | Amarante, Viseu, Covilhã as- 
espoclalidados de 1981, do Re- | felo Branco, apoderando-se de 


valores avaliados em 21 milhões 
de escudos. 

Esto quadrilha, que havia sido 
desmantelada em Março pela PSP 
de Portalegre e Lisboa, ero for- 
mada por quatro chilenos (apeli- 


glmento de Comandos, prestam 
juremento da bandolra na se 
gunda-feira, pelas 10 horas. O 
acto será presidido pelo chato 
do Estado-Malor do Exército 


AMIGOS DE UNHAIS DA 
SERRA — A Liga dos Amigos 
e Naturais de Unhais da Serra, 
com sado na Cosa das Beiras, 
em Lisboa, promovo hojo, na 
Mata do Monsanto, uma confra 
ternização. Havorá um plque-nt 
que-sardinhada, bem regado e 
acompanhado a preceito, por 
música regional 


CABELOS A MODA — A par- 
tir de hoje, no Casino do Esto 
ri, o coboloireiro José Carlos 
apresenta um completo «shows 
«moda»: penteados, maquilhagem 
e modelos. Esta 6 a primeira 
voz quo José Carlos vai traba- 
hor em público, perante corca 
de mil cabelalroiros profissionais 
que so deslocam ao Estoril para 
o vorom am acção e ainda para 
sistirom ao lançamento da 
«Valenco 3p. 


CAETANO VELOSO—O c: 
tor é compositor brasileiro C; 
tono Voloso, que tantos âxitos 
tem alcançado junto do público 
portuguôs, estará em Laiboa no 
próximo mês do 
realizar 


Seis bairros do concelho de 
Cascais e duas colectividades dis- 
putam hoje, na praga de touros 
daquela vila a primeira edição 
dos jogos sem passaporte. 

Organizados pelo Centro Cívico 
e Cultural do Cobre, os jogos 
destinam-se a recolher fundos pa- 
ra a ampliação da escola já edi- 
ficada por aquele cêntro e para 


A Policia de Segurança 
Pública tem mais duzentos 
aubchefes o comissários novos, 
depoig de divorsog cursos de 
promoção. 

O brigadeiro Almeida Bru- 
no, comandante-gera] da cor- 
poração, presidiu às cerimó- 
mtas, em substituição do mi- 
e da Administração In- 
ema, 


'oso virá acompanhado pelo 
seu grupo, «A Outra Banda da 
Torras, o o espectáculo tem 
como base música: 
último LP, 
além dos sous velhos 
Entretanto, tudo Indica que tam- 
bém Maria Bethânia e Glibarto 
Gil virão actuar no nosso país, 
einds antos do fim do ano. 


«RENDERAM» 300 CONTOS 


sintetizava, deste modo, as 
conclusões das operações der 
sencadeadas para combater a 
poluição das praias da Costa 
da Caparica, invadidas a 2 
do corrente, por uma mancha. 
de grudo (petróleo bruto). 
Contudo, e ainda respel- 
tante & conclusão das acções 
desenvolvidas na Capitania, oa 
organismos que a integraram 
consideram que 08 objectivos 


= 


RESIDÊNCIAS 


dos Huerto, Roja, Urtubia e Ror- 
tan), quatro portuguesas (Fátima, 
Lurdes, Eugênia e uma menor) & 
um peruano de nome Herman. 

Esta quadrilha actuava — se- 
gundo a Judiciária — em grupos 
de dois ou três elementos que 
se apresentavam nas ourivesa- 
rias, simulando pretender com- 
prar objectos em ouro, 

Na presença dos mostruários 
— diz ainda a PJ — procuravam 
desviar a atenção de quem os 
atendia apoderando-se subrepti- 
clamente de artigos vários e va- 
logos, normalmente tabuleiros 
repletos de anéis ou fios: pulsei- 
ras, braceletes de relógios, fu- 
gindo de Imediato, 

A Polícia Judiciária tenta loce- 
lizar ainda o cidadão peruano e 
pôs em liberdade a menor. Os 
restantes encontram-se presos à 
ordem do Tribunal de Instrução 
Criminal. 


MENORES DESAPARECIDOS 


Desapareceram de casa dos 
pais os menores Nelson Sérgio 
Dusrte Pereira e Mário Jorge Lo- 
pes Rodrigues Ferreira, de B e 
M anos, respectivamente, 

O primeiro, de nacionalidade 
cabo-verdiana: é filho de António 
Gomes Pereira e residente no 
Soixal, Bloco C 3-lote 2-9 B, 
Miratojo, vestia, na altura do de- 
saparecimento, calças de bomba- 
zina verde com manchas brancas 
e camisola creme. 

Por seu turno, o Mário Jorge 
é filho de Mário Ferreira e de 
Maria Cordélia Lopes Rodrigues 
Ferreira e mora no Bairro des 
Casas Pré-Fabricadas, lote 254-1 
C, Lisboa, Tem olhos azuis e ca- 
belo louro, deficiências -em 
dois dedos: vestindo, à altura do 


desaparecimento, camisa branca 


e sapatos pretos de pala. 


CASCAIS VAI ASSISTIR 
À JOGOS SEM PASSAPORTE 


a execução dos estudos prelimi- 
mares para uma creche, 

Participam nos jogos equipas 
representativas dos bairros do 
Cobre; Charneca, Amoreira, 
Murches, Bicesso e Alvide e 
ainda do Grupo Dramático e Des. 
portivo de Cascais e do Centro 
de Alegria no Trabalho do pes- 
soal da Câmara Municipal de 
Cascais. 


NOVOS GRADUADOS NA PSP 


Durante a sessão, que de- 
Sorreu na Escola Prática da 
Polícia, a professora de Hu 
tória e Geologia Humana, a 
título simbólico, proferiu a úl. 
tima lição, 

Direito Clvil Técnica, de 
Inquérito, História e Filosofia 


duranto o Curso, 


PRAIAS ESTÃO JÁ LIMPAS. 


DESPOLUIÇÃO DA CAPARICA. 
CUSTOU 2 MIL CONTOS 


em vista foram atingidos e 
que a resposta pronta na ex- 
tensão encontrada «só fol pos- 
sível graças à capacidada de 
mobilização de grandes" efec- 
tivos postos à disposição das 
Forças Armadas», as quais 
empregaram cerca de mil ho- 
mens, De realçar que as .ope- 
rações de limpeza, feitas em 
tempo recorde, orçeram em 
dolg mil contos. Mas, não fosse 
a gratultidade dos serviços 
militares, o montante elevar- 
-«Be-la 805 10 mil contos, 

A verba foi integralmente 
suportada pelo Governo por- 
tuguês, em virtude de ainda 
não ter subscrito à converição 
para a criação do Ipoc Found, 
convenção essa que permítitia 
ao nosso país receber uma 
indemnização pela poluição 
sofrida, fosse ou não identi- 
ticado o mavio poluidor, Neste 
caso, recorde-se, q navio não 
tol, identificado o que, outras 
ocasiões, pode muito bem vol. 


tar a acontecer, em virtude 
da Marinha e Força Aérea 
não disporem de meios sufl- 
clentes para desenvolverem 
uma fiscalização plena, Isto 
para além de, conforme adian.. 
tou outro dos responsáveis, tal 
acção fiscalizadora ser extre- 
mamente dispendiosa pra- 
ticamente Incomportável para 
as nossas «posses, 

Apesar de se haver admi- 
tido que q acidente não ce 
revestiu de extrema gravidade, 
mem ter causado «danos 
fauna e flora», o certo é que 
o comandante Sousa Leitão 
alertou para o facto da costa 
portuguesa estar sujeita a que 
estes casos se repitam, 


JOVEM 
DESAPARECIDA 


Desapareceu de casa dos pais, 
no dia 11 de Abril, Maria Antó- 
nia Ribeiro Nunes, solteira, do- 
méstica, nascida em 13 de Ju- 
nho de 1962, na freguesia da 
Charneca, em Lisboa, É filha 
de Alexandre David Nunes e de 
Gracieto de Jesus Ribeiro Nus 
nes e residia na Av, D. Sebas- 
tlão, 12, 1.º esquerdo, em Santo 
António dos Cavaleiros. 

Tem 1,80 m de altura, olhos 
castanhos e cabelos escuros e 
vestia uma saia castanha, cami- 
sola azul e sapatos pretos, 

Qualquer Informação sobre o 
seu paradeiro deverá ser dado 
à Polícia Judiciária através dos 
telefones 573147, 533131 e 
53 53 80. 


ANTÓNIO REIS 
VICE-PRESIDENTE 
DO CI. 


Na sua reunião do passado 
dia 22, o Conselho de Imprens: 
nos termos da lei n.º 31/78 de 
20 de Junho (lei orgânica do: 
C. 1.), elegeu, para vice-presis 
dente, o deputado Antónlo Reis, 
um dos quatro membros do 
conselho eleitos pela Assembleia 
da República como cidadãos de 
reconhecido mérito. António 
Reis substitui naquele cargo o 
jornalista Veiga Pereira. 

O Conselho aprovou ainda o 
orçamento próprio que val pros 
por para inscrição na dotação 
orçamental da Assembleia da 
República, “conforme estipula a 
lei orgânica do Conselho. 


Mande executar| 
| 


GRAVURAS | 
nas Oficinas 


'do nosso Jornal) 


METRO VAI <FURAR> TÚNEIS 
PARA CORRER À SUPERFÍCIE 


O metropolitano de Lisboa con. 
tinua as suas obras, mas agora 
escondido dos olhos dos cidadãos. 
Desde o Hospital Júlio de Ma- 
tos, as obras desenvolvem-se em 
túnel fechado, e lá vão & cami- 
nho do Campo Grande, na mira 
de servir o estádio do Sporting. 
Mais tardê, o metro chegará à 
zona da Cidade Universitária e 
Hospital de Santa Maria. seguin- 
do, depois, para Entrecampos, 
onde, agora, findo um dos ramais 
do combóio subterrâneo, que, 
com estas obras, também o vai 
deixar de ser um ponto do novo 
percurso. 

Presente, as obras desenrolam- 
-se entre a Estação de Alvalade, 
estando a ser concluído um tó- 
nel de 60 metros, situado a cer- 
ca de metade da área do Hospk 
tal Júlio de Matos, e destinado a 
ligar a zona a um viaduto de 


Tipo Arralolos 


se dignar fazê-lo. 


salórios. 


Z 


Cerca de 400 metros, por onde o 
metro passará para a superfície, 
O viaduto entra no interior de 
um edifício que está a ser pro- 
jectado, para servir de apoio à 
nova estação do Estádio de Alva- 
lade, na rectaguarda do restau- 


“rante «A Churrascada», A insta- 


lação das estruturas do metro no 
Campo Grande implicam uma 
série de túneis até à Quinta Lam- 
bert na zona da segunda circu- 
lar, Todos eles são construídos 
sem que o cidadão disso se aper- 
ceba, Sofisticado material tecno- 
lógico tem escavado os terrenos 
da área. . 
Em Julho, aquela fase estará 
concluída, O material vai ser des- 
locado dali e aplicado na cons- 
trução do trogo que ligará o Hos- 
pital Júlio de Matos à Azinhaga 
das Murtas. a concluir dentro da 
6 meses e que atingirá a Quinta 


de Lambert sob a da segunda 
circular. Esta fase democará 15 
meses. 


A estação da churrasqueira si- 
tua-se a meio do viaduto. Os du= 
zentos metros, para lá da esta- 
são, serão destinados à manobra 
versão de marcha das com- 
posições. Isto, enquanto o metro 
não avançar ptra sul-até Entre- 
campos passando pela Cidade 
Universitária, tendo, talvez, duas 
estagões, j 


Outra inovação é a instalação 
de um segundo parque de mate- 
rial do metro aue conta somente 
cam o de Sete Rios. A estação 
do Campo Grande estará ligada 
a Calvanas para onde estão pro- 
gramadas aquelas infra-estrutu- 
«ras, Até lá será utlizado o siste- 
ma de viaduto. 


SSSESSSS333333 3333333333) 33333) 3333! 


Sindicato dos Trabalhadores Têxtéis 
dos distritos do Porto e Aveiro 


GOVERNO E PATRÕES 
DESPREZAM TRABALHADORES 
DOS TAPETES TIPO ARRAIOLOS 


Na zona de Gala centenas de trabalhadoras que bordam os belos Tapetes Tipo 
Arraiolos, continuam a receber salários de miséria que, na sua maioria, não chegam 
& atingir 6 contos mensais e, nalgung casos, pouco ultrapassam os dois contos. 

Na sua maior parte trabalham em péssimas condições e nem sequer recebem 
subsídio de férias e 13.º mês. 

Apesar de em Agosto de 1979 uma Comissão Interministerial nomeada para 
o efeito tem concluído uma proposta de portaria com acordo do Patronato e que tentava 
resolver este problema, passou-se já todo o ano de 1980 e metade de 1981 sem que 
o Ministório do Trabalho se tenha decidido a publicar a referida portaria. 

Denunciamos o desprezo dos 
em especisl, do Ministério do Trabalho, cujo Secretário de Estado 
tem, há largos meses, em cima da mesa a portaria pronta para assinar e continua s não 


Governos AD pelas 


Para os patrões não falta dinheiro nem tempo do Ministério do Trabalho | 
Para os trabalhadores é o que se vô: 


Mosos e meses para assinar um simples documento que permitiria que as traba- 
lhodoras passassem a receber o salário mínimo nacional e não os actuais miseráveis 


Z 


trabalhadoras dos Tapetes 


pe ess 


Por isso exigimos s Imediata publicação da referida Portaria a a aplicação do 
salário mínimo nacional às trabalhadoras dos Tapetes Tipo Arraiolos. 


Porto, 22 de Junho de 1981 


A DIRECÇÃO 
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O Comercio do Dorte 
E” DE JUNHO. DE 198€ 


O PORTO SEM BARREIRAS 11 
PESSOAS SÓS OU COM PROBLEMAS PODEM DESABAFAR 


TELEFONE SOS «FALA» 
COM AMIZADE ANÓNIMA 


O Telefona” SOS, criado ao 
Porto há cerca de um mês, dem 
finas a prestar assisência à 
todos que se encontrem em situa 
vão omotiva = psicológios dificil, 
um muitos “casos próximo do Sul 
cídio ou eventual tentativa. Ala. 
do om faso preliminar, o «672 
27» só funciona daç 18 às 24 
oras, tcado sido uma” organiza 
ção partioular, a Associação SOS 
= Telefone da Amizade, que, há 
perto de um ano, se formou para 
adar amizade a E a di 
onreosrem», segundo e 
assistente da Faculdade do Peloo- 
togis do Porto & elemento da dk 
cecção, Pedro Lopes dos Santos, 

Das razões que levaram à sua 
oriação, rudicam-se na verifica 
são, a nível internacional, de que 
quanto mais postos de atendi 
Monto m, menor é o indi 
De de suicídio, registandose em 


gado, o Telefone SOS já atendeu 
coroa de três contenas de châma- 
dos, prevendose que o númêco 

nha a aumenttr, que, na Área 
da oldado, so façam 20 tontati- 
vas diárias de suicídio. 


ESCUTA ANONIMA 


SEM BARREIRAS 


Mas, na realidade, o que 42 
Passa quando som arca 0672727? 
Um dos 20 v ários, indivíduo 

cializado, aten. 
á tada, tendo por fim 
ouvir 'os problemas das posons 
6 ajudá-las sem, no contanto a 
aconselhar s muito menos gritar 
om £o Telefone SOS é uma es 
outa sem barreiras, anónima, 
afastada de parâmetros políticos, 


celigiosos ou sociais, O escuta 
ofêrecs amizad «e tem essêncial- 
atitude passiva — 


ando à exterioriaa 
ção das angústias do quem o 


satanto, inlonerie diucmopanonta 
com es mesma docinhos 
aficmou-nos à de. Podeo dos San- 
toa, + 


EXTERIORIZAÇÃO 
DE SENTIMENTOS 
IMPEDE SUICIDIO 


O fenómeno da suicídio tom 
vindo a ormosr ao longo dos 
anos, estando provado que. noe- 
malmente, é fruto do impulso, 
atitude que ss modos po lou 


“vor possibilidade do oxteriarizar 


08 sentimentos. Pedro dos Santos 
reforve-nos-ia que amho caras aa 
tentativas de guickiio que adve- 
abam de um plado estudado. Na 
maior parte dos casos, ds pos 
soa agôm sob a emoção, quer 
esta soja de angústia, Sesasporo 
ou solidão» 

A more dalibocada tem maior 
incidência nos geandos centros 


O Tetefone SOS do Porto está 
na faso do arranque. Uma das 
grandes características 6 o ano 
nimato Se tentar sMbor a mora 
da da sedo, esta aão lie sócá 
dus. No entanto, Pedro dos Ban- 
tos salientou que «num futura 
próximo, asta situação lrá mudar 
porque xe pretendo quo os soe 
viços sejam alargados às 24 horas 
do dia c quo as pessoas quo o des 
sejtrem possam procurar auxí 
Mo pessost, isto é, ssrom atoa 
didas não só pelo telefona, as 
também pessoalmente, 

Do qualquer maneira, tados dé 
contactos são confidenciais e om 
escutas são seleccionados tendo 
por base uma personalidade equi- 
Horada. Prevê-se, ainda, que nós 
procuremos estabolooar ligas 


nos próprios banco, dos tiospé 


tais 
De cotorir que o premia rolo 
fone SOS foi criado em Ingia- 


ai ÃO bt ed Di SD, 


O telefona SOS é a abertura de uma nova vis de comunicaçõe, 
actuando como um mecanismo contra o sucídio afirmounos 
o dr. Pedro Lopes dos Sentos. slemento ds direcção 


(ON 
HO JIS 


contacta. Não é uma ajuda proc habitacionais, ontre a rorooira 
fissional, mas sim & que dado, og doentes físicos, os iso 
oforecs amizade, proc lados, drogados 9 alooólicos, » 
que a través dessa conversa, haja com dificuldades  2sonúmioas 
uma auto-modificação da opção. pois são situações om que a sóli- 
do auicídio do contacto, sem, ao - dão imosra. 1 


algumas ronas, um decréscimo. 
da ordem dos 40%, mé porque 
o pôr Lermo à vida é, muitas vor 
2es, Fruto da solidão c consequen- 
do amgicstia 


terra, nor Chad Varal, om 1953, 
encontrando-ss actualmente espa 
Thado por todo o mundo clvitl- 
zado, havendo, inclusivo, uma 
organização intornackonal — a 
Befriondor Intornational 


AMANHÃ 


Ana de ainda ouso divul- 


* ALOOÓLICOS ANÔNIMOS 

EM REUNIÃO PÚBLICA 

Pelas 16 horas de hojo, haverá, na igreja de Cristo- 
-Rei, reunião pública de 
abarta a todos 08 interessados, e muito especinim 
às classes médica e paramédica, nlóm das aut 


uma alooólicos anónimos, 


que, em relação ao alcoolismo, terão, além d 

humano, um interesse profissonal, Pessoas já rocupo 
rados falarão da sua experiência como alcoólicos e de 
como conseguiram vencer a doença. Objectivo que à 
não só a sobriedade física mas ess nente 4 recons 


trução da personalidade 


& FESTA DE CONVÍVIO 
NA ESCOLA DE COSTA CABRAL 


to Bairro de Costa 
Cabral realizam hoje pelas 17 horas, na igreja de Nossa 
Senhora da Areosa, uma festa de 
As crianças farão uma rósita, com momentos de canto, 


Os pais das crianças da escola 


uma exposição de 
“prestígio |. 
“À num local de prestígio 


Uma grande exposição de veículos transformam a na- 


pedida e convívio 


teatro e palhaços 


* MÚSICA 
ABEL SAL, 


A CASA-MUSEU 
ZAR 


A Câmara Municipal de Matosinhos a Cusa- Museu 
Abel Saluzar promovem hoje, pelas 18 horas, um 
certo de música 
Coral da Faculdade de Letras do Porto, 9 Corat do 
Instituto Abel Salazar e o Grupo «Canto Flrm 


de Tomar. Estará presente no concerto, Lopes Graça, 


coral. Participam neste concerto o 


ve central do Palácio de Cristal do Porto num Centro de 
trabalho da Moto-Meca. 
te De 27 de Junho a 4 de Julho entre as 17 e as 23 horas, 


Joral 


autor de quem vão ser executadas algumas obras, o 


assim de Bartok, Mozart a Hindemith 


A untrada é livoa, 


a Moto-Meca expõe toda a gama Bedford desde a no- 
va KBD 26 aos - camiões TJ e TK, 
passando pela nova Bedford CF que 
demonstra a qualidade e 
f eficiência dos serviços como 
g Concessionário General Motors, 


* TRABALHOS DE DEFIKAIENTES 
NUMA EXPOSIÇÃO DA CERCIGAIA 


A Cercigaia, Cosperativa paca a Exlucação e Roabl+ 
litação de Crianças Inadaptadas, dentro do Ambito do 
Ano Internacional do Deficionto, a cotnoldindo com q 
final do ano lectivo lova a efeito até 8 de Julho, na 
Misericórdia de Vila Nova de Gaia, uma exposição do 
trabalhos dos seus educandos, artanças » aslolescentes 
dofiolentes mentais, 


& DEFEAO UNIVERSITARIO 
DA ESPECTÁCULO EM VELA DO CONDE 


O Orfeão Universitário, depois de ter deslocado o 
seu grupo coral a Espanha, no início do mês, a convits 
do «Juventudes Musicales de Vigos s no culminar do 
seu ano artístico, realiza, amanhã, pelas 21,80 horas, 
um espectáculo na Fimave, em Vila do Conde, a convito 
da Câmara Municipal da localidade o integrado nas 
festas da cidade, Actuará o grupo coral, dirigido por 
Mário Mateus na 1.º parto e grupos de ctnografia o 
variações da segunda. 


fo. Rua Manuel P, Azavado, 
574 — 4100 PORTO 


DUASI UMA IIANAMA, 


O PORTO SEM BARREIRAS 
€PÍÉSÉSPPfÉÂÉSSEÉÊTIÉÂIAÂICD|PSJJRR 


JÁ FEZ ADOECER UMA CRIANÇA 


LIXEMA NA RUA DO FAROL 
AMEAÇA À SAÚDE PÚBLICA 


u orme lixeira, que se 
forma habitualmente na Rua do 
Farol, na Foz, numa zona resl- 
dencial, Junto ao correlo, tom 
causado transtornos h popula- 
ção, 8 ter da suportar o cheiro 
nousenbundo por aquala provo- 
cado. 

Chega a juntar-se multo lixo, 
amontoado quaso no meio da 
rua, junto a um pequeno jardim. 
Em parto, são alguns morado- 
res que o despojam aí, mas tam- 


bém os próprios lixeiros, que 
depois de fazerem racolhas em 
oultos locais, chegam ao-cúmu- 
lo de so desfazeram da lixo na 
roforida rua, porque, dizem, não 
têm sítio para o lr “eitar Isto 
sogunde a versão dos moradoras. 

A Junta do Freguesia da Foz 
do Douro, alertada para o pe- 
rigo público que 6 a existência 
da referida lixeira, sobretudo 
numa zona onde há multas 
crianças, multou já alguns mos 


= come Es ces e ea T——| 
PSP VIGIARÁ RESIDÊNCIAS 


«OPERAÇÃO FÉRIAS 81» 


A exemplo do que se tom verificado, em anos antorio- 
res, irá ser posta om prático, esto ano, a nível do vários 


o distrh 


ção que abrangoi 


is o «Oporação Fórios/B1». Esta opera- 
esos de Julho, Agosto o Setembro, 


o 
destina-so o vigiar as residôncios duranto a ausência dos 


em fórios 
PSP des: 


os rosidônci 


oldado, a ope! 
itundos nas áreas da responsabilidado da- 


quela corporação nomeadamente Porto, Gala, Matosinhos, 
Gondomar, Ermosinde, Areosa e Volbom. 

A comunicação de ausência de residôncia é feita nas 
esquadras o postos da área das habitações, polos interos- 
sados ou seus reprosentantos, ondo lhos serão fornecidos 
mais pormenores sobro esta vigilância especial. 


É PRESO DE CUSTÓIAS 


FOI À CONSULTA | 


E TENTOU FUGIR 


Eram 1? horas de anteontem, 
quando augusto Ferreira da Cos 
ta, detido no estabelecimento pri- 
sional de Custólas entrava no 
Hospital de S. João para ser cons 
sultado, 


ção à viatura que O 


aguardava, no exterior, para O 
levar a Custóias. Foi então que 
o detido iniciou a fuga vindo a 
ser atingido, com um tiro numa: 
perna, pelo guarda que q acom- 
panhava, 

Após receber tratamento, o Au- 
gusto foi internado na enfermaria: 
daquela cadeia, 


AUTOMÓVEL EM FUGA 
APOS MATAR UM JOVEM 


José Eduardo Mendonça, de 
16 anos, estudante e residente no 
lugar da Espinhosa, em Castelo 
de Paiva, foi anteontem atrope- 
lado, na Praça Humberto Delga- 
do, por um automóvel ligeiro que 
de imediato iniciou a fuga, Con- 
tudo um motorista de táxi, que 


passava no local, perseguiu o cau- 
sador do acidente conseguindo 
anotar a matrícula do veículo, 

Transportado ao Hospital de 
Santo António, o José Eduardo 
veio a falecer após dar entrada 
naquelo estabelecimento hospi 
talor, 


NO CASTELO DA MAIA 


TRÊS HOMENS ARMADOS 
ASSALTAM OS CORREIOS 


Eram 16,15 hora, de ante- 
ontem quando trêg 'víduos 
armados, wm deles com uma 
meia de vidro dO pescoço, apa 
rentando entre 20 a 25 anos de 


idade, entraram na Estação 
E Corretos do Castelo da 


Lá dentro encontraram o 
trabalho facilitado já que 
apenas se encontrava uma fun- 
clonária que foi «aconselhada» 
a manter-se calada e a sen- 
tarso no chão enquanto que 
um dog meliantes a vigiava 
apontando-lho uma pistola. 

Entretanto, og outros dois, 
dirigiram-se aq cobre, que se 
encontrava aberto, retirando 
todo o dinheiro (30000300) o 
selos que Já se encontrava, 

Dopola fol o correr para o 
«Datsun 1200» que os esperava 
a uns cscâseos 5O metro, e O 
arrancar sem que alguém con- 
seguisso apontar a matrícula, 

Ao local compareceram ele. 


mentos da GNR da Mala e da 
Polícia Judiciária que proce 
deram à recolha de elementos 
úteis para ag investigações já 
em Curso, 


CASA DO POVO 
ASSALTADA 


Por meio de escalamento 
e arrombamento, desconheol- 
dos entraram, durante q tarde 
do ontom, na Casa do Povo 
da freguesia de Raiva, em 
Castelo da Mala, donde sub- 
trafram uma máquina de cal- 
cular, diversos livros e um 
acordeão, tudo no valor de 
102 000 a 

Entretanto os larápios 
assaltaram, na madrugada de 
ontem, o estabelecimento da 
tirma Teixeira, Loureiro 
& Gonçalves, na Rug de Cedo 
feita, roubando diversos objoc- 
toy avaliado, no montante de 
50000. escudos, 


radores menos zelosos, e pro- 
cura resolver o problema com 
a rapidez necessária. 

Uma criança chegou Inclusi- 
vamente idoecer com menin- 
gito, arece, apanhando 
o virus através do lixo amon- 
foado, mesmo em frente à sua 
ca 


Uma moradora da citada rua 
referiu-mos que o lixo chega a 
ser recolhido apenas de dois 
em dois di 
da manh5, por 
horas. 

Um problema que necessita 
de resolução Imediata a bem da 
saúde pública. 


Um aspecto do viaduto da Duque de Loulé, brevemente «Viaduto do gen: 


vendo-se, ao fundo, num esquadramento excepcional, 
esta construção, que oferece, aos transeuntes, uma magnífica vista do 


orre dos Clérig 


duas pontes e de Vila Nova de Gaia, venha a resolver os problemas de tráfico no que 
respeita ao acesso ao centro da cidade, evitando-se a travessia da Rua Alexandre Her- 


ribunais 


culano e da Praça da Batalha 


Dois colombianos e um chileno 
condenados em pesadas penas 


Dois colombianos e um chi. 
leno que no nosso país fizeram 
«sociedade» e se dedicavam ao 
furto foram condenados em 
penas pesadas e serão expul- 
sos de Portugal logo que cum- 
pram as penas. 

São eles Luís Humberto Ro- 
mero Olea, solteiro, de 24 
anos, carpinteiro de profissão, 
chileno, que anda a monte, 
pelo que respondeu à revela 
Nélson Alberto Laverde, sol- 
teiro, de 25 anos, sem profís« 
são; e Carlos Arturo Salina 
Niero, casado, de 26 anos, pin. 
tor da construção civil, estes 
colombianos, presos. 

Estes três, em 31 de Janeiro 
de 1980, de tarde, assaltaram 
a residência do conhecido 
advogado portuense dr. Miguel 
Veiga, na Av. Brasil, à Foz 
do ouro, onde entraram por 
meio de arrombamento e fur- 
taram objectos em ouro, pra- 
tas, jóias de família e muitas 
outras colsas no valor total 
aproximado a dois mil contos. 

Pouco conseguiu a PJ re- 
cuperar desse furto, pois os 
objectos em ouro foram vendi, 
dos em Lisboa pelo Carlos Nte- 
to a um cigano, ao que cisie. 


Este individuo foi preso pela 
Interpol já na Holanda, para 
onde fugiu epós o assalto. 

Quanto ao chileno, 
Polícia chegou a prender, avas 
diu-se do Hospital de S, João 
onde foi internado depois de sa 
ter golpeado na cadeia, e nun- 
ca mais foi apanhado. 

O Luís Olea praticou, tam- 
bém, pelo menos, mais um 
assalto em Lisboa, 

O Tribunal do 1.º Juízo Cri- 
minal, onde os réus foram qui 
gados, condenou-os; ao Luis 
Humberto Romero. Olea, na 
pena de 10 anos e 40 dias de 
prisão maior, mais 6,720$00 de' 
multa que serão convertidos: 
em mais 74 dias de prisão; 20 
Carlos Arturo Salina Nieto, 
em oito anos, sete meses e 10 
dias de prisão maior; e no Nél 
son Alberto Laverde em nove 
anos e dois meses de prisão, 
maior, 

Foram os réus, mais, conde- 
nados a pagar, solidariamente, 
dois mil e 20 contos de ita- 
demnização ao dr. Miguel Vet- 
ga e só o Luís Olea 86 contos 
ao dono da casa assaltada em 
Lisboa 


«UM PAR DE BOTAS> 


— Sr. dt. juta, eurvircieme para 
o sr, guarda e disse: sr. guarda, 
se faz favor, pode-me arranjar 
um lugar?» & ele respondeu-mo 
que não era a Câmara», 

Esta afirmação foi ontem re- 
produzido no Tribunal de Polf- 
cia por António Vilela Gomes, 
de 32 anos, que ali foi parar por 
um «mal entêndido» com à au- 
toridade, quando teimava em es- 
tacionar o auto-tanque de trans. 
porte de cimento, que conduzia, 
numa artéria junto ao mercado 
da fruta. 

«Eu vinha eg 
pois de 17 horas ao volante, e 
ainda por cima tinha de me ke 
vantar às seis. Aquilo é uma ar 
tória que não tem saída. Por 
norma, quando não tenho lugar, 
estaciono ali, mas, desta vez, o 
sr. guarda começou a implicar 
comigo. Começámos a discutir, 
é, passado um bocadinho, deu- 
"me voz de prisão.» 

Também o guêrda fez o seu 
depoimento: 

«Eu encontrava-me em frente 
ao Mercado da Fruta e havia 


e disse: «Oh sr. guarda, olhe que 
eu já comi muitos jacarés», 

«Sr, dr. juiz, volve o motoris- 
ta, essa é uma frase que eu cos- 
tumo dizer muitas vezes, mas 
não foi para insultar ninguém. O 
que eu não podia era deixar o 
carro no meio da estrada, No sf- 
tio onde ia pôr o camião, já fui 
multado duas vezes». 

«Era melhor ter tido a multa 
do que ter arranjado este «par 
de botasy — retorquiu o juiz. 

O resultado: o réu foi conde- 
nado por desobediência, em 
de multa, mais 400 de imposto 
de justiça. 500 de Procuradoria 
e 300 de honorários. Ficou, no 
entanto, com a pena suspensa 
por dois anos, - 


PIANOS |. 
ÓRGÃOS 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 


ESCOLA DE MÚSICA 


CAFFI, LDA. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 321 
(oatra a Ras da Alegria q & Marqudo) 
TELEF. 401999 — PORTO 


que a - 


A todos os réus serão, nog 
termos da amnistia, perdoados 
12 meses de prisão. 

Por decisão do Tribunal, fin- 
do o cumprimento des penas, 
serão os réus expulsos do 

s. 


PENA MAIOR 
PARA DOIS «RATOS» 


Com à leitura da sentença, 
terminou ontem, no 2.º Juizo 
Criminal, em Tribunal - Colse- 
tivo a que presidiu o juiz dr. 
Sousa Guedes, o julgamento de 
António Fontes Rodrigues, de 
23 anos, empregado químico, 
morador na Av. dos Comba- 
tentes-da Grande Guerra, 553, 
casa 6; Manuel Fernando da 
Silva Resende, de 31 anos, sat. 
ralheiro, da Travessa de Costa 
Cabral, 422; e Rui Manuel da: 
Silva Gomes Mesquita, de 23' 
anos, decorador, da, Rua de 
Mocambique, 78, em Rio Tinto, 

Os dois primeiros, ao prin- 
cípio da tarde do dia 22 de Fe- 
vereiro passado, furtaram, 
num automóvel estacionado na 
Rua da Constituição, perten- 
cente a Francisco Silva Castro 
duas carteiras, cerca de 4.0008 
e, ainda, documentos. 

O Antônio Fontes tentou, 
também assaltar outro auto- 
móvel na Rua da Alegria e 
era, ainda, acusado de qn'r> 


— SERÃO EXPULSOS DO NOSSO PAÍS 


tentativa, em conjunto com q 
Rui Mesquita, o que se não 
provou, pelo que este foi absol 
vido. 


Pelos outros factos, provas 
dos, foram condenados: q An= 
tónio Fontes, na pena de dois 
anos e cinco meses de prisão 
maior, mais 147 dias de muita 
a 60500 por dia ou em alter- 
nativa mais 98 dias de prisão 
e o Manuel Fernando Resende 
na pena de dois anos de pri» 
são maior, mais 91 dias de 
muita ou mais 60 dias de pris 
são. 

Cada um foi, ainda, «onde. 
nado a pagar 2.200800 de ums 
posto de Justiça e custas, 


CARTEIRA 
COM DOCUMENTOS 


Desapareceu ao nosso col 
de trabalho Abel Achando, a 
carteira com algumas pesetas e 
todos os documentos, 

Para além das pesetas, que 
não interessam, o nosso colega 
pede a quem a tenha encontrado 
c favor de fazer com que os 
documentos cheguem ao nosso 
jornal, no mais breve espaço de 
tempo possível, pois é enorme 
a falta que lhe fazem. 


FACADAS NUM VIZINHO 
LEVARAM-NO À CADEIA 


O julgamento de  Manuc 
Gonçalves Oliveira, casado, de 58 
anos, reformado, morador antes 
de preso na Rua Ramalho Orti- 
gão, Aguas Santas, na Maia, 
que era acusado do crime de 
homicídio frustrado, terminou 
ontem, com a leitura do acórdão 
do Colectivo do 1.º Juízo Crimi- 
nal; a que presidiu o juiz 
dr. Bessa Pacheco. 

O caso suscitou bastante in- 
teesse, nomeadamente entre vi- 
zinhos dos intervenientes na 
cena, que ocorreu no dia 2 de 
Novembro do ano passado, 
quando o réu, após breve troca 
de palavras com o estucador Ma- 
muel Silva Martins, casado, de 
38 anos, seu vizinho, o agrediu 
com uma faca de sapateiro, que 
lhe espetou duas vezes, provor 
cando no ofendido ferimentos 


graves. 
Tudo resultou da discussão à 
volta de um caminho = 


uz estar em terreno seu e, por 
isso, tapou, contra a vontade da 
vizinhané 

O Tribunal não deu como 
provada a intenção de matar, 
nem que, como alegou, o réu ti 
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«PROLEITE= 
GALARDOADA 
COM PLACA DE PRATA 


Com a presença de autorida- 
des no sector e de representan- 
tes dos órgãos de comunicação 
social, realizaram-se, num hotel 
de Lisboa: as «| Jornadas Infor- 
mativas da Dona de Casa Portu- 
guesa», e que contou com a 
participação de centenas de do- 
nas de casa, 

A iniciativa foi da exolusiva 
responsabilidade da revista « 
mit», de Madrid, Entre outras en- 
tidades e empresas galardoadas 
& -Proleite», de Oliveira de Aze- 
méis, recebeu a «placa de prata 
de prestigio comercial 1981», edi- 
tada pela revista organizadora, 
em colaboração com a Federação 
Nacional das Donas de Casa e 
Consumo Familiar de Espanha, 
por ter sido eleita a melhor em- 
presa do país, no sector de lacti 
cinios. 

O galardão, prémio mais do 
que justamente atribuido, foi en- 
tregue a José Amigo Tavares de 
Sousa: presidente da direcção da 
«Proleite». 


A nível distrital 


Só falta a designação 


Região turística 
já foi aprovada 


Aprovado por maioria, excepção 
pera Espinho, que não respon- 
deu, e S. João da Madeira: a Cã- 
mara já deu parecer favorável, 
restando à Assembleia Municipal 
reunir e deliberar —, o projecto 
da Região Turística do Distrito de 
Aveiro val agora entrar na fase 
de trabalhos relativos à criação 
turística de direito e de facto. 
Será, dentro de dias, nomeada 
uma comissão pelo governador 
elvil, dr. Fernando Rodrigues, de- 
pois de ouvida a actual comissão 
provisória, que orlentou- os tra- 
balhos até ao momento, 

Entretanto, foi sugerido que se 
estudasse e se elegesse um no- 
me sugestivo, que pudesse englo- 
bar num todo as potencialidades 
turísticas, potencialidades impa- 
res e as mais diversificadas: des- 
de a serra ao litoral, da ria às 
termas e ao campo: Será reconhe- 
cldamente difícil, e disso estão 
clentes os homens a quem ca- 
berá a dura tarefa de conseguir 
o desiderato, 

Porque é urgente decidir, a 
Comissão de Regionalização de 
Turismo de Aveiro solicita do 
público o apadrinhamento da 
nossa Região Turistica: que vai 


PROBLEMA DOS LIXOS 
VAI SER RESOLVIDO 


Os presidentes das Câmaras 
do distrito de Aveiro estiveram 
- reunidos nesta cidade, com o 
governador civil, para discutir e 
- encontrar uma ' solução viável 
para os problemas relacionados 
com os resíduos, mais vulgar- 
mente conhecidos como trata- 
mento do lixo. Com excepção 
do município da Vila da Feira 
que ainda não abordou o assun- 
to a nível Interno, todas aç res- 
tantes Câmaras se pronunciaram 
a favor de uma solução con- 
junta, tendo desde já ficado 
assente a assinatura de um pro- 
tocolo com o gabinete do eng? 
Carvalho de Matos, no sentido 
de ser elaborado um. projecto 
inicial para a criação de uma 
estação de tratamento de lixo. 
De acordo com o projecto em 


E CURSO INTERNACIONAL 
DE ADMINISTRAÇÃO 
DE SAUDE 


Sob os auspícios do Gover- 
mo português, da Organização 
Mundial de Saúde e da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, 
“deslocam-se, nos próximos dias 

8, 29 e 30 e 1 de Julho, ao 
distrito de Viseu, sels Indivi- 

dualidades estrangeiras do I 

Curso Internacional de Admi- 

mistração de Saúde, 

ss trabalhos, propriamente 

ditos, inlciar-se-ão no dia 29, 

abrindo com uma sessão de 

boas-vindas, pelas 10 horas, 

Do edifício do MAS, decorren- 

do a seguir, a primeira sessão 

“de “rabalhos, 

A partir das 14,30 horas, 

“visitar-se-á o Centro de Saúde 

— Metas de Abraveses, Escola 
& ermagem « Lar da 3º 

Idade da Misericórdia, 
dia 30, a manhã será 


— gualde, 
“Lapa 9 horas do dis 1, 
rá visitado o aterro sanitá- 
Ho da Vibe as estações de 
tratamento de águas é 
esgotos, 


O programa terminará com 


= diversas actividades sociate == 


questão, à fase de diagnóstico 
seguir-se-á a apresentação das 
soluções possíveis, passando-se 
à fase do projecto de estação 
de compactação e transferância 
do lixo a norte, e outra estação 
a sul. A partir daí, tratar-se-á 
do estudo do projecto propria- 
mente dito no que respeita à 
estação de tratamento, que de- 
verá, em princípio, ser locali- 
Et na região de Aveiro/con- 


o também, assente que, 
para que a futura estação seja 
realmente rentável, a solução 
terá de ser conjunta. Os con- 


celhos de Arouca é de Castelo 
de Paiva constituem a excepção, 
pois haverá um projecto espe- 
cífico para aquela área, 


No orçamento do FAOJ 


englobar, por deliberação dos 19 
dos 21 concelhos que enformam 
o distrito, o Centro-Norte da Re- 
gião a que pertencemos, Centro- 
-Norte que já por si é uma suges- 
tão e engloba todo o distrito des- 
de as napoleónicas matas do 
Buçaço, onde o antigo Regimento 
de Infantaria 16, de Aveiro, com- 
bateu as hostes agressoras de 
Bonaparte, até à costa atlântica, 


das praias de Mira a Espinho, à 
Bairrada, o Vouga e por aí acima 
até aos contrafortes das sorras 
do Caramulo e de Frei 
Região Turistica Centro-Norte 
não pretende ser mais do que 
uma sugestão das muit 
certamente, chegar! 
rismo da Câmara di 
telado na Praça de Anta, 
nesta cidade, 


SETE TIROS z 
CONTRA O CUNHADO 


Devido a divergências quanto 
a partilhas, uma família viu-se 
envolvida numa cena de tiros, 
tendo Jaime Pereira da Silva 
Costa, de 38 anos: cordoeiro, re- 
sidente no lurar da Vinha, fre- 
guesia de Esmoriz, Ovar, puxado 
de uma pistola e disparado por 
sete vezes contra o seu cunhado, 
Manuel Ramalho, também cor- 
doeiro e a residir no mesmo lu- 


gar. 

O Ramalho, que foi atingido 
pelos tiros e se encontra em 
estado desesperado no Hospital 
de Gala, teria agredido o paí & 
a mãe do Jaime. 

A GNR de Esmoriz prendeu o 
autor da façanha, que será entre- 
gue ao Tribunal de Ovar. 


GRAVEMENTE QUEIMADO 
COM CERA A ARDER 


Em Parada de Cima, concelho 
de Vagos, na sequência da 
explosão de uma garrafa de gás 
deflagrou um Incêndio numa casa 
de móveis, propriedade de Mar 
nuel Augusto Pinho, de 50 anos. 
Logo após o Inicio do fogo, um 
bidão de cera a erder tombou 
em cima do proprietário: causan- 
do-lhe gravissimas queimaduras 
de primeiro e segundo graus por 
todo o corpo, 

Tendo Inicialmente sido trans- 
portado para o Hospital de Avel- 
ro, o Manuel Pinho acabou por 
ter de ser evacuado, por hell- 
cóptero, para um estabelecimento 
hospitalar de Lisboa, consideran- 
do-se muito grave o seu estado. 


Actividades culturais 
com dinâmica positiva 


responsáveis 

ad em Viseu, têm 
vindo a dinamizar de forma 
positiva a missão que aquele 
departamento cultural vem 
desenvolvendo nos mais diver- 
sos e específicos campos, des. 
de o desporto à pintura, da 
música ao ballet, artes plás- 
ticas, cinema, arqueologia, eto, 
Reunindo com a Imprensa, 

o delegado regional do FAOJ 
e o director da OOJV deram 
a conhecer o esquema por que 
se desenvolvem as actividades, 
nos dois sectores propriamen- 


te ditos, em que se enqua- 
dram. 
Assim, adstritas à Delega- 


ção Regional, estão as Casas 
de Cultura da Juventudo de 
Viseu e Lamego, englobando- 
-Sse no segundo os Urupos as 
associações que, para todos og 
efeitos legais e de subsídios, 
funcionam como Casas de Cul. 
tura, cada qual com a sur 
direcção própria. 

Para o ano em curso, o or 
qomento atinge os 7500 con- 
tos, para serem aplicados em 
pás concretas, e a 
q des! à Casa 
Cultura o Lenço, a passar 

de reestrutr 


|, tendo começado já a 
funcionar as escolas de cine- 
ma, iniciação musical o de um 
grupo coral, assim como uma 
Secção ME foronrarta e artes 


plásticas, dando-se brevemento 
início ao ballet, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço -— 
Em Viseu: «Marques», Ave- 
nida Alberto Sampaio (telef, 
22841) Em S. Pedro do Sul; 
«Misericórdias (telef, 72248), 

Diversões — Cine - Rossio, 
ds 15,15 e 21,30, «Furacão no 
asfalto» (13 anos), 


NELAS 


[eitsanão 


COVEIROS DESTACADOS 
PARA AS FREGUESIAS 

Para que os filhos (ainda 
crianças) não tenham que pro- 
ceder ao enterramento dos 
próprios país, a Câmara de 
Nelas tomou uma importante 
deliberação, que visa q nomea. 
ção de um funcionário, q tem- 
po completo, para cada uma 
da, freguesias concelhias, com 
a incumbência de limpar as 
ruas, proceder q enterramen- 
tos e demai, trabalhos orde- 
nados pelas” Juntas Tespec. 
tivas, sendo os vencimentos 
cobertos totalmente pelo orça- 
mento da Câmara, 


guesias do concelho de Viseu, 
onde, supomos, existem apenas 
desses funcionários, em regime 
de tempo inteiro, no cemitério 
municipar. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias serviço — «Mo- 
derna», na Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 108, telefo- 
ne, 23665; e «Higiene», em Es- 
gueira, telof. 22680. 

Diversões — Cine-Avenida, às 
15:30 e 21,30: «O regresso dos 
3 Indomáveis púttos» (13 anos); 


: «O sorriso do assassino» 
(13 anos); 

— Estúdio 2002, às 15,30 e 
21,45: «A guerra dos abismos» 
(13 anos); 

— Bustos-Cine, às 22 
Polo» (18 anos) 

— S, Pedro—Agueda, às 15,30 
e 21,45: «A guerra dos abismos» 
(13 anos); às 18, «Sarah T — Res 
trato de uma jovem alcoólicas 
(13 anos), 


AROUCA 
FESTAS DE S. PEDRO 


«Marco 


Vão realizar-se, hoje, amanhã 
e depois, no lu 

freguesia de E: 

de Arouca, as festa: 

de S. Pedro e de Nossa Senhora 
dos Remédios. 

Os festejos abrirão hoje, com 
provas de atletismo, com Início 
às 15,30 horas. 

Amanhã, haverá arralal, . com 
concerto pela Banda Musical de 
Fajões. Na segunda-feira, trôs 
ranchos folclóricos de Ovar abri. 
lhantarão og festejos. 


Informa Telef, 27538 


Dirigida já pola mos: 
na última reunião, composta na 
sus totalidade por membros 
eleitos pelo PS, realizou-se mais 
uma reunião da Assembleia Mu- 
nicipal de Pombal, que se viria 
a prolongar até cerca das duos 
horas e meia da madrugada. 


confrontação 
por parte do porta-voz do PSD 


bros ou atitudes dos 
autarcas pelo CDS, a 
Assembleia orou no sentido 
de, a passar a partir de agora, 
cumprir o regimento no que res- 
peita aos mandatos. Assim, os 
deputados faltosos — e alguna 
apenas compareceram a uma ou 
duas reuniões desde quo foram 
itos em Dezembro de 1979 
serão penalizados, promovan- 
do a mesa da AM à ubati- 
tvição: Segundo Informação de 
um dos componentes da mesa 
cessanto, tal substituição não 
foi consumada antoriormanta — 


contra mei 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia do Serviço — «O!l- 
velra», Estrada dos Marinhairos, 
nº 5, tolef. 24757. 

Diversões — No Teatro José 
Lúcio da Silva, bs 21, IC 
Arthur, o gonoral som medos 
(13 anos); o dy 2345 h, «Odis- 
sola sexual» (adultos), 


PASSA-SE 


Snack-bar restaurante, motivo Impossibilidade do proprietário, 
Aveiro, 


SEVER DO VOUGA 


FESTAS A NOSSA SENHORA 
DA BOA HORA 


Amanhã, realizam-se no lugar 
do Penouços, fregues! 
rodola do Voug: 


Hora, com as habituais cocimó- 
nias religiosas. 

Do tardo, o Roncho de Santa 
Marta de Portuzelo exibir-se-á, 
terminando a sua actuação 
las 21 horas. 


CARRO DATSUN 


Diosol 2200, ano 1978, 
121496 quil, em estado 
novo. Este encontra-se no 
Stand Avenida da Datsun 
em Aveiro. — Contactar 
Raul Abrantes, Tolofono 
66104, Aguada de Cima 


AGO 1101724 31 SET 114 
PEÇA O PROGRAMA DETALHADO 


SOL Y 
DMBRERO 


consulte o seu Agente de Viag 


[Mande executar] 
| GRAVURAS | 
nas Oficinas 
do nosso Jornal 


Decide AM de Pombal 


VILA DA FEIRA 


O CENTRO DE FÉRIAS 
É HOJE INAUGURADO 


Com a presença de dois «e 
nuistros, o do Trabalho a dos 
Assuntos Socials e também de 
cinco secretários Estado, é 
inaugurado hoje, na Vila da 
Feira, um dos melhores e malo- 
res comros de férias do país. 
* que fica adstrito ao INATEL 

Trat de um modemo e 
bom apetrechado complexo, In- 
tegrado no programa do dr. Vel 
ga Macedo, tendo estado duran. 
to alguns anos sem definição 
própria, nomeadamente após o 
25 de Abril Chegou, inclusiva 
mento, a admitir-se a hipótese 
de all sor instalado um hospital 
de que, aliás, multo nocessha 
a Vila da Feira. Mas, nosto caso, 
prevaleceu o bom senso, na me- 
em que tal conjunto fora 
proporcionado exactamente para 
um Centro de Férias, sendo esta 
sua vocação natural. O com 
erguido na Quinta do 
odeado do belas árvo 
ros, custaria, hojo (imo é, aos 
preços actuais) mais de trezen 
tos mil contos. 

Antos da inauguração, haverá 
da parte da manhã, provas des 
portivas e concertos por bandas 
de música civis. Depois, cerca 
12 torá lugar a visita ds 
seguindo-se um al 
poctáculo recreativo 
com visita à expo 


no castelo, 
no de artesanato 


” 
as pisol 
nas, de dimensões olímpicas, 
estando prevista a prosença do 
primeiro-ministro, dr. Pinto Bal- 
semão, que ati se deslocará na 
qualidade do prosidante do PSD. 


EM PESSEGUEIRO DO VOUGA 


(D Comércio do Porto 


VENDE-SE 
No ESTABELECIMENTO do 
Senhor 
Manuel de Bastos Tavares 


PONTE 


TONDELA 


COBLHUSO TERA 
ESCOLA PRIMARIA 


Câmara Municipal de 

foi deliberado apro 
var o projecto do novo edifício 
escolar de duas aulas, tipo ru 


ral-8, Ancluindo a instalação 
eléctrica da povoação do Cos 
Dão, 
Tot, obras foram já postas 


& concurso, 


DEPUTADOS FALTOSOS 
SERÃO PENALIZADOS 


contra o que 


stabeloce o pró- 
dada a difi 


A mprovação de um empri 
timo ao Município, a compost 


FA 


ção do Conselho Municipal 
(cuja masa da AM já dera pos 
so) riação de um luger 


de engenheiro civil nos quadras 
foram outras das 
ocupar os deputadds 


municipais 


RO 


Incêndio no aldeamento turístico 


INSTALAÇÕES DA “RECEPÇÃO 
DEVORADAS PELAS CHAMAS 


As instalações da recepção do 
aldeamento turístico de Vale do 
Lobo, no Algarve, arderam, on- 
tem, totalmente, 

Os prejuízos elevam-se a mais 
de 4"milhões de escudos, disse o 
proprietário do aldeamento. 

Na origem” do sinistro esteve 
um emorrãos de cigarro de um 
trabalhador que colocava alcati- 
fas, * utilizando produtos altas 
mente inflamáveis. 

Na recepção estavam guardados 
os objectos de valor dos clientes 
e documentos importantes. 

Na casa préfabricada e de ma- 
, também, todo o 
comunicações 


No, combate do, Jincêpdio pars | | BO milhos de escudos | . 


ticiparam os bombeiros de Loulé, 
quo mai: não puderam fazer que 
evitar que o fogo se propagase 
a uma vizinha bomba de gasolina 


UM HOTEL 
EM PORTO DA CARNE 


GUARDA 


Uma nova unidade hoteleiro 
vai ser implantada num antigo 
solar do século XVII, no limite 
dos concelhos da Guarda e Celo- 
rico da Beira, próximo de Porte 
da Came. 

'O empreendimento corresponde 


a um investimento de cerca de ; 
” 


u DO! 


E q 


BARAU DE GINANTICA 
NA ESCOLA 
ANDRE SOMAR 

Para aminular O término de 


nais de um ano de actividade, os 
Messores responsáveis pelas clam 
mes de ginástica infantil a funcio 


nsrem no Instituto D. João No. 
vais € Soum (deficientes), dema 
cidade, Jevam a eleito, hoje, As 


21,15 horas, no pavilhão gimno- 
desportivo da Escola André bos 
ses, um sarau de pinástica infam 
ti O prof. Dantas Leite apresen 


torh as classes «Pormiguinhase 
dos 3/4 unos rdalitosm dos 
8/6 anos e wPinguins e Flamin 
mos dos 6/7 anos; e à prof. Agos 
tinho Alves Costa, apresentará ms 
elmmos «Pelicance, Revxinóis € 
Aguiaso, em exercícios básicos de 


ginástica com acompanhamento 


muslonl e evolução com exercícios 


de tapete € saltos 


UNCOLAS PRIMARIAS 

EM FESTA-CONVÍVIO 
No campo do Futebol do, Me 
reim 8. Pedro, vai realizarse 
hok, uma fesa-convívio das 
crianças das escolas primbrins de 
Rules, Panóias, S, Paio de Me- 

selim € 8, Pedro de Merclim 

» eleito, foi elaborado um 
que consta de viuias 


desportivas e culturais 


e que marcará o fim do 


colyr 


-SE 


enhora ouro 
estimativo 
Av. Cen 
encontrou” por 


Relógio de 
lor 
24/28 
Se o 


Grande 
noite de 
tra, 
favor contacte o telefone, 
73166, ou lo Gale 
Lafoyette Brago. 


MINHO AO ALGARVE ' 


NA «CONSTRUNOR-81» 


CURSO PARA ENCARREGADOS 
TEVE ESCASSA FREQUÊNCIA 


Integrado no progreme de 
«Conetrunor Bi» 1º Exposição 
de Máquinos e Materiais de Cons- 
trução que está, desde o posse 
do di 20 patente ao público no 
Parque Municipal de Exposições 
de Braga, tem vindo realizar-se 
diariamente: a partir do dis 22. 
um curso pars encarregados da 
construção civil, 

Ete curno é uma inicintiva im 
portante e val de encontro aquilo 
que q coordenador da Feiro, eng 


Alberto Vime Rego Amorim atir- 


móro, durante à conferência de 
Imprenes que se reelizou para 
npresentação do programs de 
exposição: esta Feira existe dus 
rante lodo o ano, pois não se 
Imitará aos  dide de exposição, 
mes prolongar-se-s durante 365 
dom oirovém de colóquios pera 
necnicor da construção civil. 

E acrescentaria, minda 

«Esta. dinâmico “da «Constru- 
nor pretende valorizar Soda a 
gente através desses cursos» 
porém. + frequência dos cursos 


CONSTRUNDE: 01 


O POVO JÁ O FEZ FERIADO 


«DIA 24> É O REENCONTRO 
COM AFONSO EM 5. 


Quem, um dia anos, pos 
sosse em Guimarhes não pode 
ja nem de leve cogitar que 
horas depois. se iriam celobror 
»s comemora do «Dia 1 de 
Portugais. Nem uma bandeira, 
nem um dístico, nem um pano 
a bolouçar dg portas da cidade 
a anunciar a Festa. Nada. Nem 
um fungagá a arruar, nem Zés 


P'reiras, nom música berrada 

A única alteração na fistonomia 
de todos os dias de res 
mumia-so à presença de quatro 
ou cinco carpinteiros, que, mul- 
to ds pressas, perante o olhar 
desinteressado e distraído dos 
wanseuntes, erquiam o que se 
viria a chamar a tribuna. Muito 
made barulho e barulho (com 
bandeiras e panejamento, teve, 
por exemplo, a convocação dos 
Yabalhadoros têxteis para à 
ureve marcada para o dis 23 
Se, com esse barulho todo, não 
. tomo 
esperar que 0 «Dia 
prepormção e sem eco a todos 
ve niveis politico, e sociais, pu 
desse ao menos, ganhar otima 
de festa? 

Estamos num pais que não 
da em reconhecer ofticial- 
mente o dia de £ João Como 
feriado nacional, não por ser o 
dis do Santo, mes porque a fo- 
Ma de noitada senjoanina obriga 
a reparações do forças. Não se 
comemora o dia 24, mas vi 
veto — e com que intensidade 
e ategria — à vêspora, 3 nol 
toda, Não é o dia de S. João 
que se espera, mos a noite, o 
meça, e fo- 


queiras, toda essa espantosa 
abolição de classes e precon 
ceitos sociais, som que se coba 
no abuso, no desrespeito, na 
provocação ordinária. 

Mas para nós, portugueses, O 
dis 24 de Junho é o «Dia 1 de 
Portugal» + não o dia de trator 
de ressaca, do cabrito mal de- 
merido, das dores nas pernas 
pelo muito pular. 

O «Dia 1» não val atropelar 
nem sobrepor sinda que o 
fosse... — à nenhuma data nem. 
a nenhuma efeméride, 

O povo, cá no Nom 
foz feriado, E temos para nós 
que as leis devem ser feitos 
consoante os costumes, porque 
não há Lei que faça costumes. 
O dia 24 de Junho é feriado 
Entre Douro * Minho. Há quo 
oficializá-o, reconhecendo um 
costume mais arrelgado que a 
tapa ao rochedo, e enché-lo com 
o dia de todos os portugueses, 
em .fosta solene e grandiosa ne 
cidade que nascer. S. João 
vive na noite de sonhos e ba 
t0ss. Portugal nasce na madru- 
gado desse dia. A noitada és 
Testa incomparável, do Povo que 
canta e que leva já na alma, 
em majestoso prelúdio, os acor- 
des heróicos do rosiclor duma 
Nação. O Dia 24 é & concrmi- 
aação de sonho antigo, é O 
reencontro com Afonso em S. 
Mamede, é a espada de Alju- 
barrota, são as coravelas do In- 
fante. É o dia de todo, nós, O 
dia de nos olharmos, O dia de 
muitos dias para coninuaimos 
o «Dia tr 

Pede ot , 


' 


MAMEDE 


TOU-LHE 
MAIS DE 100 CONTOS 


Manuel dos Santos, de raça 
calé. acampado em 5. Martinho 
do Conde, de 17 anos, teve +fee- 
tngo. João Mendes da Silva, de 
31 anos, casado, operário de ser- 
ração, residente em Covas, Ur 
peses tinha escondido no boko 
dumas calças 103.000800 em no- 
tas Pois o Manuel dos Santos, 
apos ter estroncado uma jAnch 
do prédio foi lá direitinho e 
tipico a massa que disse tor en 
tregue à mãe, Mas a mãe negou 
é a Polícia só encontrou 53... 
Falta, ainda, muita massa € nem 
a Polícia, nem o João Mendes 
da Silva estão sativfestos com 


VISITAS GUIADAS 
DA «MURALHAs 


«Muralhar Associado de 
Guimaries para a Defesa do Pa 
Mimónio — tem vindo a realizar 
visitas puladas dot Monumentos 
e locais que fazem parte do pa- 
Wimónio cultural é artístico da 
chdade. Para manhã, estava 
marcada uma visitá desse género, 
subordinada à semática sCireuito 
da Muralha da Cidadso, ortenta. 
de por Mara Adelaide Moraes. 
Contudo, essa visita ficou adiado 
para Outubro próximo, em sir- 
fude de o estado de saúdo da 
orintadora não Lago? a 


fe o na data marcada, 
POE PUERURIA CEE ARERS 


não é aquela que serie de es 
peror. Desejove-se. mais, uten- 
derdo so número de pessoas | 
modos do sector. No entanto, 
algumas dezenas estão & fre- 
quentó-lo é têm-se mostredo se- 
Yisfeitos com ele. O programe é 
do muito interesse: imerprelação 
de um projecto; materiais de 
construção; processos de cons- 
trução; & referências com deta- 
lhes dos pormenores meis signifl- 
cativos, da legislação aplicável 
à construção civil. 

E sobre o volidade do curso, 
ouvimos um dos frequentadores, 
e er Manuel Pereira: que exercia 
6 actividade em Angola, o qual 
«foi peremptório em afirmar: «Pera 
mim e para quantos o frequentam, 
é um curso válido, muito útil. Te: 
mos aqui aprendido muitos. 

E depois de dizer que à fre- 
quência não era é que serie de 
desejor — talvez por falto de 
divulgação: acrescentou —, disse: 
«Havia necessidade de, o bem 
do pais, fazer mais cursos des- 
tes, pois as pessoas especiali- 
zodos fazem faltas 

Em seguido, declarou-os que 
“quando chegou de Angola o 4s- 
pecto geral no que dizia respeito 
ào ramo «era fraco mas agora, 
disse, «acho que se tem evoluído 
* o desenvolvimento da constru- 
qão civil só se pode fazer com 


* meior rúmero de pestcas que 
tenham conhecimentos técnicos & 
altura. 

Referindo-se propriamente & 
exposição, classificou-a de muito 
interesse para o construtor civil 
e demais pessoas ligades so 
sector, afirmando sinda: «Este 
certame influr na evolução de 
construção civil, pelo que penso 
que se devem realizar mais Fel- 
res deste géneros 

A Terminar, diria que -fodos 
os ensinamentos são precisos 
pera se poder compelire. 

Este curso é ministrado por 
técnicos ligados a construção cl- 
vil cabendo à direcção dos Ser- 
viços Fegionais do Norte da 
Direcção-Geral do Hiniene e Be- 
gurança no Trabalho, tudo o que 
respeito à esse mutéria. 

O encerramento é-hoje, com a 


cemrega de um diploms de fre- 


quência. 


FUNCIONARIO DO BUREAU 
DAS COMUNIDADES 
EUROPEIAS 

VISEFOU A «“EUROFILA» 


Visou a Casa da Buropa de 
Broga — «EUROFILA» —, um 
alto funcionário do Bureau das 
Comunidades Europeias em Lim 
boa, encarregado de estabelecer 
a ligação entre aquele organismo 
e quantos, de âmbito regional, 


prosseguem — objectivos . comuni 
tários. 
O sr R. Sebncider discutiu 


com alguns elementos ds direo 
cão da «BUROFILA» à Inlen- 
sificação das relações entre aquele 
Bureau e à Casa da Europa de 
Braga. 

Aquele Bureau de a pensa 
que as actividades das diferentes 
organizações europeias, tals como 
a «EUROFILA», que existem no 
Norte do País, devem desenvol 
ver-se e funcionar como Impul 
sionadoras da divulgação dos prin- 
cípios da Europa Comunitária, 


[fa APRESENTA A COLECÇÃO 


OUTONO-INVERNO/81 + HOMEM E SENHORA 
BLAZERS - CALÇAS - SAIAS 


Um produto: MÁRIO GONÇALVES & IRMÃO, LDA. 


POLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO— 
«Pereira» Alameda Dr. Sá 
Cagneiro — Telef. 412050. 

DIVERSÕES — Teatro Jordão 
«Missão Baláctica; Cylon 
Ataclo; 

Cinema de S, Mamede .— «O. 
Dia em Que o Mundo Acabou? 


LOUSADA 


MENINA AFOGADA 
NUM TANQUE 


A inocente Eva Carla Moreira 
da Cunha, 3 anos, filha de 
Amtónio Câsimiro da Cunha e de 
Joaquina Maria da Silva Morei- 
ra, residente com seus pais no 
lugar do Vale, freguesia de Mei- 
nedo, concelho de Lousada, sem 
que ninguém desse por isso, clu 
num tanque, vindo a morrer afo- 
pada, 

Acorreu prontamente em au- 
xílio uma irmã de 6 anos, que 
conseguiu ainda retiráa com 
vida. No entônio, apesar de trans- 
ps ja do hospital da vila, viria 
à falecér, de nada valendo os es 
forços médicos pira a salvar 

Compareceram às autoridades, 
que dispensaram a autópsia. 


-  PENAFIEL 


NAGEM PUBLICA 
A JOAQUIM ARAVIO 


Por iniciativa do Círculo Col 
mural Penafidelense, que obteve 4 
a oficialização no corrente ano, 
. Er, o pafrocínio da Câmara 
municipel de Penafiel, ya ser 
prestada, hoje. uma homens 
gem pública ao Eai Tosquim 


Araújo. | En 


pre 10 horas, o prudente da 
amar a ur dá um 

alusiva ao homen: gcado, na casa 
ônde nasceu, Na hiblioteca-museu 
será iaugurada, às 11 horas, uma, 
exposição bibliográfica, conográ” 
fica e ae recordações e e sobre 
Joaquim Araújo. 


17 Ar 18 Donos, reabagse um eoló- -ii 


cetim 


quio sobre 0 escritor no qual se- 
tão intervenientes Aurélio Tava- 
res, Bernardo Xavier Coutinho é 
oulrog 

Integrada nesta iniciativa foi 
eunhada uma medalha de bronze 
com a efígic de Araújo, que inau- 


gurará uma colceção medalhística 
denominada uFiguras. Penafide- 
Jensesn, 


O Circulo Cultural instituiu o 
prémio «Joaquim Araújos, desti. 
nado a galardoar um original de 


em Maio de 1917, no manicómio 
do Telhal, em Sintra, Aos 16 anos 


iniciou a sua «clividade hterária 
publicando a revista «A Harpar 
na qual colaboraram, entre our 
tros; Teófilo Braga, Aniero € 
Gonçalves Crespo. 

Fundou «A Renascença! 
publicação cultural, 
Nacionals, que di 

Aog 23 anos publicau 0 seu pri- 
meiro volume de poemas. À par 
da poesia, Araújo elaborou uma 
intensa obra erudita que se cifra 
em cerca de centena e meia de 
edições de folhetos sobre os mais 
variados temas. 


SANTO TIRSO | 


UM CERTO MAL-ESTAR 
ENTRE OS SÓCIOS 
DOS BOMBEIROS 


Verifica-se um certo malestar 
entre os sócios da presiante As 
sociação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Santo Tr 
so, autores de um abasxo-aseina- 
do, em Fevereiro ultimo, dirigi- 
do auppresidonte da Asembleia- 
«Geral 
convocação duma amsembleia-ge- 
val sxtrdoninária, para «apre 
ciação da actuação da Dirceção 
face ao comandante, relôtiva- 
mente do descontentameno da 

arande maioria do Corpo Activo, 
E nileatáito através ade abarto- 
«assinado enviado à DireeGãor 

ol Foçio de, até hope. não ter 

"ada resposta à certa 


vatdantes 


da Associação, pedindo a - 


pos Sogiais 7 Toa SrT q 


O Comercio bo Porto 
27 DE JUNHO DE 1981 


BOLETIM DIARIO 
EM BRAGA 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Alvime, Arco da Porta Nova 
(tclef. 22682y, e +Britow, Avenida 
da Liberdade (telef, 22685). 


DIVERSÕES S. Geraldo, 
«A Piranhas (13 anos); Estúdio 
Avenida, «Oxalár (13 anos) Ch 
nema Avenida, «O campeios (13 
anos, Estúdio do Teatro Circo, 
“O superdinâmicos (18 anca); é 
Gold Center, «Pacto de Songuer 
(643 anos), 


EM BARCELOS 


FARMÁCIA DE SERVICO = 
eCertrado, Rua Bom Jem da 
Cruz (teles. 82637), 


VENDE-SE 


23 lojas num só piso em 
Centro. Comercial, Encer 
lento rendimento. Inf. Te- 
lefone, 27178 — Braga. 


PREÇOS PR BANOS] 


v00Ê r4PfCuis OmtcTos 


Seis DIAS * (gp, 


BALERRES 


PALMA de 
MAIORCA 
“BEÇA PROGRAMA DETALHADO 


ComBRéRo 
sos 


petição tem causado controyér- 
ma, que não favorece os imie- 
teses da prestante corporação 
dos Bombeiros Voluntários de 
Santo Tirso. 


TROFA 


EM SANTIAGO 
DE BOUGADO 


Remlizam-se hoje é amonhh, 
em Santiago de Bougado, Trofa, 
às festas em honra de Nossa Se- 


mhora do Rosário, com as trad. 


cional solenidades religiosas, 

Zés Pereiras bandaç de mú- 
mica e ranchos folclóricos br 
Maniarão os festejos 


VHA NOVA DE FAMALICÃO 


SEMANA DE. PEDIATRIA 
FARA GENERALISTAS 


De 29 de Junho a 4 de Julho, 
o Serviço de Pedisiria do Hom 
pita) Distrital de Via Nova de 
Famalicão orgOnizará vm qro 
mama de actualização de pedia 
fria para gencrilistas, com s co 
imboração do Serviço de Próia- 
tra do Hospital Escolas de 8. 
João, do Porto, que terá lugar na 
Pundação Cupertino de Miranda. 

A sessão de abertura será pro 
sidido pelo ministro dos Acsun- 


o 


7 lorto 
e Emo ra 


DO MINHO AO ALGARVE 


15 


CIC/81 ABRE HOJE AQ PÚBLICO 


“BALSEMÃO E MAIS TRÊS MINISTROS 
ESTARÃO NA CIDADE DE COIMBRA 
LOGO NO PRIMEIRO DIA DO CERTAME 


Com 277 «stands» e cerca de 
meia centenas de áreas livres 
para exposiçição de maquinaria 
pesada, material de campismo, 
etc, abro hoje ao público a 
CIC/81 — IV Feira Comercial e 
Industrial de Coimbra. A inaugu- 
ração, pelas 15 horas, estarão 
presentes os ministros da Indús- 
tria e do Comércio e Turismo, 
prevendo-se a passagem pelo re- 


cinto, durante a parte da manhã, * 


do Primeiro-Ministro e do titular 
da Administração Interna, que 
depois seguem para o norte do 
pais. 

Durante a CIC/81, realiza-se 
a «2.º Bienal da Cerâmica e do 
Vidro» e, no dia 2 de Julho, um 
importante simpósio sobre cerã- 
mica que conta com a presença 
de vários especialistas do Centro 
de Cerâmica de Itália, que se 
dslocam ao nosso pais e à capi- 
tal do Mondego a convite do de- 
partamento de feiras da Associa- 
ção Comercial e Industrial de 
Coimbra. 

Esta bienal da cerâmica e do 
vidro constitui o primeiro passo 
para as feiras sectoriais que se 
pretende promover na Lusa-Ate- 
mas, logo que a CIC possua ins- 
talações definitivas. Este proble- 
ma — instalações definitivas — 
foi referido pelo eng.” Jorge An- 
jinho durante 'a apresentação da 
feira à imprensa, tendose la- 
mentado mais uma vez que a Cã- 
mara Municipal ainda não tenha 
dado à CIC os terrenos da mar- 
gem esquerda do Mondego que 
esta pede para essa estrutura. 

De referir que a Câmara Mi- 
nicipal tem concedido um extra- 
ordinário apoio à Feira Comer- 
cial e Industrial de Coimbra que, 
certamente, não estaria de pé se 
não fosse esse apoio autárquico, 
desde a primeira edição e que se 
traduziu, nestes quatro anos, em: 
milhares de contos em numerá- 


PEREGRINAÇÃO 
A SANTA LUZIA 


A tradicional peregrinação dio- 
cesana a Santa Luzia, em honra 
do Sagrado Coração de Jesus, 
realizar-se-á amanhã, sob-a presi- 
dência do arcebispobispo da dio-. 
a DecoRieg ação da igrej 

ão da igreja 
de S. Domingos, pelus 9 horas, 
subindo até ao templo monumen- 
to, onde haverá bênção e missa 
campal. Participarão todas as pa- 
róquias da diocese de Viana, dan- 
do assim cumprimento ao voto 
feito em 1918, por a cidade ter 
sido libertada da epidemia «pneu- 
mónica», 


TERRA:SANTA 


E 
X 1 SEMANA DE ESTADIA k 


rio e apoio logístico que custaria 
mais alguns milhares, so fosse 
contabilizado. 

Isso mesmo reconheceu Jorge 
Anjinho, quando questionado 
pelo nosso jornal. Mantém, no 
entnanto, à sua posição crítica — 
muito crítica em relação ao pro- 
blema dos terrenos para as insta- 
lações —definiivas, — prevendo-se 
que, na sua reunião da próxima 
segunda-feira, o presidente da 
odilidade, eng.” Antói 
esclareca de vez esta situa- 


Jorge Anjinho declarou pe- 
rante os jornalistas que as insta- 
ações definitivas da CIC estarão 
a funcionar om 1983, na margem 
esquerda do Mondego, caso a 
Câmara Municipal lhes entregue 
O terreno necessário para levan- 
tar suas estruturas, ainda que só 
mais tarde — quando estiverem 
resolvidos os problemas dos aces- 
sos no açude-ponte e os que se 


relacionam com as expropriações” 


m fazer-se considerem áreas de 
expansão. 

De qual maneira, a CIC tem 
este ano nova edição e apresen- 
ta-s como uma Feira «mais com- 
pacta», com maior número de 
expositores (no ano passado ha- 
via menos de 200) e uma diná- 
mica que faz prever um certame 
cheio de dignidade e interesse 


económico para a região e para 
o pais, 

Tem como cenário, mais uma 
vez, a Praça dos Heróis do Ul- 
tramar, junto ao Estádio e às 
piscinas municipais, com bom 
apoio hoteleiro que lhes é pres- 
tado pelo restaurante que a eui- 
lidade instalou nesse complexo 
municipal. Na sua sala de confe- 
rências se realizará não apenas o 
Simpósio da Cerâmica do dia 2, 
mas ainda, nos dias 30 de Junho, 
1 e 3 de Julho, as Jornadas 
Técnicas da Feira 


CAMARA LOUVA 
TRABALHADORES 


O executivo municipal do 
Coimbra, na sua última reunião, 
louvou os trabalhadores do sec 
tor de Águas, Rui Maia, Ramiro 
Maia, e Mário Cruz, pela sua 
exaustiva acção durante q pe 
ríodo de anormal fornecimento 
domiciliário que a cidade e con 
celho acabam de viver. 

No mesmo sentido, foram 
também louvados todos os ale 
mentos da Companhia de Sapar 
dores Bombeiros, — inexcedíveis 
no seu contributo de levarem 
água até junto de populações e 
entidades comunitárias mais cas 
recidas, 


COIMBRA 


AVEIRO 


ou FIGUEIRA DA FOZ 


Ou em vilas da reglão. Compro lotes de terreno urbanizados 


para prédios ou terrenos pequenos ou grandes urbanizados ou 
para urbanizar para dividir em lotes. Também compro quinta 
ou moradia pequena ou grande mesmo a precisar de obras no 


Luso, Curia ou arredores, 


Carta para Manuel 


da Silva, 


Apartado 1088 — Lisboa 1002. 


ZONA INDUSTRIAL 


EDP ORG 
EXPOSIÇÃO 


Intcegrada 
ções do 
constituiç vai a Electricidade 
de Portugal na cidade de Coim 
bra, organizar uma exposição 
subordinada ao tema «Contruir 
hoje a energia de amanhã», 

A exposição, que visa, fun 
damentalmente, dar uma pers 
pectiva das actividades da EDP, 
estará patente ao público, entre 
os dias 28 de Junho e 5 de Ju- 
lho, nas instalações da sua di 
recção de distribuição do Con 
tro, na Avenida do Brasil, 1, 


nas 
S* aniversário da 


comemora 
sua 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Vilaças — R. Ferreira Ror- 
ges, 132 — (telef, 22043), 


DIVERSÕES — Tivoli 14, 
16,30, 19 c 21,30: «A pele de 
um — (M/18); “São 


malandrop 

Teotónio: 21,10: «Ches de guse- 
ras — (M/18); Avenida — I$ 
e 2130: «Kramer contra Kra 
mer» — (M/13) e às 18: «O vi 
silante misteriosos — (M/13), 


[JOVENTA| 


PRONTO AVESTIK + 
ENHONA E CRIANÇA. 
SAPATARIA, MALAS E CARTEIRAS 


Hope 


Rua Passos Manuel 47 


ULTRAPASSADA A SITUAÇÃO 
DE POSSIVEL BLOQUEAMENTO 


A irreversibilidade do pro- 
jecto de construção da 8. fase 
da Zona Industrial de Viana 
foi um dos propósitos que le- 
vou o presidente do Executivo 
camarário, Lucínio de Araújo, 
a deslocar-se a Lisboa, para 
contactos com entidades go- 
vernamentais ligadas ao sector, 

Efectivamente, algumas 
questões se levantavam em 
relação à localização dos ter- 
renos destinados à tmplanta- 
ção de inúmeras unidades in- 
dustriais, nomeadamente a cir- 
cunstância de se situarem 
numa área com predominância 
“de caulinos. 

A edilldade vianense quan- 
do há alguns anos tançou o 
propósito de construção da 
uma Zona Industrial, avançou 
com projectos de saneamento 
dúsico, planos de pormenor o 
respectivos pareceres favorá- 
veis por parte de diferentes 
organismos estatais implica 
dos, directa ou indirectamente, 


entanto, algumas das 

Higadas à prospecção 
caulinos avançaram com a 
afirmação de que q projecto 
da 8.º fase da Zona Industrial 
tria inviabilizar coulinos no 


conoraamio Por Dora om pare 
coros que havia adquirido. 


A deslocação do presidente 
do Executivo camarário a Lis. 
boa teve como tónica o des- 
bloquear de toda esta situa- 
ção, pois que graves prejuízos 
advirão se alguma objecção 
for posta em relação ay unda- 
mento do projecto A Direa- 
ção-Geral da Indústria g Entr- 
gia, por seu turno, afirmou 
aquele autarca não existir 
nada impeditivo quanto à con- 
tinuação da obra, 

Desta forma, q situação 
parece tor sido despoletada, 
e o empreendimento seguirá 
com a segunda fase, Contudo, 
a autarquia virá a debater-se 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


O artista vianense António Sil- 
va apresenta, a partir do próximo 
dia 2 de Julho, no Salão de Cui- 
tura, uma exposição de pintura, 
com a apresentação dos seus úl- 
timos trabalhos 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Nelsina», Praça da República, 
tel, 22235, 

DIVERSÕES — Palácio, tarde 
o noite, «O sindroma da China», 
13 anos; Cine-Teatro de Âncora, 
noite, «Os guerreiros da Atlin- 
tida», 13 anos. 


RESTAURANTE BOITE «ILLE DE BEAUTÉ» 


COZINHA NACIONAL E INTERNACIONAL 
VISITE E FICARA CLIENTE 
UM BOM SERVIÇO PARA UMA BOA COZINHA 
LUGAR DA GATEIRA — AFIFE 
VIANA DO CASTELO 


com outro problema que muito 
afectará ag unidades Indus- 
triais alt colocadas; Trata-se 
das ligações telefónicas, pois 
que aquela área, embora per- 
tença ao concelho q distrito 


de Viana está no âmbito dos 
OTT, dependonte da rade do 


Braga. 
Deverão mor estabelecidos 
contactos. com responsáveis 


dos CTT de forma a que us 
industriais não se vejam pre- 
judicados” com esta cirouna- 
tância, principalmente no que 
concerne às ligações telejónt- 
cas com o futuro porto do 
mar. 


Acabamos de 
imediata : 


Telefone: 


LISBOA 


receber 


JOHN W. NOLTE, LDA. 
Rua Delfim Ferreira, 307 


A Caixa Geral de Depós 
vai abrir, nos próximos dois me- 
ses, quatro dependências no dis 
trito de Vila Real, nomendamen- 
te em Valpaços, Vila Pouca de 
Aguiar, Montalegre e Ribeira de 
Pena. Cada uma destas subagén- 
elas irá arrancar com cinco fun- 
clonários, prevendo-se, para bre- 
ve, o alargamento dos seus qua- 
dros. 

A primeira destas dependências 
será inaugurada, já no próximo 
dia 29, em Valpaços, funcionan- 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia do Serviço — «Bar 
roiras, no Largo Visconde de 
Almeida Garratt, tolof, 22862 

Diversões No Cine-Taatro 
Resl, às 15,30 e 21,30 horas 
«Galyon, o indestrutivols (13 
anos); o bs 24 horas, «Porno 
Pop» (18 anos) 


Fé 


LAGOS 
— Apart 
PRAIA DA 
— Apart 
ARMAÇÃO 
— Apart 
— Apart 
ALBUFEIRA 
— EDIFÍCIO ALBUFEIRA 
MONTECHORO 
— Apart. MINICHORO 
VILAMOURA 
= Apart. 
QUARTEIRA 
— Apart. MIRAVILA 
CABANAS (TAVIRA) 


LACOBRIGA 


LUZ (LAGOS) 
P.&A 


DE PERA 
LUDGERO 
LEOTE 


TERRAÇOS DO 


E OUTROS. 


HUMIDIFICADORES 
DEFENSOR 


nova encomenda para 


676041 — Telex: 22761 


GUIMARÃES BARCELOS 
MIND 


E 


rias Algarve/8] 


APARTAMENTOS E MORADIAS DE 
PREÇOS POR SEMANA É POR APARTAMENTO : 


— ALDEAMEN. PEDRAS DA RAINHA 


xx mm 


PEÇA-NOS O PROGRAMA DE VIAGENS 1981 


q 


VIAGENS E TURISMO LDA. 


UM TURISMO DIFERENTE 


3000 CANDIDATOS PARA 50 VACAS 


Caixa Geral vai abrir 
qualro novas agências 


do, provisoriamente, em instala- 
ções alugadas 

De referir que, para preencher 
os quadros das referidas dep 
dências e reforçar mais algumas 
das que existem, a Caixa Geral 
de Depósitos abriu concurso nos 
últimos dias, com provas escritas, 
em Vila Real, dando preferência 
a pessoas deste distrito. Para as 
cerca de meia centena de vagas 
existentes, candidataram-se trós 
mil pessoas. 

A CGD está neste momento em 
fase de conclusão de importantes 
obras de melhoramento na sua 
agência de Vila Real, o que per- 
mitirá dar resposta às necessida- 
des existontes, que são o alarga- 
mento das Instalações. Com as 
é 

dro de 
Vila Real, bem como 
as de Chaves, Ró- 
Boticas e Aljó, vão ser inte- 
» eerca de três dezenas de 
dovos funcionários. 


x 


DIA DA PSP 


A PSP val comemorar 
dia 2, 0 sou dia 
Vila Re 


Sé Cato 


próximo Do 
programa festivo, tm 


consta uma missa na 


dral, por alma dos agentes já 


falecidos. Içar da bandeira, le 


mandante-gural, alocução alusiva 


ao acto polo comandante dis 


tita! e almoço de confrateimi 


zação 


TODOS OS TIPOS 


ESC 13.40080 
ESC.: 12.600800 
ESC.: 19.500800 
ESC.: 12000800 
ESC.: 13.000800 
ESC.: 14000800 
MAR ESC: 11.760800 
ESC.: 11000800 
ESC 6000800 


R. IVENS, 10 
1200 LISBOA 
TELEFS. 631177 
364503-364516 
364525 

TELEX 15401 


entrega 


PORTO 


S. J. MADEIRA 


ESPORTO 


16 DES 


COM VERDADE 


Tudo aconteceu, e um racto, em momento: 
Importantes, mas lances idênticos (desperdiça- 
tos) tiveram os suecos e tiveram ainda mais uma 
bola ao poste e um lance em que o árbitro sovié- 
tico Michenko foi amigo dos portugueses não 
marcando a indiscutível grande penalidade co- 
metida nor Bento sobra um avancada euana 


Vamos justificar a derrota 
portuguesa nos dois grandes 
«buracos» da equipa nacional: 
Total incapacidade de pene- 
tração, Inexistência de pontas 
de lança. 

A melo campo, Portugal tri 
cotou todo o seu Jogo, com to- 
ques e mais toques, de inetro e 
melo para os lados e para trás, 
perfeitamente divorciado do 
objectivo — golo, 


“Por 


E verdade que, durante a 
primeira parte, Portugal até 
jogou bem, no seujogo detoma 
lá dá cá. Foram 40 minutos que 
a Suécia nunca pareceu capaz 
de mostrar que tinha o jogo na 
mão e em que Portugal se 
mostrou capaz de repetir Glás- 
qua. Mas veio o golo sueco, Um 
golo imperdoável a qualquer 
defensiva. Carlos Manuel, Si- 
mães & Eurico, todos tiveram 


LUÍS CÉSAR 
Enviado especial «CP» 


Nafrente, ninguém capaz de 
romper; ninguém capaz de sal- 
tar; ninguém capaz de aprovel- 
tar alguma (das poucas bolas 
que chegaram com perigo à 
área adversária). Foi uma ar 
dez completa. Um desespero, 
Um desconsolo. 


* UVEM MEMAIUUT 


Quem rematou? Costa na 
primeira parto (o melhor pe- 
riodo da equipa), Simões (um 
defesa), Pietra (outro defesa), 
eChalana-quatro remates em 
90 minutos de jogo, para uma 
equipa com a Espanha nos ol- 
hos, é francamenteconfrange- 
dos 


tempo e mais tempo para pôr o 
esférico no «olho da rua» e 
acabaram por permitir que um 
defesa (Bjorjesson) viesse por 
ali abaixo e molhasse a sopa. 

Évordastambém, quelogoa 
seguir Simões teve uma ca- 
beça frontal que poderia ter 
dado golo, e que logononício 
dasegundapartePletra pêrdeu 
um golo impossível que ele 
Próprio criou e desperdiçou, 
comabaliza escancarada toda 
à sua frente. 

Só que na resposta a Suécia 
conseguiu outro golo Incrível, 
com Gabriel (que seria ne 
Poucas portugueses a emergi 
da mediocridade), a cabe- 
cear... é à bater Bento pela 
segunda vez. 


O Comercio do Porto 
27 DE JUNHO DE 1961 


Vamos deixar-nos de pieguices, de paninhos quentes, e sejamos realistas. 

Portugal, perdeu e perdeu bem! A Suécia ganhou, e ganhou com todo o mérito! 

Não vamos justificar a derrota no golo que Costa falhou na primeira parte, ao 
rematar da marca da grande penalidade com o seu pé cego, no outro que poderia ter 
entrado e não entrou naquela cabeça frontal de Simões, no falhanço do golo mais feito do 
desafia construído e desvere” “ado logo no início da segunda parte nor Pietra 


GRANDES «BURACOS: 


NA EQUIPA 
DAS CINCO 


QUINAS! 


E NÃO FORAM MAIS 
PORQUE... 


Toda a história do jogo ticava 
por esse lançe. A partir dai es- 
teve àvisla uma goleada histó- 
rica para as cores suecas. Por- 
tugal entrou nitidamente em 
transe, Era uma equipa per- 
dida, batida, conformada, com 
um meio campo onde Alves, 
Carlos Manuel e Costa foram 
sombras" de si próprios, com 
Shéu limitadissimo de movi- 
mentos, com uma defesa apa- 
vorada e sem ataque. 

A Suécia, com uma força fi- 
Sica Indomável acelerou, tabe- 
lou sempre em progressão, va- 
riou os flancos do jogo, meteu 
completamente dentro do xa- 
drêz do seu Joga a equipa por- 
tuguesa, demonstrando cla- 
ramente quea épocana Suécia 
estáacomeçare em Portugaljá 
acabou. 

Eviriao terceiro golo. Incrivei 
também ele, com Bento a ofe- 
tecer o corpo à bola, que pode- 
riamulto bem ter saído ao lado, 
mas caprichou.., a entrar! 

E não velo o quarto e o 
quinto, o sexto, e por aí fora, 
porque Portugal teve então a 
sorte que lhe faltara nas duas 
outrês ocasiões de que dispôs 
para marcar e não marcou, 

Portugal fol, realmente, um 
desastre, As faltas de Hum- 
berto e Jordão, justificam al- 
guma coisa, mas não podem 
Ser responsáveis por uma exi- 
bição tão frouxa, tão descolo- 
rida, tão desconcertante. 

Quem estar a si 
próprio na equipa portuguesa? 

Talvez Gabriel... talvez Pie- 
tra. Só, 

+ Esconder tudo Isto, seria es= 
conder g'verdade do jogo, a 
realidade desta selecção por- 
tuguesa nitidamente incapaz 
de ombrear com uma equipa 


sueca que, sopretudo na se- 
gunda parte, foi verdadeira- 
mente demolidora, 


e GANHAR CINCO 
EM SEIS 


Está alguma coisa perdida, 
mas não está tudo, Portugal, 
como diz Juça, tem ainda seis 


pontos para dispujar sendo 


dois jogos em casa e um em 
Israel, 

Seis pontos em que Portugal 
terá que ganhar pelo menos 
cinco. Só que para ganhar 
cinco pontos Portugal terá que 
mudar o seu figurino de jogo, 
terá que deixar de jogar de pé 
para pé, nitidamente ao «ra- 
lenti», sem velocidade, sem 
poder de penetração, sem dar 
nunca a sensação de poder 
chegar ao golo a não ser num 
lance fortuito como aqueles 
que ocorreram no Rasunda 
Stadium perante pouco mais 
de 34 mil espectadores perfei- 
tamente rendidos à grande 
exibição da equipa sueca na 
segunda parte. 

Não vamos acenar com len- 
ços. Esta éa equipa possívelde 
Portugal. A Suécia está mais 
forte, Demonstrou-o no campo 
do jogo. Por isso ganhou. E 
ganhou bem. Com toda a jus- 
tiça. Com números que talvez 
pareçam exagerados, em fun- 
ção das possibilidades de que 
Portugal também dispos. Mas 
comnúmeros que poderaimter 
sido muito mais elevados tam- 
bém, paradoxalmente se Por- 
tugal não tem tido um arzinho 
de sorte no periodo massa- 
crante da equipa sueca; e que. 
sucedeu logo ao golo que Ple- 
trafalhoue aogalo queoseun.* 
3 (curiosafnente também um 
defesaHysen) «marcouscoma 
colaboração - da cabeça de 
Gabriel. 


A dupla Filpo Nuhez — Oliveirinha val manter-se unida na 
próxima época 


FILPO NUNEZ 
MAIS UM ANO 
NO LEIXÕES 


Embora saiba já que permanece 
na li Divisão, não subindo, portanto 
mo escalão principal do futebol portu- 
guês, o Leixões assegurou já a cola- 
boração técnica da dupla Filpo 
Nunez-Olvoirinho nara a nráxima 


época, 


O contrato com o treinador argen- 
tino foijá celebrado pormaisumano, 
o mesmo devendo suceder dentro de 
poucos dias relativamente ao seu 
adjunto. 


Entretanto, sabe-se ja que Filpo 
Nunez vai ao Brasil em busca de 
reforços, partindo na próxima 
quinta-feira. Este é um dos propósi- 
tos da direcção chefiada por Ricardo 


Deste modo, agora que o Leixões 
nãoascendede divisão, a sua equipa 
senior da futebol será estruturada 
para, uma ver mais, se candidatas 
aesprimeiros lugares da Zona Norte. 


Gomes assinou já pormaisumano ! 
e os restantes elementos irão reno- 
var, ou não, consoante a opinião do 
técnico argentino e a própria direc- | 


levar de vencida os leixonenses. | 
Pelo menos esta direcção, que 


dos grandes do nosso desporto-rel 

A aposta na renovação de Filpo 
Nunez, que boa carreira tem feito ao, 
serviço da equipa, é prova cabal da 


O Comercio do Porto “0 FÊ 


27 DE JUNHO DE 1981 


DESPORTO 


(7 


Uma das várias investidas do Benfica, com o jugoslavo Filipovio 


a rematar e a.., 


não perdoar! O oriental que o perseguia não con- 


seguiu evitar o golo 


BENFICA: 50 2-1 À SELECÇÃO DA CHINA 


- FILIPOVIC DEIXOU BOA IMPRESSÃO 


Jogo no Estádio da Luz, pe- 
rante cerca de 20 mil espesia- 
dores, Noite fria, com amea- 
qe de chuva. 

wbltro: Graça Oliva (Lis- 
bos. Fiscais de linha: Lopes 
Frvicisco e Pinto Correta, 

3ENFICA —Bento; Veloso, 
Frederico, Laranjeira e Pietra 
(Bastos Lopes, do Intervalo); 
Carlos Manuel (José Luís, 61 
minutos), César (Vital, inteç- 
valo), Shéu (Alhinho, 84 min.) 
e Chalana; Nené (Toni, 85) 
e Filipovie. 

SELECÇÃO DA CHINA 
Fusheng;  Jinbiau,  Shangbi, 
Xipong e Zang Calling, Zhi 


VALADARES 
REFORÇA-SE 


são notórias as preocupações 
dos clubes em acautelar os seus 
interesses em relação à época 
que se avizinha, 
vem uma honrosa 4º posi- 
ção alcançada na época finda o 
Clube Futebol de Valadares 
depara agora com maiores res- 
ponsabilidades para o próximo 
campeonato, podendo mesmo 
constituir incentivo para assumir 
o liderança do futebol gaiense, 
agora com três representantes a 
nivel nacional, 
pois, notório o imeresse 
dos dirigentes valadarenses na 
manutenção do prestígio alcan- 
gado pelo clube com o meritório 
comportamento de todos os atle- 
tas, acautelando assim a compo- 
sição do futuro plantel, 
Para já, conhecem-se o aban- 
- dono de Vitorino, Domingos, 
Augusto, Nicolau, Moisés, Júlio 
e Armindo, sendo dadas como 
certas as presenças de Vieira ex- 
-Ermesindo c Alves ex-Perasinho 
mantendo-se ainda as negocia 


ções para a aquisição de 2 de. 
fosas, 1 médio e 1 pontade- 
=Jança. 


Do salientar que os dirigentes 
So clube auri-azul decidiram con- 
templar os seus Jogadores com 
um aumento de 20% nas remu- 
nerações em relação ao sao 


bang, Shusheng (Xlangdon, 
58 min.) e Guangming: Luo- 
feng, Yonglai (Yang Ning, 


83 min.) e Yang Yunin (Ximg 
86 min.). 
Ao intervalo: ê 
Marcadores; Xirong (17 m.) 
Filipovic (19) e Nené (40), 
Não sairam refraudadas 3 
expectativas. Quer em relação 
ao jugoslavo (que velo da Bél. 
gica) de nome Filipovic, o 
qual na verdade, revelou ser 
excelente praticante, impres. 
slonando, sobretudo, pela taci- 
lidade do remate espontâneo 
e pela visão nas desmarcações 
e dos passes aos companheiros 
quer pela novidade de ver em 
acção a equipa da China que 
revelou magnífica desenvolcu- 
ra física e apreciável sentilo 
de manobra colectivista, 
Embora acusando a desgas- 
te da época, o Benfica ganhou 
com justiça, suportando bem 
a róplica entusiasta dos chine- 
ses que nunca cederam e pro- 
curaram sempre ripostar à 
melhor organização global das 
campeões portugueses. Aos 
orientais faltou, porém, me- 
lhor finalização, já que na ur 
didura dos lances atacant>s 
não pareceram nada carecidos 
de aprendizagem. 
- À primeira parte fol mais 
bem disputada do que a se- 
gunda, na medida em que na 
etapa complementar as subs: 
tituições afectaram a produ- 
ção de jogo de ambas as equi- 
pas, sobretudo do Benfica qua, 
em dada altura, se preocupou 
notoriamente em defender, o 
resultado, congelando a bola 
e procurando desgastar os 
adversários com passes em 
cadeia, o que limitava bastan- 


te à progressão e as hipóteses . 


de alvejar a baliza, 

| Arbitragem com algumas 
intervenções escusadamento 
caseiristas, embora sem qual- 
quer influência no destecho, 


MEDALHA PARA 
DOMINGOS CLAUDINO 


Ao Intervalo, em cerimónia 
no centro do relvado o popular 


QUEM DANÇARÁ O VIRA DA NAZARÉ? 


NAZARENOS CONFIANTES 


E VISEENSES OPTIMISTAS 


Pelo seu carácter decisivo, o encontro de amanhã, 
em que vão intervir o Académico de Viseu e os Nazare” 
nos, a contar para a «Liguinha», está a ser aguardado com 


invulgar expectativa, sabendo que dos dois adversá! 
“um ficará na | Divisão. Só por isto o jogo da Nazaré susci- 


s 


taria as atenções dos nazarenos e viseenses. Mas, para 
além disso, outras forças se movem apostadas em dar 
ao espectáculo um clima de guerra aberta, o que franca- 


mente se lamenta, 


Sobre as ucusações veiculadas 
de Leixões e os propósitos dali 
emanados, procurámos, na tenta- 
tiva de sermos esclarecidos, o 
chefe do departamento de futebol 
do Académico de Viseu, Joaquim 
Ferreira, que nos salientou; 

— Parece-me que o Leixões 
não terá muito que se queixar 
Não foi tão mal recebido em Vi- 
seu como o Académico o havia 
sido em Leixões. O que eu não 
compreendo é a Imprensa calar-se 
sobre O que ali se passou ácei- 
tando tudo o que os senhores de 
Leixões quiseram dizer, É lamen- 
tável. Relativamente ao jogo da 
Nazaré sabemos que vamos en- 
contrar bastantes dificuldades 
mas deslocamo-nos à Nazaré pre- 
parados para tudo. Entramos em 
campo a ganhar esperando sair 
ne: situação, fazendo-o com 
dignidade. 

— Mantém, então, as melhores 
perspectivas para q encontro de 
amanhã? 


— Sem dú E tenhosa, so- 
bretudo, porque acredito e confio 
no brio profissional de todos os 
jogadores, sendo de “inteira. jus- 
tiça salientar a sua abnegação 
nesta prova suplementar em que 
foram obrigados a participar. 


CAMPANHA 
ALTAMENTE 
PROVOCATORIA 


E Joaquim Ferreira acres 

“A campanha de intimidação 
movida pelo Leixões, depois da 
derrota em Fontelo, é altamen- 
te provocatória e atenta conra 
a melhor éica desportiva. 

— Na hipótese do Académico 
sair vitorioso da Nazaré, preci- 
sara de reforçar o seu plantel.. 

“É evidente que sim, Nesse as- 
pecto não estamos parados. Te- 
mos em agenda uma dúzia de 
nomes donde sairão alguns que 
divulgaremos logo que isso nos 
seja possível,» 


director do Estádio da Luz, 
Domingos Claudino, foi agra- 
clado com a Medalha de Méri- 
to Desportivo. 

Participaram no acto enti. 
dades governamentais e diri- 


gentes do Benfica e da Wede- 
ração, tendo o público subll. 
nhado a homenagem com valo 
rosa salva de palmas, 


. M. A. 


SPORTING: 
ESTRUTURA 
DEPARTAMENTO 


Na tetativa de emendar a má 
época agora finda, o Sporting 
estrutura, a tempo e horas, o 
funcionamento do futebol pro- 
fissional. 

Embora com os jogadores (os 
«internacionais» Manuel Fernan- 
des, Eurico e Nogueira iniciam 
mais tarde), e o técnico Malcom 
Alisson em férias, o futebol des 
«leões» não pára, e, assim, 58 
Manoel sai (não aceitou as con- 
dições que o Sporting lhe ofe- 
receu), Zezinho assinou por 
mais um ano e José Eduardo 
renovou por dois. 

Com o regresso do técnico 
Alisson, a 13 do próximo mês, 
será conhecido o nome do tra- 
dutor que será a sua «sombra». 

Entretanto, a 19 do mesmo 
mês, terá lugar a partida para 
a Bulgária onde decorrerá a 
pré-preparação. 


VARZIM : 
ALGUMAS BAIXAS 


Apesor de ainda não haver 
sucessores na Direcção, os 
actuals dirigentes procuram re- 
estruturar a equipa para a nova 
época. 

Quanto a aquisições, ainda 
nada de concreto existe, segun- 
do nos informou Francisco Tei- 


xeira, presidete em exercício. 

Algumas alterações vão ser 
feitas no departamento de fute- 
bol profissional, sendo ponto 
assente o abandono do clube 
dos jogadores Jesus (para o 
Guimarães), Horácio e Fwema- 
slho. Também António Borges, 
José Domingos e Serra se en- 
contram em negociações com 
outros clubes. 

Entretanto, no próximo dia 4 
de Julho, terá lugar nova assem- 
bleia para se tentar ercontrar 
os sucessores da actual Di- 
recção. 


JIMMY HAGAN 
Mo2 ESTORIL 


ril-Praia, um dos novos 
sionários, conseguiu já 
resolver, na semana que passou, 
o problema da orientação-técnica 
da sua equipa. O britânico Jim- 
my"Hagan, que já servira o clube 
e que se achava disponível após 
a rescisão com o Belenense: 
Artur Jorge é o novo «mister» 
do Restelo — foi o escolhido, e 
não demorou a assinatura do 
nica válido para a tempora- 


— A suspensão de José Ma- 
nuel nesta altura da prova não 
terá sido bem vista... 

«Nós entendemos que assim 
teria que ser para proteger os 
jogadores e o próprio clube dey 
do às ligações estranhas que este 
jogador mantinha com pessoas 
desafectas ao Académico.» 

— Quanto aos actuais jogado- 
res qual a sua situação perante 
o clube? 

«Virando os cêsos que são do 
domínio público, todos os actuais 
jogadores do Académico ficarão 
para a próxima época.» 

— Relativamente ao 
do 

«Ah, sim! Fernando acaba de 
ser dispensado, assim como o 
José Pereira.» 

E Baltasar? 

«Quanto a esses pediu a reci- 

são do contrato.» 


Fernan- 


MINHA ESPOSA 
FOI BARBARAM 
AGREDIDA 


Inaldo é jogador em foco no 
Académico de Viseu, encontra- 
mo-lo, pelas [5 horas de ontem, 
em plena Rua Formosa, Era à 
imagem de um homem revol- 
tado mas perfeitamente - cons- 
ciente, adiantando-nos: 

«As entidades ofi 
todos os responsáveis, em suma, 
deveriam -estar «atentos e tomar 
todas as precauções quanto a 
esta guerra de intimi do 
Leixões, colocando  nazarenos 
conrta viseenses que nada tem a 
xões. Com esta guerra fria Os 
ver com os problemas do Lei- 
dirigentes do Leixões estão ape 


nas querendo esconder a dee 
rola no campo», 

— Relativamente a este pro” 
blema, qual a reacção dos seus 
colegas? 

«Não vamos - preocupar-nos 
com ela. Para nós o jogo resol- 
ve-se dentro do rectângulo». 

— Mas o Leixões faz acusar 
ções. 

«Não atingem os jogadores, 
Mas se foi verdade ter aconte- 
cido alguma coisa antes do jogo, 
os adeptos do Leixões só recebe- 
pessoas de Viseu em Leixões 
ram o tratamento prestado às 
Eu, por exemplo, se não tivesse 
saido do campo escoltado pela 
Polícia não sei o que me teria 
acontecido, tendo a minha es 
posa sido barbaramente agredida 
por um torcedor do Leixões» 

— Sobre o jogo com o Na- 
zarenos... 

É uma partida bastante di 
fícil para qualquer das equipas 


Jogando em casa,-o Nazarecnos 
poderá, à priori, ser considerado 
o favorito, mas eu acredito sin- 

ramente na classificação do 
Académico. Nós vamos entrar 


em. campo com a melhor dis 
posição. O nosso objectivo - é 
manter a equipa na [ Divisão e 
vamos consegui-lo. 

O estado de espírito dos meus 
colesas é igual ao meu e embora 
sabendo que o empate já nos 
favorece vamos lá para ganhar 
o jogo, até porque o adversário 
não sendo uma grande equipa é 
orientada por um grande técnico 
e poderia seer perigoso para nós 
jogar apenas para o empate». 

Rodrigues Bispo 


VAMOS APENAS 
JOGAR FUTEBOL 


diz o «vice» dos Nazarenos 


Estão-se viver, na Nazuté, 
momentos que nunca passariam 
ela cabeça dos adeptos mais tor- 
cedores dos nazarenos, Passuindo 
uma egeipa sem grandes, estrelas, 
na qual não figuram elementos 
credenciados, Os Nazarenos, sem 
ninguém dar conta, encontram- 
“Se a um passo da subida ao es- 
calão maior do nosso fuebol, vis 
vendo-se um autêntico clima de 
festa e optimismo, face ao en- 
contro decisivo de amanhã: 

Uma enchente, e das bons, fará 
certamente a delícia do tesou- 
tiro do clube, pois, para além dos 
numerosos adeptos locais, é pre- 
vista uma inva das bandas de 
Viseu. Para quem tem acompa- 
nhado de perto, esta «liguinha», 
nota-se uma certa cfervescância, 
face aos últimos acontecimentos, 
que emsombraram, sem dúvida, 
o panorama futebolístico naci 
nai, factos que, em abono da ver- 
dade, a equipa e os adeptos da 
Nazaré não se viram envolvidos, 
Estamo-nos a reportar aos tristes 
acontecimentos do jogo em que 
o Académico de Viseu e o Lei- 
xões, por intermédio dos seus 
prosélitos se envonveram, e que 
podrão, de algum modo afectar, 
esta finalíssima. 

Com o intuito de sabermos as 
últimas, por parte das bandas da 
Nazaré a nossa reportagem ouviu 
as declarações do vice-presidente 
do clube, José António, que, 
quanto aos acontecimentos atrás 
referenciados nos disse: 

—O clima que se vive na 
Nazaré é da autêntica festa, 
O nosso clube 6 completamen- 
te alheio a todos ce factos 
ocorridos no decorrer da Ti- 
guinha e estamos prontos para 
receber o Académico de Viseu 
de abraços abertos. Isto aqui 
é tudo boa malta, e não nos 
colâmos a qualquer tipo de 
propaganda, quo vise deturpar 
e realidade. Os Nazareno, e 
seus seus adeptos vão mostrar 
que no próximo domingo 


(amanhã), vamos apenas jo 
gar- futebol, para ganhar ou 
perder. 


— Só para ganhar, ou tam- 
bém para perder? 

— Quando lhe digo que va- 
mos entrar em campo para 
ganhar ou perder, é apanas no 
sentido de que nada mais nos 
move, senão jogarmos futebol 
e afastarmos ésse fantasma 
dos distúrbios que, ultima 
mente, têm acontecido, porque 
estamos todos convictos que, 
na próxima temporada, o, Na- 
earenos estarão ma 1 Divisão 
a lutar com Og grandes do 
nosso futebol 


— Então vão jogar para 
ganhar? 
— Sem dúvida O noso 


objectivo único é a vitória, e 
vamos obtê-la, no rectângulo 
de jogo, aliás outro resultado 
não esperaremos. 

= A equipa tem alguns pros 
blemas*” 

—Não há casos fora do nor 
mal, vamos alinhar na máxi- 
ma força, os jogadores estão 
todos OK 

Dado que «stão a encarar 
com tão grande dose de optl- 
mismo a sublda, estão Já Lel- 
tos contactos com alguns Jo- 
gadores, com vista a reforçar 
o actual plantel? 

— Sem dúvida que sim, no 
entanto, é óbvio, não lhe posso 
revelar os nomes dos futebo- 
listas Já contactados nesz» 
sentido. A nossa secção vai 
ser reestruturada e está tudo 
preparado para responder da 
exigências de uma I Divisão, 
o que parece 4 
o que decerto val acontecor, 
no próximo domingo, 

Optimismo, pelos vistos, 4 
colsa que não falta na Nazaré 
com um clube prestes q dis. 
cutir; de igual para igual, com 
o Académico de Viseu um “u- 
gar na T Divisão. Há alguns 
meses atrás, quem haveria de 
dizer? 


UMAS E OUTRAS 


V ENCONTRO CAMPISTA 
EM VILA DA FEIRA 


Asocção de campismo vu vianovense ruLeDoruiuDe vaireanzaro 
seu tradicional «encontro campista», pela 5.º vez, na quinta do Castelo 
(Vila da Foira), nos dias 3, 4 e 5 de Julho. Do programa salienta-se, na 
sexta-feira (dia 3), a projocção de filmes e «slides», bem como as vi: 
no Mausuléu, às Caldas de S, Jorge, fábrica de brinquedos Sobrinci 
à piscina municipal, que terão lugar no dia seguinte, ou soja, sábado 
(dia 4), 


Granma vm nacane 


Fundado em 10/2/81 e estanco ja Insorito na As soclação de 
Aveiro, surgiu mais um clube amador virado para o desporto, concor= 
rendo na próxima época so campeonato distrital da 3,º divisão de 
Aveiro; o Sport Gafanha o Benfica, O clube presentemente com 300 
associados, Fazem parte da primeira direcção deste novo clube os 
seguintos elementos: 

PRESIDENTE; Afonso Guedes, SECRETÁRIO; António Lourenço; 
TESOUREIRO” Irisltia Alvim VOGAIS: Manuel António o Tomás 
Oliveira 


CONSELHO FISCAL 


PRESIDENTE: João Padinhia; SECRETÁRIO; José Lourenco e 
Hermínio Bizarro. 


ASSEMBLEIA GERAL 


PRESIDENTE; Joaquim Lourenço; SECRETÁRIOS: Antónia Ma- 
nuel e Nelson Correia 


VELHAS GUARDAS 


Prosseguindo um intercâmbio futebolístico muito Interessante e 
Útil, dofrontaram-se no Estádio Municipal de Famalicão as equipas de 
Veteranos do F. O. de Famalicão e do Guardez (Espanha), equipa de 
que fez parte Villas, jogador bem conhecido entre nós, 

Diriglu o encontro Joaquim Maciel e as equipas formaram; 

Famalicão = Freitas; Carlitos, Ferreira, Valdemar, e Berto; Vilaça, 
Nato o Loito; Carneiro |, Maniins e Carneiro Il, Foram ainda utilizadas 
Pazinha, Martins, Júlio, Sampaio, Vitor, Amaro, Fita, Lila Marques, 
Jorge Mesquita e Seminário. 

Guardez = Franco; Nelvios, Leren, Pedri, Tulqui; Villas, Ralme, e 
Popo; Berto, Fernando e Pinho, Foram ainda utilizados Estillas e Júlio, 

Marcaram; Vitor, Martins, Júlio (2), Fernando (2), Berto e Estillas, 

Noinal do encontro, que terminou empatado 4-4, todos os jogado- 
ros tomaram parto numa intarascante confraternização, recordando 
velhas amizados. 


CLUBE DESPORTIVO DAS AVES 


Fol eleita a nova Direcção do Clube Desportivo das Aves para à 
próxima ópoca, sendo constituída por elementos avenses com magnt= 
ficas provas dadas, onde sobressai o seu presidente, Álvaro Ferreira, 
um desportista conhecedor dos segredos do cargo que vai tomar na 
condução da equipa avenso. 

Deste modo, verificou-se que não foi necessário umas lantas 
assembleias para rosolvor o problema, o qua é salisfatório, tanto mais 
que os elementos Indicados no elenco directiva já deram excelentes 
provas da sua acção A frente dos destinos doclube, razão porquemulto 
hã a esperar da sua acção. 

Os componentes desta direcção são os seguintes: 

Ansomblola Geral — Bernardino Gomes, António Corraia ma- 
chado, Armando Almelda. 

Direcção — Presidente: Álvaro Ferreira; vice-presidente, Virgilio 
Gonçalves q Bolmiro Vieira; secretários: Manuel Pimenta e Mário 
Marques; secretário geral: Abílio Oliveira; tesoureiro: José Guilherme 
Lomos; Vogais: Lúcio Marques, Joaquim Ferreira, Augusto Cruz, 
António Forreira Sousa e Eduardo Freitas 

Conselho Fiscal - Adalberto Pinto da Silva. António Ferreira 
Araújo o Geraldo Mesquita Garcia, 


JUHNAVAS FECNICAS VE MAGUEBI COIMBRA-B1 - Numa 
Organização do Comité Regional de Ráguebi de Coimbra, e que conta 
com a colaboração da delegação de Coimbra da D,G.D,, realizam-se 
do Ba 12 de Julho, em Coimbra e em Lamego, as «Jornadas Técnicas 
do Ragueli Colmbra-B1», destinadas a todos os trolnadoros do 
râguobl'e professores de educação física ou alunos do ISEF ligados à 
modalidade, ' 

Estará presente como monitor o conceituado técnico Inglês Q, B. 
Wright, que orientará as sossões práticas. 

Os interessados doverão confirmar a sua inscrição até ao dia 30, 
assegurando a organização, o alojamento e a alimentação. hem como 
olransporte Colmbra-Lamego-Coimbra, 


CONCURSO «DE PEQUENO 
SE TORCE O PEPINO» 


— À quinta adição da jornada de divulgação e captação de novos 
praticantes do tónis de mesa, denominada «De Pequentno se Tarce o 
Popinos, val ter osto ano um novo aliciante, Trata-se de um grande 
concurso que terá o patrocínio do «O Comércio do Portos e a 
colaboração de várias firmas comerciais. Este concurso, destinado a 
todos os jovens, será de fácil participação e começará niodia 1 deJulho; 
Terá imonsos prómios a distribuir aos Jovens que venham a participar, 
Para concorrer, bastará recortar o cupão que o nosso Jornal Irá 
diariamente publicare onviá-lo para a Assoclação de Ténis doMesado 
Porto, Mas o melhor, será os interessados ostarem atentos ao nosso 


Jornal. Dentro do dias, Iremos publicar o regulamento e dara conhecer 
05 prémios. 


OsgarolosdoF.O.Porlodenovob 
bolra de mais uma possível con- 
quista, desta voz frente ao Sporting, 
em Leiria, 

Na verdade, após a realização de 
nada menos nada mais que seis jor- 
nadasanívelzonal (Norte e Sul), com 
olto concorrentes; Avintes, Porto, U. 
Colmbra, T. Moncorvo; Beja, Mart- 
nhense, Montijo e Sporting, seriam 
os dois maiores a chegar ao derra- 
dejro termo, Porto e Sporting. 

Enquanto que na zona Norte se 
notou um equilíbrio de «forças», 
ainda que os portistas logo de Infelo 
vincassem bem as suas pretensões, 
imediatamente perseguido pelo T. 
MOncorvo, na zona Sul, entretanto, 


Elnegávelo surto demelhoramen- 
tos por que tem passado o parque 
desportivo de Viseu, no caso especi-. 
fico o Estádio Municipal do Fontelo, 
tornando-o mais funcional e um dos 
mais belos do país, enquadrado num: 
ambiente verdadeiramente invulgar. 


Depois do peão (maravilhoso), 
Gurgiu a vedação e a seguir a esta a 
electrificação, passando a ansiar-se 
pelo arrelvamento. O problema es- 
tava em equação mas só agora a 
Câmara deliberou, por unanimidade, 
mandar arrelvar o campo, segundo o 
esquema apresentado pelo eng” 
Eurico de Campos, o qualtolincum= 
bido de elaborar o programa de ex- 
ecução. 


E a bancada central? Não sabe- 
mos se em obediência ao projecto 
em tempos apresentado e exposto 
80 público, se com algumas altera- 
ções, averdada é que falou-se queia 
Sor aberto o concurso público para a 
construção da bancada central do 
Estádio Municipal do Fontelo, sem 
Gúvida necessário; completanda-o. 

A medida há multo se impunha e 


ccrverarevenqansarerr 


Hoje à tarde, em Leiria 


PORTO e SPORTING 
na «final» de Iniciados 


08 canoldaros aeparavam-se um 
tanto incertos, ora com derrotas, ora 
com vitórias. 

Os miúdos das Antas apenas vi- 
riamvavsentir na pele o «sabor» de 
uma derrota, esta imposta pelo seu 
mais sério perseguldor — o Mon- 
corvo, Os Jovens ledezitos, por sua 


vez, foram ao Alentejo buscar um | 


somente, sem golos, 
deixando-se depois quedar perto de 
eua «casa», no Montijo, obrigados 
que foram a arrecadar, aqui, não os 
dois pontos que levavam com cer- 
teza em mente, mas os três golos 
«oferecidos» pelos sulistas cedendo 
assim a liderança. 
Curiosamente, também o Porto 


ig Antas. Jeito, elasticidade, genic: 
um craque «em construção» 


blemas, atendendo à sua limitadis- 
sima capacidade. 

Na verdade, se tudo” procura o 
maiornimero possível de espaço co= 
berto, em Viseu não se atendeu a 
esse problema. Coisas,.. 

Poderá ser muito linda, sim, se- 
nhor, a nova bancada do Estádio dk 
Fontelo, mas não está de forma at 
guma dimensionada para as neces 
Sidades, embora seja bastante dis 
pendiosa. O que nela mais se sa 
lionta são os respectivos apoios 
Aqui sim, viu-se com vistas largas 
Masquantoàlotação, porfavor, reve 
Jam bem as coisas, Será que em 
Viseu tudo há-de ficar «marranica»? 
Triste condão. 


suBsíDio 
CAMARÁRIO 
PARA O ACADÉMICO 


A Câmara Municipal «consciente 
de que o Académico de Viseu fo- 
injustamente relegado para o cam: 
peonato da «Liguinha», o que lhe 
acarretou uma despesa nunca prer 
Vista», deliberou, por unanimidade, 
conceder-lhe um subsídio extrordi- 
nário de 150 contos. 

Desta forma, a Câmara protesta 
«de maneira prática pelo tratamer:o 


por essa altura havia dado esse 
embiclonado. lugar 


Não obstante, tudo viria a ficar 


miúdos de Alvalade, mas no Estádio 
Dr. Magalhães Pessoa, em Leiria. 
Registe-se o facto significativo de 
O F.C. Porto conseguir estar pre- 
sente nestas finais, desde 1977, 
cinco vezes seguidas: aqui, F. G, 


FINALMENTE 


VAI SER ARRELVADO 
O ESTÁDIO DO FONTELO 


descricionário e incrível pela forma 
como o Académico foi tratado por 
entidade a quem competia e com- 
pete ser rigorosamente imparciabs — 
lê-se no extracto da acta da última 
sessão camarária. 


rono, z-LOLISIANO, U; 19/6, Fº, ta! 
4-Barrerenso, 0; 1878, F. | 
Porto, 0-Benfica, 1,1980,F.G. Porto, | 
2-Bentica, O; e, agora, numa «final 
Inédita», temos, pois, o F. G, Porto- 
=Sporting.. . . Qual o resultado desta 
vez? incógnita, de faclo! 
Quere-nos parecer, porém, que as 
tendem Tavoravel- 
mente paras portistas, não só rela- 
tivamente aos desfechos bastante 
elucidativos da segunda fase, mas 
também no que toca às expectativas 
das gentes portistas, Reina um en= 
lusiasmo e uma esperança deveras. 
expressivos, Se não, vejamos: os 
felizes finalistas das bandas norte- 
nhas denotam uma notável morali= 
zação quanto a esta disputa do título, 
pois que «o Sporting está bem ao 
nosso alcancel» — diria recente- 
mente O fuluro «craque» portista, 
Luis Miguel, adiantando: «aquete úlle 
timojogocomoMoncorvo,emqueos 
arrumámos com quatro lindos golos, 
Toi para nós um grande incentivo, 
Estou convencido que iremos arre= 
batar mais um titulo para o F. G. 
Porto». 
Emverdade talvez oesperançado 
finalista ao título não esteja longe do 
desfecho de hoje, às 18,30 horas, no 
Estádio Dr. M. Pessoa A equipa 
nortenha possui, sem dúvida, um 
bom leque de bons executantes, jr= 
requietos e persistentes, desde 
Campota, Sérgio, Alberto, Luís Mi= 
guel até a todos os outros. 
* Enfim. Mais umtítulo para os garo= 
tosdas Antas? ... Logo saberemos, 


BRASILEIRO 
TONINHO 
NO UNIÃO 
DE COIMBRA 


A juntar às já anunciadas aquisi= 
ções, o União de Coimbra acaba de 
aumentar o seu plantel com a nova 
aquisição de Toninho, brasileiro, que 
actuou, na presente época, pelo 
Clube Académico de Coimbra. 

Quanto aos: que abandonarão, 


j não restam dúvidas que Salvador, 


Hermógenes, Jorge Oliveirae Mansi- 
lhaestão nessasituação, razão, por- 
qlie o União tente reforçar-sê com 
outros Jogadores. 
. Entretanto, está marcada para a 
Próxima segunda-feira, o acto de 
posse dos novos dirigentes do Uniãa 
de Coimbra, para a epoca 1981/ 
982. 
O acto de posse realiza-se pelas 
1 


viagens armarter 


Pr. Gullhorme G. Formandos, 7' 
PORTO-Tele!. 20179-22102-311683 


ESPANHA 


MADEIRA 
Partidas Semanais 


Partidas Semanais garantiaas 
PALMA, IBIZA E CANÁRIAS 
Avião fretado e hotel 


AUTOFÉRIAS -— COSTA ESPANHOLA 
Apartamentos ou hotéir p 


Avião TAP fretado e hotel 


ay 


am actividade primou por um 
espectáculo deslumbrante s pola 
* presença algnificativo . eng, João Lobo Maia a Manue! 


Comercio do Porto 
DE JUNHO DE 1981 


=: 


o 
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DESPORTO 


BENJAMIM CARVALHO | 
-A REVELAÇÃO <JN/81> 


Fazer o rescaldo deste HI Gran- 
de Prémio JN, significa não só 
sublinhar o aparecimento de uma 
sovelação, Benjamim Carvalho. 
do Coimbrões-Fagor mas, sobre- 
tudo, a deficiente disciplina tác- 
tica do F.C. Porto. 

Em termos concretos é confor- 
me nos sublinhou Marco Chagas, 
É pena que uma prova como o 
«JN» tenha um vencedor encon- 
tirado numa fuga consentida. Com 
esta permissa está tudo dito. O 
F. €. Porto dominou, atacou, 
tudo certo. No entanto, consen- 
tiu uma fuga que lhe foi fatal, 
confiando que o Lousa-Trinaran- 
Jus, então com a camisola ama- 
rela, se iria preocupar com a fuga 
para a Coyilhã. 

Terminado o Prémio, e feitas 
as contas, Murco Chagas seria O 
brilhante e o merecido vencedor, 
se não fosse a tal fuga... 

Ao longo da prova, Marco Cha- 
gas foi um dos seus principais 
animadores mas, seríamos tremen- 
damente injustos se esquecêssemos 
a raiva de Venceslau Fernandes 
e o arreganho de Luís Teixeira, 
um trio que esteve em todas. Por 


“banda do F, C, Porto, para além 


de Marco Chagas, Manuel Zefe- 
tino, um jovem pujante, pleno 
de força, foi constantemente, ex- 
plorado: neutralizou fugas, desfe- 
riu ataques. O homem de A Ver- 
-o-Mar é muito novo para este 
tipo de empreitadas. O resto da 
equipa passou um pouco desper- 
cebida, à excopção de Fernando 
Fernandes elo excelente toque de 
classe imprimido, no início da 
tirada Chaves-Braga. 

A Rodovil-Isuzu esteve atenta 
a todos os atasues e teve em Ven- 
“ceslau Fernandes o seu. principal 
ciclista, juntamente com Manuel 
Gomes (um moiro de trabalho) e 
José Sousa Santos, todos eles dis- 
pensados“pelo F. C. Porto, na 
temporada passada, Pareceu. 
não seria difícil adivinhá-lo, e 


o principal objectivo dos ciclistas 
gaienses foi conseguido, ao anu- 
larem todas as escapadas do F. €. 
Porto e impondo q respeito em 
todo o pelotão, pelo veterano Ven- 
ceslau Fernandes, o que permitiu, 
até, o “ensejo de Manuel Gomes 
deitar os foguetes e fazer a festa. 
Marcou, também, este «JN», o re- 
gresso de Joaquim Sousa Santos, 
e há que contar com ele para & 
Volta. 

A Coelima venceu individual. 
mente, muito bem, pese embora 
a fuga poder ser considerada, por 
muitos, como consentida, O certo 
é que Alfredo Gouveia, no Con- 
tra-relógio, como é seu timbre, 
aliás, fez o terceiro lugar compa- 
tível com o seu valor, principal- 
mnte quando o moço está a lutar 
por um primeiro lugar. Deste 
facto, deviam-se teh recordado 08 
seus adversários. 

Dos restantes ,aenas Luís Tei- 
xeira esteve à altura do seu valor, 
valendo à equipa de Pevidém, em 
muitas circunstâncias, a aliança 
tácita estabelecida com o Tavira, 
quando não, seria difícil contro- 
lar a corrida, do modo como o 
fizeram. 

Do Coimbrões-Fagor veio a 
revelação. Benjamim Carvalho 
não é propriamente um desconhe- 
cido, pois já o ano passado, fize- 
mos alusões ao seu intrínseco 
valor, neste mesmo Prémio IN. 
Com vinte anos, q jovem de São 
João da Madeira, trabalhador na 
Arsol, fez mais neste Prémio que 
a sua equia em todo o ano pas- 
sado, o que poderá fazer ressur- 
eir o entusiasmo nos dirigentes 
paienses, Mas, não foi só Benja- 
mim quem deu nas vistas, no con- 
junto verde é preto, Joaquim e 
José Silva sempre na berlinda, 
proporcionaram ao seu chefe-de- 
-fila a ajuda sempre precisa e 
necessária. 

Ater 


Ta [TT Ideal 


Color, que teve em Carlos Santos 
o seu principal ciclista, vencedor 
da classificação por pontos, e que 
obteve dua svitórias individuais, 
e tem um conjunto de jovens com 
muito valor, caso concreto de 
José Marques, um excelente tres 
pador, sue colocou o pelotão em 
sentido na subida para a Varanda 
dos Carquejais (Covilhã). Que 
dizer, também, de um Raul Fa- 
chados, sempre nos primeiros. 
Enfim, uma formação jovem, sem 
grandes asirações, mas que está 
a botar grande figura. 

Das restantes formações, realce 
apenas para a vitória de Joaquim 
Andrade, da Oovarense-BFS, no 
Prémio da Montanha, que fez 
desta classificação o seu objectivo 
nº 1. O Sousa fo; marcado pelo 
azar, que o persegue há muito, 
e a Campinense-Belarus abando- 
nou de fnodo imprevisto e extem- 
orâneo. O Sangalhos-Boscl pas 
sou totalmente despercebido, só 
aparecendo por intermédio de 
Francisco Costa, na 1.º etapa, que 
se eclipsou, logo a seguir, e Flo- 
riano Mendes na última etapa. 
Para terminar esta apreciação, 
falemos da simpática «misturar 
Alfena-Expresso, que conseguiu 
chegar com a equia ao fim, o que 
se pode cosiderar já um êxito, 
dadas as nítidas desvantagens dos 
seus ciclistas, em relação aos res. 
tantes 

Da organização pouco há a 
dizer, ou melhor, esteve à altura 
do que melho se fuz em Portugal, 
e não seria de esperar outra cois 
isto tendo em conta os colabora- 
dores que 0 JN se rodeou, Pesue- 
nas falhas todos têm mas, neste 
Grande Prémio poucas foram, 
notando-se, contudo, uma cer! 
indisciplina nos carros de aoio, 
facto a que não se podem impu- 
tar culpas à organização, mas sim 
aos fiscais que transitam nesses 
mesmos carros. « 


José Santos 


Cinsisito NOVO RECORDE 
DO SALTO À VARA (5,81) 


—AUTOR DA PROEZA: O SOVIÉTICO POLYAKOV 


Na primeira jornada de Atle- 
tismo entre q União Soviética e 
a República Democrática Alemã, 
o soviético Vladimir Polinkov de 
21 anos, estabeleceu um novo re- 
corde mundiul do salto à vara, 
ao transpor a fasquia a 5,81 me- 
tros, 

O anterior recorde pertencia 
ao francês Thierry Vigneron com 
5,80 metros, desde o passado dia 


| WINDSURFER | 


20, em Macon (Centro da Fran- 
ça), 

Evolução do recorde mundial 
do salto com vara nos últimos 
11 anos; 1970 — Nordwig (RDA) 
5AS; 1970 — Nordwig (RDA 
5,46; 1970 — Papanicolaou (Gi 
cia), 5,49; 1972 — Isaksson (Si 
cit), 5,51; 1972 — Isaksson (Sué 
cia), 5,54; 1972 Isaksson (Sué- 
cia), 5,55: 1972 -Seagren (EUA), 


5,63; 1975 Roberts (EUA), 
5,65: 1976 Bell (EUA), 5,67; 
1976 Roberts (EUA), 5,70; 


1980 Kozakiewicz (Polónia), 


1980 — Vigneron ( 

1980 — Vigneron (F 

1980 — Houvion (França), 

: 1980 — Kozakiewicz (Poló- 
nia). 5,78; 1981 Vigneron 


(Françõ), 5,80; 1981 — Polvakov 


(URSS), 5,81 


1 Campeonato Internacional 


FILIPE CAMPOS E RUI PAIS 
“AS MELHORES <PRANCHAS> 


Com vista a um mais vasto 
desenvolvimento desta emocio- 
riante prática desportiva aquá- 
fica, deveras apetecível na época 
fogosa que decorre pelos re- 
frescantes momentos que pros 
porcions aos seus praticantes, 
realizou-se mais uma prova com- 
petitiva, desta vez em Ofir, 

Tratou-se, precisamente, do 
— NCampeonato Internacional Wind- 
surfer — Foz do Cávado, o qual 
teve a especial colaboração do 
Hotel Ofir, da Comissão Reglo- 
na! de Turismo, bem como, tam- 
apoio da Associação Por- 
da Classe Internacional 
“do Windsúrfer. 


ed 


«leques de adeptos, simpatizan 
tes ou meros curiosos, dado o 


lindo panorama de cor, de vida, 
então patenteado. 
O iroféu Hotel Ofir, disp 


tado ao largo da Praia de Fão. 
com vento-força 2 e 3, foi com- 
posto por cinco regatas, a que 
participaram alguns dos mais 
destacados velejadores portu 
gueses. 

Aberto às classes ewindsur 
forr «opens, notou-se, neste 
primeiro campeonato, a utíliza- 
ção de um número considerá 
de pranchas ewindsurfers, alié 
o monotipo com maior implan- 

tação 8 melhor organização a 
nível mundial. 

Com efeito, de salientar o 
dinamismo dos organizadores, 


Ribas, com especial referência 
para os arquitectos Júlio Oll- 
veira e Esmeriz, administradores 
do Hotel Ofir. 

Finalmente, as 
classificações ficaram 
denadas: 


respectivas 
im or 


2, Angel de la Gandar: 
Figueiredo Silva (tosm Mika: 
-Davis). 
Classe «Windsurfers — 
Rui Pais (tesm Miki 
Miguel Lobo, Mala; 
tins da Costa (CVA). 
Segundo nos foi informado, 
posteriormente, pelos 
ps E Ro organização, este 
terá 


campeonato 
de final fo decisiva) no pró- 
ximo mês de Agosto, em local 
a hora a designar oportunamente, 


Eli 4 


, > 
= 


ET] 


PEN 


k 


LUÍS TEIXEIRA — Braços levan- 

tados em sinal de triunfo, Acon- 

teceu na chegada ao Porto, na 
derradeira etapa 


deração Portuguesa de 
do Alto-Mar, João José 
sente nos «mundiais» que 
correm na Alemanha, 


do-e 


peonato Mundial 82 ser) 
lizado na Póvon de 
de 24 u 29 de Junho 


LUIS CARVALHA: 
TRIUNFOU EM 


NHO 


Para assinalar O início d; 


restividades em honra, de 
S, Pedro, o Clube Desportivo 
de Espinho organizou o II 


Grande Concurso de Pesca de 
Mar, no qual participaram 205 
concorrentes que se estende- 

ram no longo da costa espi- 
nhense, desde o Rio Brito até 
à igreja de Paramos, e Je que 
resultaram as seguintes Chis- 
sificações; 


GERAL INDIVIDUAL 


1 Luis Carvalhos (Ave. 
ro), 1485 pontos; Antó- 
nio F. 8. Macedo, 1095; 


Isolino Silva (Espinho), 1060; 
4, Silva Pereira (Espinho), 
900; 5º, Mário Lope, (Esp'- 
mho), W70; 6º, Carlos Pinto 
(Espinho), 960; 7.º, Alborto 
Rodrigues (Aveiro), 950; 8º 
Jaime Eibeiro (STOP), 470; 
Francisco Costa (Espinho), 
455; 102, Manuel Santos (Es, 
pinho), 250 


-Em-PONTÃO -tânsião 
O Conitrdo Vo Porto 


é VENDIDO 
BARBEARIA 
DE AUGUSTO 


NA 


FRANCO 


aran- aprecia 
tlu ontem que o próximo Cam- Federa 
rea-berm 
Varzim nimidade 


“TOUR/81: 


Durante o dia do ontem 
Volta à França, ainda não surgiu 
um balanço, mas já começaram 
a aparecer fortes indicações 
De manh. depois da bela com 
petição na montanha, “Mabrtens 
manhou a etapa e Hinault manteve 
& sus camisola amarela do pró- 
logo: Durante a tarde, o contra- 
-relógio por equipas, tal como 
o passado levou Gerrie 
ano para a frente da clas 
sificação geral, à fronte dos 
seus companheiros de equipa, 
Ludo Pesters e Joop Zostemelk 
com Hinault a chegar na oitava 
posição a 33 segundos 

Não se sabe muito bem o 
que é de. notar prioritariamente 
neste dia excessivamente rico 
so O «raid» da manhã, quando 
Hinault, Bernaudoau o Bérard 
se colocaram logo de entrada 
4 cabaça do pelotão, anunciando 
talvez uma Volta que poderá 
resultar num duslo entre 9 cam 
peão do Mundo e o seu antigo 
companheiro ou, então, se a 
etapa da tarde, com a vitória 
dos «Raleiph», menos fracos do 
que anunciado e com um Zowta 
malk aparentemente mais activo 
do que o previsto 

Ao distanciar-sa da equipa de 
Willoms (Capri Sonne) de 29 
segundos, da de Cloro, Martin 
e Seznac (Mercior) de 40 se 
gundos, e dos Renault de Hi 
nault em 43 segundos, os Ra 
loigh levaram a cabo uma bos 
operação pontual, até so são 
de osquecor as distâncias a ra 
tor apenas as bonificações re 
ferontes a cado lugar. O sistema 
é complicado, a tal ponto que 
uma só página quase não chega 
para o explicar. Mas, em ro 
mo. aposar de Hinault 
dido 40 segundos a Z 
somou 30 segundos no «dé 
de Bernaudeau. 


tor co 
e 


cito 


«MUNDIAL/82> DE PESCA 
NA PÓVOA DE VARZIM 


A esta prova de elevado nive 
Pomacandidakaram-so quatro pal 
pre-sos: Espanha, França, Polónia 
Inglaterra, Porém, apó, d 

ão do progra da 


o Portuguesa deli 
favorável fof por una 


POR CLUBES 


1º, D Pereira (Espinhe 
3620 pontos; oc. Recreio 
Artístico de Aveiro, 2505; 
, Oslec (Porto), 1250; 4º 


- Amigos de Espinho, 960 
5.º Z4 Barbeiro (Espinho), 640. 


RNETEMANN 


ESTRONOU HINAULT 


Depois da transposição da 
subida de Aspremont (km 68) 
a distância em mantida e três 
fugitivos (Hinault, Bernsudesuy 


rqulhavam por uma 
rpada e perigosa, 
8 barreiras de pro 
tecção. Uns pára-quedas irrisó 
rios. Fol então que Bermaudeau, 
arrastado pelo balanço, «salu 
dire) e desapareceu numa 
ravina, Medo, Emoção... e mi 
lagre. O Jovem corredor regros 
sou À estrada e resparecau. Mas 
a epopeia estava quebrada. Hi 


nauit endiroitou-se na sus má 


ganhava, com 
surpresa geral, om frente de 
Keliy o Bertin. 

las tapa 


1º = Tio Raleigh 
2º — Cupri Sonne 

3 + Milo -Meres 

4º Prenaibt-E1-Gitar “o 
5. r mo 
2º — Bem Fran . “15 
CLASSIFICAÇA Rar 

10. Knetemano (E 108 
210 a u 
1º-Jowp 2 . 
4.Frank an 
6.:D. Willem : 
GA .s 
7H . 


POR EQUIPAS 


1º, Sociedade Ar 
tstico de Aveiro, mto: 
2 D Pereira bo), 
2415; 3º, Oslec (Porto) + 250 
62, D. Pereira (Espinho) 
1% 5. Clube Amigos de 
Espinho, 960. 

Mulor exemplar, Jutme Mi 
betro (STOP; maior número 


peixes, António Mao 


, Porto; maior número 
inscrições, Desco; clube mais 
distante, Soc Recreto Artística 
de Aveiro 

Prémio especial 


para a única senhora 
pante: D. Cezarina 


REGATAS 
LUSO -GALAICAS 


Com a participação das 
melhores equipas portuguesa 
e Belecção Galega, realiza-se 
amanhã, domingo, com ini 
cio &s Ji horas na pista do 
Dóuro (Arrábida - Alfândega), 
as sete provas de «Shello em 
seniores, que complens o Tor 
no. Luso-Galaico. 


ribeirinha assim a exe 
bigão das Escolhg da DG, D 

Para as cas estão 
e rnertas Ported, 


ciação Naval de 1 Fer 
rovifrios de Portugal, Care 
nhense, Galitos de Avrivo, 
Arco Vilacondense, € D U 
P., Íntante D. Henrique que 
lutarão com a Selcoção Ou 
Vega 

Organização da Cominão 
Regional do Norte e Chbe 


Fluvial Porwense, por tnoum- 
béncia da Federação Portu- 
guesa do Remo, 

“para este conjunto de re 
gatas, à organização montou 
de Honra cin frente 


DESPIPTO 


O Comercio do Port> 
27 DE JUNHO DE 1981 


1 === 


Campeonato Nacional 


Pedro Sacramento é um caso sério 


Instalado: no Jardim do Passeio 
Alegre. ominigolto da Foz foi «palcos 
da realização da segunda jornada do 
Campeonato Nacional 

Se para alguns os lugaros que 
ocupavam desde a primeira jornada, 
etectuada em Vilamoura, não lhos 
pormitia pensaram em termos da 
apuramento para à selecção. para 
outros essta jornada era encarada 
como sendo a última oportunidade 
de se colocarem nos primeiros luga- 
res. Isto porque será dificil pará al- 
quns de na última jornada, a efectuar 
emLisboa, conseguirem a recupera: 


Sem dúvida que jogadores com à, 
categoria do Pedro Sacramento será. 
dificil encontrar Não há adjactivos 


Hóquei em patins ao «rubro» 


para defini-lo, O primeiro lugar que 
ocupa e o que conseguiu obter nesta 
jornada. distanciou-o de ludo e de 
todos e só por Grande azar & que 
Pedro Sacramento não conseguirá 
sagrar-se campeão nacional 


A média que alcançou, 21.88 pane, 


cadas em oito voltas, não é fácil de 
obter e supomos por isso que Pedro 
Sacramento conseguiu deste modo 
igualar ou mesmo ultrapassar 0 res 
corde europeu. 

Classificação da jornada: 

SENIORES MASCULINOS — 1.º, 
Pedro Sacramento (CP). 175p: 2º, 
Eduardo Salazar (CF), 183p; 3.º, Ri 
cardo Miguel (CF). 183p,4*, Adriano 
Pereira (MP). 184p;5.º. Virgiho Men= 
dos (MP). 1846; 6.º. Jacinto Manuel 


SPORTING E SESIMBRA 
HOJE EM FINAIS 
EUROPEIAS 


Sporting e Sosimbra discutem 
hoje. rospectivamente com Clbeles e 
Liehstandt. as finais da Taça das 
Taças o Taça CERS 

Enquanto que 05 «leões» rece- 
bom, em Alvalade, & turma ospa- 
nhola depois de terem pordido no 
pais vizinho por 4-1, 05 sesimbren- 
sos doslocam-se à cidade holan 
dosade Eindhovon tentando segurar 
08 4-1 conseguidos no seu recinto. 

Tarefas dificeis, sem dúvida, isto 
porque os adversários possuam ine 
gávelvalor, se bom quo se adivinhem 


RDP em directo 
nos dois campos 


Indo ao encontro do interesse 
de todos os portuguesas aman- 
tos do hóquei em patins e do 
dasporto em geral, a ROP — 
Rádio Comereial val proporcio- 
nar a possibilidade aos seus 
ouvintes de ouviram o relato 
integral e directo dos dois ane 
contros de hóquai a disputar 
hojo. 

Assim, da Holanda um seu 
enviado especial dará o relato 
do desafio Linchtaddt-Sesim- 
bra, pelas 15 horas portugue: 
sas, enquanto que será trans: 
mitido igualmente, mas de Alva 
lade, polas 21 e 30 0 jogo 
Sporting-Cibeles 


mais dificuldades para o Sporting, 
atendendo ao nivel do hóquei pati- 
nado espanhol 

A diferença de Irês golos é teori- 
camente facil de neutralizar, mas na 
prática certamente que o Gibeles 
vema Lisboa no sentido de seguraro. 
jogo, como é apanágio das forma- 
ções espanholas, ainda por cima 
contra equipas portuguesas. Por 
isso mesmo. os sportinguistas terão 
de optar exclusivamente pelo ata- 
que, em volocidade, como única hi- 
pótese de surpreender o Cibeles, 
Claro que, por outro lado, o público 
também terá uma palavra a dizer 
constituindo o sexto jogador leonino. 

O Sesimbra naturalmente que fara 
oinverso do Sporting, ou pelomenos 
nos primeiros minutos da partida 
periodo em que se ospera uma en- 
trada de rompante dos holandeses, 
desejosos do recuperarem do. de- 
saire soldo no pavilhão sesim- 
brense. 

Os trés golos de «handicap» favo- 
táveis ao neinco» português, pode- 
rão bastar se o Sesimbra actuar de 
cabeça fria. O factor ambiente terá a 
sua influência, mas ostarmos em crer 
quea Taça CERS neste seu primeiro 
ano ficará om Portugal 

Numa altura em que o hóquei em 
patins português a nivel de selecção 
não tem feito «flores», surge agora à 
possibilidade de, aniveldeclubes, se 
fazor um brilharete. Sporting e Ses 
simbra têm a palavra, ou O =stick= 
pronto 


FuresoL CLuBE DO Porto 


Recrutamento - Futebol 


Dos15nos 17 anos- Terças e Quintas às 16horas e Sábados 


às 9.30 horas. 


Dos 13 aos 15 anos - Quartas e Sextas às 16 horas. 


000 PORTO 


ÚÓNIO FIGUEIREDO) 


NOME ....... 
MORADA 
TELEF. ... 


ENVIAR PARA 


«SINTONIA» - (Produções ANT 


RUA DA FONTINHA, 17-1.-E50. ——— TELEFONE 2E364 —— 4! 


CONCURSO 
NBS, «O REI EM SINTONIA» & 


DO RÁDIO CLUB DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS. 


DESEJO PARTICIPAR NO CONCURSO 


O concurso DO AMBICIOSO 

LJ concurso DE CANTO 

O] concuRso DE DISCO-JOCKEY 

O] concuRsO' DE DANÇA 
Fique atento so programa «SINTONIA» Iranamibdo ciarlemente das 
07.00 às 09.00 e aos DOMINGOS das 09.00 às 11.30 na Emissora das 


). cobrindo todo o Centro do Pais, na Banda dos 
210 mis. (onda Mécial 


(MP). 185p; 7º, Rui Manuel (CF), 
187p; 8º, Bolarmino Soaras (MP), 
190p; 9º, António Manuel (MP), 
191p; 10º, Alfredo da Silva (MP), 


192p. 

SENIORES FEMININOS - 14, 
Carmo Gramaxo (MP). 190p; 2º, 
Lurdes Mendes (MP), 204p; 3.º. Na- 
tália Pinto (CF). 210p: 4.º, Emilia 
Tavares (MP), 213p, 5º, Antonieta 
Fonseca (CF), 213p. 

JUNIORES MASCULINOS -— 1º, 
José Artur (CF), 185p; 2.º, Luis Filipe: 
(MP). 190p; 3.º, Paulo Manuel (CL), 
191p. y 

JUNIORES FEMININOS — 12, 


«Paula Pereira (MP), 179p; 22, Sofia 


Guimarães (CP), 226p; 3.º, Helena 
Cardoso (CF), 237p. 
Classificação "Geral 
SENIORES MASCULINOS — 
Pedro Sacramento (CP), 450p; 2º, 
Ricardo Miguel (CF), 467p; 3%, 
Eduardo Salazar (CF)-4729:4.º Jor 


aquim Cunha (CV). 476p;5.º, Jacinto. 

Manuel (MP), 480p; 6.º, Alfredo da , 
Silva (CF), 482; 7º, André Manuel 

(MP). 482p; 8º, Rui Manuel (CE), 

4B3p. 

SENIORES FEMININOS — 
Carmo Gramaxo (MP), 494p; 
Lurdes Mendes (MP). 511p; 3: 
tália Pinto (CF), 525p; 4.º, Antonieta 
da Fonseca (CF). 551p, 

JUNIORES MASCULINOS — 
Jose Arur (CF), 469p; 2º, Luis Filipa 
(MP), 475p; 3.º, Paulo Manuel (CL), 
ATTp;4S, Luis Silva IMP), 512p,52, 
Alberto Oliveira (CF). 524p. 

JUNIORES FEMININOS — 1,º, 
Paula Pereira (MP), 484p;2.*, Sofia 
Guimarães (CP), 543p; 3, Helena 


+ Cardoso (CF). 625p. 


POR EQUIPAS — HOMENS = 7, 
Futebol Clube da Foz, 2367p; 2.4, 
Clube de Minigolte do Porto «Am, 
2395p;3.º Minigolte Clube de Portus 
gal »Ãv, 2491p 


Em Rio de Moinhos 


SERAFIM OLIVEIRA 


«LIMPOU» 


EM 1.as CATEGORIAS 


O Grupo Desportivo José Alves 
Tevou a efeito um torneio de tiro aos 
pratos, O qual reuniu um bom lote de 
atiradores. 

Serafim Oliveira, um nome co- 
Nnecido das pranchas de tiro, 
sagrou-se vencedor em 1.as cates 
gorias, ao fazer 25/25. 

A classificação ficou assim orde- 
nada para as posições a seguir: 2.º, 
Antônio Assunção, 49/50; 3.º, Fer- 
reira Couto, 47/50, 4.º, António Ave- 
lino, 38/40, 5.º, José Moura, 37/40; 
6º, José Fernando Rodrigues, 
87/40;7 º, Serafim Almeida, 36/40;€ 
8.º, Horacio Baptista, 35/40, 

Em2.as categorias, Abilio Carva- 


lho foi o primeiro, seguindo-se-lhe, 
Olívio Nascimento, ambos tendo 
atingido os 23/25. 

Quanto às 3.as categorias, Ma- 
nuel Mari, José Soares e Fernando: 
Martinez foram os três primeiros 
Classificados, com 22/25, 


TORNEIOS 
EM FAMALICÃO 


Hoje e amanha, oClubde Caçado- 
res de Famalicão realiza torneios de 
tiro ao voo, disputando-se as taças. 
uAdriano Sampaio» e «Júlio de Frei= 
tas», com mais 75 000800 para cada. 

“uma das provas. 


ANDEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL JUNIORES/FEMININOS — G P, 
Natação-Sp. Espinho (17), na Pav. Ermesinde e Acadêmicos 
-Argonautas (15,30), no Pav. Acadêmico. 


JOGOS EM ATRASO — Desp. Portugal: Águles do Porto (20), no 
Gerco do Porto. 


ATLETISMO 
CAMPEONATO REGIONAL DE INICIADOS - No Estádio da Luz, 
a partir das 17.30 horas 


CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS = A partir das 15.30 
horas, no Estádio 1.º de Maio (Braga) É 


Il PRÉMIO DE TABOSA (PEDROSO) — 
Tabosa (Pedroso -Gaia) 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO — FINAL: No Estádio 
Nacional. a partir das 17 hotas. 


CAMPEONATO REGIONAL ABSOLUTO (MASC. E FEM) DE 
BRAGA - A partir das 15 30 horas, em VN de Famalicão. 


Pelas 15 horas, em 


HEGRANDE PREMIO «O SETENTA» — «O Setenta», serralhatia, 
civil sita no lugar do Couteiro, treguesia de Lomar, Braga, promove, 
hoje, o Ill Grande Prémio em Atletismo. As provas, para iniciados 
masculinos e femininos, iniciam-se às 15 horas, as provas para veleras 
nos e seniores masculinos são a partir das 16, 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES — SÉRIE A —Navals 
-Barreirense (21), no Ginásio Esc, João Barros e Sangalhos-Atlético 
” (21), no Pav. Sangalhos 


SÉRIE B- FC. Porto-Ovarense (21), no Pay, Antas e Benticas 
=Algés (17), no Pav. Luz 


BRIDGE 


CAMPEONATO NACIONAL DE EQUIPAS OPEN- Final, durante 
o dia, no Estoril, É, 


CICLISMO 


V'VOLTA A VILA DO CONDE — 1.º dia de prova, em Glão, 


VOLTA A FRANÇA = 2* Etapa: Nice (Draguignan)-Manigues 
(222,50 Km) 


VOLTA AO ALGARVE DO FUTURO = SENIORES B = 1,º Etapai 
"Portimão-Tavira (130 Km ). 


FUTEBOL . 


TAÇA NACIONAL DE JUVENIS - ZONA NORTE = Bragãs 
+*Repesenses (18.30), no campo Conde Dias Garcia, 


“TAÇA NACIONAL DE INICIADOS — FINAL = F, €, Porto: -Sporting 
(18.30), no Estádio Municipal de Leiria. 


A F.BRAGA- (APURAMENTO DO CAMPEÃO DA II DIVISÃO) = 
Tarfe-Marinhas (17), no Campo de Ribes (V. N, Famalicão) 


APURAMENTO DO CAMPEÃO DA Ill DIVISÃO = Cepanenses 
«Terras do Bouro (20 45), no campo Moinhos Novos. 


CAMPEONATO DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS - PARA O 
6.º E 6º LUGAR - Aveiro-Amarante. 


PARA 7º E 8º LUGAR - Vila Real-Oliveira Azeméis 
9º E 10º LUGAR - S. João Madeira-Viana do Castelo, 


ENCERRAMENTO DO «VI CAMPEONATO VELHAS GUARDAS + 
| Aquém-Sel. Além Douro (18), no Progresso; e Entrega de 
Exmos, pelas 21 horas, em Lavadores. E 


“FUTEBOL INFANTIL 


TORNEIO DO AVINTES - U. Barreiro: Esp. Pousado (15); 
Aldeinovense-Caté Venosa (16): € Juv. Valeiras-Gin Coriuipal 07 
Jogos no Campo Joaquim Lopes 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO ÁGUIAS DO ROSÁRIO — Francos-Esperança; A. 
Rosário-Bouça;, Matosinhos-Olimp. Candal, Jogos às 9.30 horas. 


TORNEIO DO F CG. GAIA- SERIE D- BE,S.CL.-S, Lourenço 
(15); Práticos-M, Pintor (15,45); G, Nélito-lratex (16,30); e S, Leite- 
=Clarita (17,15) 


SÉRIE A — Noga Gaia-T. Itmão (20,30);, Tegopi-Colibri (21,15); 
Rio da Ponte-Azes (22); e Sornas-M, Cedro (22,45) 


TORNEIO DO «FLOR DA MOCIDADE» — E. Vermelhas-Play Boys 
(21); Santa Cruz-Ag. Bateria (22); e A. Gatões-S, Desc, (23), 
Jogos no rinque de Vila Lia, 


GINÁSTICA 


SARAU DO IDEAL CLUBE MADALENENSE - Pelas 21 horas, no 
Clube Ideal Madalenense, 


GOLFE 


TAÇA=MANTEX» — Nos «greens» do Clube de Miramar. 


HALTEROFOLIA 
DIAOLÍMPICO-=A partirdas 1Ohoras, no Ginásl Clube Português, 


+ 
HIPISMO = 
CONCURSO DE SALTOS NACIONAL DO PORTO = No Hipó- 
tromo do Sport Clube do Porto, 
HÓQUEI EM CAMPO 
DIA OLÍMPICO — U, Lamas-Odivelas (17 horas). 
, 
1 


HÓQUEI EM PATINS 


VTORNEIO DE ESCOLAS DOS CARVALHOS = A partir das 15 
horas, no Pay. dos Carvalhos, 

“TAÇA «MANUEL NUNES» = Ac. Espinho-Valadares (18), no Pav. 
Ac. Espinho. 

CAMPEONATO REGIONAL DE INICIADOS = Oliveirense-Ed. 
Fisica (17), no rinque de Oliv. Azeméis; e F. C, Porto-Ac. Espinho 
(10,15), no Pav, Antas, 


LUTAS AMADORAS 
DIA OLÍMPICO = No Centro Universitário de Lisboa, pelas 18 
horas. 
NATAÇÃO 
CAMPEONATO REGIONAL DE CADETES = A partir das 18 
horas, na Piscina do Fluvial, 
TÉNIS 


CAMPEONATO NACIONAL DE INFANTIS - Nos «courts= do. 
Lawn Tennis da Foz. 


TAÇA «HORTA E COSTA» = Nos ecourtsa do Lawn Tennis da Foz. 


TORNEIO ABERTO DO LUSO — Nos «courts» do Luso Tennis 
Clube 


TAÇA-S. PEDRO» = Nos «couris» do Clube Desportivo da Póvoa. 
TIRO DE STAND 


PROVAS EM LOUSADA - A partir das 14 horas, em Lousada. 


EM FAMALICÃO — Taça «Adriano Sacrpelos — A partir das 12 
horas, no Stand de Tiro de Famalicão. 


VELA 


CAMPEONATO EUROPEU LASER - CARNAC (FRANÇA) — Du- 
rante q dis, em Carnac. 


VOLEIBOL 


- JOGOS DE PASSAGEM DA] */2* DIVISÃO — Lic: Ant* Nobre-. 
-Guedões (18) no Pav. Liceu Ant * Nobre. 
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Um aspecto da plateia que presenciou a Assembleia Geral do Sport Comércio e 
na qual foram discutidos assuntos de grande interesse para a colecti 


E 


«NACIONAL» 


DE INFANTIS 


<BORGS> E <NAVRATILOVAS> 
À CONQUISTA DO TÍTULO 


Realizaram-se. ontem, nos 
ecourtss do Law Tennis da Foz 
as mojan-tinais do Campeonato 
Nacional de Infantis 

Os resultados verificados fo: 
rem os seguintos 

SINGULARES 
Nuno Marques v 
teiro (1-6, 7-5 a 6-1 


RAPAZES 
Paulo Mon: 
Joho Cunha 


o Silva v/ José Guilherme (6-2 
e 7.5) 
SINGULARES MENINAS 


Fátima Santiago v/ Susana Mar 
ques (8:2 e 6-2); Sandra Mar 
/ Sónia Vandersa (6-2 e 


REPESCAGEM / RAPAZES 
Rui Sousa v/ João Pedro Ma 
chado (6-1 e 6:3); Paulo Coslho 
v/ Pedro Alvos (6-2 4 7:8) 


SALGUEIROS ADIOU ELEIÇÃO 
DOS CORPOS GERENTES 81/82 


Na Cooperativa do Povo Por- 
tuense: reuniu-se com carácter 
ordinária - Assembleia Geral do 
Salgueiros, com a seguinte or: 
dem de tarbalhos : 


NECROLOGIA 


D. MARIA ROSA GOMES 
DA ROCHA 


Na sua residência, no lugar 
do Cabo da Aldeta, freguesia 
de Fajões, concelho de Oliveira 
de Azeméis, faleceu, com B4 
anos; a sr” D. Maria Rosa 
Gomes da Rocha, que gozava 
de geral estima nesta locali- 
dade, 

A saudosa extinta era filha 
de António Gomes da Rocha e 
de Maria Gomes da Rocha e 
viúva de António da Costa 
Amorim; era irmã do rev.” 
padre José da Rocha, de Bento 
Gomes da Rocha, Manuel Go. 
mes da Rocha, ausente ug Bra. 
sil, e de Deolinda Gomes da 
Rocha; mãe de Manuel da Cos. 
ta Amorim, casado corn Maria 
Celeste de Amorim, e de Ades 
laide Gomes da Rocha; era 
avó de Manuel da Silva Amo- 
rim, casado com Maria Clara 
Rodrigues da Mota e d, Rei- 
maldo da Silva Amorim, casa. 
do com Maria de Lurdes de 
Almeida Amorim, e de Maria 
Adelaide da Silva, casada com 
Manuel Oliveira Amorim. 

O funeral daquela bondosa 
senhora realiza-se amanhã, sã. 
bado às 18 horas, da sua resi- 
dência para o cemitério paro- 
quial do Fajões, 

Os nossos sentidos pêsames 
& família entutada 


JOSÉ DOMINGOS LAGARTO 


Fafeceu nesta cidade, com 
76 anos de idade o sr. José 
Dominaos Lagarto, oficial de 
Diligências (aposentado). 

O saudoso finado era ma- 
rido da sr! D.* Alzira Mendes 
Rodrigues; pai 
da sr! D. Bra- 
zia Rodrigues 
Lagarto; sogro 
do sr. Arlindo 
Artur da Silva 
Gonçalves, a 
quem os deixa 
na maior dor 


assim como o; 
seus netos e 


demais fami- 
lia. O seu fu 
neral so cui- 
dado da Secu- 
lar Casa Saramago, de Fânzeres, 
efectua-sa hoje pelas 11 horas, 
na capela do cemitério do Prado 
do Repouso, saindo o fóretro 
20 minutos antes da Rua do 
Freixo, n* 1359, desta cldado, 


"Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


do nosso 3 


nal 


e 


“Maria Felgueiras, já 


Leitura da acta da assembleia 
anterior; apresotnação de listas 
para a eleição dos corpos -eren- 
tes para a época 81 -B2; eleição 
dos copos gerentes, informações 


JOSÉ EDUARDO SALGADO 
MENDONÇA DA COSTA 


Em estabelecimento de saúde 
nesta cidade, vitima de lamen- 
tável atropelamento, faleceu com 
16 anos de Idade o sr. José 
Eduardo Salgado Mendonça da 
Costa. O saudoso extinto era 
filho muito querido da sr! D, 
Adriana Lília Faria Salgado 
Mendonça da Costa e do sr. 

José Mendon- 
tica da Costa, 
Firmão do sr. 
Rui Manuel 
Salgado Men- 
donça da Cos. 
ta é neto da 
E sr.* D, Lauren- 
rentina Póreira 
E Faria e do sr. 
Manuel Perei- 
ra Salgado, os 
quais deixa na 
mais profunda 
dor bem como 
seus tios. primos e restante fa- 
mília. O seu funeral a cargo da 
casa L, Maia & Ramos, realiza: 
-se hoje sábado às 18 horas 
na igreja paroquial de S. Pe- 
dro de Avioso — Maia, saindo 
30 minutos antes, sem acompa- 
nhamento a. pé, da capela mo! 
tuária da igreja da Vila da Mai 
onde o extinto se encontra de 
positado 


MARIA ALBERTINA FELGUEIRAS 


(Irmã Maria Benedita) 


Faleceu, ontem, no Hospital 
de Crianças Maria Pia, onde 
lhava há vários anos, a 
irmã relígiosa Maria Benedita, A 
saudosa extinta era irmã de Ot 
lia Rosa, Maria José, Armin 
Branca, também religiosas 6 ai 
da de D. Maria Alcide Vascon- 
celos Felgueiras, do senhor dr. 
António Vasconcelos Baptista 
Felgueiras, advogado em Mi 
ção, e dos padres João Felguei- 
ras jesuita em Timor 6 José 
falecido. 
O seu funeral a cargo do arma- 
dor Olímpio Castilho realiza-se 
hoje pelas 10 horas, com missa 
de corpo presente na capela do 
referido hospital, seguindo de- 
pois para o cemitério de Agra- 
monte, 


D. AURORA DA CONCEIÇÃO 


Na sus resnintoia à Rus de 
Boa Hora nº 53-1* Dt, 
ceu, ontem, a senhora D. Au- 
rora da Conceição, irmã da se 
nhora D. Virgínia Maria Dores 
do Carmo. O seu funeral a cargo 
do armador Olímpio Castilho, 


ras na igreja da Codofeita onde 
o corpo se encontra depositado, 
sendo em seguida Inumado no 
cemitério de Agramonte. 


sobre aspectos relacionados com 
o novo complexo desportivo, 

Ne ausência do presidente da 
imbleia Geral, dr. Martina Lei- 
. por impedimentos profiseio- 
nais, a mesa foi constituida pelo 
dr. Celso Coelho, vice-presidente, 
secretariado por Manuel da Silva 
e Norberto Guerra. 

Usando de palavra em primeiro 
lugar, o dr, Celso Coelho depois 
de saudar os salgueiristas pre- 
sentes, apesar ds poucos, con: 
gratulou-se pela ampla cobertura 
feita a tão orucial acontecimento 
pelos órgãos de comunicação. Na 
óptica de alguns associados com- 
petiria à direcção do clube con- 
vocar individualmente a mai 
associativa: como forma de ultra- 
passar o abastecimento que ca 
racteriza as assembleia erais 

Depois de enaltecer o bom 
trabalho desenvolvido durante a 
época presente pela direcção 
cuja função está a Btingir a seu 
termo, o antigo dirigente António 
Magalhães teceu severas criticas 
à forma discriminatória como 
alguns órgãos de informação da 
cidade agiram em relação ao 
Sport Comércio e Salgueiros, 
prejudicando assim e de forma 


A 


premeditade, o popular clube da 
Vidal Pinheiro, também a política 
desportiva da Associação de Fu 
tebol do Porto, om relação aos 
pequenos clubes do distrito: onde 
o Salgueiros se integra, foi alvo 
de violentas críticas por aquele 
associado que ae qualificou co 
mo forms de compadrio 

A assembleia aprovou por 
unanimidade que fosse suprl 
mida a leitura da acta do ano 
anterior, pelo que se passou de 
imediato ao ponto seguinte. A 
mesa foi, contudo, alortada da 
inconformidade da apresentação 
de uma lista pela Direcção, por 
tal decisão contrariar o estipu 
lado ns estatutos do ciubs, pelo 
qui scabou por retirá-la da mesa. 
já que não contemplava as fun: 
ções de alguns dos elementos 
que ela se integravam 

E era osta a siluação verifi 
cada à hora a que q nosso jor 
nal encerrava esta edição, pelo 
que amanhã so fará um relato 
mais circunstanciado da assem 
bieja do popular clube portuanso, 
muito embora estivesse prática 
mente assente o adiamento da 
eleição dos corpos gerentes 


VOLEIBOL ESA 


SP. ESPINHO e BENFICA 
VOLTAM A DEFRONTAR-SE - 


Sporting de Espinho e Ben- 
fica vão defrontar -se nova. 
mente, desta feita para au 
meias-finais da Taça de Por. 
tugal. Uma partida em jeto 
de desforra, isto porque aia- 
da recentemente tigres» 
«águias» decidiram entre al, 
no derradeiro desafio do «Nu. 
clonal», o título de campeão, 

Um deles estará presente 
na final da sfesta do vóleis, 
juntamente com o apurado da 
outra mela-final, a disputas 
hoje, pelas 19 horas, entre o 
CDUL e o Leixões, este último 
vencedor do Francisco Holanda, 
por 30 (15.9, 15-12 e 15-8) 

O respectivo sortelo  sfeo- 
tuou-se anteontem, na sede da 
Federação Portuguesa de Vo- 
leibol, ao qual presidiu Luis 
Guedes, responsável pela Cor 
missão de Provas 

Em virlude do pavilhão dos 
espinhenses se encontrar inter: 
dito, o desafio com o Benfica rea- 
liza-se hoje, às 22 horas, no pavi- 
lhão de S. Paiy de Ofieiros 


IMPROCEDENTE 
O PROTESTO 
DO LEIXÕES (Fom) 


Face 00 protesto apresca- 
tado pelo Leixões, relativa- 
mente ao encontro das meias. 
«finais da Taça de Portugal 
(fem.) entre a sua equipa s 
o CDUP o que esta última 
venceu, ficando portanto apa- 
rada para a final do próximo 
domingo na Cova da Piedads, 
a F. P, V, reunida pars o 
ofeito, resolveu considerar im 
procedente o referido protesto, 
dado que não existiu erro téc- 


nico do juiz da partida, so 
mesmo tempo que não cons 
dera o protesto efectuado, no 


decorrer do jogo, dado quê a 
mesmo não foi, na mesma 
altura, comunicado ao Árbitr 
da partida 

Assim, O próximo domingo 


CDUP e CDUL 
curlosamente duas equinas 
universitárias, irão defrontor 
-se, ficando a vencedora apu. 
rada para « prova europeia 
da Tuça das Taças. Da pró 
xima época. 


pelas 17 horas, 


As 


PASSARINHOS 

DA RIBEIRA: 
ANTERIOR 
DIRECÇÃO 

Foi RECONDUZIDA 


Realizou-se ontem, pelas 21,30 
horas. a Assembleis€ de 
clube ribeirinho dos Passarinhos, 
tendo como ponto essencial a elei- 
ção dos novos corpos gerentes 

Depois de uma série de moti- 
vações apresentadas, concluiu-se, 
por «esmagadora maiorião, que a 
recondução da anterior Direcção 
seria o ideal para a colectividade. 

Assim, temos de novo: presi- 
dente da Direoção, António Ro- 
drigues Soares; Assembleia-Geral, 
Francisco Soares; Conselho Fis 
«al, António Moreira dos Santos 
Seiva 

A assembicis contos com a 
presença de um aúmero. signifi- 
cativo de associados, 


REPESCAGEM / MENINAS 
Marta André v/ Patrícia Valadas 
12-6, 00 e 6:23; Nani Pedroso 
v/ Sónia Macedo (6-2 a 6-4) 

«LAST HOPE» RAPAZES 


Fernando Santos v/ Miguel Ca 
roço (6-3 e 8-0); Miguel: Corte 
Rest v/ Nuno Oliveira (60 e 
so 
«LAST HOPE» MENINAS 
is Carvalho da Silva v 


aço (6.0 a 6.0; Isa 
Vicente v/ Mimi Anyo 
16-2 0 6.3) 
PARES-MENINAS 
Santiago e 


Fátima 
Susana Marques v 


Isabel Vicente e Sónia Semedo 
(6-4 o 6-2); Sónia Vandoces a 
Sandra Marques v/ Nani Pedro 
e Susana Silva (7-6; 6-4 


Nino Merquos, uma vedota do Ténis, 
título nacional 


PARES - RAPAZES — Nuno 
Marques e José Quilheme v/ 
Vasco Graça a Miguel Caroço 
(62,36 0 63 

PARES - RAPAZES Joko 
Cunha e Siiva 9 Paulo Monteiro 
v/ José Luis Kendal e Miguel 
Corte Real. 64, 3.6 4 63 

PARES - MISTOS Fátima 
Santiago e José Guilherme v 
Sandra Marques 4 Vasco Graça, 
61,464 60 


JOGOS PARÁ HOJE FINAIS 
11 horas: Singularesmeninas » 
reposcagem meninas, 12,30 hu 
ciast-hopes: 15: singulares-raçes 
tos * repescagem singuiaras — 
rapazos; 16,30: pares-rapazes a 
paros-meninas; 18: pares-mistos. 


irá dotendor, hoje, o seu 


Torneio de Wimbledon 


CONNORS 
EM GRANDE 


Na prova de singulares 
homens do Torneio de Té 
nis de Wimbledon, o sus- 
co Bjorn Borg venceu, on- 
tem, na terceira eliminató- 
ria Rolf Gehring, da RFA, 
por 64, 7:5 e 60. 


Na mesma prova, o 


americano Jimmy Connors 
venceu o seu compatriota 
Tony Giammalva, por 6-4, 
64 e 60, e Stan Smith, 
também dos Estados Unkh 
dos, derrotou Balazs Ta- 
roczy, da Hungria, por 6-3, 


62 e 63 


PENAFIEL 


Prof. ALCINO GOMES RIBEIRO 


FALECEU 


Sua esposa, filho. 


doloroso dever de 


rticipar 9 todas &s possoss das 4: 


nora, neto e demais família cumpram o 


8 relações 


a amizade, 0 infausto acontecimento e informam que o sou fungral 


sábado, din 27 
Ajuda. 


se realiza hoje 
Nossa Sonhora da 


ondo será colobrada 


pelas 17,30 horas, na igreja de 
missa de corpo 


presente finda a qual irá a sepultar em jazigo de família no ce 


mitério da freguasis de Novelas. 


Ponatiol, 27 


Junho de 1981 


mr A 
Dr Virgínia Osório Condim de Araújo 
Lima Guedes Pinheiro 
AGRADECIMENTO 


A fu 


ia agradece, profundamente sensibilizado, a todas as 


pessoas que assistiram ag funcral da saudosa extinta, bem como 
Aquelas que, por qualquer outro medo, lc palontearam posar 


NICARÁGUA: 


DOIS ANOS DE REVOLUÇÃO 


A clarificação dentro da Igreja? E na sociedade? 


O arcebispo de Manágua, Miguel Obando y 
Bravo, declarou esta semana, em Roma, que na 
Nicarágua existe uma tentativa de fazer nascer 
uma chamada Igreja popular, ligada à Ideologia 


sandinista é Identifl 


da com a revolução, 


Em declarações no diário católico Avvenire, 
«de Milão, Obando y Bravo sustenta que os sandl- 
nistas procuram enxovalhar perante as popula- 


Oarcebispo, quenoregime de 
Somoza fol um Incansável de- 
fensor das liberdades, disse que 
aespinha mals aguda no selo da 
Igrejanicaraguense são aqueles 
gacerdotes que se deixam manl- 
pular pelo sandinismo no poder. 


Alguns dos sacerdotes disse 
D presidente da Conferência 
Episcopal da Nicarágua-são os 
ministros e outros que ocupam 
cargos também derelevono Go- 
vemo, 


Passado o período de emer- 
gência, não é admisslvel que os 
sacerdotes ocupem cargos poli- 
ticos frisou, 


Obando adiantou; como estes 
sacerdotes são elementos de 
divisão no selo da Igreja-e dado 
o decreto de Paulo VI que proibe 
a membros do clero exercer ac- 
tividades estritamente políicas= 
estabelecemos que eles deixem 
Os seus cargos governamentais 
em Junho deste ano, 

Penso que a Santa Sé confir= 
mará a nossa decisão, concluiu, 

Porsuavezo arcebispo de S. 
José da Costa Rica Roman Ar- 
rleta, afirmou também em Roma: 
dól à maioria esmagadora do 
Rosso povo que alguns sacerdo- 
tes e religlosas, não fazendo 
vago das claras lições da histó- 
rla, favoreçam processos revo- 
Iuclonários encaminhados para 
D estabelecimento de regimes 
totalitários de esquerda. 

Uma delegação governamen= 
tal sandinista, deslocou-se a 
Roma acompanhada de uma 
equipa detelevisão, comofimde 
Interceder Junto da Santa Sé em 
favor dos sacerdotes que ocu= 
pamcargospúblicosno Governo 
da Nicarágua. 


O MESMO QUE PORTUGAL 
EM 1976? 


Em multos aspectos a silua- 
ção de Nicarágua recorda a si- 
tuação de Portugalem 1975. Por 
um lado os donos da revolução 
que pensam consultar o povo só 
quando tiverem na mão todas as 
rédeas do poder (os sandinistas 
esperam o povo em 1984). Por 
outro lado a divisão entre os 
«cristãos autênticos» que estão 


com o motor da revolução e 08 


cristãos Inimigos do povo, reac- 
oionários, divisionistas 


Também nós vimos entre nós 
aristãos agirem na vida política. 
Invocando o nome de cristãos (e 
não de lelgos) desligarem-se da 
hierarquia, porque eles é que 
tinhamtodoopoderderepresen-= 
tar a Igreja. 


Ao pretender reurar alguns 
membros do clero, mais preck 
samente religiosos, dos lugares 
políticos que ocupam, a Igreja 
querevitaraconfusão deviraser 
Julgada em bloco, por um grupo 
de padres e seus aderentes, 


O Concílio Vaticano Il distin- 
guiu claramente no domínio polf- 
tico o espaço da Igreja enquanto 
tale as tarefas dos leigos; e ao 
definir a autonomia das realida- 
desterrestres, não pôsdeparteo 
direito da Herarquia e da Igreja. 
comotalemtomar posições criti- 
cas relativamente à sociedade. 


OraoquesepassanaNicará- 


“gua, como de resto em menor 


escala o que se passou em Por- 
tugal em 1975, fo! precisamente 
a confusão dos dois espaços, 
bem orquestrada, tentando 


“Teconhecido a 


PELO 
DR. ARNALDO 


DE PINHO 


' 


tomodizobispoUbandoy Bravo 
identificar a Igreja com a revolu- 
são, 


OS CONFLITOS 
'NA IGREJA 


A participação explicita de 
«ultos militantes cristãos naluta 
contra a ditadura de Somoza, 
constitul um facto Importante e 
mesmo central. E pode dizer-se. 
que contrasta mesmo com a po- 
sição de muitos católicos em. 
Cuba, frente ao regime ditatorial 
de F. Baptista, vinte anos atrás. 

Mas a harmonia existente 
entre o regime instaurado em 
1979 pela Frente Sandinista de 
Libertação Popular (FSLP) e a 
Igreja foi rompida rapidamente, 

Em 2 de Junho de 1979, em 
plena guerra, os bispos tinham 
legitimidade 
moral da insurreição contra uma 
tirantaevidente e prolongada, na 
qual viam um atentado contra os. 


“direitos do homem e o bem co- 


mum. Masem31 deJulhoapósa 
vitória adoptam um tom mals re- 
servado, Falando de maneira 
bastante geral, contra as teorias 
estrangeiras, lembram que Deus 
6a fonte do elteio eda ordem 
social, 

Em 20 de Março da 1980 apa- 
rebeummanifestoassinado«por 
cristãos revoluclonários, Intelec- . 
tuals, paróquias, algumas co- 
munidades e a Confederação 
dos Feliglosos» (CONFER).' 
Duas tendências, diz esse do- 
cumento podem manipular o 


sagrado: o reformismo e o aven= 


tureirismo revolucionário, ou 
seja partidos democráticos ou 
extrema-esquerda. Ao mesmo 
tempo negam que a FSLP pre- 
tenderia acabar com a religião. 
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O CELAM (Conselho Episco- 
pal Latino-Americano) intervém. 
em Março de 1980, tentando 
aplicar os documentos de Pue- 
bla nomeadamente sobre cate- 
quese e doutrina social. 

O plano do CELAM levanta. 
problemas, por parte dos cris- 
tãos revolucionários. Em 13 de 
Março de 1980, 0sbispos pedem 
Bos padres que renunclem às 
funções que ocupam no Go- 
verno. AFSLP intervém denovo, 
dizendo que não permitirá que a 
religião seja utilizada para fins 
contra-revolucionários. 

Os bispos reagem vivamente, 
& 17 de Outubro, considerando 
que a FSLP privatiza a religião, 
Um grupo de religiosos da CON- 
FER, reage contra os bispos de- 


“Sendendo a Frente Sandinista, | 


Como fase final neste conflito 
temosacartapastoral«Jesusea 
unidade da Igreja na Nicarágua, , 
que sublinha «a ofensiva das 
ideologias materialistas no 
país», a carta do geral dos Jesul- 
tas sobre os cristãos e o mar= 
xismo enviado aos superiores 
maiores da América Latina e a 


»fecente reunião em Roma dos * 


Bispos da América Central. 


QUE EPILOGO E 
PARA TUDO ISTO? 


Mesmo sem dramatizarmos, 
não será difícil concluir que o 
epilogo da situação na Nicará- 
gua será um dos dois: ou o re= 
curso a eleições com partidos 
organizados diferentes propos= 
tas políticas, soluções contra a 
qual estão os sandinistas e os 
cristãos ditos revolucionários e 
vários religiosos da Confer; ou a 


“vitória do sandinismo, com a di= 


visão da Igreja e a formação, 
como. outrora nos países de 
leste, duma Igreja unida àhierar= - 
«guia e uma pseudo-Igreja diri=, 
“guia por alguns padres da paz, 
como aconteceu outrora nos 
países de leste. 

O conflito na“Nicarágua é 
deste ponto de vista paradigmá- 
tico; na medida em que várias 
pessoas sereclamandodalareja 
ge dividem quanto ao caminho a 
seguir e na medida em que os 


* conflitos soclais da América Las, 


tina, dada, a urgência dos pro= 
plemas a resolver, levam a posi- 
ções emgeral muito mais radica- 
lizadas que na Europa. 
Ofuturodirásealgreja poderá 


- manter a sua Identidade e se a 


socledade nicaraguense não 
passará duma ditadura a outra. 
Sem falar duma nova política 
global dos países ricos em rela- 
ção aos países do terceiro- 
mundo de que este e outros 
conflitos mostram a urgência. 


A Associação de Imprensa Diária 
pretende destruir 


a Imprensa regional? 


José Reis Ribeiro escrovo um bem 
fundamentado artigo no «Correio de 


[gos o subsídio de papol». 
Segundo o autor, à Associação de 
ipronsa Diária (AID) numa exposi- 
o à Secrotaria do Estado da Co- 
municação Social sugoro o pode 
a drástica redução no número dê 
|s contemplados com o subsídio 


tado documento que. até uns trinta 
iomais da Igreja recobem tal subst- 


Trata-s0 duma rorma inteigente 
subtildo retirar à Igreja os espaços e 
Os meios a que tem direito, 


Ora a constituição do pais diz ex- 


direito de se informar, sem Impedi- 
mentos nem Indescriminações», 

Poroutrolado,focandoaliberdade 
de Imprensa, os parágrafos 4 e 5 do 
artigo 38, incluem expressamente: 
“As publicações periódicas e não 
Periódicas podem ser propriedade 
de quaisquer pessoas colectivas 
sem fins luoralivos e de empresas 
Jomalísticas e editoriais sob forma 
societária ou de pessoas singulares 
de nacionalidade portuguesa» 


“Nenhum regime administrativo 
ou fiscal, nem política de crédito ou 
comércio externo, pode afectar di- 
recta ou indirectamente a liberdade 
de Imprensa, devendo a lei assegu= 
rar os meios necessários à salva- 
guarda da Independência da Im- 
prensa perante os poderes político e 
económicos, 


Não sabemos ao corto se a ideo- 
logia deste pedido da AID se fia no 


talismo do Estado dos regimes 
marxistas-leninistas, mas não deixa 
de ser curioso observar a Ideia real 
Rj pioniga:ão fator a ermoado 
rei 


E logo haviam de ser meios, 
joma- 


Amnistia internacional: 
20 anos de imaginação ao serviço 
dos direitos do Homem 


Ao fazer 20 anos de trabalho, e 
Imaginação na luta pelos direitos do 
homem, em favor dos prisioneiros 
privados de Ilberdade por suas con- 


-Causa dos direitos do homem se en- 


contra numa encruzilhada. 

Na verdade segundo a honrada 
organização, o direito de discordare 
dissentir perde terreno, nação atrás 


nação. 
A sua informação assinala que 
quase metade dos 154 governos re- 


vernos como os do Afganistão, Ar- 
gentina, Guatemals, El Salvador e 
países africanos, 


UMA ORGANIZAÇÃO 
IMPAR 


Abri O vosso jornal. Todos os dias 
-svcontrareis uma notícia de algum 
ugar do mundo onde alguém foi en- 
viado para cadeia, torturado ou 
ou a sua religião eram inaceitáveis 


- Para o seu governo. 


Estafrasefazpartede umapelods 
um advogado londrino Peter Benen-, 
son., publicado no «The Observer» 
em 28 de Maio de 1961. 

Peter Benenson contava uma 
Série de casos e pedia aos cidadãos 
do mundo, para actuar em favor de- 
les.'Tanto bastou para que.muitas 
pessoas respondessem e assim 


lutaparaque se respeitemos direitos 
humanos fundamentais e inaliená-. 
vela contidos na Declaração Univer- 
saldos Direitos do Homem: aliberta-! 
ção Imediata e incondicional dos 
presos de consciência (presos que 
não utilizaram a violência nem a ad- 
vogaram), um processo rápido e 
justo do julgamento frente a um tribu= 
nalimparcial, a oposição à tortura e à 
pena de morte 

Para cumprir estes objectivos a 
Amnistia Intemacional investiga 
exaustivamente o caso de cada 
presoe comprova queo indivíduo em 
causa sofre de um ou vários atenta- 


LAS É sandes 


NOVO ARCEBISPO 


No dia 6 de Junho foi 


ar da China, Trata-se da! 
NMons, Domingos Tang, 
inlstrador postólico da 


DE CANTÃO 


| Um grande passo para a Igreja da China 


* Assim pois o“arcebispo 
Tang. converteu-se na 
figura-chave para a resolu- 
-Ção da questão da Igreja na 


China; Ele poderá fazer do . 


ponte entre duas posições 
queparecemirreconcilláveiss 
a dos cristãos patriotas e a 
dos fiéis a Roma. 


Cantão, agora elovado ao - 


lugar de arcebispo residen= 
olal. 
- Mas mais espectacular é 0 
feto de que o arcebispo 
Tang, depois de 22 anos da 
Cárcero, tinha sido já eleito 
em Outubro passado bispo 
(dá Cantão pelocleroefióisda 
issooiação Patrótica, q 
Como tal reconhecido pelo 
govamo de Pequim. 


QUEM É DOMINGOS 
TANG? 


Domingos Tang tem 73 
anos. Foi educado em Ma- 
cau, Shangai e Portugal, Da= 
tido em 1958, foilibertado em 
Junho de 1980. Em Outubro é 
eleita Bispo de Cantão pala 
Associação Patriótica. Em 
Novembro é autorizado pelo 


GR? 


“Parlipação de todos na graja? 


Orlonto. Em 18 de Fevereiro 
pelas ondas de Rátdio Vart= 
“tas em Manila, o Papa envia 
uma saudação espaolal & 
Nação Chinesa. 
Em30 de Abril do ano pas= 
sado, o arcabispo Tang poda 
viajar a Roma, onde foi recg= 
bido muito cordialmente pelo 
Papa. Manteve encontros 
com várias personalidades 
da igreja e viaou por França, 
irlanda, Portugal e Estados 


Conclusões da VII Reunião Nacional 


* de Secretários de Pastoral de Espanha: 
“a corresponsabilidade como estratégia 


Com data de 6 de Maio, publi 
camos hoja as conclusões das 
Vil Jomadas de Secretários do 


também em Portugal. 
uz aa 

"que publicamos 
Buficiontomon! 


1. Constatamos que a corras= 


LINHAS TEOLÓGICAS. 

1. A coresponsabilidado 6 
uma das formas de vomunhão é 
participação que faz transpas 
Tenta o verdadeiro ser da Igreja. 

2. A dimensão missionária, a 
fratêmidade apostólica e a lake 


de corresponsabi= 
lidade mais destacáveis e enviá- 
«las ao Secretariado Nacional da 


8. Comprometemo-nos «a 
Promover «ma educação das 
sacerdotes que faça mais, 
pe ltmdam 
lidade numa Igreja entendida 
como comunidade missionária, 


* 4, Partindo da concopção da 
Igreja como povo de Deus, 


8. Consideramos que se deve 
tomar uma alitudo activa anta a 


Unidos, Voltou a Foma nos- 
figa dias para partioipar na co= 
febragão da Pontecastas, 


SIGNIFICADO 
DESTA NOMEAÇÃO 


Esta nomeação supõe, do 
ponto de vista pessoal, o rg- 
conhacimento. duma fideft- 
dade exemplar, O prelado 
Chinãs jamais codou um 
ápica ao longo de seua 30 
anos de episcopado, emsuas 
convioções relglosas, 

Atortura o cárcere, toda a 
espócia de vexames, o Iso- 
lamento, não acabaram com 
aua fidelidade ao Evangatho 
q à Igreja apostólica. 


Esta nomeação elgnifioa 


tembém qua certos obatáou- 
log foram evitados ou pelo 


menos negociados. De facto 
Roma, não teria podido dar 
estos passos sem o bona- 
pláoio de Pequim, e da Age 
Sociação Patriótica. A política 
vaticana procede relativa- 
mento à China «om poque- 
ROS passos», dada a delica- 
daza das questões, mas com 
objectivos precisos 


Dogdo 1949 a perseguição 
religiosa era sistemática na 
China. Com o processo de 
libertação política empreen= 


dido sobretudo após o fim da , 


revolução cultural os grupos 
Telíglosos passaram a emor- 
Qir do siiôncio. 


Os cardeais Etohgaray, o 
Konlg como a sou tompo no» 
ticlou O Comóroio da Portas, 


passaram o ano passado vás 
rias semanas na China. 


À nomeação de Mona 
Tang. ó o termo destos com« 
tactos, Ela significa o romper 
do isolamento da igreja da 
China, rolativamonto à Igroja 
Univorsal, Esto facto não é 
lmolado. Por exemplo no dia 
da Pentecostes um grupa da 
Com ohinases recebeu na om 
tedral do Nantang, em core 
mónia presidida pelo arca- 
bispo de Pequim, a sacras 
mento da Confirmação. Nos 
domingos seguintes foram 
confirmados mais 200 cató» 
flogs. 


Nam tudo oasá flo mas o 


dageto que se anurctava, pa 
reca confirmar-90... 


De Semana a Semana... 


Perseguição 
aos adventistas na Rússia 


reconto Intomas 
manta forgado, Bovióioa 
da fisia q rosponsávols da Igroja Ad 
vantiata do Sétimo Dia paraoa losta= 
muntiar a deoisão das autoridades 
sovítiicas do lutas contra esta oo 
munidado raligiosa considerada lia= 


Entro 08 condenados figura o paa- 


“tor Rofislav Galstaki, porta-voz dos 


sofroram 

edad fora Dan 

8.100 Kikómotros ao norte da 
Moscovo, 


como a única via que pode tevar a 
Batr-so do fabirinta em que sa encon» 


e jin pomrto ot 
meihor à mensagem de Cristgp 


mais 
OONTEMPLATIVAS 
EM ANGOLA 


Aindaesta ano, abrirá om Mali 


Comuma visita a. O progk 
ao Dri Erico da 
República Federal da Alomanha, 
Cardeal Josot Hofinor lseminou uma 
dostocação a vários paísos alriom= 
im commnicado destruido polos 


m ESTRANGEIRO. 


ESPANHA: INTENTONA 
PARTIU DE NÚCLEOS CIVIS 


Em Madrid: fontes policiais In- 
forma: que autoridades 
prenderam mais quatro civis do 
prosseguirem com ms Invostiga- 
ções acerca de actividades da 
extrema direito. Ficaram detidos 


nos termos da lei do combate no 
terrorismo. 
Trezo pessoas, incluindo qua- 


tro oficiais do Exército, acham-se 
agora pr em Madrid por sus- 
peita de cumplicidade numa pos- 
sivel conspiração contra o Go- 
vero, 

Não houve qualquer relatório 
oficial sobro a notureza da ale- 
gada conspiração. Segundo no 
tícios da Ir;-rensa, 06 suspeitos 
poderiam planear um ataque con- 
tra a prosidôncia do Rei, ou ten- 
tar sabotar as comunicações do 
Governo. 

O jornal cotólico «YA» citava 
hoje o ministro do interior Juan 
José Foson, segundo o qual à 
alegadas actividades relaciona- 
das com a extroma direita, é não 
com as forças armadas. Nenhum 
dos quatro oficiais detidos tinha 
comando directo de tropas 

Roson notou que ploneava 
acções violentas, que tinham sido 
foitas gorar de momento, mas 
não pôs de parto à hipótese 
do envolvimento de outros gru 
pos. 

«Confio na acção da Polícia, 
apolada por brigados espociall- 
zodas contra Intentonas, o penso 
que entrará no centro da cons 
piração o nautralizará todos 09 
projectos que possam ainda man- 
tor, afirmou. nos melos políticos 
o militares há tranquilidade e 
melusivo uma certa confiança 
pela rapidez e firmeza com que 
os outoridades do Governo 
actuaram nosto caso. 

Ontem em Almeria, o audiên- 
cio naclonl processou e decretou 
prisão de trós «guardas clvigs 
implicados na morte de trós jo- 
vens, presos naquela provincia 
no passado dia 10 de Melo, sob 
acusação de homicídio e encon- 
trom-se presos sob fiança de no- 
vo milhões de pesstas (6.300 ml- 
lhões do escudos), 


O Papa voltou ontem a tor febre, dois 
dias depois de a sua temporatura se ter 
normalizado, podendo, ficar no hospital por 


mais duas 
médicos. 
Os médio 


semoani 


tidado, 


torlormente, os médicos tinham dito 
lo M apanhara provavelmente 
o virus das transfusões de songuo qui 
de recobor depois de ter sido ferido a tiro 
no atentado na Praça do São Pedro. 
Entretanto, um jornal de Milão dis: 
ue o militante turco de extrema direita 
treino militar na 
coa que cometeu cont 


que João Pi 


lohmot Ali Agca recebi 


ai 
Della Sera» diz que uma 
testemunha afirmou que viu All Agca a re- 
cobor treino num campo líbio, tendo já pres- 
tado declarações aos magistrados romanos. 
apresentada no jul- 
Julho. O Jornal afirma que 
cuja Ident 
declarou ter visto Agca no campo Ifbio no 


A sua docla 


final de Abril, 


O «Corriere Della Sora» transcreve em 
primeira página passagens que afirma cons- 
do Tribui 
Agca e respostas que ele 
dado durante os Interrogatórios. 

«Sou um terrorista internacional. Dispa- 
rel para o matar e fiquel furioso quando 
soube que só tinha ferido. Teria dito Agca. 


tarem dos arquiv: 
ções 


que tratam Job 
no hospital romano de Gemelll dl 
este reaparacimento da febre não é Invulg 
dado O tipo de virus quo afocta qua Sai 


Os três «guardas civis» são o 
tenente-coronel Carlos Castillo 
Poroz, ajudi tenente Manuel 
Gomez Torres o o quarda Ma- 
nuel Fernandez Lamas. 

Em 10 de Maio fontos oficiais 
da Guarda Civil de Almeria infor- 
maram que três presumivois tor- 
roristas tinham falecido por mo- 
tivo de incêndio do automóvel 
em que oram conduzidos por 
«guardas civis», 

Todavia as primeiras investina 
ções levaram à conclusão de 
que não se tratava de terroristas 
o posteriormente que tinham sido 
torturados e talvez assassinados 
antes de gerem colocados num 
automóvel Incendiado lançado por 
uma ribanceiro, 


MANIFESTAÇÃO BASCA 
O pais basco anhol ficou 


ontem praticamen! paralizado 
com um protesto de silêncio de 


INCRIMINADOS 
RESPONSÁVEIS 
POR 
PNEUMONIA 


O governo civil de 
Madrid anunciou hoje m 
iminação de 22 pt 
sons o d 
dos por venda ilegal de 
azolte adulterado quo pro- 
vocou o surto de pneu- 


tosca operação 

cabo no país para detec- 
pão dos responsáveis pela 
comercialização do azeite 


mam que o azeito adulte- 
rado já foi todo vendido, 
o que explicaria o pro- 
gressivo desaparecimento 
do surto de pneumonia. 


O Comedia 


às Torte 


- 27 DE JUNHO DE 1981 


10 minutos ao melo dia contra 
a continuação da violência polf- 
tica, rosponsável por 24 mortes 


olpais cidades, os trabalhado 
ros baixaram os braços é os 
empregados comerciais e bans 
cários suspendoram o trabalho, 
acedendo gt 
apelo de protesto dos principais 
sindi 


pregado de um bar de 25 anos 
fora morto a tiro na cldade de 


Hernâni, e duas bombas des- 
tuiram uma subosta de 
electricidade, cortando engre 


gia eléctrica a trôg cidad 
A morte, caso se provo ter 
sido política, á a 25* esto 


um nacionalista, 
em Tolosa. O co- 
anti-terrorista afirmou 


mando 
que suspeltavo da organização 


paratista basca ETA, embora 
dois grupos ultra-direltistas tes 
nham reivindicado a responsa- 
bilidade. 

Num comunicado a noite 
passada a jornais bascos, a ETA 
disse que não estava envolvida 
nas mortes de Tolosa, mas rei- 
vindico! sponsabilidade por 
ferir fatalmente um coronel re- 
tirado do Exército em Irun e por 
um atentado bombista na uni- 
versidade de Navarra, em Pam- 


plona, no princípio de: se- 
mana. 
A coligação basca radical 


Herrl Batasuna, tida como pró- 
xima da ETA, disse que as mor- 
tes tinham sido levadas a cabo 
por grupos não controlados vi- 
sando o alastramento do terror. 
Não apolou o protesto silencio- 
so, mas apelou para manifesta- 
ções ao fim da tarde. 

Em Madrid, um tribunal 
condenou um alegado guerri- 
lheiro da ETA a 26 anos e oito 
meses de prisão, acusado da 
morte de um coronel retirado 
do Exército o ano passado. 


AGRAVA-SE 
0 ESTADO 
DE SAÚDE 
DO PAPA 


O Jornal diz também que a investiga- 
ção conclulra que Ages tinha elaborado uma 
lista das ocasiões em que o Papa apareceria 
em público durante o môs de Malo anota 


do que a sua última oportunidade para actuar 


ram q 


Sobre o, 


nada, tend 
tove 


tard 


je é sacro! 


como de- 
ria 


ja na quartafei 
O Papa fol fa 

quando chegava & Pra 
uma audiência ao ar livr 
vardadolros motivos do aten- 
tado continua a 
justiça Itallana lamentado o 
que considera sor a pouca ajuda Internacio- 
nal rocoblda neste caso. «Jamais houve tal 
desinteresse a nível diplomático num caso 
de um acusado 
clonário Judicial 


Provavelmente 
um novo bol 
saúdo de João: Paulo Il, soube! 
clínica Gomolll. d 

A doença do Papa tom dado à impren- 
sa oportunidade de trazer para a actualidade 
profecias que teriam sido feitas há tempos, 
por adivinhos do todas ss espécies. a pro- 
pósito dos acontecimentos das últimas se- 
manas na saúde de João Paulo W. Um jornal 
afirma nomeadamente que Padre Pio, em 
1947, terlo dio ao Jovem seminarista Wojtyla: 
«Virás a ser papa, mas vejo sangue e vio- 
lência sobre tiz. 


dia 20. 
uma somana ante! 
de São Pedro para 


não ibor praticamente 


rangeiro — disso um fun- 
«Corriere Della Sera». 


BOLETIM DE SAÚDE TALVEZ HOJE 


orá distribuído hoje & 
im sobre o estado de 
na poli 


HASSAN Il, à sua chegada a NAIROBI é efusivamente saudado por um marroquino. Dois dias depois foi a vez 


CIMEIRA 
DA OUA 


da Argélia saudar uma sua iniciativa 


MARROCOS PROPÕE 


EFERENDO SOBRE O SARA 


Não iludindo as expectati- 
vas, Hassan I do Marrocos 
declarou ontem aceitar a or- 
ganização de um referendo 
no Sara Ooidental, sublinhan- 
do que se tratava de um «re- 
ferendo controlado», informou 
uma fonte próxima da con- 
ferência da cimeira da OUA, 
reunida em Nairobi, que adian 
tou a enuência da Argélia a 
esta proposta. 

O soberano marroquino pre- 
cisou que esse «referendo con- 
trolado» devia responder aos 
fins e aos propósitos traça- 
dos pelo comité «ad hoc» da 
OUA sobre o problema, e es 
aspirações legítimas do Mar- 
rocos, acrescentou a mesma 
fonte, 

Parece polis estar à vista o 
fim da prolongada guerra de 
guerrilhas do Sera Ocidental, 
depois da Argélia ter saudado 
a proposta do rei Hassan so- 
bre o futuro da ex-colónia es- 
panhola rica em fostatos. 

«Decidimos considerar um 
processo de referendo contro. 
lado cujas modalidades corres. 
ponderão simultaneamente nos 
objectivos das recentes Teso- 
mendações do comité «ad noc» 
e a convicção de Marrocos re. 
lativamente aos seus legítimos 
direitos» declarou o soberano 
na reunião à porta fechada 
dos chefes de Estado africa- 
nos. 


Anteriormente q soberamo fi- 
zera um resumo do caso do Sara 
Ocidental, evocando designada- 
mente a decisão do tribunal ins 
ternacional da Haia que confir- 
mou a RABAT a legitimidade e 
a legalidade da integração da- 
quele território em Marrocos. 

O rei Hassan Il salientou 
que a decisão de considerar um 
referendo fora tomada para evi- 


como 
clente e responsável», 


O chefe do Estado mauritano, 
Khouna Ould Haidalla, citado 


entre os dois países na sequên- 
cia da tentativa de golpe de Es- 
em na qual, 


1 abandonasse a sala, não ou- 
vindo o resto do discurso. 

Por seu turno o - presidente 
Malgaxe Didier Ratsiraka pediu 
que o referendo seja organizado 
no prazo de três meses devendo 
antes verificar-se a retirada tor 
tal das forças e da adininistra- 
ção marroquina do Sara Oci- 
dental. 


Mas, Ibrahim Hakim, minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros 
da República Árabe e Sahradi 
Democrática, considerou que 
Hassan II veio pedir à Afri. 
ea «que legitime a sua ocupação 
militar dos territórios da 
RASD». 

«Após O «show qeu o rei de 
Marrocos acaba de dar — disse 
— a nossa reacção pode resu- 
mir-se da seguinte maneira: o 
rei, utilizando uma fórmula per- 
niciosa, veio pedir pura 2 sim- 
plesmente à África que legitime 


a sua ocupação militar dos ter- 
ritórios da RASD». 

«As intenções de Hassan TE 
e as suas manobras — concluiu 
—  desmascaram-se uma vez 
mais, mas desta vez perante uma: 
testemunha de vulto, à Africa 
reunida», concluiria. 

O Marrocos opusera-se até 
agora, à ideia do referendo, 
afirmando que o Sara Ociden- 
tal já era uma parte inte: 
grante do seu território. No 
ano passado, 26 membros da 
OUA, constituindo uma maio- 
ria da Organização, votaram 
a favor do reconhecimento da 
República Arabe Sarauí Demos 
crática (RASD), proclamada 
pela «Polisários no território, 

Fontes da conferência dis- 
seram que essa tinha sido à 
razão da mudança de opinião 
do rel sobre q referendo, que 
a maior parte dos dirigentes 
africanos aplaudiu, 


O chefe de Estado arge- 
lino entretanto apelou do Mar 
irocos para que retirasse as 
suas tropas do Sara Ocidental 
e aceitasse um cessar - fogo 
geral e imediato no território, 
Acrescentou que q Argélia e 
o Marrocos deveriam chegar 
a acordo sobre a criação de 
uma comissão especial de. fie- 


das, 
homem, um » 
A noite a OUA anunciou 
a formação de uma comissão 
de nove membros para pôr em 
ica o plano do soberano 
marroquino, A comissão con- 
gistirá do Sudão, Tanzânia, 
Mall, Guiné e Nigéria — os 
países que redigiram a pro- 
de referendo da OUA, 
há dois anos — mais o Qué- 
nia, a Mauritânia, o Marrocos 
ea Argélia 


NAMÍBIA: NOVAS 
ÕES DIVULGADAS 


ACUSA 


Entretanto, prevê-se que a ci- 


riog africanos ainda não indepen- 
dentes ou dominados por mino- 
rias, Sam Nujoma, líder da 
SWAPO organização u 


Leste, com consequências 
trosas para a comunidade inter- 
nacional. + 


secretariado da ONU, 
Constitui a introdução de um 
documento de trabalho de quinze 


páginas destinado à comissão es 
pecial da ONU contra o colonia. 
lismo que trata de «actividades 
militares» por parte de- potêm 
cias coloniais em território sob 
sua administração que podem es 
tar a impedir a implementação 
da declaração da ONU contra o 
colonialismo. 

A Africa do Sul, continua, O 
documento «Sumenta grandemen- 
te os seus ataques contra alvos 


+ soldados sul-africanos brancos na 
zona de guerra. 

O documento assinala que 
+ Angola deu à SWAPO «extenso 
' apoio político proporcionando 
um refúgio À sua ala militar, o 
Exército de Libertação da Na- 
+ míbia. 

Citando o Instituto Interna 
cional para Estudos Internacio- 
mais, com sede em Londres, o 
documeno da ONU avalia em 


GOVERNO FRANCÊS REAGIU 
às críticas norte-americanas 


O presidente francês François 
Mitterrand afismou ontem que 


os Estados Unidos «estão longe * 


da realidade & não compreendem 
a evolução da situaçãos em 
França 

Numa primeira resposta às erí- 
ticas da secretaria de Estado em 
Washington, à inclusão de comu- 
mistas no Governo francês, Mit- 
terrand frisou que «a decisão é 
minha, a reacção norte-americana 
€ lá com eles». 

«Os ministros comunistas», 
acrescentou o presidente, «não 
estão no Governo para fazer a 
política do seu partidos. 

Os Estados Unidos foram q 
único. país ocidental a reagir des- 
favoravelmente à designação de 
ministros comunistas no novo ga- 
bincte francês, referiu Mitterrand. 

«Somos um bom aliado da 
América do Norte», acrescen- 
tou, «e temos com ela muitos 
pontos-de interesse comum que 
não podem ficar à mercê dos 
acontecimentos do momento». 

Por seu turno, o ministro fran- 
cês das Relações Exteriores, Clau- 
de Cheysson, considerou ontem 
«inaceitável» à posição dos Estar 
tdos Unidos a respeito da presença 
de ministros comunistas no Go- 
verno francês e sublinhou que 


SUDÃO 


essa posição era contrária às reac- 
ções dos outros aliados ocidentais 
da França, 

O chefe da diplomacia fran- 
cesa declarou na televisão que so 
tratava dum «desizer € que este 
era «pelo menos surpreendentes, 

O comunicado do departamem- 
to de Estado publicado na quar- 
ta-feira à moite, durante a visita 
do vicepresidente George Bush 
a Paris, afirmava que «o tom e O 
conteúdo» das relações franco 
«americanas «na qualidade de a 
dos, serão afectadas pela chega- 
da de comunistas a esse governo 
Assim como a qualquer governo 
de um dos nossos aliados na Eu 
topa Ocidental». 

O cúmulo, disse ainda Cheys- 
son, é que isso permite aos so- 
viéticos apresentarem-se como os 
defensores da não-ingerência, da 
liberdade de expressão dos po- 
vos...» e não duvido que em 
Moscovo alguém irá escrever um 
bilhetinho a Washington para lhes 
agradecer esta interessante opor- 
tunidade que deram ao Kremlin». 
acrescentou 

O chefe da diplomacia 
francesa considerou que há 
«contradição» entre q comunl- 
cado do Departamento de Es- 
tado e as palavras que lho 


ESTRANGEIRO 95 


foram ditas durante à sua 
visita à Washington no prin 
eiplo do mês, assim como as 
palavras de George Bush. Re- 
Cordou que & política externa 
francesa estava basenda <em 
primeiro lugar sobre a Aliao- 
ca Atlântica», 

«A Altança Atlântica, 
acrescentou, é uma defesa co- 
mum dos que acreditam em 
certos valores humano, contra 
os totalitarismos», O ministro 
renovou à sua condenação da 
entrada de tropas soviéticas 
no Afeganistão, de tropas viet. 
namitas no Camboja, da ruptu- 
ra do equilíbrio nuclear euro. 
estratégico «que os russos 
estão a levar a cabo actual 
mentes 

No entanto, George Bush, 
vice-presidento americano, rea. 
firmou ontem em Lonéres as 
suas «preocupações» quanto à 
participação de ministros cos 
munista, no Governo francês, 
mas minimizou o alcance do 
diterendo existente a esto rem 
peito entre Paris e Was 
hington, 

Numa conferência do Im 
prensa dada depois da, suas 
conversações de anteontem 
com a gr Thatcher, primeiro. 
«ministro britânico, Lord Car. 


E UGANDA DETÉM 


DIPLOMATAS DA LÍBIA 


O Sudão acusou ontem a 
Líbia de desenvolver actividades 
subversivas ao longo da fron- 
teira sudanesa com o Chade 
ordenou a saída dos diplomatas 
líbios do país em 48 horas. 

Num comunicado emitido em 
Cartum, o Ministério sudanês 
dos Negócios Estrangeiros res- 
ponsabilizou igualmente a Li- 
bia pelo atentado b granada le 
vado a cabo contra a emb: 
xada do Chade na capital su- 
danesa 

Anteriormente, a agência no- 
ticiosa líbia JANA Indicara que 
as autoridades de Tripoli tinham 
ordenado o encerramento da 
sua embaixada em Cartum e da 
embaixada sudanesa na capital 
líbia 

O Sudão «prejudicou a soli- 
dariedade árabes — escreveu 
a JANA, referindo que Cartum 
encetou, relações diplomáticas 
com o Egipto. 

As autoridades sudanesas, por 
seu furo, anunciaram que um 


HUAN 


O ministro chinês dos Negó- 
cios Estrangeiros, Huang Hua, 
inciou ontem conversações com 
líderes indianos destinadas a 
melhorar as relações entre os 
dois países, que travaram uma 
breve querra fronteiriça em 
1962. 

A Polícia teve recontros com 
manifestantes tibetanos junto & 
embaixada chiness quando 
Huang chegava para uma visita 
oficial de cinco dias, a primeira 
de um líder chinês desde a 
querra. 

Huang avistou-se com o mi- 
nistro indiano dos Estrangeiros, 
P. V. Narasimha Rao, e disse 
a jornalistas «tivemos conversa- 
ções muito boss: 

As duas partes recusaram-se 
a adiantar discutiram a sus 
disputa fronteiriça. A Índia afir- 
ma que os chineses ocupam 
ainda milhares de quilómetros 
quadrados de terrhtório indiano 

A Polícia utilizou bastões de 
aço contra cerca de 2000 ma- 
nifestantes tibetanos que peno- 
traram através de um cordão de 


cidadão chadeano acusado de 
lançar ums gra 
embaixada do 
Cartum, 
cativas de que «8 
versiva da Líbia contra o Sudão 
tomou Um novo rumos. 


Também o Uganda entrou em 
diferendo diplomático com a 
Líbia, sendo as autoridades de 
Campala ordenado a prisão do- 
miciliária de dois representanies 
líbios e acusado Tripoli de 
conspirar para derrubar o Pre- 
sidente ugandês Milton Obote, 
bem como de pretender enviar 
armas para «elementos anti- 
-Oboter 

O ministro ugandês da Admi- 
nistração Interna, John Luwu: 
liza Kirula não precisou se al» 
gum fornecimento de armas fora 
já efectuado, 

Kirunda Identificou os dois 
representantes líblos como Sa- 
lim Khaliofa, encarregado de 
negócios no Uganda, e Abdel- 
-Monem Saedwere, acrescentan- 


do que ambos se enconttam sob 
prisão domiciliária num hotel 
de Campalo e aguardam o termo 
das investigações em curso 

Descrevendo a alsgada cons- 
piração contra o Presidente 
ugandês, o ministro disse que, 
antes das eleições de Dezem- 
bro que reconduzlram Obote ao 
poder, a Líbia pediu a um pala 
vizinho do Uganda autorização 
para transportar pelo seu torri- 
tório armas «destinadas a im 
pedir o Congresso Popular Ugan 
dês (UPC) de vencer as eloi 
ções» 

Kirunda não identificou o país 
a que alegadamente Tripoli pe 
diu autorização para o trans- 
porte do armas. O UPC 6 o 
partido de Obote. 

A Líbia apolou o antigo dita 
dor ugandês Idi Amin tendo en: 
viado tropas para combater os 
contingentes tanzanianos que par- 
ticiparam. nas operações milita- 
res quo antecederam à queda 
em 1979 do regime ditatorial 
então instalado em Campala. 


HUA REATOU 
RELAÇÕES SINO-INDIANAS 


tibetanos, gritavam «Chia fora 
do Tibete» e trasportavam car- 
tazes dizendo «Direitos Humanos 
o autodeterminação pars o Ti 
betes. A Polícia prendeu 46 
manifestantes tibetanos e alguns 
apoiantes Indianos, 

O ministro indiano dos Es- 
trangeiros, Rao, afirmou num 
discurso num banquete ofera- 
cido a Huang, que todos os 
probler entro os dois países, 
incluindo s disputa fronteiriça, 
poderam ser resolvidos. 

«A fronteira, em particular, 
tendeu a dividirnos. Mag 
m Intenção olhar para o fu- 
turo», notou Ra: 

«Creio quo falo em nome de 
ambos so dizer que desejamos 
verdadeiramente melhorar as 
nossas relações e resolver todos 
os problemas que existem ainda 
entre nós. Com boa-vontade, 
poderemos fazô-los. 

Referindo-se à situação in- 
temecional, lamentou que a 
hi tivesso tomado numa 
conflitos e divisões, 
mas disse que a Índia s a Chi- 
na tentariam redimir a situação. 

A Indis, que afirma que a 
China ocupa milhares de quiló- 


metros quadrados do seu terrl- 
tório, também tom tido divor- 
gências com a China sobre O 
Afeganistão e o Campuchos. 
Nova Dell abstovi de conde- 
nar directamente à presença mi- 
lhar soviética no Afeganistão e 
reconheceu o governo pró-Viet- 
namita de Hong Samin, no 
Compuchoa, o ano passado. 

A China exprimiu oposição 
aberta à Intervenção soviética 
Afeganistão 6, Irritada com O 
reconhecimento do governo 
Heng Samrin pela Índia, adiou a 
visi Huang 4 Nova Dell, 
que inicialmente estava progra- 
o ano passado. 
seu discurso, o ministro 
chinôs não aludis ao lhtígio 


paísos serão 
se referiu ospocificamente ao 
Afeganistão, Campuches ou 


Vietname, mas sublinhou que a 
situação internacional se 
tornado «mais turbulent 


tinha 


e agressões 
Inteiro «intranquilissimos. 


ringtos, ministro britânico dog 
Negócids Estrangeiros, Bush 
declarou diversas infor. 
mações tivas às Críticas 
que o ministro fnncê, das 
Relações Exteriores teria pro- 
forido relativamente nos Esta- 


dos Unidos pareciam-lho «to- 
talmente falsas» 

Bush acrescentou que O 
presidente Mitterrand o Cheys. presença vo Governo francis 
don tinham feito «esforços de ministros comunistas e O 
muito úteis para explicar que «eles tencionam fnzer a 


exactamentes O significado da esão respeitos 


RDA CONTRA MISSEIS AMERICANOS — O primeiro-minte. 
tro da Alemanha Democrática Will Stoph advertiu hoje a Alema- 
nha Federal de que os dois países correrão grave perigo se Bons 
sceitor a Instaloção do mísseis norte-americanos no seu território. 

Falando no parlamento, Stoph reafirmou o empenhamento 
da Alemanha Democrática em defendor o socialismo e em forta- 
locer o Pacto de Varsóvi 

O roarmamento em e a disponibilidade de Bona 
pora a instalação do mísseis da OTAN são projectos que «imp 
dem progressos na normalização das relações entro os dois esta 
dos e põem em perigo os resultados já obtidos», acrescentou. 


CONVERSAÇÕES SCHMIDT-TRUDEAU — O chancolor sie 
mão Helmut Schmidt emitiu resorvas sobre a ideia de promover o 
diálogo Norte-Sul no quadro das negociações globais das Nações 
Unidas, assim como a criação de uma filial do Banco Mundial des- 
tinado a reciclar os potrodólaros em proveito do terceiro mundo, 
como preconizou o primeiro-ministro canadiano Pierre Eliot Tru- 
doou, no suo visita » Bona 

Segundo um membro da equipa de Trudosu não se devem 
esporor decisões concretas sobre o diálogo Norte-Sul om Otave 
para além dos outros dossiers » dobuter pelos «Seter 

Por outro Indo, Trudeau e Schmidt procederam a uma troca 
de pontos de visto sobre as 1 de juros ameri questão 
que figurará em bom lugar em Otava, sublinhou a mesma fonte. 

Trudoau, que faz actualmente uma viagem & europa, deixou 
Bona ontem com destino a Londres 


POLÓNIA: WALESA NÃO DESARMA — O sindicato «Solida- 
riedado» anunciou ontem s Iintnção de pedir a DIETA polaca que 
proceda a emendas dos projectos de lei síndico! e da lei relativo 
d censura 

Loch Walesa declarou que estes projectos de lei não ros 
pondem plenamente, segundo o «Solidariodades às necessidades 
sociais, 

Por seu tumo o vice-primeiro-ministro Mieczyslaw Rakowshi, 
afirmou overno já não erm competente na matório, dado 
que o momento nas mãos da DIETA, 
que se reunirá nos dias 2 e 3 de Julho próximo 


WALDHEIM ESPERADO EM GENEBRA — Kurt Woldhaim, 
secretório-goral das Nações Unidos, é esperado amanhã em Ge- 
nebra onde abrirá na quarta-feira a sossão inaugural do Conselho 
Económico e Social da ONU, anunciou hoje & imprensa um porta 
-voz da Organização das Nações: 

Woldheim portirá de Genebra no quinta-feira de manhã com 
destino a Pj para uma vi oficial b Fronça, acrescentou 
o porta-voz 


BV CONDENAM TALIERCO A MORTE — As Brigadas Vor- 
melhos anunciaram ontem que o executivo Giuseppo Taliercio, 54 
anos, fora «condenado & mortes por 30 anos de actividade amti- 
proletária». 

Toaliorcio, executivo da central de «Montedisons de Mestro, 
foi reptado em 20 de Meio, de sus casa. 

Um jornalista de Pádua encontrou a nota das brigadas, re- 
ferindo que Tallercio fora condenado em «tribunal populars. 

As brigados detêm actualmente quatro possoss. o número 
méximo de sempro de sequestrados ao mesmo tempo. 

Em Janeiro, o juiz Glovanni D'Urso foi condenado nos 
mesmos termos, mas este foi solto, algum tempo depois de vários 
jornais Halianos terem publicado propagenda des brigados a troco 
da sus libertação. 


As termas do Vale da Mó -.sroreno 


UM RECANTO PITORESC 
ENTRE O CARAMULO 
E BUSSACO 


Pelo nascente, rebolado, verdejunte e muito 
metido na sua importância, é 0 Caramulo. Um pouco 
pelo sul, mujestoso e arrogante o Bussaco, Pró- 
sima, apenas a meta dúzia de quilómetros, é a vila da 
Auadia, closa de Ler sido senhorio importante do 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra e, orgulhosa 
hoje, da sua importância memo «pais- de bons 
vinhos, bon mesa e gente bem agarrada aos seus 
“costumes é tradições, que é » Bairruda, a longa 
planície verde, atapetada de vinhedos, que se em- 
costa, junto so mar, lá para as bandas do Cabo 
Mondego, à Serra da Bou Viagem. 


9 VALE DAMÔ 4, na vordado, um 
rooanto pitoresco, de cilma muito 
ameno, um pedacinho dessa Bair- 
rada maravilhosa, abrigada pelos 
macios pendores do Bolalvo. Ao cor 
reedo caminho intarior, nE.N.n.º338 
queliga Bolftar, ao pá de Águeda, até 
mo Luso, astação tormal na meia 
omoasta da sorra do Bussaco. E, da 
repente, entre curva o contra-curva, 
6 a Estância, na pequena povoação, 
eo estabelecimento termal, quasa 
que escondidos no moio daquela 
carror de florestas de pinheiros a 
euonliptos quo, lá do alto do Garamu- 
linho vestom de uma baleza fra a 
encosta que desc, gom certa suavi- 
dade, até à planíoio. 

E. pode dizer-se som angano, qua 
om passelos todos, por alí, são 
mesmo os da sera 9, alnda qua, 
desde sempre, houve uma ligação 
muito Intima entro as gentos da Bair- 
rada o as da montanha grandiosa, 
amponents, graciosa e muito aoon- 
ohegada que 6 o Caramulo, oujas 
bolazas foram descritas, cantadas a 
lançadas aos quatro ventos por litg- 
ratos lhustrados é llustros coma 
Tomaz da Fonseca, Lopos de 
OHivelra, Jalmo de Magalhães Lima, 
4056 Júlio Cósar o Rodrigues Lapa, 
que por forma singular, e cada um a 
edu modo, se deixam enamora” 
polaa paragona «loucas» de boleza 
que ó Caramulo «dá-, om Cada 
passo, à quem venha conhocor à 
prodigiosa montanha dos bons areal 

O VALE DA MÓ, já cá om baixo, 6 
um bocadinho dessas «loucas» ba- 
laras queagarramohomemsansivol 
o fha abrom a alma ao gosto s so 
amor polanaturaza. E, alimosmo, na 
«cantinhos amorável, atá so sente o 
prazer delicioso do «saltar» de um 
Fiaoho tortuoso em cujas margens, 
prronhos de fuxurianto vogotação, sa 
emoantram, so nascar a ao pôrdo sol, 
centenas de rouxinóis que, asaujolto 
& inspiração, cantam sem cessar 
talos posmas musicais que entevam 
e tasoinaml 


AS NASCENTES 
E A NATUREZA 
k DAS ÁGUAS 


A Estância foi registada sob à 
nome de VALE DA MÓ, e possul 
aponas uma nasconto conhecida 
polas ÁGUAS FÉRREAS, cujo sabor 
&, lavemento, fórroo, são lovomenta 


uso intao como água fárrea lavo, 
hipotarmal, 


INDICAÇÕES 
TERAPÉUTICAS 


A ópoca tarmal inicia-se em | de 
Julho à termina am 30 de Setembro, 
ausindisações terapóuticas indicam 
o Vale da Mó no tratamento de ane- 
miss, doenças de estômago, duo- 
dena, ligado, vasicula e órgãos he 
matopoiéticas 

A Estância possui uma boa unt- 
dada hoteleira (Pensão de quatro 
estrelas), alugando-se ainda, aos 
aquistas, casas ou quartos, aquistap 
que, em número crescente, procu- 
ram o Vala da Mó pelo seu clima, 
sadativo 8 ameno, e também polo 
enquadramento. muito aprasival das 
Tormas. 


ANADIA, ALI AO PÉ 


ÉÉ a história que no-lo conta, O 
monhorio de Anadia pertonceu, 
dosdo 0 sós. XII no séc. XVI ao 
Mostalro de Santa Gruz de Coimbra, 


to 


Formonteloa 


MLivot BANGALHOS 
7 a ba, 


o 
Bairro 


fAgurengo 
o Batero 


Malaposta 


Em 1514, recabeu Foral, dado em 
Lisboa, por D. Manuel |, tendo D, 
Jolão If concedido a tarra a os saus 
róditos, & Universidade da rara 
qua 08 cobrou até à Guerra Civil. d 
no séo, XVI era ai preponderante a 
familia dos Sá a Meios, ascendentes 
dos Condas de Anadia 

“ Avila, multo airosa e desatogads, 
6 distinta da povoação dos Árcoa 
posto que estejam, praticamente 
unidas pola astrada a casario qua 
oltounda o Monta Grasto, 


A RIBEIRA DE ARCOS 


Define a topografia e anriqueca a 
zona, pala fertilidade das várraas, & 
nibelra de Arcos, lusão abaixo da 
povboação da Moita de trás paques 
nos cursos da águas aonde a em 
contra a truta a a baga, que dasoem 
daquela linha da cimos que val da 
serra do Bussaco à de Boialvo 

O Monta Grasto que domina e se- 
parnavilag a sade da lreguesia, óum 
morro am qua se salienta o arós da 
ara secundária. 


UM ANTIGO CONCELHO 
MEDIEVAL 


Anadia formou um paquano aon- 
coelho mediaval. A vila, propriamente 
dita, parece não ser tão antiga coma 
apovoaçãode Arcos, como se deduz 
de documentos axistentes, mas a 
verdade é qua se ancontrao name da 
Anadia na reconquista definitiva, em 
documenta do ano de 1082 nas con- 
frontações de Monssaros. Em 1786 
foi criado, pelo Rei, o titulo de Vis 
conde de Anadia. 

Ourbaniamo do último séouh 
prosonto foz desaparecer 
edifícios antigos goma os 
Paços Municipais 9, ainda, os velf 
Loma doa Frades de Santo An- 

nto, 


do 
una 


Bo N,M2I -PORTO 


Betacaima 


Gnnelas 


OS VINHOS 
DA BAIRRADA 


É multo antiga a oxlstônoia do vip 


nhas na região da Bairrada, Em do» 
roforda= 


oumentos dos são. X e XIhá 

clas à ouitura da vinha ria zona, s0- 
bretudo no Livro dos Taatamentosdo 
Mostalto do Lorvão, 


EJáD. Afonso Henriques autorizou 
o plantio da vinha com a condição de 
tha sar dada uma quarta parte do 
vinho produzido. 


Nos forals que deu am Lisboa 
numa total renovação das Cartas 
Forafofras dadas pelos primetras raia 
portuguases, D. Manual | alta, si- 
pressamente, 08 vinhedos em todas 
as localidades da Bairrada a que 
renovou Foral. 


Como rágião vinícola, é das mata 
Irportantes do pais, situando-se om 
parta nos concelhos de Águeda, 
Aveiro, Cantanhede, Olivelta do 
Bairro e Vagos e nos concelhos da 
Malhada o Anadia (diatrito do 
Aveiro), o na froguesla de Souselas 
que Kipetongo ao distrito de Colm- 

ra. 

Os terrenos onde se cultiva avmna. 
são, predominantamente, de natu- 
reeaargilogas argilo-oaloária, sendo. 
o clima carsoterizado como meditar 
râneo-atiântico. 


ABalrrada é região aspacialmante 
produtora de VINHOS TINTOS ouja 


graduação alcoólica varia entro 98 + 


11,59 |2graus, vinho encorpado, de 
cor granada, de «bouquet» oncanta- 
dor a de aroma e sabor penetrante, 
Og VINHOS BRANCOS são finoa, 
muito aromáticos, de bela coloração. 
cltrina, utilizados om granda oscafa 
ma produção doa famosos ESPl- 
MANTES quo se ligam à famosa 
gastronomia regional, 


CARAMILO 
Tondela 
VISEU 


Estância Termal 
do UI 


BUSSACO 
) GUARDA 
VILAR FORMOSO 


ida dd e hm "4 


NOTÍCIA E COMENTÁRIO 


GASINO DE ESPINHO 


Os Jantares-concertos das sextas-feiras a dos sá- 
bados esgotam Invarlavelmente a lotação da grande 
sala-restaurante do novo Casino de Espinho cujas obras 
seguem a um ritmo vertiginoso. 


Muitas familias conhecidas, grupos de amigos, 
gente boa que encontra bom ambiente que, sem favor 
algum, é francamente agradável. Na verdade, algo de 
novo, meticulosamente pensado, planeado e concebido, 
astá à vista no maravilhoso convívio que se estabeleca, 
anriquecido por uma qualidade de serviço de mesa que. 
se impôs, e valorizada por um show que não enfada 
nunca, pelo equilíbrio da escolha dos artistas. Agora, À 
frente de um baltet Inglôs, está lá esse jovem de 28 anos 
que se chama An Pinho. Nascido a criado aqui no 
Porto, para as bandas da Ribeira, «nasceu» bailarino, 
juntando ao seu porta sensato a figura de um autêntico 

. «gentleman» que 89 «fez», cultivou, 8 cresceu na famal 


RESTAURANTE LUSO 


E alí na antiga Folra dos Carvalhos. A frente, D 
MELO que à custa de trabalho, persistência a estudo se 
fez um notável profissional de restauração. Patrão que 
trabalha e «sabe» da ofício, o MELO do LUSO impôs o 
seu restaurante e o faz pela excelência da cozinha, pela 
variedade das sobremesas, pelos excelentes vinhos que 
foi capaz de seleccionar, sobretudo ainda pela magnifica 
qualidade dos produtos que serve. Há dias, faziam arre- 
galar os olhos as travessas que expunham linguado e 
pescada, fresquíssimas, que o cliente, ao chegar podia 
escolher, masmo a.olho. E em falando em bacalhau... 


CHEFE MIRA 


Chefe de Vinhos dos mais competentes que temos 
em Portugal, o nosso querido amigo Mira, professor da 
Escola Hoteleira de Lisboa e técnica reputado do Instl- 
tuto de Formação Turística e Hoteleira, esteve no Porto, 
acompanhando de perto o CONCURSO DE DESTREZA 
para Empregados de bandeja, que a Associação dos 
Empregados de Mesa de Portugal, em boa hora, organt- 
zou no dia 23 de Junho, Concurso Nacional integrado 
nos festejos Sanjoaninos da cidade do Porto. O Chefe 
Mira estava visivelmente satisfeito, Ele vive, como pou- 
cos, o problema de um país de turismo que, na Hotelaria, 
necessita de pessoal bem preparado deontológica e 
profissionalmente. Mas, este concurso veio dizer-nos 
multas coisas, Sobretudo, que os profissionais que se 
prezam, procuram fazor o mathor e dar o que sabem. Por 
[so o Chefe Mira astava contente! 


SEVERO DOS SANTOS 


Sempre o mesmo «quite man»! Veio uma vez mais 
ao Porto aonde o figa.uma entranhada amizade com 
Garcia Contente, Director da «nossa» Escola Hoteleira. 
E veio porque deu a honra da sua presença, como 
Director do Instituto de Formação Turística e Hoteleira, 
ao Concurso de Destreza. 

Severo dos Santos fazia-se acompanhar de um 
grande Mestre da Escola Nacional de Gilion (Suiça), 
JEAN-FRED QUARTIER que, igualmente se deficiou 
com a pequena mas dura maratona que cerca de 50 
homens, de bandeja na mão, cam garrafas, copos cheios 
e uma chávena de café, tiveram de percorrer através do 
centro da cidade. “ 

Severo dos Santos tâm-se imposto, por uma magni- 
fica actuação, como Director do Instituto, Pertence 
àquela geração de homens de turismo, quase todos 
jovens licenciados em Direito e Economia, que em 1960 
surgiu e deu início à arrancada do TURISMO em Portu- 
gal. 

Prudente, reservado, sabedor, muito consciente e, 
sobretudo estudioso, JOSÉ SEVERO DOS SANTOS é 
hoje um elemento qualificadíssimo da nossa administra- 
ção ao serviço da causa do turismo! 


O Comercto do Docte 
27 DE JUNHO DE 1981 


[FRAGMENTOS 


(Continuação da página 2) 


À a está no papo. Pagas o neguinhos que é uma maravi- 
ja! 


(Continuação de pág. 4) 


de pretenderem privilegiar os 
municipios da AD, em prejuizo 
dos restantes, 


OUTRAS 


j 
— Não. Ela sabe. E uma grande jogadora e gosta, AUTORIZAÇÕES 


— Mas isto é jogo de macho, 

— Ora, joga desde pequena, 

= Costumam vir para aqui? 

= Sempre a não ser que chova. 

- Aposentados? 

- Hum! Como' passam o dia? Têm outras ocupações? 

Olhavam gastos o jardim. 

= Temos sim, temos. 

O Gonçalves e o Quim tiram fotografias no tempo 

quente, Têm sociedade, 

Eu, eu vendo esticadores, pentes, colsitas pequenas. 
Um dos velhos ficara calado. Os outros calaram-se, 

— E o senhor faz alguma coisa? 

Silêncio, 

Vive da caridade alhela, 

Mar revolto nos olhos duma. A dureza da terra nos olhos 

doutra, 

- E as meninas? Pergunta um dos velhos a quebrar o 

. silêncio embaraçante. 

- Nós estudamos . . « Nas horas livres dedicamo-nos,ão 
cinema, Pequenas reportagens. « « Gostamos muito, 

- AhI Mas Isso.é muito caro, 

- Há seis anos que não vejo um cinema. 

-— Para quê? Pergunta o outro carrancudo, 

- Ora, p'ra ver. ' 

«- Ver poucas vergonhas é o que é. As meninas com sita 
licença. Mas são poucas vergonhas. Mostram as par- 
tes baixas, que Deus Nosso Senhor nos perdoe, Assim 
às escâncaras, Deus Nosso Senhor nos salve, 

Entreolharam-se. 

- É verdade, é verdade meninas, Nunca'se viu tal pouca 
vergonha, As' mulheres não querem ficar em casa — 
uma falta de respeito, Vão trabalhar como se homens 
tirando Dar confiança a macho alheio. E o fim do 
mundo, 

= Sabe não é bem assim. Os tempos mudam, os hábitos 
também. Ninguém morre por Isso; verá. 

« Ouça-me, Quando acabarmos nosso filme, trazômo-lo 
ca Não tem poucas vergonhas, tem coisas tristes e 

as, 

Os senhores também podem vê-lo, Querem? 
Riram-se com acanho, ajeitando-se uns para 08 outros, 
Cada um dando o melhor de ei. 

Rostos encarquilhadamente sãos. 

Anos de vida saborosos 

sem luxos, 

gem prazeres de malor porque nunca O souberem, 

= Vá continuem jogando 


Com os votos contrários dos 
partidos da oposição « favorá- 
vels da maioria, foram apro- 
vadas as seguintes autoriza- 
ções legislativas; revisão do 
regime legal de expulsão de 
estrangeiros do território no 
cional; de autorização para re 
ver à entrada, permanência e 
saida de estrangeiros do ter- 
ritório nacional; e introdução 
de alterações de legislação em 
vigor sobre o Centro de Estu- 


se encontra depositado. 


Casa L. Maia & Ramos 


Casa L. Maia & Ramos 


+ Vão ficar no nosso filme, 
tam liçar num filmg. 
Elos; na jardim, 


todos os carros são pardos. 
Pe ara carro iluminado 
é um carro protegi 


à BARCELOS 


MALHAS COMAX, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Dada a imposibilidade de o fazer de outro modo, vimos por este único meio, 
agracecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral da extinta, D. Maria da Glória Magalhães, mãe e sogra dos nossos sócios, sr. 
Luís Vieira e D. Maria Arminda Moreira Vieira, bem como a fodas os pessoas que 
de qualquer modo nos acompanharam no doloroso transe. 

oroveitamos para comunicar que as missas do 7.º dia têm lugar, no dia 28, 
ne igreja do Carvalhido, Porto, às 11 horas e no dia 29, na Igreja de Arcozelo, 
Barcelos, às 18,30 horas, apresentando desde já o nosso agradecimento a todos os 
que participem nestes piedosos actos. 

Barcelos, 27 de Junho de 1981 
CE EEE 


Centro Comercial do Castelo da Maia 


J. Mendonça & Oliveira, Lia. 


Participa com profundo pesar a todos os seus cliontos, for 
necedores e a todas as pessoas das suas relações e amizade o 
falecimento do sr José Eduardo Salgado Mendonça ds Costa, filho 
do sócio-gerente sr; José Mendonça da Costa e que o seu funeral 
se realiza hoje sábado às 18 horas na igreja de S. Pedro de Avioso 
“— Mala, saindo o funeral sem acompanhamento a pé, 30 minutos 
antes da capela mortuária da Igreja da Vila da Mala onde o extinto 


RELOJOARIA DA BATALHA 


O seu proprietário sr. José Mendonça da Costa, participa 
com profundo pesar a todos os seus clientes, fornecudoros e a 
todas as pessoas das suas relações e amizade, o falecimento de 
seu filho sr. José Eduardo Salgado Mendonça da Costa e que o 


Sus esposa, filhos, irmãs e mais família, com grande má- 
gos participam o seu falecimento e comunicam que o funeral so 
realiza hoja sábado pelas 17 horas da sua residência à Rus de 
Perlinhas, 149, Rio Tinto para a Igreja paroquial onde será rezada 
missa de corpo presente seguida de responsos, findos os quais, 
val a sepultar em jazigo de família no comitério local. 


LUCINDA SOARES PINHEIRO FILIPE 
DR. ISABEL C. SOARES FILIPE 
MÁRIO FERNANDO SOARES FILIPE 
MARIA ADELAIDE FILIPE SANTOS 
MARIA CUSTÓDIA FILIPE MIRANDA 


Armador Armando Tavares — Rio Tinto 


DIVERSOS 9] 


GIZELDA AUGUSTA 
DA COSTA NUNES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 


dos Judiciários e do Ministério 
Público. 

Por outro lado, o Governo 
vai poder definir infracções 
criminais e penas não superio- 
res a dois anos de prisão e 


multa correspondente, bem : 

como multas e medidas de se ou merido, Alberto Bar [5 tes, 

gurança não detentivas bosa Ribeiro; filho José Antó- [MMA 
Para segunda-feira, escá | nlo Nunes Ribeiro; nora Maria | 


prevista a discussão das auto- 
rizações legislativas relativas 
ao Serviço Nacional « 
ao planeamento urbanis 
regime jurídico de solos 
da, sobre o Sistema Int 
de' Incentivo no Investl 
Intciar.se-d a disc 
projecto de lei sob 
tuto dos deputados 
vencimento do Pres 
República. 


de Fátima Teixeira Leito; mãe, É 
Aurora da Coma Carvalho; | 
irmãos; cunhados «é nais À 
familia 


vêm po: 


Signaram a assistir ao 


todas ag pessoas 
funeral, ou | 


que de qualquer 
modo os acompanharam neste À 


de * participam | A 


o transe, 


que a missa do 7.º dia é rezada | » 
amanha, domingo, às 11,30 ho- 4 
ras, na dg » Candal, Vila À Es 
Nora dá pelo que anteci- [NS | 
padamente sam gratos 
Canidelo — Vita Nova à, 27 dg Junho de 198 


Armador; Casa Manuel More 


ra da Costa 


BIMEL- Bloco Industrial 


Mecano- Electro, Lda. 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7: DIA 


Vém por este meio apradecer reconhecidamente a todas as 
pessoas que manifestaram o seu pesar ou assistiram so funeral 
da Sra. D. Maria Emilia de Sousa Pereira Pinto, sogra do sócio 
gerente Sr. Manual Regodos e participar que a missa do 7.º dia 
se celebra hoje, dia 27, pelas 17 horas, na Igreja do Bonfim 


seu funeral se realiza hoje, sábado às 18 horas na igreja de 8 

Pedro de Avioso — Mala, saindo o seu funeral, sem acompanho GONDOMAR 

mento a pé, 30 minutos antes da capela mortuária da Igreja da 

Vila da Mala onde o extinto se encontro depositado ) + Ea é 
FA LEGEU 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família, 


participam às pessoas de sua estima o triste desenlace 
RIO TINTO e que o funeral se efectua hoje, pelas 15 horas, na 
a “4 e que o funeral se efectua hoje, pelas 15 horas, 
Mário Augusto Torres Filipe [=== ci 
= Qual quê! - ; 
Gondomar, 27 de Junho de 1981 
a ; FALECEU 


Maria Antónia Maia de Sá Santos 
António Castro Santos 

ia Jenny Maia de Sá Morgado 
uís da Costa Pereira Morgado 
la Luísa Maia de Sá Mourão Januário 
António Armando Mourão Januário 
Maria de Lurdes Maia de Sá 
Maria do Carmo Maia de Sá Taborda 
Ruí Fernando Rocha Taborda 
António Maria Maia de Sá 
Maria Amélia Baptista Mala de Sá 
José Paulo Mala de Sá 
Maria Armanda Miranda Maia de Sá 
Netos e demais família 


Secular Casa Saramago, de Fânzeres 


VIEIRA & CA., LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Dada a imposibilidade de o fazer de outro modo, vimos por este único meio, 
agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que se dignaram assistir oo 
funeral da extinta, D. Maria da Glória Magalhões, mãe e sogra dos nossos sócios, sr. 
Luís Vieira e D. Maria Arminda Moreira Vieira, bem como a todas as pessoas que 
de qualquer modo nos acompanharam no doloroso transe. ] 

Aproveitamos para comunicar. que as missas do 7.º dia têm lugar, no dia 28, 
na Igreja do Carvalhido, Porto, às 11 horas e no dia 29, na Igreja de Arcozelo, 
Barcelos, às 18,30 horas, apresentando desde já o nosso agradecimento a todos os 
que participem nestes piedosos actos. 

Barcelos, 27 de Junho de 1981 


EIS ST ES 
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RESTAURANTE 


ROCAMAR 


BAYONA 


ESPECIALIDADES EM MARISCOS 
E PEIXES DAS “RIAS GALEGAS'* 


o esmerado.serviço e a ampla 
gastronomia galega, unidos à nossa 
excelente Cave de vinhos 

bem conhecidos e um quadro 

natural sobre o mesmo mar, 

“farão as delicias da pessoa mais exigente, 
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O Comércio re Povito 

HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 2 agr 

Z Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas Z e dir 
Z inintorruptamente. Z Tribunal Judicial da Comarca 
Z Para as edições seguintes — Das 6 às 19 horas. Z il irã 
Z ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. Z te Vila Nora te Famalicão 
Z COLABORE CONNOSCO. Z 


ANÚNCIO 


No dia 7 do próximo mês de 
Julho, às 10 horas, no Tribunal 
Judicial de Vila Nova de Fama- 
licão — 1.º Jufzo — e nos autos 
de Carta Precatória vindos do 
3. Juízo Civel do Porto, extral- 
dos do Processo de Execução 
Sumária que o Banco Borges & 
Irmão. E. P., move contra o exe- 
cutado ARTUR SAMPAIO DE 
MIRANDA, casado, enfermeiro, 


ANN 


«O Comércio do Portos 
ND — 27/6/81 


o 
Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


ÉS 333 3333333 3333333 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


SERVIÇOS  MUNICIPALIZA- 
DOS DE ELECTRICIDADE 
ÁGUAS E SANEAMENTO 


NI 3333333333 
DECLARAÇÃO 


“4 Eu, abaixo 
assinado, ILDE- 
FONSO DOS 


ALMEIDA, emi- 
grante na Alo- 


É para todos os 
| ofeitos — Isgals 
que não me 


. esponsabilizo 2.º JUÍZO 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE PRO- qualsquer FE E Elio sperm 
VOCADA POR REPARAÇÕES A - ; o 
marca, hão-de ser postos em 1.º 
EXECUTAR PELA EDP. NAS mulher ANUNCIO praça para serem arrematados 
SUAS LINHAS PEREIRA VARINO, em virtude rp Sa 
dela ter abandonado o lar con: | Proc! 493/80 ç rats 


Em virtude de trabalhos urgens 
tes nas linhas de A, T, da EDP, 


lugal. 
Aveiro, 25 da Junho de 1981 


do valor indicado no processo, 


Pela os seguintes móveis penhorados 


primeira secção deste 


a corrente será interrompida mas | Ildefonso dos Santos Nogueira | Juizo correm éditos de VINTE | ao rnferidn executado: 4 tripés 
E abastecidas pelos seguintes de Almeida DIAS, contados da segunda e | qm Tâmpadas- de infravermes 
, no próximo domingo dia 28, oguese O reconhecimento) última publicação do anúncio, ig dé 


Das Ts 15 horas — Águas San- 
tas-Giesta, Corim, Corim HI, 
Formigueiro, Terramonte, MI 
Iheiros- Milheiros-Conchas, Mi- 
Iheiros-Agra, Milheiros HM, Res 
bordãos, Gandra 1 o N, Guol- 
fáes-Muniche, Gui va 1 ea, 
Penedos, Águas « 
Água: Santas - Real, E Genk, 
Regadias, Boi Morto e Electro 
Ala, 

Devido à interrupção assinalada 
as centrais elevatórias de água sl 
tas naquelas zonas não funciona- 
rão, pelo que será interrompido 
o fornecimento de água. 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 


lhos, uma marquesa, uma ca- 
deira giratória, uma mess de 
enfermagem, um gravador de 
bobines e uma bicicleta de recu- 
peração. 


CITANDO os credores desco- 
nhecidos dos executados ANTÓ- 
NIO PACHECO DA ROCHA e 
mulhor CASSILDA BARBOSA 
MARTINS, residentes em Gildo 
— Ferreira — Paços de Ferrei- 
ra, paro.no prazo de DEZ DIAS, 
findo o dos éditos, deduzirem, 
querendo. os seus direitos na 
execução sumária ue lhes move 
o Banco Totta & Açori 


“O Comércio do Portos 
Nº» 27/6781 


Famalicão, 8 de Junho de 1981 


O JUIZ DE DIREITO, 
Narciso Marques Machado 


Tribunal Judicial 
de Paredes 


ANÚNCIO 


Lisboa, desde que gozem de ga- 
roi real sobre o Imóvel pe- 
nhorado que 6 o seguinte: Prédio 
formado por rés-do-chão e pri- 
meiro andar com cinco divisões 
no andar e uma no er LS 
dois anexos para 
arrumos e quintal, sito no Tugar 


O ESCRIVÃO DE DIREITO 
DA 2: SECÇÃO, 


Carlos Alberto Pinto da Rocha 


Maia, 26 de Junho de 1981 de Gildo — Ferreira — Paços de 
São citados os credoros di Forroira, a confrontar de Norte 
A DIRECÇÃO | conhecidos quo goze: com António Brito Carneiro e 


lo gai 
tia ral sobre os bons panh 
dos mos executados para re 
marem o pagamento dos respoc- 
tivos créditos, pelo produto de 
tais bons: no prazo de dez dias, 
depois decorrida a dilação de 
vinte dl que se começará a 
contar da o dirad e última publi- 
cação deste anúncio. A penhora 
recalu sobre bens mó: 

Execução ordinári 78/79, 
2: socção; Exequentos, Fornan- 
do Santos, Lda, com sede em 
Lourosa. Vila da Fi Exocue 

tado, Manusl Forroira da Silva 
Lda., com sode am Vijola, 
desta comarca 


Semiços Municipalizados 

de Água é Eleciricidade 

da Câmara Municipal 
de Valongo 


AVISO 


Por motivo de trabalhos urgan- 
tes a realizar no PT. EAMESIN- 
DE/GANDRA Il. não havará anor- 
gia eléctrica hoje, sábado, dia 27, 
das 9 ba 17 horas. 

Durante este periodo dave 
sor consideradas em cargo as 
respectivas instalações. 


do Registo Predial de Paços do 
Ferreira sob o n.º 14.187, a fis. 
107, verso, do livro B-34, 


Porto, 22 de Junho de 1981 


O JUIZ DE DIREITO, 
Antônio Xavier Forte 


O ESCRIVAO-ADJUNTO, 
José Pedro Ribeiro Seixas 


Paredes, 16 de Junho de 1981 

AUERE da Em FEBRES (Cantanhede) 

(D Comércio do Porto 
E VEND No 


FÉ GIRASSOL STOP 


O JUIZ DE DIREITO, 
Manuel David da Rocha Ribeiro 
do Almeida 


IDO 


«O Comércio do Portos 
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Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


6º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc.” 569/80 


3 Secção 


Faz-se saber que pela terceira 
secção de processos correm 
éditos de 30 dias, contados da 


segunda e última publicação des-, 


te anúncio, citando a executada 
MÓVEIS TAVARES, sociedade 
comercial, ausente em parte In- 
certa que teve a sua última sede 
conhecida na Rua Luís de Ca- 
mões, 1-B, Baixa da Banheira, 
Moita, para no prazo de 5 DIAS, 
posteriores sos dos éditos, de- 
duzirem oposição, pagarem ao 
exequente a quantia de 23 921$50 
ou nomearem bens à penhora, 
sob pena de se considerar de- 
volvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora, 
nos autos de Execução Sumária 
que lhe move Inimo — Indústria 
Ibérica de Mobiliário, Lda, so- 
cledade comercial com sede no 
lugar de Regadas, Fânzeres — 
Gondomar. 


Porto, 16 de Junho de 1981, 
O Juiz de Direito 
Alvaro de Sousa Reis Figueira 
O Escriturário 
Carlos Manuel Leite dos Santos 


Emacs 


do Porto» 
2776/81 


«O Comércio 


Nº 23 


Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Matosinhos 


ANÚNCIO 


Pela 3.º Secção do 2.º Juízo do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Matosinhos, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda é 
última publicação deste anúncio, 
eitando os credores desconhécidos 

da executada SOFOCAL — SO- 
CIEDADE FAIALENSE DE 
CONSTRUÇÃO, LDA, com sede 
na Rua Vasco da Gama — Horta. 
— Açores para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenham ga- 
rantia real, na Execução de Sen- 
tença registada sob o n.º 101/78-B 
ei no respectivo Juízo e 
movida pela Exequente 
ANTÔNIO DE CARVALHO & 
FILHOS, LDA,, com sede na Rua 
Óscar da Silva, 287 — Leça da 
Palmeira — Matosinhos, 


Matosinhos, 24 de Junho de 
1981, e 


O Juiz de Direito no 2.º Juízo 

a) José Ferreira Correla de Paiva 

O escrivio-adjunto na 3.º Secção 

a) Jonquim José Marques Guedes 
- de Antas 


O Comércio do fovto 


Se está na Zona comercial 
da Boavista 
contacte os balcões 
de cap end 


“TINAVE 
das 10 às 24 horas' 


Shopping Center Brasília = Loja 47 


agr 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc” 45/81 2º Sec, 


ANUNCIA-SE que, nos autos 
de Execução Sumária, penden- 
tes nesto Juízo, movidos por 
Alvaro Parente, solteiro, da Rus 
de Camões, 449-4º, Esq? — 
Porto, contra ALFREDO & CHA- 
VES, LDA. com sede na R 
Tomás Ribeiro, em Tonde 
CORREM ÉDITOS DE VINTE 
DIAS, contados da 2.º e última: 
publicação « te anúncio, CITAN- 
DO OS CREDORES DESCO- 
NHECIDOS DA EXECUTADA 
para, no PRAZO DE DEZ DIAS 
posteriores aos dos éditos, recla- 
marem, querendo. o pagamento 
dos seus créditos, pelo produto 
dos bens penhorados, de natu- 
reza moblllária, sobre que tenham 
garantia real, nos termos do 
Artº 865º do Cód. de Proc Ci= 
vil. 


Porto, 12 de Junho de 1981, 


O Juiz de Direito 
Baia de Megalhãse Araújo 
Ribeiro 
O Escrivão Adjunto 
Adelino Seara Correia 


«O Comércio do 


Porto- 
Nº 2% 27/6/81 


Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Vila da Feira 


ANÚNCIO 


Torne-se público que no ipróxi 
mo dia 6 de Julho de 1981, pelas 
14 horas, no Tribunal Judicial des= 
ta comarca, nos autos de Carta 
Precatória vinda do 2:º Juízo Ci 
vel do Porto e“extraida da Exe- 
cução Sumária que naquele Juízo 
o exequente Banco Borges & lre 
mão, com cede na Rua Sá da, 
Bandeira, 20, no Porto, move con- 
tra os executados MANUEL FER- 
FEIRA LINO e mulher ROSA 
SILVA MARTINS, residentes no 
lugar de Manhoce, freguesia de 
Arrifana, desta comarca e OU- 
TROS, e pendente na 2º Secção 
do 2.º Juízo da Secretaria Judicial 
de Vila da Feira, há-de ser posto 
em praça para ser arrematado 
ao maior |.1ço oferecido, acima 
do Indicado no processo, um 
balancé de marca «lirel», em 
bom estado, penhorado nos pre- 
sentes autos. 

Vila da Feira, 
1981. 


1 de Junho de 


O Juiz de Direito 
“José Couto Mendonça 


O Escrivão-Adjunto 
Hernâni Joaquim de Pinho 


O JORNAL 
DO NORTE 


CR 


Eee ita pra MOTIVAÇÕES 29 


BAIXA PE PREÇOS 


APROVEITE A DESCIDA 
NO IT. E VENHA TER 
CONNOSCO. 


ENTREGAS IMEDIATAS € DESCONTOS 
FILIAL - FILIAL FILIAL FILIAL FILIAL 
di Cio 1 Estrada Ext Circun- Rus Portas Sunt 
DR ada valação, 12.000] Antão 136/138 | Av Grão Vasco 66 
Telef. 976613 Telefone, 694653 Tatet 955940 ROSSIO Ti “72443. Talot 706119 
AREOSA PORTO SR. DA HORA 1100 — 1'SBOA | BENFICA 
a sit e 


ALCATIFA — industrial 


ALCATIFA — caraculo em rolo que não marca desde 255800 m2 
desde 140500, m2 
ALCATIFA — pêlo aveludado, desde 320800 m? 


INFLAÇÃO 


PETRÓLEO: MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS 


SMOS CONTRÁRIOS À 


MUOLUS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANUE LOTE DE CARPETES TIPO 
E ESTRANGEIRAS — FAPETES DE TODOS OS TIPOS & CAPACHOS DE CASRO vidrrsa da rs 


MEDIDAS E ORÇAMENTOS PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAIS 


APROVEITE AINDA OS PRECOS ANTIGOS - ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 13 HORAS 


FILIAL 


ARNEIRO 
dade) FARO 


Nova colecção de PLASTICOS paro poredes 
COZINHAS E CASAS DE SANHO 
Importados directomente 


Es Nec nº 126 


(As portas de oh 


DESDE 190800 m2 


outros 


ILIAL FILIAL 

Est Nacional & Monte PARCHAL 

de Baixo — Tele! 73023 (portes da cidade) 
(As cortas de cidode) Tele! 24873 
NLHAO PORTIMAO 


fAfavitéonica, | Lab 


FÁBRICA METALÚRGICA 
corte — quinagem — ai -— embutição — 
zincagem 


EM QUALQUER DESTES SERVIÇOS TRABALHAMOS GRANDES 
PEÇAS 


Serviços técnicos especializados 


CONSULTE-NOS: . 
APARTADO 28 — TEL. 83257/8-82499 — TELEX. 16090 


3460 TONDELA 


Tel. 44177 (rede Arganil) Midões 


SALVADOS 


AUSTIN ALEGRO DE 1979 — Matricula 
DZ-91-91 — Ver em A. M. ALMEIDA — RUA 
COSTA CABRAL, 954 — PORTO 

Propostas em carta fechada para INSTI- 


TUTO PASTEUR DE LISBOA — RUA DOS 
CLERIGOS, 36 — PORTO 


SALVA 


MIDOFABRIL 


DOS 


Vendem-se dezenas de carros sinistrados de todas as marcas 
e modelos recentes 


3420 —— Tábua 


A 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


ANUÚN 


Cio 


“CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


Concurso público para arrendamento dos estabelecimentos comerciais, integrados no CONJUNTO HABITACIONAL 
DE MONTE CRASTO em GONDOMAR, património do Fundo de Fomento da Habitação. 


1. - Torna-se público que está aberto concurso para arrendamento de 11 estabelecimentos comerciais cujos ramos de 


actividade, áreas brutas e rendas-base são as seguintes: 


EMPRESA TEXTIL DE MALHAS 
E CONFECCOES LOCALIZADA 
| EM GUIMARÃES, ADMITE: 


CHEFE DE VENDAS — RESPONSAVEL 
COMERCIAL 


Ref 1 


— Pessoa responsável para « 


objectivos 
do sector 
Conhecimento 


COLABORADOR FARA SECTOR 
DE EXPORTAÇÃO 


Ref, 2/ 


— Bons 
serito 


Ref 3/ CORRESPONDENTE DE LINGUAS 


Secretaria 
Françê 


dência e arquivo 


Ref. 4) CHEFE DE SERVIÇOS DE RECEPÇÃO 


DE ARMAZEM 


— Pessoa dinâmica c 
controlar todo o m 


electrodomésticos. oculistas, bi 
estúdio e laboratório de fotografias, 
retrosanias, etc 


7417800 


«2. — Data, hora limite e local para entrega das propostas: 


Até às 17 horas do dia 15 de Julho de 1981, na Câmara Municipal de Gondomar, podendo ser entregues pelo concorrente ou 
um seu representante, ou remetidas pelo correio, sob registo e com aviso de recepção. 


3. - Local, dia e hora do acto público do concurso: 


Dlocal do acto público do concurso terá lugar no Salão Nobre da Câmara Municipal de Gondomar, pelas 15horas do dia 16 de 


Julho. 
4. — Local e horário para exame dos processos: 


Os processos podem ser examinados nos Serviços Municipais de Habitação, durante as horas normai 


Paços do Concelho de Gondomar, 20 de Junho de 1981. 


is de expediente. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
(ENG.* ALVARO RODRIGUES DE SOUSA) 


SERÁS 
AJUDADO 


de matérias-primas e sub 
= Facilidade de contacto hurr 
Actividade 
Tipo Área Bruta mZ Prioridades Comerciais Renda-Base Ret. $/ EMPREGADO DE ESCRITORIO 
Propostas 
. expedien! al de 
Acibo meça dos na Li E Nara — Habilitações de Curso Geral de Comércio ou equi 
2 - Mobiliário bia 
acessórios de automóveis, etc 7 946800 = De preferência com prática de serviços de compu 
me canTS mada sei tador 
1/c comercial 34,00 
cave 108,00 Ret. 6) CONTINUO PARA SERVIÇOS AUXILIARES 
r/c comercial 56,00 P. Supermercado s 
1/c comercial 70,00 — Pessoa com 2º ano do Ch eparatório ou equi 
t/c comercial 34,00 valente. 
ae = AeRa, Oferece esta Empresa a todos os seuls colaboradores: 
212,00. 194,00 15,248900 — Bom ambiente de trabalho 
E: — Ordenado compatível com as funções a desempe 
r/c comercial 34,00 1.- Farmácia Mir. 
cave 108,00 P. 2* - Lavandana 4 390800 — Regalias extracontrauais de nível socia 
Cã — Integração em Empresa de etande dime 
r/c comercial 56,00 SP, Consultório médico, 
a gabinetes em geral 4 238800 As respostas deverão incluir curnculum o mars detalhado, jun 
tando sempre foto recente, A CAIXA POSTAL Nº 49 
rc comercial 88,00 P. Calé & 660800 4801 GUIMARÃES CODEX 
r/c comercial 95,00 P. Restaurante 7 190800 
r/c comercial 47,00 SP, Artesanato, artigos de Menage, ps -. 
tabacaria 3557800 À 
r/c comercial 96,00 sp, Confecções, cabeleireiro, barbeiro, Ã J U D á N D [0] 


O Comercio do Dorto 
27 DE JUNHO DE 1981 


SHOPPING CENTER 


“Totalmente vendido.o 1º piso, R/C- I FASE! 


* No lºe 2º andares (2º e 3º pisos) restam algumas lojas com excelente localização! 
“Je Ainda temos área para venda a 28 contos cada m2! 


INVISTA NO MELHOR CENTRO COMERCIAL DO PORTO, INVISTA NA CERTEZA! 


Ea Fale connosco no local — J.J. Gonçalves, Sucrs. 


|. SAR.L.-:R: do Heroismo, 333 — Tel. 568165 


6) Câmara Municipal 
Na k. eroismo : 
-- de Matosinhos 


5 minutos Serviços Municipalizados 
da Batalha, de de Electricidade, Águas e 
Saneamento de Matosinhos 

das Antas AVISO 


se 08 senhores consu- 
le energia eléctrica re- 
no Largo da Cruz e ime- 
diações, na freguesia de S. Ma- 
mede de Infesta, de que no pró- 
ximo. domingo, dia 28 do-.cor- 
rente mês, lhes será suspenso o 
respectivo fornecimento das 7 às 
15 horas. 

Os senhores consumidores de 
verão considerar em tensão as 
suas instalações, a fim de evitar 
possiveis acidentes 


Matosinhos, 26 de Junho da 
1981 


A DIRECÇÃO 


TUA DO SENHOR, 739 


CAÇA — Aos me 
Também troca e 


compra. De 
José Dias € 
da República, 146 
lefone, 390735, 


Gala — Te: 


ALEA-ROMEO — 1.750 
1971, Bom cat 
às horas de nó 
lef, D820084 


A CONJUNTOS Viola oléc 

trica com 1 ano de uso, 10000500 
Telef, 690991 

CORTINA s000 Do 


particular a star. Bom 
lo geral e mecânica, Te 
ofonar para 486080. 


CASA Em Vilar de Andorinho 
de 1/0 o andar, própria para ha 
bitação e comércio Preço 
2.500 cantos. « Resposta ao n.º 22 


CACHORROS DOBERMANN 
Ascendência Alemã premiada 
Tel 96116 


(rede Viana) 


hora 

) | It 

Uma, situada na Av," dos Banho 
voltada ao mar 
quarda, Têm sala comum, c 
q. banho e peq. hall. Pro 
o o/ froilidades dovido à 
nc — Telefone, 62174 (ro: 
de 


Em Vila do Conde 


Limitos da Póvoa fronto à 
MACONDE e próx EN, terreno 


e outra 


» rotas 


aprovado para construção a 
300 m2. Preço a combinar 
lofone 60264 ( je Famalicão: 


Na Póvoa de Varzim 


ndas vise 


SOPETE, apar- 
t de luxo €c/ fronte para 
o jardim do Pa: Alegre. Tem 
2 bons quartos com roupeiros 
embuudos e gr. mal E alento 


fado e todo forrado 9 papel, com 
matork qualidade. Pos 


da banho 
Preço suj. a oferta. 4 200 contos 
TRATA: ORG. PREDIAL M. COS- 


TA, Rua dos Ferreiros, 30 


fone; 62174: -+ Póvos des Varsime 


ZA MORADA 


SRA DA HORA — 4450 MAT 


MALHA Falpo para pijaria 
ao cair do tear ou branquiada 
Rua da Cruz, 348 Porto. 


MAQUINAS REGISTADORAS— 
Manual 6.000$00.  Elóctrica 
10.000$00. Outra c/ 8 totaliza 
dores Tolo. 281662 


MAQUINA DE JSCREVER — 
Portátil 3.000$00 comercial, 
outra para mapas. Tol 381662 


MINI 


IMA 1978. Impecável 
Motivo à vista Telefone, 
395996 — Horas útois 
PIANOS — Verticais. Praços 


Aceitamos trocas Mar- 
Santos. Telefono, 62033 
pira de Azeméis 


PÓVOA DE VARZIM 


142,3 


NA 


Apartam 
quarto: 

merciats 
trução e 
juntinho e 
30 dias 
Vende 


ntos con ea 


gem; 
já pronto 
na vertical ao 
de pagamento a 


SUL 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
IMOBILIÁRIAS, LDA, 


OSINHOS — TELEF. 956246 


ANDARES [ESTABELECIMENTOS 
NA SENHORA DA HORA 
ESTAMOS LANÇANDO O EDIFÍCIO OÁSIS, UMA OBRA DE ALTO LUXO, COM 
HABITAÇÕES DE 1, 2 E 3 QUARTOS, SALA COMUM, COPA COZINHA E DEMAIS 
DEPENDÊNCIAS, COM ARMÁRIOS, ALCATIFADOS, FORRADOS A-PAPEL, AQUE- 
CIMENTO, GARAGEM, FACHADA A PASTILHA, TODO O: CONFORTO POSSÍVEL. 
CONSTRUÇÃO TRADICIONAL. PREÇOS A PARTIR DE 1.550 CONTOS. 


VENDAS NO LOCAL — 


TE 
O Comércio do 1 
Nº 3 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


5* JUIZO 


ANÚNCIO 


EDITOS DE VINTE DIAS. 
O Doutor FERNANDO JORGE 
FERREIRA DE ARAUJO BAR 
ROS, Juíz de Direito do 5.º Juízo 
Civel da Comarca do Porto 
Faz saber que pela segunda Sec 


ção deste Juízo — e nos autos de 
execução sumária, que Rod 

Ferreira & Filhos, Lda, move 
contra António Alves Lopes, ca 
sado, industrial, residente em 


Cumieira, Vilarinho de Cambas 


credores desconhecidos, bem como 
sucessores dos credores preferen- 
tes, que gozem de garantia rea 
sobre 6s bens penhorados, para no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem os seus direitos 


QUINTA NO DO 45,000 | pela forma preceituada pelo arti- 
sa ca. Cerca do Moo | go oltocentos sessenta e cinco 
videiras com direito a benefício | do Código de Processo Civil 
Porto, 22 de Junho de 1981 

QUINTINHA — No lugar da 
igreja, ALFENA, por trás da re O Juiz do 8.º Juizo Cível, 
sidência do rev! Abade, 1450 a é 
peço “| a) Fernando Jorge Ferreira 
feia de ia o Da de Arnújo Barros 
árvores de fruto, ramadas, aut ni ss, 
carro 59º Chaves na” cai “co PelO Escrivão da 2.º Secção, 

Prata Jef. 494405 a) Maria José da Costa Bento 

is das 20 da Silva 
—— 


To 


ndo me 
más Ferreira 


da Silva 


FABRICANTE DE MEDALHAS E 
PORTA CHAVES, DESEJA CONTAC- 
TAR COM FABRICANTE DE MEDA- 
LHAS EM ESMALTE IGUAIS À FOTO, 

GRANDES QUANTIDADES E 
PREÇOS PARA REVENDA, 


RUA DA FONTELA, 85 
4420 GONDOMAR 


MÃOS. E MATERIAL DE FOTOGRAFIA E LABORATÓRIOS 

FOTOGRÁFICOS, MÃOS. MÓVEIS E UTENSÍLIOS PARA 

ESCRITÓRIO DE GRANDE ORGANIZAÇÃO QUE ENCERROU 
AS SUAS ACTIVIDADES 


IMPORTANTE 


LEILAO 


DIA 2 DE JULHO (5.-FEIRA) AS 15 HORAS 


Na n/ sede, Av, Casal Ribeiro, 17-B, em Lisboa, serão postos em praça pela 
maior oferta e sem base de licitação os seguintes bens 

IMPRESSORA (PRINTER) AGFA, mod. Variograd 76/90 e Colormator 76/90; 
IMPRESSORA (PRINTER) PRIOX; IMPRESSORA (PRINTER) PAKO, mod. Pakomatic 
Pakotronic; ESMALTADEIRA E BALANÇA DE PRECISÃO; RENSITOMETRO MCBETH; 
AMPLIADORES AGFA, LEITZ E DURST; TRANSPORTADORA ROLANTE MOTORIZADA; 
FOTOCOPIADORA OCE, mod, 1300, Electroestática; Mágs. impressoras, ampliadores e 
ssmaltadeiras e reveladora de fotografia antigas, tanques de banho em aço Inox e de 
PVC estufas; grando quantidade de papel preto e branco para fotografia AGFA e 
NEGTOR 


MOBILIÁRIO E MAQS. DE ESCRITÓRIO, Benguleiros torcidos e tremidas; em 
aço da Longra e Famo; estantos, secretárias de diferentes modelos, mesas de reuniões 
fauteils e cadeiras rotativas e com rodísios, armários ficheiros e de arquivo, vestiários, 
aparelho de ar condicionado, máquinas de escrever, contabilidade, calcular, somar, 
facturar, fotocopiar, chamando a atenção para fotocopiador Gevaert, já de colecção 
centenas do caixas de plástico, para arquivo é uma infinidade de peças diversas tais 
como: jogos de maples e mapias saltos, balcões em madeira, armações e bancadas 
em cantoneira de aço, candeeiros, armários roupeiros, quadros, bom móvel estante 
para sala, papeleira, etc, que estarão-em 


EXPOSIÇÃO: NO DIA DO LEILÃO DAS 10 AS 13 HORAS 


SOC. LEILGES NOVA ALIANÇA, LBA. 


AVENIDA CASAL RIBEIRO, 17 
Telefs. 532929 / 546869 


CONTINUADORES DA 


dito 
Vi 


SOC. DE LEILÕES 


AV DUQUE DE LOULÉ, Nº1 
Telfs, PC. (9 Linhas) T 
532929:51478-532446 aLiia 


GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA 
E BRASILEIRA 


1 VOLUME ACTUALIZAÇÃO (41.º) 


Impresso em papel couché mate, profusamente ilustrado, 
com fotografias e gravuras a cor, cerca de 1.000 páginas. 


XX 


Informamos os nossos estimados clientes que, após o 
período de lançamento do volume ao preço de Esc. 2.500$00, 
o seu custo passa a ser de Esc. 3.000$00, em função da saída 
de uma nova tiragem. 

Este volume está já a ser comercializado pelas nossas 
distribuidoras ao novo preço. 


RESOMNIA — COMPANHIA EDITORA E DISTRIBUIDORA 
DE LIVROS E PUBLICAÇÕES, LDA. 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


O Comércio do JJorto comércio DO NORTE DO PAÍS 


O Comerdo %o Dor! 
27 DE JUNHO DE 1981 


ERR IST DELTA RSECLSTESLELESTITSLT SET SPSS ca 


to 


HORÁRIO: 
9h, — 12.30h. e 14h. — 19,30h. 
Aos sábados: 10h, — 12.30h. e 14h. — 13h. 


AV. DA BOAVISTA N.º 2671 (edifício próprio, PORTO 
Telefones: 689238, 689418, 689509, 689313, 689403 


Dirigida pelos seus únicos sócios: M. ASSUNÇÃO 


«). PEREIRA 
DR. O. GOMES 


Informacões bancárias: Banco Totta & Acores 


TEM EM CONSTRUCÃO EM TERRENOS PRÓPRIOS. UTILIZANDO PESSOAL E MAQUINARIA PRÓPRIA 


CENTRO COMERCIAL 
INTERCONTINENTAL 


(AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO) 


Centenas de estabelecimentos comerciais, escritórios e habitações integrados em 5 enormes 
edifícios, em plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do PORTO. e ligados entre si em 3 pisos, 
constituem o MAIOR. o mais AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado empreendimento CÉRCEA que vai finalmente reunir em 5 edificios ligados entre si, numa 
construção de grande vulto segundo a técnica mais avançada” 


1 Todo o comércio internacional 

e Escritórios para todas as actividades 
e Consultórios médicos 

e Moderno hotel com 200 quartos 


Com preços a partir de 1.200 contos... e boas facilidades de pagamento 
Aos compradores das loias é permitido; 


» Alugar 
» Montar os seus negócios 


Se optarem pelo aluguer, os nossos serviços: 


Indicam o ramo de negócio 
Escolhem os inquilinos 
Exigem APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 
DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCARIAS dos proprietários as 
importâncias dos aluguéis 
e ACTUALIZAM as rendas 


» Parque automóvel privativo para centenas de carros 
Modernos cinemas 
- Restaurantes de vários níveis e origens 


E AGORA COM: 


CENTRO DE ANTIGUIDADES 


FNIEGRADO NO PRÓPRIO CENTRO E CONSTITUÍDO POR «24 LOJAS» EM ZONA INDEPEN: 
DENTE COM PREÇOS A PARTIR DE 800 CONTOS, PERMITIRA AOS ANTIQUÁRIOS: 


e Apresentarem unidades valiosas em ambiente concebido para esse fim. 

e Fazerem publicidade e programas conjuntos. - 

e Chamarem comijustificado interesse elevado número de interessados em obras de 
arte mesmo a nível internacional. 


espirra tr 


HABITAÇÕES 


(vários edifícios Grande PORTO) 


Preços a partir de 3,400 contos 


Forma de pagamento; 


Entrada 215 contos 
Mensalidaoe 9 contos 


CÉRCEA constroi e possui para venaa. 


ANDARES 
APARTAMENTOS 
MORADIAS 
ESTABELECIMENTOS 
ESCRITÓRIOS 
CONSULTÓRIOS 
ARMAZÉNS 


Seja proprietário da sua habitação tomando-80 senhorio 
de si próprio 


OVAR 


Belas moradias de R/Chão e andar com Jardim O quintas 
para ENTREGA IMEDIATA 


e 4 quartos de dormi 
e 3 quartos de banho 
e Sala de jantar 
e Sala de estar 
e Despensa 
e Arrumos 
e Garagem 


Preços a partir de 4.500 contos 


Localização - frente no Campo de lutobo 


TERRENOS 


Com projectos aprovados para construção em PROPRIE 
DADE HORIZONTAL de edifícios com; 


84 habitações e 
Lojas Comerciais 


Ao lado das moradias 


S. JOÃO 
DA MADEIRA 


Naprópriavila 100.000 m2 deterreno emurbanização para 
construção de: 


ANDAMES 
MORADIAS 

LOJAS COMERCIAIS 
ARMAZÉNS 


Admitimos a hipótese de venda de alguns talhões na 
condição de os compradores construírem imediatamente, 
acompanhando assim o desenvolvimento da nossa obra. 


EE ç WNNAÇÕES 1 
CÉRCEA 


» MOTIVAÇÕES | "Ag TEAD 


SUPERMERCADOS DAS ALCATIFAS E CORTINAS 


MARCA REGISTADA 


APROVEITE — CAMPANHA DE ANIVERSÁRIO — DESCONTOS ESPECIAIS — APROVEITE 
VILA NOVA DE FAMALICÃO | VILA NOVA DE GAIA 


AVENIDA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 545 - 555 AVENIDA DA REPÚBLICA, 2387 — TELEF. 398380 
(unto da Cooperativa Agricola Famalicense) (A 50 metros do Viaduto de Santo Ovídio) 
4760 VILA NOVA DE FAMALICÃO. 4400 VILA NOVA DE GAIA 


-- PÓVOA DE VARZIM 


PRACETA 5 DE OUTUBRO (frente ao mar) — TEL. 60805 
—— 4490 PÓVOA DE VARZIM 


TODA A QUALIDADE DE ALCATIFAS — REVESTIMENTOS 
PLÁSTICOS — CARPETES DE TODOS OS TIPOS — PASSA- 
DEIRAS E TAPETES — TECIDOS PARA CORTINADOS E 
ESTOFOS — PAPEL DE PAREDE — COLCHÕES — ALCATIFAS 
E CARPÉLIO PARA FORRAR CARROS—PREÇOS DE FÁBRICA 


DECORADOR E CONFECÇÃO PRÓPRIA DE CORTINADOS 


O MAIOR STOCK DO PAIS A DISPOSIÇÃO DO PUBLICO 
MEDIDAS E ORÇAMENTOS 
Entregas imediatas — Pessoal especializado para a colocação 
de todos os artigos em todo o Pais 
VISITE-NOS — FICARA CLIENTE 


Anreeta * na: níarilnos exclusivos: CARPETES Imnoriadas em desenho «PERSA» — ALCATIFAS estamnatas 


Colecção de Linhos e Setins «SANDERSONs — Cortinados Italianos e Austríacos 


Orgulhosamente apresentamos para vós 
Os novos aparelhos auditivos PHILIPS 


A GAMA «EUFÔNICA» 


Percepção auditiva perfeita — Qualidade inexcedivel. 
Tecnologia Ultramoderna exclusiva PHILIPS. 
* Concepção Racional 
* Utilização Funcional 
* Reprodução Auditiva Natural 
Experimente gratuitamente, sem: compromissos. 


CASA SONOTONE a 
PORTO Pr. Da satama, s2-1>= reter. a15o02 5 


ESTA SEMANA ESTAREMOS CONVOSCO AD vosso 
SERVIÇO EM: 


VILA DO CONDE — Dia 1 — 4,4 feira dus 9.80 he 10,80 Eurmácia 
NORMAL. 


/Porto (Boavista e Foz) sa 


ENTRADAS DESDE 150 CONTOS 
COM DIREITO A HABITAR, 
A 1.º faso já ostá habitada, Restam para venda 
alguns andares T3, de 
A2.º faso, de qualidada superior, com habitações TO, 
TI, TZ, T3, Tá está em construção e venda. 


[27] Zona Residencial Mensalidades até 30 meses, Em 


gw SIMOPRE ArraBIDA| 8.260300 ma eee orem 


armas emo TUNBDA E ARREDORES 


Acabamentos : ROS 


POVOA DE VARZIM — Din 1 4 felra das 11 As 12:30 Farmácia 
RAINHA 


BARCELOS — Din 1 4 fejra das 15 hs 16 horas Farmácia 
ANTERO DE FARIA 

VIANA DO CASTELO — Din 1 44 feira das 16,80 As 19 horas 
Farmácia NELSINHA 

BRAGA — Dia 2 5.º feira dus 9.30 às 1280 horas Farmácia BRITO 

FAFE — Dia 2 64 feira das 14.10 às 15.10 horas Farmácia SOUSA 

GUIMARAES — Dia 2 6* fera das 16 às 19 horas Farmácia 

HORUS 


Compro lots uu lotes de terreno urbanizados para prédios ou 
vivendas ou terreno pequeno ou grande urbanizado ou para 
urbanizar para dividir em lotes. Carta para Manuel da Silva, 
“Apartado 1088, Lisboa 1002 


= Marquises em alumínio 

— Paredes forradas a papel 

— Pavimentos em alcatifa e 
mosaico 


— Madeiras exóticas 


— Azulejos decorativos até ao 
tecto 
— Louças tipo italiano 
— Aquecimento em todas as à 


nO - Vontação forçada — sistema R ESTA U R A N T E 
É É ahco ==— E 
4 SIMOPRE L-— VISITE OS NOSSOS : 1 
cc dçÃRã ANDARES MODELO... L Ê 0) N Á R DO 
Largo do Santos, 13.4,º Escritórios ve E: Em ER Seo 
vce 6392123 ba R. Tenente Valadim, 75 


Telef. 62349 PÓVOA DE VARZIM 
x 


ABRIU  TOTALMENTE  REMODELADO 
COM NOVA GERÊNCIA. 


Veja hem e seja visto cas o or 
O Momércio do qporia O MELHOR RESTAURANTE 
- Reveja periodicamente as luzes DEVEM VO ORNE pura E 


PCAMPO MILITAR, 
do seu veículo Sra : Taio 
— SÓ VOCÊ PODERÁ CONFIRMAR — 


Telofono 604065 — 1200 LISBOA 
Uio,* 1723/34 e 36270 


Em SANTA MARGARIDA 


Manuel Lourenço Macieira 


O Comercio do Dorte 
27 DE JUNHO DE 1981 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


CAMARA 
MUNICIPAL 


DO PAREDES 


SERVIÇOS TÉCNICOS 
DE OBRAS 


EDITAL 


JORGE MARIA FONTOURÁ DE 
QUEIROZ MALHEIRO, Presidente 


(ão do planogeral de urbanização da 
Vila de Paredes. Tal plano foi adjudi- 


Para o efeito serão credenciadas 
Várias pessoas e solicita-se amelhor 
Colaboração dos entrevistados nas 
Informações a prestar. 


Paços do Concelho de Paredes, 
29 de Junho de 1981, 


O Presidente da Câm, 


Jorge Meria Fontoura 
de Queiroz Malheiro: 


0 


MINISTÉRIO 
DA INDÚSTRIA 


E TECNOLOGIA 


Direcção-Geral 
dos Combustíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, engenheiro- 
ethefe da De ão da Direcção-Geral 
Dos Combustível 


1 
Faço saber que PETROGAL — 
PETRÓLEOS DE PORTUGAL, EP,, 
Protonda obterlicença para umains- 
fialação de armazenagem de gasó- 
Teo, com a capacidade aproximada. 
me 24 000 litros, sita no Lugar de Mira. 
(Soc, de Empreitadas Gomes de Sá, 
Lda.), freguesia de Arcozelo, conce- 
lhodeV.N. de Gaia distriodo Porto, 
E como a referida instalação se 
Bchaabrangidapelas disposiçõesdo 
Decreto n.º 29 034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a importa- 
ção, armazenagem e tratamento in- 
alustrial dos petróleos brutos, seus 
Oerivados e resíduos e pelas do De- 
ereto n.º 36 270, de 9 de Maio de 
1947, que aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, 
Com os inconvenientes de perigo de 
incêndio, explosão'e derrames, são 
por isso e em conformidade com as 
disposições do citado Decreto n.º 
29034, convidadas as entidades 
singu 795 ou colectivas a apresen- 
tar, por escrito, dentro do prazo de 20 
Hlas, contados da data da publicação 
Ueste edital, as suas reclamações 


na Ave do Dr. Alfredo de Magalhães 
nte. Dtº, no Porto. 


Porto, 19 de Malo de 19by 


PRMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


AVISO 


Em relação ao aviso publicado no 
Diário da República n.º 248, Ill Série 
de25 de de 1960,a Câmara 
Munic; Vila Nova de Gaia, em 
sua reunião de 10 de Abril do cor- 
rente ano, tomou a seguinte delibe- 
ração: 


«ANULAÇÃO DO CONCURSO 
PARA FISCAIS TÉCNICOS DE 
OBRAS DE 2.º CLASSE» — ,,.a! 
Câmara deliberou anular a abertura 
do concurso para preenchiemento 
te lugares de Fiscal Técnico de 
Obras de '2.º classe, publicado no 
“Diárioda República de 25 de Outubro 
findo, dado que houve lapso na exi= 
gência das habilitações literárias. 

ACâmara deliberou ainda mandar 
publicarnovoaviso, econsiderarque 
Os concorrentes ao concurso aberto 
anteriormente concorrentes para 
este novo concurso», 


Nos termos dessa deliberação, 
publica-se o seguinte aviso: 

Para os devidos efeitos e nos ter- 
mos da deliberação tomada em 
Reunião Ordinária desta Câmara 
Municipal realizada em 10 de Abrilde 
1981, se anuncia que se encontra 
aberto pelo prazo de trinta dias, a 
«contar do dia imediato, inclusive, ao 
da publicação deste aviso no Diário 


| “da República, concurso documenta! 


eprovas práticas para provimento de 
lugaresvagos, existentes e daqueles 
que vierem a vagar no prazo de 2 
anos, de Fiscal Técnico de Obras de 
2 classe, pertencentes ao Quadro 
dos serviços especiais desta Cã- 
mara Municipal, aque corresponde o 
vencimento mensal iliquido de Esc. 
17 000800. 

A este concurso poderão concor- 
rer indivíduos que possuam como 
habilitações o Curso Geral de Cons- 
trutor Civil ou equiparado. 

«O provimento é feito por contrato, 


Rua Alvares Cabral, Mafamude, Vila 
Nova de Gaia, dentro do referido 
prazo, requerimento, em papel se- 
Iado, manuscrito, com assinatura re- 
conhecida sobre um selo de 100$00, 
dirigido ao presidente deste Corpo 
Administrativo, no qual se indique o 
nome completo, profissão, estado 
civil, data do nascimento, filiação, 
naturalidade, residência, número e 
data do Bilhete de Identidade, res- 
pectivo Arquivo de Identificação e, 
em alíneas separadas e sob com- 
promissos de honra, a situação pre- 
cisa em que se encontra relativa- 
mente a cada uma das condições 
“exigidas para aquele efeito, a que se 
refere o art.º 6.º do Decreto-Regu- 
lamentar 68/80, de 4 de Novembro, 
sem prejuizo de ser exigida quais- 
quera candidatos a apresentação de 
documentos comprovativos das 
suas declarações, podendo ainda os. 
candidatos especificar no requeri- 
mento quaisquer circunstâncias que 
o candidato repute susceptíveis de 
Influirem na apreciação do seu mé- 
rito ou de constituírem motivo de 
preferência ilegal, de acordo com o: 
artº 19.º do mesíno Decreto Regu- 
lamentar. 

Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 20 de Maio de 1981 


O Presidente da Câmara, 


Eng.º Hermenegildo José 
da Silva Tavares 


veloc dada É 


EV LIL DSUl 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADO” 
DE ELECTRICIDADE 
ÁGUA E SANEAMENTO 


ANÚNCIO 


Faz-sb público, em execução da 
Sesiranião domaca pao arca 

de Administração em reunião de 27 
de Malo último, que se encontra 
aberto concurso público para axe "te 
ção da empreitada de: 


«Abastecimento dg agus ao 
Lugar da Fonte da Muda, em Leça 
da Palmeira» 

Base de licitação em 1 618 219800 
Depósito provisório + 40 455850 

Alvará exigido — 3.º Subcategoria 
da V categoria e na subclasse e da 
classe correspondente ao valor da 
sua proposta, 


As propostas geverao ser enire- 
ques na Secretaria dos Serviços 
Municipalizados, ou enviados pelo 
correio sob registo, até ao dia 22 de 
Julho próximo, 

A abertura terá lugar no dia se- 
guinte, pelas 14 horas e trinta minu- 
tos, na sala de reuniões dos mesmos 
Serviços, perante a Comissão para 
esse fimnomeada, emconformidade 
com o estabelecido no programa do 
concurso e cademo de encargos, 
que se encontram patentes na Se- 
eretaria dos Armazéns Gerais em 
todos os dias úteis durante as horas 
de expediente e, por deferência, no 
Boletim de Informações, Rua dos 
Correeiros, 15-3.º- Lisboa, os quais 
poderão ser fornecidos mediante o 
pagamento prévio de Esc. 400$00, 
cada exemplar, 


Matosinhos, 23 de Junho de 1981 


O Vogal do Conselho 
de Administração, 


Serafim Pereira Lopes 


MINISTÉRIO 
- DA INDÚSTRIA 
E TECNOLOGIA 


Direcção-Geral 
dos Combustíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, engenneiro- 
-thefe da Delegação da Direcção-Geral 
dos Combustíveis: 


Faço sabor que PETROGAL = 
PETRÓLEOS DE PORTUGAL, EP,, 
pralendcboricança arauraira 
falação de armazenagem de gasó- 
leo, com capacidade aproximáda de 
18000 litros, sita na Rua Brito Cu= 
nha, 833 (TRANSPORTES GAMA, 
LDA,), freguesia e Concelho de Ma- 
tosinhos e distrito do Ponto. 

E como a refetida instalação se 
eachaabrangida pelas disposições do 
Decreto n.º 29.034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a importa 
ção, armazenagem e tratamento in-. 
dustrial dos petróleos brutos. seus 
derivados e resíduos e pelas do De- 
ereto n.º 36270, de 9 de Maio de 
1947, que aprovao Regulamento de 
Segurança” daquelas instalações, 
com os inconvenientes de perigo de 
Incêndio, explosão e derrames, são 
por isso e em conformidade com as 
disposições do citado Decreto nº 
29 034, convidadas as entidades 
singulares ou colectivas a apresen- 
tar, porescrito, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da publicação 
deste edital, as suas reclamações 
contra a concessão da licença re- 
querida e a examinar o respectivo 
processo nesta Delegação. situadá 
na Rua do Dr. Alfredo de Magalhães 
n.º 68-3.º, Dt, no Porto. 


Porto, 18 de Maio de 1981. 


O engenheiro-chete 
qa Delegação, 


Artur Mesquita 


SOARES, 


& RIBEIRO, 


CORREIA 
LIMITADA * 


(SEDE NO PORTO) 


CERTIFICO que, por escritura de 8 de Junho de 1981, exarada a fis. 
73 do Livro 314-B, das notas do 2,º Cartório Notarial do Porto, fol 
constituída a sociedade comercial por quotas, de responsabilidade 


seguintes; 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma de SOARES, CORREIA & 
RIBEIRO, LIMITADA, tem 
a sua sede na Rua Nova do 
Regado, número lrezentos e 
trinta e cinco, freguesia de Pa- 
ranhos, Porto e durará por tempo 
indeterminado a partir de hoje. 

PARÁGRAFO ÚNICO — A sede 
social poderá ser transterida 
para qualquer outro local do con- 
celho, por simples deliberação da 
assemblela geral, 

SEGUNDO — O seu objecto é a 
exploração de café, snack-bar, 


pa- 
1 podendo, 
dedicar-se a qualquer outra acti- 
vidade comercial ou industrial 
em que os sócios acordem. 
TERCEIRO - O capital so- 
cial, Integralmente realizado 
em dinheiro, é de QUATROCEN- 
TOS E CINQUENTA MIL ESCU- 


ESCUDOS a cada um dos sócios 

António Dias Soares, Alberto 
Jorge Correia & Luís António da 
Rocha Ribeiro, 


“limitada, sob a firma em eplgrafe, nos termos constantes dos artigos 


diante procuração e a sociedade 
também poderá constituir man- 
datários. 

PARÁGRAFO TERCEIRO — É 
expressamente proibido aos ge- 
rentes, obrigar 8 sociedade em 
«actos & contratos 
ao seu objecto e: fins, designa- 
damente fianças, - abona- 
ções, letras do favor e semo 
lhantes, respondendo, — indivie 
dualmente perante a sociedade 
por quaisquer prejuizos que lhe 
causarem, 

QUINTO — À divisão e cessão de 
quotas entre os sócios é livres 
mente permitida, porém, quando 
a favor de estranhos, fica de- 
pendente do consentimento dos 
Sócios não cedentos. 

SEXTO —- As assemblolas 
gerais, quando a lei não deter 
mine formalidades espo- 
olais, serão convocadas por car- 

registadas, dirigidas 
aos sócios, com a antecodên- 
cla minima de oito dias. 


ESTÁ CONFORME. 


PORTO e referido Cartório, os 
quinze de Junho de mifnovecentoso 
Oitenta e um. 


A Ajudanto, 
Maria Amália Guedes 
Alvim André Rocha 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DOS ARMAZENISTAS E IMPORTADORES 
DE AÇOS, TUBOS E METAIS 
CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 


Noa formos dos Estatutos convoca 04 associados para a reunião 
da Assembleia Geral Extraordinária que terá lugar no próximo dia 9 de 
Julho de 1981, pelas 14.30 horas, na sede da Associação, Fiua Fipe 


Folque, 87-5.º, em Lisboa, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 


- AquiSIÇãO da sede social da Associação. 


A assembleia funcionará à hora marcada desde que esteja 
presente, pelo menos, metade, do número de associados, que a 


ela tenham acesso. 


Meia hora mais tarde funcionará sais qual tds 6 mimera de 


sócios prosente. 


Por'O Secretário da Mesa da Assembleia Geral, 
Alice da Conceição dos Santos Tavares 


CARTÓRIO 

NOTARIAL 

DE TORRE 
DE MONCORVO 


JUSTIFICAÇÃO 
NOTARIAL 


Certifico para efaitos do puv..ad- 
ção que, por escritura de 24 de Junho 
de 1981, lavrada de folhas 1 a 2 v.do 
LivroB-54, de «Escrituras Diversas», 
dosto Cartório Notarial, Dulcado Céu 
Barreiras Andrôs, viúva, natural da 
freguesia da Urros, desta concelho, 
residente nesta vila, se declarou 
dona e legitima possuidora, com ex- 
clusão de outrám, de um prádio rús- 
tica composto de um tapado com 
horta, chão, quinhentas videiras, du- 

= zentas amendoeiras, trós figuoiras, 
vinte e seto árvoros de fruto e terra 
que produz trigo e parte inculta, sita 
noCouço, limite da referida freguesia 
de Urros, que contronta de norte o 
nascente com caminha público, sul 
herdeiros de Abilio Canijo Teixeira e 
poente José Francisco Fonseca, 
inscrito na matriz, em nome da justifi- 
cante, sob.o art.º nº 1,453, com 0 
rendimento colectável do 2 003800 e 
valor matricial de 40 060800, a que 
atribul O valor de 100.000$00, não 
descritona Conservatória do Registo 
Predial desto concelho 

. Queareforida Dulca do Céu Bar- 
reiras Andrês, possui este prédio, há 
mais de 30 anos, em nome próprio, 
semamenbr oposição de quem quer 
que seja, desde o seu início, posse 
que sempre exerceu sem interup- 
ção e ostensivamento, com o co- 
nhecimento de toda a gente, sendo 
uma posso continua e pública, pelo 
que adquiriu o prédio por usucapião, 

* não tendo, todavia, dado o modo do 
aquisição, documento que lhe per- 
mita fazer a prova do seu diroito do 
propriedade perfeita 


Esjá conforme a original, na parte 
franscrita, o que certifico 


Torre de Moncorvo, 24 de Junho 
*- 1981, 


O Ajudante 
do Cartório Notarial, 


António Augusto de Sousa 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


EVITE A FADIGA 
AO VOLANTE! 


Divida, a viagem em etapas 
Pare nos postos de apoio 


Circus 
éviver 


nas estradas, Eles existem = 
para sua segurança. 


MINISTÉRIO 
DA INDÚSTRIA 
E TECNOLOGIA 


Direcção-Geral 
dos Combustíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, engenheiro 
-Chete da Delegação da Direcção Gera! 
dos Combustíveis: 


Faço saber que PETITUGAL — 
PETRÓLEOS DE PORTUGAL, EP., 
pretende obter licença para uma ine- 
talação de armazenagem de gasó- 
leo, com capacidade aproximada de 
18 000 litros, sita na R. de Monte Ao 
(Vitor Sampaio Faustino), freguesia 
da Custólas, concalho de Matos 
nhos, distrito do Porto, .. 

E como a refarida instalação se 
acha abrangida pelas disposições do 
Docroto n.º 29 034, do 1 de Outubro 
do 1938, borptime r 
ção, armazenagem o tratamento In- 
dustrial dos petróleos brutos, seus 
dorivados e resíduos e pelas do De- 
creto n.º 36 270, de 9 de Maio de 
1947, que aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações. 
com os inconvenientes de porigo de 
incêndio, explosão e derrames, são 
porisso o em conformidade com as 
disposições do citado Decreto n* 
29034, convidadas as entidades 
singulares ou colectivas a apresen- 
tar, por escrito, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da publicação 
deste edital, ns suas reclamações 
contra a concessão da lisença re- 
querida e a examinar o respectivo 
processo nesta Delegação, situada 
na Rua do Dr. Altredo de Magalhães 
nº 68-9,º, Dº, no Porto, 


Porto, 19 de Maio de 196» 


D engenheiro-cheto 
da Dologação, 
“Artur Mesquita 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GONDOMAR 


Interrupção 
de corrente 


rot interrupção da EDP não has 
verá energia eléctrica no domingo, 
28 do corrente, nos postos transtore 
madores do Forno, Giesta, Areosa — 
5, Rlo Tinto = Glesta e Filo Tinto — 
Carroiros, das 7 às 15 horas. 

AS instalações devem, porém, 


|. considorar-se em tensão, de modo & 


prevenir qualquer manobra extem- 
porânca. 


Gondomar, 26 de Junho do 1981. 
ADIRECÇÃO 
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CARTÓRIO 


NOTARIAL 


DE FAFE 


CERTIFICO que por escritura de 16 de Junho de 1981, 
lavrada neste Cartório, desde folhas 34 afis. 35 v.º, do livro de 
escrituras diversas número 177-A, fol constituída uma AS- 
SOCIAÇÃO, nos termos do art.º 167, do Código Civil é 
Decreto-Lei n.º 594/74, de 7 de Novembro, a qual se regerá 


pelos artigos seguintes: 


-PRIMEIRO:;- O Grupo ELPYS tem 
a sua sode nos mencionados lugar 
do Casadola à freguesia do Quin- 
chãos o durará por tampo Ilimitado; 

“SEGUNDO; = O sou objecto é a 
motivação das classes jovens no de= 
sonvolvimonto das suas faculdades, 
nas mais variadas manifostaçõos 
culturals, rocroativas e desportivas; 

8) - Dinamização e divulgação à 
todas as classes das suas activida- 
des nos melos que estojam ao seu 
alcanco; 

»b)- Aprovoitamonto ointogração 
das crianças nos melos sociais, 
adaptando-as como figuras de dos- 
taquo futuras; 

+= TERCEIRO: O Grupo ELPYS 6 
constituído por um grupo de sócios, 
quo após a jóia de trinta escudos, 
pagarão a cota mensal de vinte Lodi 
cudos; 

-Quarto:—Todaaverbaconstante 
do subsfdiosou adquirida pelas vias 
normais, sorá utilizada pura e sim- 
plosmonto polo Grupo e a favor da 
sua estruturação o remodelação; 


= QUINTO;: = Todo o sócio do 
Grupo ólivro omparticipare aproson= 
tar qualquer ideia ou inovação cultu- 
ral, que sorá ou não aprovada pelo 
parecer da maloria do Grupo; 

- 8) = Todo o elemento do Grupo 
fica sujoito a participar nas reuniões, 
Assomblolas Gorais o Assomblolas 
Extraordinárias, bem: como a fazor 
parto de todos 08 ensalos, rospoltan= 
tos ao Grupo, = Casonão soja possi- 
vola prosença de qualquor olomento 
para o qual é convidado, terá de dar 
conhocimento das causas o Prosl- 
donto do Grupo, na ausência 
dosto, ao Prosidonte Interino, no 
prazo do quaronta e oito horas; 

b)--Todoo olemonto estranho ao 
Grupo, que soja convidado para par- 
ticipar o ficar Integrado no Grupo, 
torá 09 mesmos direitos o dovores. 
em circunstâncias Iguais aos ante- 
riormonto existontos; 

- 6) = Todo e qualquer assunto 
relacionado com o'Grupo será ffa- 
tado emeigilo.- Na eventualidade de 
algum elemento deturpar esta all- 
noa, ficará sujoito a expulsão tempo= 
rária ou a qualquor outra pena, sas 
gundo decisão tomada om Assem- 
biola Extraordiná: 

- 6 SEXTO; - O Prosidente as- 
senta na condição de representante 
do vários olomontos; 

-A)-Nãosoatribuemrosponsabi- 
lidados mandatárias so Prosidento 
visto a aprovação ce qualquer pros 
Toco tor como base uma maloria a 
sou favor; 


“5000 VILA REAL 


—b) - O presidonto será substi- 
luldo sempre que haja contrarioda- 
dos e não se verifique contenta- 
mento em, pelo menos, metada do 
Grupo; 

= 6) = O Presidente jurou por sua 
honra e dignidade, perante todos os 
elementos, cumprir as funções que 
lhe são impostas e assegurar a vigi- 
lância, exigindo a cada elemento o 
máximo de sua produtividado; 

-B SÉTIMO: - No que estes osta- 
tutos sejam omissos rege o regula- 
mento interno, cuja aprovação e alte- 
rações são da competência da As+ 
sembleia Geral. 


Está conforme o original, 
Fato, 17 de Junho de 1981, 


O Notário 
(Assinatura ilegível) 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


e" Juizo 


ANÚNCIO 


Prestação de contas 
nº 3,549/F/22 


Falida: PROTAM Produtos Quimi- 
cos e Auxiliares, SARL. 


Administrador: Sr. António Abel do 
Andrade 


Notifica-se a Falida a seus credo- 
res, para se pronunclarem sobre as 
contas apresentadas, no prazo de. 
dias decorridos que soJam B dias dos: 
éditos sobre a data da publicação do: 
respectivo anúncio, 


Porto 23 de Junho de 1081, 


O Juiz de Direito, 


Manuol Nunos de Soquoira 
ampaio da Nóvoa » 


O Escrivão Adjunto, 
António da Bliva 


CABANELAS 


VIAGENS E TURISMO 


4000 PORTO — Rua da Alogria, 185 — Tolefo; 22870 e 315381 — Telox 23449 
Avenida D. Dinis —— Telef, 22257 = Teolox 24580 
5300 BRAGANÇA — Rua Guerra Junqueiro, 111 — Telof. 23582 — Telox 24598 


SERVIÇO EXPRESSO EM AUTÓPULLMAN 
BRAGANÇA-PORTO:BRAGANÇA 


HORÁRIO E PERCURSO 


PREÇO POR VIAGEM: 280500 
Informações o Venda-do Bilhetos: 


* Informamos ainda os Senhores 


PORTO 
RIBEIRA DE PENA 


Alvos Friões 
= Rostauanto Nascento do Corgo — Toler. 42294 « 
Travessa Passos Manuel; 18 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


INTERRUPÇÃO 
DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA.ELÉCTRICA 


Avisamos 08 Senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras, 
proceder-se-á à interrupção do for- 
necimento de energia eléctrica, no 
próximo domingo. dia 28, das 7 às 12 
horas, na seguinte zona: 


ZONA DE PEDROSO - Seada e Bar- 
tranças |, 


consumidores, que a entidade abas- 
tecadora EDP, procederá à interrup- 
ção do fornecimento de energia 
eléctrica no mesmo dia, das 8 às 12 
horas, nas seguintes zonas: 


ZONA DA VILA - Quinta das Pedras, 
Praceta Coronel Macedo Pinto, Paço de 


ZONA DE OLIVEIRA DO DOURO = 
Quinta da Condessa, Sernandes, Do- 
vesa, Caetano de Melo, Tranqueira, 
Gervide, Quebrantões, Jorgim, Pi- 
nheiro Il, Gaspar da Costa Leite, Rocha 
Silvestre, José Bonaparte, Oliveira do 
Douro 1 e Il, Alto do Facho, Araínho, 
Conde da Silva Monteiro, Lavandel 
Colégio do Sardão, Arcos do Sardão, 
Santiago e Fontelos. 


ZONA DE AVINTES = Areias de Baixo, 
Aldeia Nova, Pinhais Bastos, Majasão, 
reias de Cima, Fontiela, Avintes fel, 
Meneses, Espinhaço e Soutulho. 


ZONA DE GRIJÓ — Cursal, Cabreira, 
Três Marias, Murracezes, Chamusca, 
Loureiro de Baixo e Albande. 


ZONA DE SEIXEZELO — Seixezelo, 
Banda d'Além, Rua das Gândaras. 


ZONA DE OLIVAL = Alônsim, Carva- 
Ihal, Oliveiras, Figueiredo, Ponte Pe: 
roiro e Lameira. 


ZONA DE VILAR DE ANDORINHO — 
Lijó, Baltelro 1 o ll, Balteiro de Cima, 8. 
Lourenço, Senra, Maris, Escultor Alves 
Ea Sousa, Balsa, Mata e Vilar de Ando- 
rinho. 


Solioitamos aos Senhores con- 
sumidores, que cosiderem, no en 
tanto, as instalações om tensão. 


Vila Nova de Gaia, 26 de Junho de 
1981. 


A DIRECÇÃO 


Mande executar 
GRAVURAS 

| nas Oficinas 

[do nosso Jornal] 


= Telot, 24908" 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


AVISO. 


Para os devidos afeitos e nos ter 
mos da deliberação tomada em 
Reunião Ordinária desta Câmara 
Municipal realizada em 30/4/81, se 
anuncia que se encontra aberto pelo 
prazo de trinta dias, a contar do dia. 
Imediato, inclusive, ao da publicação 
deste aviso no «Diário da Repú- 
bica», concurso documental, para 
provimento de 1 lugar vago, exis- 
tente e daqueles que vierem a vagar 
no prazo de 2 anos, de Engenheiro 
Técnico de 2.º Classe, pertencente 
ao Quadro dos serviços especiais 
desta Câmara Municipal, a que cor= 
responde o vencimento mensal ili- 
quido de Eso, 18,900$00, a exercer 
nos Serviços de Higiene e Limpeza. 

O provimento é feito por contrato, 
devendo os candidatos entregar na 
secretariadesta Câmara, sitana Rua 
Alvares . Cabral, Mafamude, Vila 
Nova de Gaia, dentro do referido 
prazo, requerimento, em papel se- 
lado, manuscrito, com a assinatura 
reconhecida sobre selo de 100800, 
dirigido ao Presidente deste Corpo 
Administrativo, no qual se Indique o 
nome completo, profissão, estado 
civil, data do, nascimento, filiação, 
naturalidade residência, número e 
data do Bilhete de Identidade, res- 
pectivo Arquivo de. Identificação e, 
em alíneas separadas e sob com- 
promisso de honra, a situação pres 
cisa em que se encontram relativa- 
mente a cada uma das condições, 
exigidas para aquele efeito, a que se * 
refere o art.º 6.º do Decreto Regula- 
imentar 68/80, de 4 de Novembro 
“Sem prejuízo de ser exigida a quals- 
quer candidatos a apresentação de 
documentos comprovativos das 

uas declarações, podendo ainda os 
candidatos especificar no requeri= 
mento quaisquer circunstâncias que 
o candidato repute susceptíveis de 
influirem na apreciação do seu mé- 
fito ou de constitulrem motivo de 
preferência legal, de acordo com o 
art.º 19 do mesmo Decreto Regúla- 
mentar. 


«: Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 20 de Maio de 1981, 


O Presidente da Câmara 


Eng.º Hermenegildo José 
da Silva Tavares 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DA FEIRA 


ÁGUA - ELECTRICIDADE 


ANÚNCIO 


VENDA DE MINI-COMPUTADOR 


Informam-sa.todos os Interessa- 
dos de que estes Serviços têm à 
venda, para entrega dentro de 6/7 
meses, um equipamento de ihformá- 
tioa com as seguintes caractarlsti= 
cas: 


= Marca BUAROUGHS 

» 1 unidade L-8200 

= 1 unidade L-8400 

» 1 estação de cassettes 

= 1 impressora rápida de 90 o,pum, 


VENDA DE 2 MÁQUINAS “ 
DE CONTABILIDADE 


Para entrega imediata, 
encontram-se ainda à venda 2 má- 
quinas de contabilidade electrome= 
cânicas, marca BURROUGHS, 
Sensimatic séries 200. . + 


Qualquer dos duaépica por 
derá sor visto no horário normal de 


dia 17/7/81, 
A” 


1 ADIRECÇÃO 


AUTO-SUECO, LDA. 
VOLVO 


Informamos os nossos Clientes e Amigos 
que por motivos de férias dos nossos funcioná- 
riosoficihais, asnossasinstalações do Portose 
encontrarão encerradas de 6 de Julho a 2 de 


Agosto próximos. 


Entretanto, durante o referido período, 
manter-se-á ao serviço um piquete, para aten- 
der exclusivamente a casos urgentes. 


Igualmente se informa que a venda de 
sobressalentes e acessórios não sofrerá qual- 
querinterrupção, equeanossafilialdeLisboae 
a nossa associada Auto-Sueco (Coimbra), 
Lda. estarão.em plena actividade durante o 


referido período. 


PNEUS RAMALHÃO, 
DEDAVID RAMALHÃO, 
LIMITADA 


Certifico que, por escritura lavrada |. 


hoje, a fl. 8 do livro n.º 24-C de 
escrituras diversas do 1.º Cartório da 
Secretaria Notarial de Vilado Conde, 
acargo do licenciado João Evange- 
listaFernandes, asede dasociedade 
comercial por quotas denominada 
Pneus Ramalhão, de David Rama- 
lhão, L.da,, foitransferida do lugardo 
Mirante, da freguesia de Vilar do 
Pinheiro, deste concelho, paraa Rua 
do Campo Alegre, 964, da cidade do 
Porto, e, em consequência, foi alte=. 
rado parcialmente o respectivo pacto | 
social, substituindo-se o seu artigo 
1.º, que passou a ter a seguinte re= | 
dacção: 


ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de Pneus Ramalhão, de David” 
'Ramalhão, Lda., tem a sua sede na 
Rua do Campo Alegre, 984, da ci= 
dade do Porto, e durará por tempo 
Indeterminado. 

Vai conforme ao original-na parte. 
transcrita, nada havendo na parte 
omitida além ou em contrário do que 
Se narra e transcreve, 


Secretaria Notarial de Vila do 
Conde, 4 de Fevereiro de to8t; 


O Terceiro-Ajudante, 
Cósar Augusto de Oliveira Lima 


“O Comércio do Porton 
N.º 23 — 27/61/81 


- TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMÁRCA 


DO PORTO | 


5º JUIZO 


ANÚNCIO 


de finda. de 10 
Fadas 


Porto, 2 de Junho de 191, 


O Juiz de Direito, 
0) Ba Manel Brandão 
Lopes Pinto 
O Escrturáio da 3 secção 


8) António Armando Ferreira 
da Silva e Sousa. À 


A Gerência 


a 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


2º Juízo 


ANÚNCIO 
Proc;º 270/B/80 


Pela primeira secção deste Juíza 
correm seus termos os autos de Fas. 
lência de Maria Fernanda & Marga-" 
rida, Lda, que teve a sua sede — 
na Rua António Cândido, 338, 
Porto, e tendo sido apresentas 
das pelo Administrador An= 
tónio Abel do Andrade as cons 
tas da gerência, no respectivo 
apenso, correm éditos de OITO 
DIAS, contados da publicação 
deste - anúncio, NOTIFICANDO 
os credores e a falida, para no 
prazo de CINCO DIAS, posterior 


ao dos éditos, dizerem o que sa .. 
lhes oferecer acerca das referia 


das contas, nos termos do dise 
posto na art.º 1265 do CPC, 


Porto, 23 de Junho de 1981 


O Juiz de Direito, 
António Pais de Sousa -. 


O Escrivão Adjunto, 
Josó Pedro Ribeiro Seixas 


“SERVICOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE 


- ÁGUAS E SANEAMENTO 
“DA CÂMARA MUNICIPAL! 


DE VILA NOVA DE GAIA | 


AVISO: 


INTERRUPÇÃO DO SERVIÇO DE . 
COBRAN 


serviço 
respectivo Pessoal, de acordo. como 
seguinte calendário: 


8) Fregueslasde Afurada, Santa | 
Marinha, 


Mafamude e Oliveira do 
Douro-Mês de Julho. - 


qusiaNotado lo cedo untado 


A DIRECÇÃO 


SE ara Pre MOTIVAÇÕES % 


LICENCIADO | 
emeconomia ||| MODELISTA 


Para adjunto de Gerência a chefia de devartamento 
comercial, 


Idade máxima 35 anos, 
Carta à administração com «cumiculum vise» so n.º 510. 


SECRETÁRIA 


PARA EMPRESA GRANDE MO- 
VIMENTO, COM BONS CO- 
NHECIMENTOS DE FRANCÊS E 
INGLÊS E EXPERIÊNCIA COM- 
PROVADA 


ADMITE FÁBRICA DE CONFECÇÕES LOCAL 
ZADA NA ZONA DE VILA NOVA DE FAMALICÃO. 
EXIGEM-SE REFERÊNCIAS, EXPERIÊNCIA COM- 
PROVADA E «CURRICULUM». SERÃO CONSIDE- 
RADAS APENAS AS CANDIDATURAS DOS INTE- 
| É RESSADOS QUE SE APRESENTEM NAS REFERk 
DAS CONDIÇÕES. 


RESPOSTA AO N.º 517 mm 


DE ESCRITÓRIO 


Empresa Tan! EM MIOIIMO B 1 um. OR Liturveraças 
Era a ORAR Dee pra po 
Feguisitos: 


MECÂNICO DE FRIO 


Com experiência comprovada e carta ria cosvhmnda 
Resposta a este jomal ao nº 497. 


» Prática de cnenia, 
» Experiência do secior ve conrança 
» Experiência no sector de pessoa! 


VENDEDOR/COMISSIONISTA 


Unidade industrial de plésticos, stuada em Leiria, deseja 
admitir vendedor ou comissionista para o distrito do Perto, 
Firma conceituada no mercado e dá bos remuneração, Preten 
de-se pessoa conhecedora do remo. 


Fesposia a este jomel ao n.º 634 até 1 de Julho próximo 
com curriculum vitae indicando: Experiência profis- 
sjonal, ordenado pretendido e referências, 


RESP, À REDACÇÃO AO N.º 511 


Apartado 130 — LEIRIA 


SIDERURGIA NACIONAL, E.P. 
MAIA 


CHAPEIROS 


Competente para trabalhar em Matosinhos, 


Caria a este Jómal so n.º 620, indicando casas onde têm traba 
lhado, ordenado pretendido e experiência. ; 


ENCARREGADO 


ADMITE 


AUXILIAR 
DE REFRACTÁRIOS 


OFICINA REPARAÇÃO AUTOMÓVEIS 
a sa perca 
idem be 
Et do aprender o pcb a A NA PÓVOA DE VARZIM 
IMPORTANTE: - Prática de assertador de azulelo, tilolelra, etc 


E ARREDORES 


Resposta com «cumculum vrae» em cara dimrgida a este jomal 
Bon. 621. 


OFERECE-SE: 
= Venolmento actualizado segundo tabelas com revisão anuál 
(actualmente = 14 550800) 
- Comperticipação na alimentação é transportes 
= Seguro de doença extensivo no agregado farniliar 
= Complemento de subsídio de doenca e de reforma por Invalidaz 
Du velhice, 


Firma estrangeira necessita alugar oasa ou 
apartamento mobilado (de preferência casa) a 
partir de fins Junho/princívio Julho. na zona da 
Porto ou Gaia, | 


Respostacorn INIGEYEU UR GIUYUET, HOT DIS 


SECRETÁRIA 


— Boas relações humenco; 
= Prado cega (BN tocado AZERI sen do arquivo à 


Enviarresposta emcana manuscrna ate 4/ (147 com intormações 
sietalhadas que pelo menos respondam Bos quesitos exigidos, para: 


GESTÃO DE PESSOAL — REF. 033/61 
APARTADO 18 - 4446 ERMESINDE CODEX 


TRÁS-0S-MONTES 


Empresa distribuidora de tintas, empermeabilizan- 


ELEF. 60806 
ea FOVOA DE VARZIM 


RENAULT 16 18 
bro de 76 Ultimo modeo, Te 
lefone, 61833, 


TALHÕOES — De 400 « 600 m2 PORSCHE sia 


Urbanização da Bajouos, » 1 
oC tbic de Mais, Game 
rou Lindas vives 


sossegado. — Teleis Maga AS STANH HANRAÇAO 
(exp), SOMSO - 9463164 amd edrc 
fnolte) 


serviços gerais de tes, adesivos, revestimentos, eto, Pretende nomear a PR 
rr o io SER representantes distritais ou concelhlos bem relaclona- 
toco bar MATOBÍHOS; doe no neon va conbirção civil ) CADELAS LASSIE" 
- Guarda-se a Vende baratas Ind, 


Resposta a este Jornal ao n.º 532, 


cao E: 


Felei ARA Braga, das 


RESPOSTA AO Nº 527 


TERRENO 


querdo das mesmas Uma destas dão voíros 
casas é mobilado. São indepen 
dentes e devolulos 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


GRANDE EMPRESA NO PORTO PRECISA PARA 
ADMISSÃO IMEDIATA. 


Telefone B2174 (rede de Fo 


Conti Comes des Uonta 


Mus Formandos Tomba, 


PRETENDE-SE: 


e SEXO MASCULINO POUPE adidas 

e IDADE ATÉ 25 ANOS - eo oia ELECTRICIDADE 

e HABILITAÇÕES - 12º ANO ep MEALHADA 

. VOCACIONADO PARA A AREA OONTABILISTA Casal-Comba MA Dencarctáves Bom tatnde 
q PROJECTAR - SONORA qa tudo cerairao 


cio do QJorto 


A Olivais Monteno, 40C 


Fuming — Super 
Telefone 05651 


Resposta a cute oral no 
nº sjá 


Carta menuserita e detalhada a este jomal ao nº 528 | 


PSIA PSICOLOGIA APLICADA ? 
GRANDE EMPRESA EM AVEIRO selecciona por nosso Intermédio 


AJUDANTE 
DE CONTABILISTA 


PERFIL DO CANDIDATO; 


e Jovem com alguma experiência no ramo 
e» Como serviço militar cumprido 

e Curso do ISLA ou ISCA 

e Disposição para trabalhar em equipa 

e Possibilidades de promoção 


A Emprosa ofersco bom ordenado e outras regalias sociais, 
Resposta manuscrita, com currículo para: 
DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Ref. J6/6. 


AV, DA BOAVISTA ,992-6-Dt' 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


o 
PSIA psicoLoGiA APLICADA 


e 
PSIA psicoLocia APLICADA 
GRANDE EMPRESA de Electrónica e Electrodomésticos, na cidade do 


orto, selecciona: c H E r E 


PARA SECTOR DE PESSOAL 


FUNÇAO! Gorro sector de Pessoal colaborando com o Advogado da Empresa, 
PERFIL DO CANDIDATO: 


e Exporiôncia do Gostão de Pessoal 

e Bons conhecimentos de Legislação do Trabalho 
e. Cultura Geral equivalente ao 7.º ano do Liceu 
e Gosto por Relações Humanas 


A EMPRESA está na disposição de pagar um ordenado compativel, e oferece regalias soclais 
multo significativas. ; 


Resposta manuscrita com currículo, para; 
DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Ret.J6/5, 


AV. DA BOAVISTA,992-6-Dt' 
TEL. 693797 = 4100 PORTO 


v 
PSIA psicoLoGiA APLICADA 


e 
PSIA psicoLoGiA APLICADA 
EMPRESA DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA, NO PORTO. ADMITE 


ECONOMISTA 


Função: Dirocção da Empresa, em ligação directa à Administração 


Perfil do candidato: Bons conhecimentos nas áreas: 
e Contabllidado geral e analítica de exploração 
* Controlo orçamental 
» Análiso oconómica e financeira 


» Procedimentos Administrativos 


= So possívol com exporiôncia nas áreas 
* de gestão comercial o administrativa . 
e no domínio de aplicação de Informáticos. 
- Deseja: so um homem com dinamismo, sentido da rasponsabilidade o fácil relacionamento 
possoal. 
A Empresa além do boas condiçõos de trabalho dará um ordenado na base de 600 contos 
anuais, ? 


Rosposta-manuscrita, com curriculo pormonorizado a 


DEPARTAMENTO 
AV. DA BOAVISTA ,992-6-Dt: 
DE SELECÇÃO PSIA TEL. 693797 - 4100 PORTO 


- Ref, nº J6/4 


PEDIDOS- 


e 
PSIA psicoLOGIA APLICADA 


VERRETRREESS TANGA LCd ati natas tina 


oc 


omercio do Porto 
27 DE JUNHO DE 1981 


ENGENHEIRO 
OU ENGENHEIRO TÉCNICO QUÍMICO 


ADMITE EMPRESA SITUADA NOS ARREDORES DO PORTO 


PRETENDE-SE: 


» ELEMENTO JOVEM, PREFERENCIALMENTE COM ALGUMA EXPERIÊNCIA 
INDUSTRIAL 


PERSONALIDADE FORTE E DINÂMICA 
» ESPÍRITO DE INICIATIVA E CAPACIDADE DE DECISÃO 
- CONHECIMENTOS DE LÍNGUA INGLESA, FALADA E ESCRITA 


OFERECE-SE: 


- REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL COM A RESPONSABILIDADE DA TAREFA 
- ESQUEMA ADEQUADO DE FORMAÇÃO 

- POSSIBILIDADES DE CARREIRA 

- RESTANTES REGALIAS SOCIAIS EM VIGOR NA EMPRESA 


Resposta com «curriculum» e outros elementos de interesse para apreciação da 
candidatura, a este jornal, ao n.º 524. 


Somos uma Indústria Química com tecnologia Europeia, bem 
implantada num mercado em expansão e pretendemos admitir para o 
Departamento Comercial; 


A — PROMOTOR TÉCNICO DE VENDAS 
B — VENDEDOR 


Os candidatos deverão preferentemente preencher os seguintes requisitos: 


A- Curso do |. S. E. de Electrotechia, Mecânica ou Químic” 
B - Formação adequada à venda de produtos industriais 


Em ambos os casos seria preponderante experiência na Indústria de Fundição, 
Oferecemos formação adequada, vencimento compatível e boas regalias sociais 


Agradecemos resposta devidamente fundamentada a este Jornal ao n.º 507. 


TÊXTIL MANUEL GONCALVES 
S.A.R.L. 


SELECCIONA PARA AS SUAS FÁBRICAS 


ANALISTAS DE LABORATÓRIO 


Dá-se preferência a candidatos residentes na zona de Gulmarães, 


Respostas para: Têxtil Manuel Gonçalves, S.A.R.L 
direcção de Serviços de Pessoal 

Apartado 14 

4761 V. N. DE FAMALICÃO CODEX 


IMPORTANTE FIRMA IMPORTADORA E REPRESENTANTE DE 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, sediada no Porto, 


pretende seleccionar, com a n/ colaboração, 


VENDEDORES 


para trabalhar na Zona Norte do País e entrada imediata 


» Procuramps profissionais jovens e dinâmicos, com 07.º ano ou equivalente & boa cultura geral, de 
preferência com experiência ou conhecimentos de vendas, situação militar regularizada, residón= 
clano Porto ou arredores, carta de condução, viatura própria (de preferência) e idade entre 25/35 
anos, é 


Propomos-lhe Integração numa equipa dinâmica com apoio constante e bom ambiente ae 
trabalho, formação (curso de vendas) e treino de especialização, bom nível de contactos e um 
verdadeiro desafio à sua capacidade de trabalho, em termos de esquema de remuneração 
(ordenado base. comissões, prémios, subsídios, ajudas de custo diárias) além de outras regalias. 


Envie-nos a sua candidatura com «curriculum» detalhado, para a n/ Delegação do Porto, sob a ref.* 
123/81/CP 


TE di ERE FADE A 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA = Av, 5 de Outubro, 122 — LISBOA — Teleis. 767604/02 
PORTO - R, Faria Guimarães, 383-1,º = 4000 PORTO — Tolots, 402161-402904 


CG: G Ge Ge Ge Ge E: G: GG G G: 


1 eaqns As 
ses 5 she 


8 Berto ou Pe « MOTIVAÇÕES 7 
OFERTAS | OFERTAS” 


INSTITUTO FRANCÊS 
75, Praça da República — 4000 PORTO 
CURSOS INTENSIVOS DE VERÃO 
Todos os níveis 
Início dia 1 de Julho 
Informações: Tel. 24287 


TORRES DE REFRIGERAÇÃO 
INDUSTRIAIS 
em fibra de vidro 


SECÇÃO DE S. MAMEDE E LARGO DO PRIORADO 


ENSINO BÁSICO — PRIMÁRIO E CICLO PREPARATÓRIO 
(COM PARALELISMO PEDAGÓGICO) 


GANHE MAIS $$$ 


o 
qgeit teco 
asê z "omize com segs" 
para problemas de refrigeração 
 ubunnermo, éa eotução ETA 
DO Ava oetrim renncina 109 - a100 PONTO 


Trabalhando em casa nas horas livres em 
actividades práticas e lucrativas, Ambos os sexos, 
Peça detalhes enviando 9$50 em selos p/resposta 
ao Apartado 216 — 6203 COVILHA Codex. 


ALUGUERESS 


ALGARVE — QUATEIRA — 
SSD OOOOOOACOEOOOEECEEREREANARENANERO, a aaa 


Tenha O seu futuro pessoas. Julho, 1 a 14; Agosto, 


FRANSPORTE PRIVATIVO 1 
Largo da Ermida, 48 — 8. MAMEDE DE INFESTA 
Telofs, 901132 — 000218 — 901641 
feargo do Priorado, 1286-130 — Porto — Telofs. 314228-314520 


Rua da Boavista, 743 — PORTO 
Telefones, 314523 o 314228 


COMPRAS: 
17 a 30, Telefone, 9480569. 
acaver som am) ARTIGOS USADOS 


tamento 1.º quinzena, Julho 3 COMPRA E VENDA — 


= 

ma) = , 
= Ef Em SO e Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos 
= o DD aquecedores, máquinas do costura e do escre- 
— ALGARVE — Vivenda em Vis vor, fotográficas, rádios, televisores. grava 
= ÉN lamoura, equipada para 7 pes. dores, ouro, prato, cautelas de penhor 
= 1 soas, aluga-se 1.º quinzena de CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 
= Julho. Telef. 480978 — Porto. | GIASA LOBO Rus Clomento Menóres, 61 — (próximo so 


beat ri nho Hospital de Sento António) — Telef. 20403 
A TROIA - PRAIAS DO SADO 
- SETUBAL — Apartamento para 
& pessoas completamente equipa- | OURO — PRATAS — JÓIAS — MOEDAS 


do. Julho e Agosto, — Telefone 


* Especialize-se 


n.º 911070 CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS — RELÓGIOS — NOTAS 
em Desenho Lar 
CASA/PRAIA VILA CHA — A. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.*-4200 PORTO — Tel. 401900 


Grande, 3 o, casal, 3 divas, água 
quente, Inf.: Café Concho, Vita 
Chã, Vila do Conde, 


FERIAS — ALGARVE — Mo. Velharias do Celão, Lda. 


radias 2/4 e 4/6, Carvoeiro; 
Andar 4/6, Rocha. Tel, 667627. Telet. 42158 - 43158 


VALE DE CAMBRA 
MORADIA — C/ 3 q. etc. junto 


à Praia da Oura Albufeira, Nos A MAIOR CASA DA PENINSULA DO GENERO 


meses de Julho Outubro e ser ABERTA NAS TARDES DOS FINS DE-SBMANA 
guintes, let 991383, Visite-nos para melhoras o recheio da sus cus 


a COMPRAMOS E VENDEMOS 


de Construção 
Civil. 


INÍCIO DE CURSOS: 29 de Junho 
INSCRIÇÕES: Todos os dias até as 21 horas 
HORÁRIOS: 17,30 às 20,30 e 21 às 24h. 


e 
A EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 


RUA ÁLVARES CABRAL, 159 *TELEFS 28631-313108-313912 * 4000 PORTO 
BRAGA * COIMBRA * LISBOA 


PEDRAS DEL REI Alugam 
-se estúdios junto à piscina, com 
2 + 2 camas ou 2 + 1 camas 


Telét, 485155, MEDALHAS E MOEDAS 
FEDRAS DEL Rev O po | POSTAIS E TUDO ANTIGO 
Julho/16 Agosto. Vivenda o/ 4 | Rus 31 ta ano Aaicae, 


quartos, living, etc. mo 1 com bom quintas 
(10 camas mort até 50 Mm. Gar 


SET EDRS: ta à E ao nº 530, 

PRAIA DA MADA data ri sé ia o 

10 km a sul do Porto, o/ trans. OURO E .RATAS 
ba à a 

portes públicos, casas indepen- MÓVEIS E “OUÇAS 


dentes, mobiladas, de Julho a 
Setembro ou temporariámento Rus 31 de Janeiro, 19114 


PR ld LL LR DL Doda 
MITITITILILTI LILI LII III. NENHHE 


(1/2 anos). Tel, 316041, Porto. ma A a az Tel. 26102 
(TILL TT TT EEE anne cama [Racioer - qUástidadas, Jia = 
outros pormenores, bem co Mande executar 
ALGARVE || ici ce ro: | RAN 


posta à Redacção ao n.º 587 


VILAMOURA 


nas Oficinas 


APARTAMENTOS 
Em zona privilegiada no Q UIN Í Pal do nosso Jornal 


Lago Azul. Edifício Loulé 
Tel. 932527 


Superior a 10 hec e situada 


EE Sos cio INATEL 
ALGARVE| So 


Excursão a realizar no dis 8 de 
Agosto de 1981 
(Janter Regions! na Torre de 


CURSOS DE FÉRIAS 


O INGLES O DACTILOGRAFIA 


Navões) 
O. FRANCES O ESTENOGRAFIA Apartamentos completos para 4 ou 6 pessoas, em frente informa-so também que ainda 
O ALEMÃO O CONTABILIDADE so mar, Alugam-se em Legço, ne Mei xisto Jugaros para ds seguin 
Julho e Setembro. Contactar telefono: 690044 (horas de CORA LUSO E BUÇACO 
CURSOS COM INÍCIO EM JULHO ABERTAS AS INSCRIÇÕES lente) PORTO. CUBIA-NUSO E Pucaco dd: 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 636 TELEFS. 24351] e 314620 aLmoço NA, PATEIRA DE 


— Dia 26 do Julho de 1981 
GERÊS, S. BENTO DA PORTA 

ABERTA 

— Dia 1 9 2 de Agomo 1981 
VISEU E CARAMULO 

— Dia 6 de Setembro 1981 
QUINTA DE STO. ANTÃO 

— Dia 20 de Setembro 1981 
VOLTA AO MINHO 

—is 26 4 27 Soumbro 1981 


APARTAMENTO 


Junto a ALBUFEIRA, com 2 quartos e sala, equipado. 
Julho, Agosto e Setembro. 
Contactar: Telof. 480226 — Porto | Sábado / Domingo ) 
Telef. 576231 — Lisbos (semana) 


E OTIVAÇ ES É ça Êo alo Seta 


PEDIDOS PEDIDOS 


GRANDE EMPRESA NACIONAL 
COM SEDE EM LISBOA, NECESSITA: 


ADJUNTO DE DIRECÇÃO 


Para cosdjuvar o director de s/fábrioa de 
Famalicão em tarotas de imbito qoral 


Equipamento Flectromecânico || papeis 


GRANDE EMPRESA COM EQUIPAMENTOS INS- DEXTRA 
TALADOS EM TODO O PAIS ADMITE FIRMAS CAN- MALHAS 
DIDATAS À EXECUÇÃO DE TRABALHOS DE MA- 
NUTENÇÃO QUER POR AVENÇA QUER POR PRE- 
ÇoS UNITÁRIOS. 


———— RESPOSTA AO N.º 500 — — 


me 
«O Comércio do Portor 


NE 27/6/8L 


PERFIL - Tribunal Judicial 
— Idade 30/45 anos da Comarca 
a meridia 2000) 0 1 de Vila Nova de Gaia 
do pessoal . f 
Ea Prvocuçõos, de DR a a lda 


DA-8E PREFERÊNCIA Fazve saber que dos ablos do 


Expe ieaa de sentença pendentes 
a 2º Secção do 3º Juízo do. 
Tribunal Judicial do V. N, Cais 
em que é exequente SARDINHA. - 
& LEITE, LDA,, sociedado com 
na Rua Carlos STA do 
Amorim, 120/160, V. N. Gaia 


— Residonto em Famalicão ou amadores 

— Bem relacionado com madeiras e serrações 

— Curso do Instituto Comercial 9/ou da Gestão 
de Emprosas 


OFICIAIS DE TROLHA 


OFERECE-SE VENCIMENTO ACIMA DA BASE, BONS PRÉMIOS 
DE PRODUTIVIDADE, AJUDAS DE CUSTO, GRANDES OPORTU- 
NIDADES DE INGRESSO NOS QUADROS DA EMPRESA E POS- 
SIBILIDADES DE TRABALHO EM OBRAS NO ESTRANGEIRO. 
CONTACTAR: ENCARREGADOS GERAIS, AVENIDA DA BOA» 
VISTA, 2300 — 4100 PORTO. 


: execul 
pa sabeaa SANTOS. PESSOA, e “mulher 
MARIA TERESA HENRIQUES 
DA COSTA, ele industrial e ela 
doméstica, ausentes ém parte ias 
certa do Brasil 6 com última resi- 
dência conhecida na freguesia de 


APARTADO 1321 — 4201 PORTO CODEX 


Oliveira do concelho de Mam 
gualde, são estes executados citas 
dos, para, em cinco dias, finda 
que seja a dilacção de trinta dias, 
contada da segunda e última pus 
blicação do anúncio, a 
oposição à execução, pagarem 
ersquente q unha de 56 SISROO, 
acrescida dos juros legais desds 
30 do Agosto de 1979, alé efeca 
tiva liquidação, e ninda a quantia 
de 4894800 de custas pagas, ou 
nomearem à penhora bens sufis 
elentes para garantia do débito, 
sob pena de não o fazendo, ser 
devolvido à exequente o direito 
de nomeação de bens à penhora, 
tudo conforme melhor consta: da 
petição inicial, “cujo. duplicado se 
ta Secretaria o lhes 
o Camo compareça a .. 


CARPINTEIROS 
E 
ARMADORES DE FERRO 


Remuneração compativel! + .Regalias sociais 


Contactar C.C.A. — Construções Campo Alegre, Lda. 
Hua do Campo Alogro 600 -1.º Do” PORTO 


SOCIEDADE DE 


CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA TERREDENT SN 


PINTURAS 


GRANDE EMPRESA COM EQUIPAMENTOS INS- 
TALADOS EM TODO O PAÍS ADMITE FIRMAS CAN- 
DIDATAS A EXECUÇÃO DE TRABALHOS QUER POR 
AVENÇA QUER POR PREÇOS UNITÁRIOS. 


i E 
aolicitá-lo 


Construções Técnicas, su 


EMPREITEIRO DE OBRAS PÚBLI- 
CAS, ADMITE + 

* CARPINTEIROS 

e SERVENTES 

* MOLDADORES DE FERRO 


OFERECE-SE : 

e Vencimento compativel 

e Outras regalias sociais 
CONTACTAR : 
R. Egas Moniz, 108-1.', Dt- PORTO 


V.N. Gaia, 8 de Junho de 1981 


O Juiz de Direito, 
a) José Werreira de Sousa 


O Escrivão de Direito 
a) Sosé Dias do Barros 


CASA DE FERRAGENS — Bem 
localizada em Espinho, lugar de 
futuro, Informa pelo tel. 922761. 


ESTABELECIMENTO 


———— RESPOSTA AQ N.º 499 — ——— 


CAFÉS GAMA 


Admitem nos seus quadros vendedores 
experientes para alargamento da sua rede de 
vendas. Oferece-se ordenado e comissões quar- 
dando-se absoluto sigilo. 

Contactar pessoalmente nos n/ escritórios 
ma Rua Podre António Vieira, 80 ou telefones 
50864/51377/560624. 


COSTUREIRAS — op 
/ Fábrica de Confecções — 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Em r/chão, com cerca de 130 m2, 
bem situado à faca de uma das 
principais avenidas da Póvoa, 
Tem ainda um bom quintal com 
2 bons anexos. Bom preço Mo- 
tivo extinção do ramo. URGEN- 
TE. Telok 62174 (rodo de Fama 
ticão). 


PRAIA DA POVOA DE VAR- 


pe oi 
as Rear —- Av, Mons Album -— "Póros 


de Vi Varzim 


VILA DA MAIA 


PASSA-SE, (junto & Câmara 
da data três amplos salões, 
pela melhor oferta, Tratar pelo 
tolef. 9480241 


| Construções Técnicas, sn 


EMPREITEIRO DE OBRAS PUBLL 
E CAS, ADMITE ; 


-e CONSTRUTORES CIVIS 
* MEDIDORES - 
* APONTADORES 
Contactar : 
R. Egas Moniz 108-1,º, Dt, - PORTO 


EX) o sonar no norte 


Central de Arcos, 1457 — 5, po 
dro do Fira — Minis — Tolo 
fone, 9470655 


EMPREGADA DOMÉSTICA N- 

TERNA — Maior do 18 anos, 

bom habilitada para todo 3 sem 
para 


Tecidos de Algodão sida a (O cisão 

em, à corto da oldade do Pório j IRMÁCIA PORTUENSE 
« servido pola STCP, — Carta PARRA FURTO 

ao nt % 


iai! sedia io senai PASSA-SE 
GUARDA — Para trabalhar cm q para Inf õ 
turnos numa Empresa do Porto. ara. Informando 
Curta a este jornal ag nº SI6 * só no local 


juenos serviços domésticos CÃO PERDIGUEIRO PORTUGUES 


quo 20 toras, dias úteis, para omega gina fa Ga foral pirro António Aroso), Porto, às 22 h. da 23 
casal respeitável do meia idade, ç Eita AE a 


Resposta informando faia, costas 
Eve Epa e mais eoforências, ao 
o 


des os ; 
8 Comercio do Dorto 
7 DE JUNHO DE 1981 


Num Centro Urbanístico moderno, bem concebido. Os andares são esplêndidos, 

- Terraços vedados, arruamentos amplos, zonas ajardinadas, onde os “miudos"se sentem bem. 
Longe da poluição dos grandes centros populacionais, mas perto de tudo. Das Escolas, 
do Liceu, do Cinema, de Supermercados, de Restaurantes, etc. O Porto é ali 
a dois passos, os transportes são frequentes e levam-nos a todo o lado. 

“ A FAMÍLIA ADORA. 
“NOS GOSTAMOS DE VIVER AQUI... 


Nova Urbanização em 


VILA NOVA DE GAIA 
Sa 


da ret 
EEB “MoreiraS & “Portugal Lda. 
; compra € Ce propr 


POSSUI PARA VENDA: 


— Lotes p.' habitação em S. Romão do Coronado, junto 
ao campo de futebol, 


— Lotes para armazéns e indústrias na Zona Industrial da 
Maia - 1. 


— Pavilhões industriais com diversas áreas. 


Rua Padre António, 97-1.º — VILA DA MAIA 
Telefones: 9484858 e 9484612. 


MORADIA TIPO «QUINTINHA» 


OVAR— 6.000 CONTOS 
MORADIA DE 4 FRENTES E DOIS PISOS, COMPOSTA DE HALL DE ENTRADA, COZI- 
NHA MOBILADA, DESPENSA, SALA COMUM C/ FOGÃO, 3 QUARTOS. 2 BANHOS, 
ESCRITÓRIO, MARQUISE E VARANDAS, GARAGEM INDIVIDUAL, JARDIM, QUINTAL, 
ANEXOS E ÁRRUMOS, TEM AINDA ÁGUA PRÓPRIA, POMAR E TERRENO DE CULTIVO 
(CERCA DE 2.00 M2). A PROPRIEDADE É TODA VEDADA. 


: TELEFS. 63844 / 656766 / 666220 — PORTO 
HABINORTE — Propriedades (ATENDEMOS TODOS OS DIAS ATÉ AS 24 H.) 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


ANDARES DE LUXO 
FOZ 


T3 e T3+1 EM FASE DE ACABAMENTOS 
A ESCOLHA DO CLIENTE 


R. Nova S. Crispim, 123 
Tel. 568512 


Shopping Center Brasília, piso 3 
Loja 10 Tel. 698310 
697952 


R. Guedes de Azevedo, 9-4.º andar 
Tel. 24895 


TRATA O CONSTRUTOR 


Alvará 6218/19 


URBANIZAÇÃO 


"PEDRAS 


NEGRAS” 


RO JARDIM SOARES DOS RES = W Ma DE GAIA 
1 


GºFAS, 


“68 HABIT 


PLANEAMENTO E CONSTRUÇÕES, Los. 


Ae IMPANTO De MINNQUE AS» tal 3DH284 
4400 VILA MOVA DE GAA 


APARTAMENTOS NO ALGARVE 


EM VILAMOURA (A 100 METROS DA MARINA) 
PARA AS SUAS FÉRIAS E RENDIMENTO, DESDE 1743 CONTOS 


PG. MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 113-8º PISO-SALA 807 TEL. 699759-699749-PORTO 


MORADIAS (na Vila de Ovar) 


Moradias de R/C e andar com as seguintes divisões: 
* 4 quartos de dormir 
* 3 quartos de banho 
* Cozinha 

* Sala de Jantar com fogão de sala 

. 


Sala de estar ou escritório 

Arrumos 

Garagem 

* Jardim e quintal 

No Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebol) nas 
proximidades de liceu e escolas. 
Visite a moradia modelo todos os dias entre 15 e 22 h 
(inclusive sábados e domingos) 

Preços a partir de 4.500 contos 
CÉRCEA — Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda. 
Avenida da Boavista n.º 2671 — Porto 
Tel. 689418, 689238, 689508, 689813, 689403 


w MOTIVAÇÕES É Serie ta Ve 


VENDAS VENDAS] 
ATENÇÃO -OVAR 
ANDARES - LOJAS 


HABITAÇÃO PRÓPRIA Pa 
- Para raro pa ASPAS EO AMA! 


Localização excepcional, bem no contro da Vila e a 2 pas- 
sos da Estação de C. F. próximo da Ria, Torreira, ato. 
COMPEXO RESIDENCIAL E COMERCIAL DE GRANDE 
CATEGORIA. HABITAÇÕES DE 2, 3 e 4 QUARTOS, roupi 
ros, grande sala comum, cozinha mobllada, despensa, etc. 
GARAGENS 

Lojas para o próprio ou rendimento. ÓPTIMO INVESTIMENTO. 


Preços desdo 1.900 C. — Sinal de 20% 
VISITE O ANDAR MODELO, SABADO E DOMINGO, das 15 
às 18 H.na; 


PRAÇA GARRETT, junto ao Jardim » Estação CF, 
Trata ; 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Torcoira, 426-1* Esq! — Tolofs 
4000 PORTO 


563020 


NINGUÉM ABRE LOJA NO DESERTO 


Loja abre-se om pontos da cldade densamente povoados e vocacionalmenta 
habitacionals, onda a ollentela raside e & constante, 

O Centro Comerofal Integrado na Urbanização RAIONE tem essa vantagem 

& posição Ideal, no sítio certo, num empreendimento dotado de inúmeros 
atractivos, Um moderno olnema será brevemente Inaugurado, Uma série da 
estabelecimentos estão Já abertos”, Outros em venda, o 
Adquirir um desses espaços na CENTRO RAIONE stanfflca assinar à contrata 
preliminar com os bons negócios, O que sa oferece limitadamente no 

tempo que possa, 


BARCO CABINADO 


«SIORD ATTACHE- 


Casco de 24 pós em fibra, estado de novo 
O Belichos para 4/5 pessoas 
O Cozinha completa com frigorífico 
O Quarto de banho completo 
O 2 motores Volvo 130 cv. 
O Sonda + rádio - telefono + agulha 
Turcos do barco de popa 
Berço de cals em aço 
O Duas capotos 


MALDURAL, Cord GLOMAR, Divorsõea PART TIME Puh 

g AR Ta o artigos da arfança Si do, Portumoria POPEVE, SAnck Bar 
BOAL, Papelaria, tabacaria, bazar M. FERNANDA CANOSSA, Escols do Ballet “TRIPÉ, Antigos fotográficos 
CHARME, Lou Intals MAM BELLE, Coboleireiro de Senhoras BTAR MUSIC, Discoteca 

e decorações Mi s! 


TRATAR 


Telefones: 305075 e 397657 (horas de expediente) ), Charcuterto, buloto JUMMER FARP, Aúdio telefones; 


683003 (horas das refeições) 


ESTABELECIMENTOS 
E ARMAZÉNS 


Para 9 Próprio ou Rendimento 


1.900/3.200 CONTOS — À CIRCUNVALAÇÃO (perto 
do Hospital S. João) bom local para cargas e descargas, trans. 
portes à porta. Áreas cobertas respectivamente de 130 m2 e 
210 m2. BOM INVESTIMENTO [11 

4.180 CONTOS — A PRAÇA DAS FLORES (zona 
$. Roque da Lameira), moderno, bonito local, frentç a duas 
Importantes artérias, transportes À porta, Área coberta apro- 
ximada: 100 m2, TAMBÉM PODE SER VENDIDO EM 
SEPARADO. 

6.500 CONTOS — A AVENIDA FERNÃO MAGA- 
LHÃES (zona Santos Pousada), perto do centro da cidade, 
moderno, local sossegado para cargas e descargas. Área 
coberta aproximada: 400 m2, Magnífico pé direito, DEVO- 
LUTO. Pode ser VISITADO DIARIAMENTE (sábados 
Incluídos) das 14 As 18 horas na Rua da Póvoa, 35, 

13,180 CONTOS — A CONSTITUIÇÃO (Rua Faria 
Guimarães, 672) perto do Marquês de Pombal, moderno, 
artéria de grande movimento q das melhores da cidad 
transportes à porta. Área coberta e descoberta aproximada : 
520 m2. GRANDE E SOBERBA OPORTUNIDADE ! [1 


GENTIL GOMES DA COSTA 


RUA FE) DES TOMAS, 664-1,º 
TELEFONE 24813 — 4000 — PORTO 


Empregudimento 


URBANIZAÇÃO . 
NS replizado com O apoio. 
Zé do Banco Borges & Inião 
/ ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 


À E Borges & Irmão Comercial sarl. 
de dd Dad 5 Rua João Lúcio de Azevedo, B31P = Tel-496120 « 485282 


ANDARES 


À AVENIDA DE FERNÃO DE MAGALHÃES 
. E COSTA CABRAL 


ALGARVE 


Apartamento de luxo, em Vilamoura, junto ao Casino, para 
rendimento e férias, composto por: — ampla sala com 
varanda, kitchenette com móveis, 1 quarto com armário, 
q. banho completo e arrecadação; equipado com fogão fri- 
gorífico, exaustor, esquentador, aquecimento. Apenaç 3150 
contos. Telefone 23648, do Porto. 


Com 1 a 5 quartos, garagem individual 


COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Monofilamentos q ráfias de polietileno e polipropileno. 
Resposta a este jornal ao n.º 519 1 


Trata o construtor ; 


António de Jesus Sousa 
R. da Constituição, 2285 — Tels. 62610 ou 694828/9-Porto 


ATENÇÃO! 


Se pretende mobilar e decorar clássica, rica ou modes- 
mente a sus casa, a sua vivenda, mas sempre economica- 
mente, visite os GRANDES ARMAZÉNS PINTO BESSA, 
à Rua do mesmo nome, 322 — PORTO. 

Recorte esto anúncio 8 exiba-o só no acto do pagamento 
* benefício de um bónus de 5%. 


MORADIA EM GAIA 


(Canelas) c/ 5 bons quartos, sala comum 0/ 40 m2. e fogão 
do sala, cozinha, despensa, 3:q. banho, forrada o alcatifado, 
gem e anexos, jardim e quintat. Preço 4.100 contos. 
Trata o mostra À PREDIAL VOUGA — Rua de Entreparedes, 
nº 61º — Tot. 381019/382494. 


VENDE-SE 
2 


MÁQUINAS CIRCULARES 
DE TRICOTAGEM 
NOVAS 


SINGLE JERSEY — JOGOS 20 E 28 


DIÂMETRO: 30” 
SISTEMAS : 96 


INFORMA: MITSUI — TELF. 656101 
GOBATEX — TELF. 615069 


REDE: LISBOA 


MORADIA — MIRAMAR 
AVENIDA VASCO DA GAMA. 82-84 


À 100 metros da prata, de 4 frontos, de cave, r/c é andar, 
rodeada de jardim, como nova; tem garagem, salão de jogos 
garrafeira bar, quarto empregada, cozinha e quarto do banho 
na cave; no rés-do-chão tem escritório, sala comum-+1 cozinha, 
1 quarto com banho privativo, e + 1 q. banho serviço; no 
andar tem 2 quartos com banho privativo e salão de convivio 
com laroira, é lindas vistas para o mar. Portos esmaltados a 
casca de ovo forrada e aicatifadao, lindas varandas, eto. 
VENDE-SE MOBILADA — Mostra no local, das 15 às 18,30 
horas, sábado e domingo. PREÇO 11 000 contos. Tel. 563020 
SS O es 


o + 19 : : 
CERA SEDEDLNENTE TDT E TESS RRIO ELLIS E RUDE RAE O SIRENE SCI TII IDAS ASAS TRINTA CART. TENTA ER ES LESACERESETIOSA ETOS ENIO O VASE CRISE EIN A IITe CrseraaRInEaS Ter Pera 


L 


A MOTIVAÇÕES |, 


CARRINHA 
RENAULT - 12 


Vendo ou troco, STAND 
BARRACÃO, Run Ollvelra 
Monteiro, 400 — 'Tel. 65551 


FIAT 127 — 1976 


Com extras, bom estado ge- 
ral. Vende-se ou troca-se, — 
SYAND BARRACÃO. R. O!!- 
velra Monteiro, 400 — Te- 
lefone, 6565 


ERSEALSA 
MAGNÍFICOS ANDARES 


AO CARVALHIDO 

| POR: 1750 — 2700 — 

2800 e 2950 CONTOS 

Habitações c/ 1,2, 2 + 
16 3 quartos, salas ca- 
muns e restahtes  divi- 
sões. Com e sem gara- 
gem. Acabamentos ao 
gosto do cliente. 

Ao sábado e domingo, 
podem ser vistos no 
veto da Run de Monsanto 
com a Rua Nove de 
Abril, das 10 às 12 e das 
14 às 17:80 horas. — 
EXCLUSIVO: 

A, SOUSA RIBEIRO 
a Constituição, 1421 
é D — Telefs, 481690- 
AMU — PORTO 


MESA EM CASTANHO 
TRABALHADA A MARFIM 


Peça de artesanato, única. 
Vende-se. Motivo à vista 
Trata; — Rua Macedo Pin- 
to, 65 em Tabuaço, até ao 
próximo dia 1 de Julho. 


OPEL 1604-S 
1974 
Rigorosamente vom. Vendo 

ou troco, 
STAND BARRACÃO 
R. de Oliveira Monteiro, 400 
melefone, 65651 


PEUGEOT 504 


Diesel. Bom estado geral. 
STAND BARRACÃO — KR 


Oliveira Monteiro, 400 — 
Tefone, 65651, 


PORSCHE - 912 


Bom estado geral, Vendo ou 
troco, STAND BARRACÃO. 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Teler, 65651 


QUINTA 


Grande complexo: agro. 
-pecuário com 250,000 
m2 de terra cultivada e 
50.000 m2 de mato, 200 
pipas de vinho, 80 cabe- 
ças de gado leiteiro da 
Holanda e Canadá, água 
privativa e próx. rio Sour 
sa, silos, adega, 4 tracto- 
res, todos os apetrechos 
lavoura e manutenção, 
vários e bons prédios 
para senhorio, vaqueiro, 
etc. Pasto para 120 bovi. 
nos. Tudo em plena tab>- 
ração, Arredores do Por. 
to, perto de Penaflel. 
Preço, 40.000 contos, Tra. 
ta: Queirós, tel, SALLMS 
“Qu 9410911, (Sinal 10,000 
contos, resto acto da es- 
eritura). 


VW - PORSCHE 914 


Descapotável, bom estado 
asma. Vendo ou. troco, 
STAND BARRACÃO — Tua 
Oliveira Monteiro, 400 — Te- 
letone, 65651 


ESA 


MÁQUINA AUTOMÁTICA DE LAVAR AUTOMÓVEIS 


Por rolos. Marca ESTOVAL, Em bom estado de funcionamento. 
Pora desocupor. Ver na Estação de serviço da 


GONDOMAUTO 
RUA 25 DE ABRIL, 247 


sa Ni 
VIVER AQUI... 


a sua grande decisão 
Urbanização cuidada. nova e digna, 
Tudo ao seu alcance 
boas habitações, zonas comerciais « transportes públicos. 
Para os seus filhos 
parque infantil e grandes espaços livres 


ZONA RESIDENCIAL 
SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS «PORTOS 


Visite o andar modelo dias úteis das ) às 19 horas 
e sábados e domingos das 15 às 18-horas. 


UM UMPACENDIMENTO 
COMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA, 


Er SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA sart 
TRATAR: AV. DA BOAVISTA, 2300 - TELEF. 67234] — PORTO 


GONDOMAR 


RAZÕES DE UM SUCESSO 


* LOCALIZAÇÃO EM ÁREA TRANQUILA DAS ANTAS 
* FÁCIL ACESSO 

* POUCA DISTÂNCIA da BAIXA 

* ESCOLAS, LICEUS, FACULDADES, HOSPITAIS, 

* NUM RAIO DE 700 METROS, ZONA VERDE 

* CENTRO COMERCIAL (Com Cinema) 

* SÓLIDA CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 

* BOA VIZINHANÇA 

* CRÉDITO FACILITADO 

* APOIO DO BANCO BORGES & IRMÃO 


Avtorinaçõo 
do loreomento Licença de 
mão Alvaro ne 41/76 Qbros n,6/79 


* Andor modelo decorddo por COLUNAIA 


URBANIZAÇÃO 


ek kk 


ATRELADO - TENDA 


Como novo dom vários ex- 
tras. Vende-se por 60000900 
Telefone, USA90A 


3.º ANDAR 


Vende-so, em ESPINHO, relativamente perto do Mar, com 
2 quartos, quarto de banho completo, cozinha, despenso 
Imediata 


sala de jantor e varandas. Preço de venda 
2.550 Contos. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA 


AOS SABADOS ATÉ AS 12.30 HORAS 


DATSUN 1200 


o geral. Vendo ou 
AD BARRACÃO — 


um Olivefra Monteiro, 400 


Telefone, 65051 


A CONFIDENTE 


Fundada há 48 anos 


Rua Passos Manuel, 144-1.+ Teleis. 20344/5/6 
FIAT 600 - D nos 
971 Umpecável, Vend 
troco STAND BARRACÃO 

dra Montatro, 400 


27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


MORADIA 


do Padrão da 
quartos, sala, 


Usb 
Léguas 


ia 


PÓVOA DE VARZM — PRAIA 


O MAR, A CIDADE E A PRAIA A SEUS PES 
EXTRAORDINÁRIA VISTA PANORÂMICA 


cotinha, despensas, para 
gem, 2 quartos banho € 
anexos Telefs. 95S814 


ou 953984, 


MERCEDES 280-S 


Vendo, estado Impecável, 


com motor dh 


1 


APARTAMENTO VOLTADO A SUL E POENTE 
MAO — COM 4 QUARTOS, 2 SALAS GRANDES, COZINHA 
2 QUARTOS DE BANHO COM LOUÇAS DE LUXO, FOR 


RADO A PAPEL E ALCATIFADO. 5.500 CONTOS. COM 


2 GARAGENS E GARRAFEIRA 


MOSTRA E TRATA 


OPEL CARAVAN 2100 


Diesel — 1978. C/ 70000 um, 
Vendo ou troco, MTAND 
BARRACÃO, Rua Oliveira 
Monteiro, 400 = Tel, 


ANDAR DE LUXO 3750 € 


3 quartos c/ roupeiros — grande sala comum, garagem 
e arrumos na cave, em excelente zona residencial entre 


BOAVISTA E CAMPO ALEGRE 


Av. do Boavista Nº 253, 2º piso (no Porque de Esta 
cionsmento) SHOPPING CENTER BRASÍLIA. 
HABINORTE Telofs. 63844 - 666706 - 606220 — PORTO 
proprtedados 


(ATENDEMOS TODOS OS DIAS ATÉ AS 24 HORAS) 


URBIPÓVOA INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA 


AVENIDA DOS BANHOS, 646 POVOA DE VARZIM 


ANDARES EXTRAORDINÁRIOS 
À AV: FERNÃO DE MAGALHÃES 


Construção imponente e acabamentos de rêquinte; GARAGENS PRIVATIVAS, isolamentos 
térmicos e acústicos em construção da «Tipo tradicionais, lharia com anodização 
eic. HABITAÇÕES DE 1 A 5 QUARTOS, c/ roupeiros, banhos privativos, 
omuns com lareira, marquises, etc 
SINAL DE 30% — EM ACABAMENTOS FINAIS 
VER DIAS UTEIS DAS 10 M. AS 12 E 14 HAS 18 H. 
SABADO 15 H AS 18 H 
AUA DR SANTOS SILVA (ANTIGA RUA DO RIO) — AREOSA 


Trata e mostra 
PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1º Esq! — Telots. 563020 — 4000 PORTO 


y MOTIVAÇÕES | E Eram 


ANDARES DE SONHO 


AO HOSPITAL 5, JOMO 
3150/3350 CONTOS 
Em sons privilogiada 

dos nrrodaros da eldado, 


ANDAR ENCANTADOR 


modernos e com requin- 
EDIPICIO PEDRO CEM tados acabamentos, fo 
rados, alentifados, 8+1 


(AQ PALACIO DE CRIS. 
TAL) — 4,850 CON 
Modemo e luxuoso, 
tas deslumbrantes 
a cidade o arredores, 
quartos mala 
rostantos divis 
mos, Garagem, ote. 


quartos, bonita sala cos 
mum e/ lareira, e ainda 
outras divisões. GARA 
GEM INDIVIDUAL, al- 
guns c/ terrhcos, ato. 


Us. 


arrur 


Gentil Gomes da Costa 


tum Vernandes Tomb, 
6-1. Telefono 24813 
4000 — PORTO 


Gentil Gomes da Costa 


Mus Fornandes Tomás, 
BOL =1,* Telefono SAIS 
sm — porto 


E 


EESTI 
APARTAMENTO 


PRONTO A HABITAR 
com: Arrumos, Garagom. 
Totalmento independente 
so Liceu Antônio Nobro 
Costa Cabral) 
NTOS, Vor dia- 
riamento das 9 hs 12 6 
das 14 da 19 horas na 
ftua Dr. Jonquim Pires 


ANDARES 


E, DUVELEXES «UNI 
COS NA CIDADES, A 


e Repr fua De. Jotquim Pires 
SR peatca ERA do Lima, 49-20 
pepino 

Vor diariamente” (aúbas [= sao GER AD A] 
404 incluldos) O EEE emas 
Busto Nobre BMW 520 


Particular a particular, 
5 anos de uso, Muito bem 
tratado, 

Tolofa, 556474 ou 697850 


(ao 
Porto, 


ANDAR MOBILADO 


RUA RODRIGUES LOBO, 73-3.º, ESQ. 


Junto & Rus Júlio Dinis, junto de escolas e liceus, for= 
rádo o alcatifado, c/ ascensor. Tem hall, 2 amplos quartos: 
a/. comum, grandiosa cozinha, 2 banhos, despensa, mar- 
quise envidraçada e grandioso sótão para arrumos, SÓ 
VISTO — Motivo de retirada. Ver hoje das 15 às 18 horas, 
Não so aceitam intermediários. 


APARTAMENTOS EXCEPCIONAIS 


PRONTOS A HABITAR, em Gaia, desde 1.600,000$00, 

garagem, grandes arrumos, elevador, etc. VER E TRA. 
T o próprio, súlbado e domingo, das 10 de 12 e das 
16 às 18 horas, Rua da Bélgica, 2450 — Canidelo — Gata, 


RUA ENG. EZEQUIEL CAMPOS; 313 


Em prédio novo, forrado e alcatifado: constituído por 
hall, 2+1 quartos, sala comum, amplo cozinha, 2 banhos e 
varanda, PRONTO HABITAR. Tom de área 14 m2. Vor 
hojo das 14,30 às 18 horas e tratar pelo telef. 563553 


| Andar à Av. Antunes Guimardes 


ANDAR PRONTO A HABITAR 


Em, GAIA — 2 850 000800. C/ sala do 35 m2, 3 quartos 
grandos, 2 banhos, grande cozinha, bons arrumos, garagem 
elovador, etc 

VER E TRATAR C/ 0 próprio, sábado e domingo, das 10 
às 120 dos 16 às 18 h. —R. da Bélgica 2450, Canidelo, 
Gala 


Andar na Av. Fernão Magalhães 


1.900 000500 


Na Rua Prof. Duarte Leite, 41 — Junto à Messo dos 
Sargentos, om prédio moderna, c/ ancensores, alcatifado 
e forrado. Pronto habitar. Tem hall, 2 quartos, sala: cozinha. 
casa de banho, roupeiro e arrumos e telefone. Ver hoje, 
dos 14,90 às 18 horas. Tratar Tele: 563628 


AOS AVICULTORES 


Vende-se fioco de madeira 


Resposta ao n.º 525, deste jornal com 
indicação quantidade interessada e oferta 


preço destino ou a carregar na Póvoa de 
Varzim. 


ANDAR 


ARCA D'ÁGUA 


fConstrução Ferreira dos Santos 


Prormo a habitar, tendo 3 quartos com roupeiros, sala 
comum, 2 banhos completos, cozinha com móveis 8 exaus- 
tor, despensa e marquise, Garagem individual e mais um 
lugar de garagem, logradouro privativo. Forrado é alcatifado. 


+ Ver no local: Rus Coronel Almeida Valente, 283-4* Esq. 


das 15h30 às 18,30h, 


CAMIÃO OM T 190. 


Usado com semi-reboque de 32 toneladas. 


Aceitam-so propostas em carta fechada dirigida à 
VALENTINE PORTUGAL, SARL «Departamento de Transpor- 
tes», Rua Manuel Pinto de Azevedo, 878 — 4200 PORTO. 


-DO FABRICANTE AO CONSUMIDOR 


FÁBRICA DE CONSERVAS 


VENDE-SE 
Zona do Porto, área coberta 5000 m2. Área do terreno, 
22000 m2 em plena laboração. 
RESPOSTA AO Nº 508 - 


GRANDES INSTALAÇÕES 


PARA FÁBRICA OU ARMAZÉM A 6 KM. DO 
PORTO, VFNDEM-SE. 


—— CARTA À REDACÇÃO AO N.º 89 


6 — 


“- Sinor 


Industrias de Plásticos e Campismo, Lda, 


ds Fabril do Norte 13 Telf 950573 Teles 22221 FOCOR P+Apart.12+4457 Senhora da Hora 
15anos de experiência no fabrico de tendas de qualidade. 


EXPOSIÇÃO E VENDA NA FÁBRICA 
DURANTE A CAMPANHA DE VERÃO 


ABERTOS AO SÁBADO E DOMINGO APARTIR DO DIA 27 DE JUNHO 


PREÇOS EXCEPCIONAIS 


Vende-se, devoluto, próx. do Monte da Virgem, V. N. de 
Gala, de Cave, r/c e 1.º andar, próprio para Estabeleci- 
mento c/ Armazém, Garagom e Habitação c/ 4 quartos, 
2 quartos de banho, cozinha, sala comum 0/ fogão, etc. 
A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA AOS SÁBA- 
DOS ATÉ AS 12.30 HORAS. 


A CONFIDENTE 
Fundada há 48 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1,º — Telets. 20344/5/6 
27011 — 24261 — 311309 — 318549 — 4000 PORTO 


ttlstsitiáds 


PRÓXIMO DE FAMALICAO 
Pequena mas linda quinta, com cerca de 30.000 m2, casa 
à antiga portuguesa e outras a precisarem de reparação. 
Parte agrícola atravessada por caudaloso ribeiro e parte de 
recreio com aprazível repouso. Lugar de privilegiada situação 


geográfica, tudo murado e de gr. sossego. Tem óptimos 
acessos por boas estradas asfaltadas e transportes a escassos 
metros, próx. do C.F, Vende-se junto ou separado. Preço 
& vista, de acordo com a modalidade de transacção. 
ORG. PREDIAL M. COSTA . 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef.: 62174 — Póvoa de Varzim 


PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos em construção frente ao mar 
Vende: 


SULIMAR — Empreendimentos 


Avenida Mouzinho de Albuquerque, — Telef. 61383 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


PECHINCHA NA ALDEIA 


A cerca de 15 kms. do Porto, sentido Norte, 3 casas pratica- 
mente novas e de 1 só piso, Grande c bonito jardim na frente 
da principal — UMA BONITA VIVENDA — virada ao sol, 
esta devoluta e as restantes duas, c/ rendas bem actualizadas. || 
Têm água de poço c/ motor, pq.” lago no jardim, entrada p.* 
carros & terreno onde podem ser construídas outras três casas. 
Com este investimento, assegura a s/ independência e a s/ 
manutenção, Bons acessos e lugar sossegado, Preço de ocasião, 
c/ algumas facilidades, — TRATA: ORG, PREDIAL M. 
COSTA— Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — PÓVOA 
DE VARZIM. 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas, para criação de gado, pro 
dução de fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem 
cagas. em regiões diversas, quintinhas agrícolas ou de re- 


erelo. Com casas para restauro, solarengas e de outros 
estilos. TERRENOS para habitação e indústria, prédios, 
andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género 
de Imobiliário em geral. Transacções em todo o Pals 
ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 


R. dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 P. de Varzim 


TERRENO EM VALONGO 


VENDE-SE 


JUNTO À ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO, C/ A ÁREA 
de 9000 m2, PARA CONSTRUÇÃO DE PRÉDIO. 


Informa pelo telefone 682333 depois das 20 horas 


VENDEMSE EM CONSTRUÇÃO 


Andares: apartamentos, estabelecimentos. São dezenas. 
Venha. escolher, numa das “zonas de maior desenvolvimento 
da PÓVOA DE VARZIM, o seu andar, o seu apartamento, direito 
ou esquerdo, na frente ou na rectaguarda, ou o seu estabele- 
cimento. Tem garagem assegurada. Preços muito acessivels 
Vendem-se também vários lotes de terreno aprovados para 
construção, no mesmo lugar. Venha ver e Investir c/ segurança 
no futuro. TRATA: ORG. PREDIAL M. COSTA: Rua dos Fer- 
reiros, 30 — Telef. 62174 — POVOA DE VARZIM. 


VENDE-SE 


Aparas de madeira de pinho 


Resposta ao n.º 526, deste jornal com indi- 
cação oferta preço destino ou a carregar 
na Póvoa de Varzim. 


2 PRÉDIOS 


Vendem-se, por 3.000 e 2.500 Contos, próx. do Hospital 
de Santo António, ALUGADOS A COMERCIO E HABITA- 
ÇÕES, com 4 e 5 Inquilinos, sendo um susceptível de 
se pôr em Propriedade Horizontal. A N/ SECCÃO DE 
VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ AS 12,30 
HORAS. 


- A CONFIDENTE 


Fundada há 48 anos 


Rus Passos Manuel, 14-1* — Telsfs. 20344/5/6 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


= 


O Ecmercio do Porto 
27 DE JUNHO DE 1981 


As 15-18. in 21.1S5hores (Nac M/13) 


2.*+ SEMANA - 
AS ROTAS DO INFERNO 


com: Cliff Robertson — Dana Andrews 
Diane Baker — Um grande filme exibldo em 
confortável sala climatizada 


da 0518 6 21,30 into am, m sa 6) 


ONICO! PRseinkoirer EM TO. Pa 
LAWRENCE DA ARABIA 
com PETER proraCuE, E SHARIF, 


TEC as ANTHONY 
nnanRar araras seven nro viar Pes radinamantsasas 


" — Às 14,15 — 16,456 — 2 


int men. 16 anos 
O MELHOR FILME DO Andi 

* O TOURO ENRAÍVECIDO + 

uses, 


a 
ini. men. 


abatalhãy os Boinas VERDES 


Rigo 


TEL 22407 com JOHN WAYNE o DAVID JANSSEN 


As 24,15 ANTESTREIA N 
GIULIANO GEMMA — GEORGE 


e gua à no 
VOLMIDEREINAE rabos pia iaivirin Sra MS SPNEÓEEIA 


elía ' x 14,15-16,15-18302100 (lot 13 8.) 


MÉDICA DO . AORONEL 
TE. 21533 


médica 
ED 


ESSOES Das Zé 
Hoje Dos "EGUCOS “Não econ: mar 19 anos 
Do manha Tou QSENTE NA SOMBRA = Não acons: men: 18 anos 


AN 


RA SECRETARIA DE ESTADQ DA GUIIVHA 


2 ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS 
AS 17 E 21,30 — 


«NÃO SE PAGA! NÃO SE PAGA!», de Dario Fo 
PELO TEATRO DA CORNUCÓPIA 


AMANHA AS 21 30 
CONCERTO DE JAZZ COM BURTON GREENE 


Hoje: 15h30, 18h15 e 21h30-—N. a. m. 13 a. 
| O mais divertido arraial de pancadaria 
BUD SPENCER 
O REGRESSO DO INSPECTOR MARTELADA 


As 24 horas SESSÃO DA MEIA-NOITE 
SEXO NA RIBALTA — Porn. — Col. — Int. M/18 anos 


FESTAS DA CIDADE DO PORTO 


Concurso HOJE HÁ TRIPAS 


RESTAURANTE 


vevr01v.. CORTAR 


RIPAS 


UNIAO DAS ASSOCIAÇÕES DA INDUSTRIA HOTELEIRA 


RUA FERNANDES TOMAS 235 — PORTO 


Concurso HOJE HA T 


IMPORTANTE: ESCREVA EM LETRA BEM LEGÍVEL, O NOME E MORADA 


DO CONCORRENTE E O NOME DO RESTAURANTE ONDE PROVOU AS 


«TRIPAS A MODA DO PORTOS. 


REMETER ATE 30 DE 


COLE 
No 


JUNHO ENDEREÇO 


Hoje e amanhã às 
JANE * 


15 — 18,15 — 21,30 
FONDA — VANESSA REDGRAVE 


Pt ta A 


Tol. 23782 3 óscares e 2 globos de ouro! (N.a.m/13) 


Às 21h30 — Um filme pleno de acção 


CINE S. MAMEDE tia a anos 
Pano tt DOS CAMPEÕES 
TELEF. 90 Amanhã irrigada oo 


vSngo 
fima À VIDA É SEMPRE IGUAL 5 sos 


HOJE, às 15h00, 18h00 o 21h30 
O Filme de JOHN FLYNN 
TELEF 25196 A PELE DE UM MALANDRO 


JEAN MICHAEL VINCENTE e THERESA SALDANHA 
Colorido Não acons, M/18 anos 


1 HOJE, bs 15.00- 18,15 e 21,30 h 
) A Obra Primo de ANDRZEJS WAJDA 
Tolot. 25196 O HOMEM DE MÁRMORE 


com: KRYSTINA JANDA — TADEUSZ LOMNICKI 
Colorido meme (Não acons. m/13 anos) 


LOGO às 00h30 SESSÃO DA MEIA-NOITE 
O COMBOIO DOS VALENTES com Peter Fonda o Jorry Rosd 


TEMPORADA DE VERÃO — 


HOJE: 15 — 17 — 19 — 21h30 


NEMA| Porn. — col. — (Int. m/18 anos) 
SEXO NA RIBALTA HARD CORE 


(Não acons. a men. de 13 anos) 
As 14 - 16,30 - 19 - 21,30 horas 
Um filme de JOHN LANDIS 

O DUETO DA CORDA 
JOHN BELUSHI — DAN AYK ROYD 
O eee 
(Não acons. a men. de 13 anos) 
14,15 - 18,30 - 18,45 - 21,30 horas 
Um filme de Enzo G. Castellari 


HOJE — 24 horas — Interdito a menores de 18 anos 
36.º CAMARA SHAOLIN 


—— 
Hoje às 16 e 21,30 - 
Um empolgante .e 


VITÓRIA EM ENTEBBE 


Amanhã às 16 e 21,30-N. a. m. 13 


N. am. 139, 
espectacular 


Cixt- Teaiku DE ENA 


-— Telot, 2907a7 —— 


eemeemeemae ana nenee 


Hoj às 15,306 21,30 A=N. a m/13 a- 


«O REGRESSO DE RINGO» 


c/ Montgomery Wood e Fernando Sançho 
Amanhã Maiores 6 anos 
OS MALUCOS EM ESPANHA 


$ des Às 15,30 e 21,30 h N. a: m. 18 anos 
WIN «AS MOTAS DIABÓLICAS » 
A Wolência e os Imedotesta tal como acontecem 
oia As 18,00 e 24,00 horas “nt men. 13 anos 
cosoers « SOLDADOS & GAROTAS » 
Sylvain Green — Corinne Corson 


( m/18 ano 
GERARD DEPARDIEU 
ISABELLE HUPPERT EM 


ES «LOULOU» 
Tolot, 698686 «À PAIXÃO SEM FIM! 


Hoje e Amanhã às 24 h.— O HOMEM DE HOLLYWOOD 
com Wiliam Smith -— Ray Girardin (im. 18) 
Amenhã às 11 h PARA TODOS 
OS MALUCOS EM ESPANHA ( 0S CHARLOTS) 


cinema 


EHARI 


Hoje dm 14,/0016,3046,452130 —M à m 18 6 
O célebre filme de Lina Wertmulier 
FILME” DE AMOR E ANARQUIA 
com Gioncuto Giannini o Masangeis Maisto 


com Al Pacino — int. men, 18 anos 


Talet 93265 
Hoje às 24 h. «A 


MNRSLESRTITISrERe RES 


FEBRE DA PRIMAVERA, 


Te RSS EEN 
DO CinBO ) dom how, Dennis Wateerman, Ana Gael, am 
re oso)] O DESAFIO DE SWEENEY 
“ fê implacável Scothand Yen! taco aos agente 


do “om, da cormupção 6 da violência 
Telef. 482355 Cotorito Um fáme de Tom Ciego 


6-17,46-01,30-20,45 (Int. men 
xº SEMANA — Fim de q 


. o 
=) OXALÁ Mimo Pedro vasconcuos 
381722 — 
15,15. 18. 2145 - 24 h 
Int. men. a 13 anos) 
do nie de Otto Preminger 
O FACTOR HUMANO 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


TEATRO DA FEIRA —— 
HOJE AS 22 HORAS 


VARIEDADES 


A popular artista CORINA 
Conjunto The Syr's — Augusto Fernandes 
Palhaços Carlósi o Nelito (parodistos e musicais) 
Locução; José João 
ENTRADA GERAL NA FEIRA DEPOIS DAS 18 H. 


15$00 


alemão) — De Lisboa, com con- 
tentores para Pinto Basto Naves 
vação, Lda. 


SAÍDAS: 


HERMÍNIOS (tanque portur 
guêsy — Para Sines em lastro. 


SCHWANECH (navio motor 


MOVIMENTO. alemão) — Para Aarhus com con. 
: rentores, 
MARÍTIMO THIANI (navio motor alemão) 


— Para Rotterdam com conten- 


lores. 
is ED DANO E. aa FINE GAZ (tanque alemho) 


— Para Rotterdam em lastro. 


DOURO MARÉS 
Mantém-se o assorcamento é & 
barra fechada. or Proia-mar Baixa.mar 
2 — A — — 0525/1757 
L E I x õ E s 28 — 00,12/12,49 — 06,27/18,59 
ENTRADAS: 29 — OL I4/13AS — 07,23/19,56 
OELAND (oavio motor alemão) ALTURAS 
— De uérpia com carga 
versa pars: A. A. Moreira & C*, 2982) — — 089/0987 


N— 
Lda. 2 — 3,04 3,04 — 0,78/ 0,81 
RADIOGOKOWE (navio mo- 29 — 3,14/ 328 — 0,677 0 


FARMÁCIAS 


Estão now de serviço as se 
tes tarmácias 


TURNO 4 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


CUIISIA Dk ANAQJU — 
de Santa Cntarina db — 
ae, JboM 

NOVA AVENIDA — Ay Fernão 
de Magalhães, 613 — Tel. S220. 
PINHEIRO mM - Hus São 
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ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


FASCÍCULO N.º 10 


; =, ;E depois que o senhor Gabriel se foi embora, a 
senhora esqueceu-se de mandar fazer chaves duplas — 
acrescentou ela. 

- O senhor Gabriel? Mas quem é o senhor Gabriel? 

e Um rapaz português e parente do marido dela, 

Depois, sem esperar outras perguntas, explicou; 

- Ele ocupou outrora o quarto que a menina vem 
ocupar, Achou-o muito feminino, preferiu-lhe rapida- 
mente a sala de fumo situada ao lado da biblioteca. 
Embora ele fosse, como homem, bastante cuidadoso, O 
couro e o carvalho encerado convinham-lhe melhor do 
que as sedas e os móveis frágeis. 

A senhora não disse nada, Também é preciso con= 
fessar que ele é encantador, Desde há já algum tempo, 
aparece menos vezes. O seu trabalho retém-no na Amé- 
rica do Sul. Na Argentina, creio eu... ou no Brasil. 

- Ouço O toque duma campainha — interrompeu 
Florence. 

Bruna apurou o ouvido. 


EDUCACÃO INFANTIL 
n 


Para aquele cientista é puro preconceito o dizer que obeba 
nada percebe, que nada adianta conversar com ele, ou de que 
«culdar de bebé não é coisa para homem». 

A conversa entre o recém-nascido e o pal é axaminada, 
naquele Instituto, em termos de uma microanálise de compor= 
tamento, com a ajuda de fotos, filmes, TVe gravações. Folassim 
que se chegou a tal conclusão, dando razão às tradições 
populares do embalar a criança com conversas e cantares 
carinhosos a que se val habituando, sabendo distinguir 0 
mimos paternais que retribui com risadinhas encantadoras; 

O pal deve também culdar do bebé quando a mãe estiver 
ausente ou, durante a noite, enquanto ela não acabar o primeiro: 
sono mals profundo necessário à restauração das energlas 
perdidas durante os inúmeros afazeres domésticos, que pouca 
gente sabe avallar. O pai tem de colaborar em tudo, não é só 
fazer filhos, cuidando deles tem-lhe mais amor, 

APETITE - Dizem os especialistas ser questão muito 


- E o telefone. Desculpe-me, menina. . 

Esquivou-se correndo para a biblioteca, 

Florence soltou um suspiro de alívio e fechou a 
porta. 

Tinha ainda algumas coisas a arrumar e queria dar 
ao aposento o aspecto claro e garrido que a seduzira 
Togo de entrada. 

Bruna tinha deixado pelo caminho um forte cheiro a 
cravo, Florence abriu uma das duas janelas. k 

Um ar fresco e húmido, a despeito do sol, inundou O 
quarto. A jovem avançou para o balcão. A seus pés 
estendiam-se os jardins do Champ-de-Mars, com os 
seus canteiros bem desenhados e os seus relvados 
ainda verdes, Lençóis de luz douravam a areia duma: 
alameda onde brincavam numerosas crianças, Misturas, 
dos ao canto das aves, os seus gritos e os seus risos 
subiam para ela. 

Dominándo a copa escura das árvores, a Torre Eifel, 
muito próxima, erguia a sua silhueta familiar, Florence, 
sorriu-lhe como a um velho conhecimento. Os seus olhos 
cor de avelá brilhavam de prazer. 

Deu meiavolta e regressou ao quarto. A sua alegria - 
era tão viva que sentiu necessidade de acariciar cada um 
dos móveis e dos objectos que ocupavam O seu novo 
reino, 4 e 

Sobre o rebordo da chaminé, um par de vasos da 
China, de cor azul, verdadeiras peças de colecção, reti= 
véram a sua atenção particularmente, Cada objecto, 
cada móvel, concorriam para a harmonia da sala. 

Lembrou-se do que Bruna lhe havia confiado. Era 
exacto que com a sua cómoda de embutidos, a sua 
pequena secretária cilíndrica, o seu leito encanastrado, e 
as suas cadeiras Luis XVI recobertas de damasco ama- 


relo, o quarto convinha mais a uma rapariga do que a um 


rapaz, 
O seu pensamento demorou-se alguns Instantes 
sobre esse Gabriel que a tinha precedido e que partira 


OA 


REFLEXÕES 


importante o apetite das crianças, e não menos essencial q 
regularização das duas horas de comer a qualidade de allmen« 
tos, que devem seros mals proveitosos e saudáveis. Desde qua 
acriançanasce, constitulumagrande preocupação paraamãea 
guaalimentação, Sucede que amiudadas vezes que uma jovem 
mão, semexperiência, passaterrívels bocados verificando que q 
Seufilhinho não toma bem o peito, Não sendo devido a qualquer 
causa, em que haja necessidade de consultar o médico, tudo 
será questão de paciência, porque a criança tem de aprender a 
alimentar-se. O seu lubo digestivo há-de habituar-se ao novo 
trabalho para que está destinado, tem de começar por 
acostumar-se ao regimenatural de todo o serhumano. Portanto, 
neste caso, a única colsa que se pode recomendar às mães é 
uma paciência a toda a prova e ter jeito para educar a criança. 

Perto dos seis meses, se não for necessário antes, o bebé 
deve ser ajudado com outro alimento, as papas que já é costume 
dar-se quando começa a faltar o leite que deve dar-se enquanto 
houver. Osseus 5filhos mamaramentrenove acincomeses, Em 
regra, o Crlador poupa a mãe que amamenta não tendo mens» 
truações e, conheciumacaseira minha, aindaviva em 1980 com 
80 anos, que deu o peito a um filho até aos 3 anos (às 
escondidas) com perfeita saúde e sempre como natural prazer, 

muito raro que a criança aceite papas sem resistência, 
mesmo tratando-se de um «biberom», porque só está acostu= 
mado ao leite do peito, 

Sobre o APETITE dizlamos que à criança lhe custe 
degacoslumar-se ao leite do peito, Não se deve descoraçoar e, 
muito menos, ceder, O bebé resistirá obrigando-vos a tê-lo ag 
colo e não dormirá, mas com um pouco de vontade vencem-se 
estas dificuldades e melhor, se a mãe se ausentar do convivio 
poraiguns dias, gra este o costume antigamente (bem duro para 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 
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ANEDOTA 


levando consigo a chave do apartamento. imaginou-o, 
bisbolheteiro, desastrado, encostando-se aos ângulos 
do mobilário e maculando o precioso tapete com as 
cinzas dos seus cigarros. O sinal duma queimadura no 
mimoso placado da mesa de cabeceira reforçou a sua 
opinião, 

Florence retirou depois este desconhecido do pen- 
samento e empreendeu terminar a arrumação dos seus 
arranjos. 

Cantarolando, penetrou no quarta ae banho. A um 
fado haviam colocado dois armários, No primeiro, muito 
vasto, tinha colocado vestidos e casacos. O segundo era 
menos acessível e preparava-se para guardar nele as 
suas malas, quando o seu olhar foi atraído por um 
rectângulo claro no canto mais obscuro, 

Baixou-se, a apanhou um porta-mapas transpa- 
rente; O objecto devia ter caído, em tempos, dum fato 
suspenso do interior da parta do armário, ou mais vero- 
similmente, o seu proprietário tê-lo-la abandonado, por- 
que a borda estava um tanto rasgada e o debrum de 
couro, que mantinha pegadas as duas folhas de plástico, 
se encontrava amarelecido pelo uso. 

* No interior, Florence descobriu primero, dobrada 
em quatro partes & arrancada a um indicador da Air- 
-Frânce, uma página em que as horas de partida dos 
correios para o Rio de Janeiro estavam marcadas a lápis 
vermelho, depois um envelope com o nome de Gabrlel 
Meneses, 39, Avenida de Alisée-Reclus, que continha 
uma fotografia de identidade, 

A jovem voltou ao seu quarto para examinar a prova 
à luz do dia, Um fotógrafo tinha-lhe dito que uma fotogra- 
fia de identidade, sem retoque, era uma prova mals 
reveladora da personalidade. Aproximou-se da janela e 


“perscrutou um rosto marcado pela objectiva 


(CONTINUA) 


DR. BORGES 
DE CASTRO 


ambos). Faça-se com que tome ao menos uma pequena . 


quantidade daquilo que se negaa aceitare pouco apoucovereis 
coma se acostuma. 
O que se deve observar é se o bebé é de pouco ou muito 


] 
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AS, 


alimento, pois uns ficam perfeitamente bem com menos quanti= . 


dades que outros e não perdem peso, Então não devemos 
preocupar-nos e muito menos forçá-los, porque poderia fazer= 
-|hesmal, Pelo contário, se o bebé habitualmente mostra apetite 
eo perde de repente ou pouco a pouco, deveremos tomar 
cuidado. Pode ser devido a qualquer pequena causa, como seja 
a prisão de ventre ou fadiga estomacal. ) 

Se não for mais nada que essas pequenas causas, não se 
force a comer e quando chegar a hora seguinte de alimentação 
verificar-se que o seu apetite é melhor. No caso de uma e outra. 
vez se negar tenazmente a tomar alimento, deve consultar-se o 
médico, sem tomar nenhuma medida por nossa cabeça. 

Outro dos extremos, de que se deve cuidarlogo de princípio, 
é que o bebé, mesmo depois de mais crescido, não tenha 
caprichos ou birras para comer. Nesse ponto deve ser-se 
inflexível, porque a mãe que o não seja está perdida, pois ele, 
ainda que pareça mentira,-tem as suas manhas que se não 


* devem tolerar. A criança, Intultiyamente, convencer-se-á e 


chega a não tornar a Insistir nas suas manhas: 

Para que a criança tenha apelite às horãs em que deve 
alimentar-se, necessita, coma os mais crescidos, de ar—-tomar 
ar em primeiro lugar. Deve sair a passelo todos os dias, e se for 
possível, de manhã e à tarde: aproveitar os banhos de sol 
gradualmente, Todos os dias banhar-se em água morna e no 
Verão aproveitar o rio ou mar dando-se-lhe uma fricção. 

Com estes pequenos conselhos o bebé se cria formoso e 
terá um crescimento saudável para alegria de todos,” 


Nesta página, semana à semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 
que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será 
atribuido um relógio TIMEX da OURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu traba- 
iho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
Aliados,” 107 — 4099 PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA 


Concluimos hoje, com estater- 
seira crónica a reportagem que 
fomos encarregados de fazer, re= 

“velando com a maior Isenção o 
lado bom e o mau dos espectácu= 
los de wrock», m 

“Quando os moradores circun- 
vizinhosdo pavilhão do Infantede 
Sagres procuram, com as suas 
razões, pressionar o Governador 
Civil e o delegado no Porto da 
Direcção-Geral de Espectáculos 
anãoconceder licenças paraque 
as sessões se realizem, nem se- 
quer imaginam como são limita- 
dos os poderes da segunda enti- 


Assim, não raro tem sucedido 
que as licenças são tiradas em 
Lisboa, para sessões no Porto (e 
quanto à receita do Estado já 
vamos falar mais adiante), o que 
pressupõe que nó dia em que a 
delegação da DGE pura e sim- 
plesmente, e na defesa dos mo- 
radores da área, recusar a li- 
cença, ela pode ser obtida em 
Lisboa sem mais delongas. 

Mas se em Lisboa, eventual: 
mente” não concedessem a ll» 


dores, a insólita desmontagem 
detodoo vasto materialdoespec- 
táculo, após a sessão terminar, 

Ora, se a le), não permite que 
depols da meia noite se perturbe 
silêncio e o descanso da comu= 
Tildade, facilmente se inclui que a 
desmontagem que abusivas 
mente se faz após as sessões, 
constitui uma violação da lei, 
passível. de sanção drástica, 
pese muito aos promotores 
desse tipo de espectáculo, as fa- 
cilidades que lhes adviriamporse 
Ibertarem rapidamente de todos 
6Strabalhosnum curto espaço de 
tempo que, afinal não é tão curto 
como isso, dado que parece ser 
necessário sempre mais quatro a 
cinco horas, sem que os traba- 
Ihadores empregados hessa ta- 
refa se preocupem, alé, com Os 
que estão a descansar usando 
uma linguagem tão alta como 
muitas vezes obscena, 

Sucede, até que há um com- 
promisso tanto tácito como ex- 
presso dos promotores, portanto 


assinado, concordando em não 


cença, que mal adviria para à 
organização? 


Concretamente nada. Isto por 
que quando muito avançar-se-la 
com uma multa que certamente 
não seria nem sequer igual a dois 
milescudos, o que é francamente 
irrisório para o espectáculo que 
produz uma receita de cerca de 
três mil contos e a sessão pros- 
seguiria, 

Mas admitamos que se enten- 
dia não haver lugar para'multa 
massirplesmenteo espectáculo. 
não se devia realizar. 

Qual seria a entidade que o 
evitaria? 

Sete a oito mil pessoas, porta- 
doras de um bilhete que lhe cus- 
tou 400800, para estar dentro de 
um pavilhão superiotado em 
condições mais do que incómo- 
«das, seriam capaz de aceitar sem 
revoltã de consequências im- 
previsíveis que o espectáculo 
não se fizesse? , 

Mas em vez de avançarmos 
com soluções  altemativas, 
vamos antes ocupar-nos do pro- 
blema da magra receita que cabe 
ao Estado pela organização des- 

espectáculos. 


tes : 

É que o Estado, num espectá- 
culo de «rock» que dá receitas 
próximas dos três mil contos, vê 
entrar no seu cofre uma Insignifi- 
cante taxa de 600$00. 

Provavelmente, a taxa é apli- 
cada de harmonia com a pre- 
tensacapacidade do recinto eaié 
que a lei está mal elaborada pois 
poder-se-iam constituir receitas 
adicionais elevadissimas se a 
taxa fosse aplicada em função de 
cada entrada e nunca de uma 


fazerem a desmontagem do ma- 
Terial, após o espectáculo mas no 
dia seguinte pela manhã. Porém 
as desmontagens ultra-rápidas, 
parece dimanarem das conve- 
niências do Infante de Sagres, 
porcausa das suas responsabili- 
Gades desportivas, 

Ora mesmo no espectáculo do 
passado dia 31 de Malo, a regra 
não foi cumprida. 

Ogovernador civil que, contac- 
tâmos para obter a sua versão, 
não nos escondeu a sua preocu- 
paçãopelas queixas quetêmsido 
feitas, dizendo que tem conhecl- 
mento que, certos cafés das 
imediações do pavilhão do In- 
fante de Sagres encerram as 
suas portas quando acabam os 
espectáculos e que há mesmo 
desordens em «boites» e disco- 
tecasapósas sessões, para além 
da ter igualmente conhecimento 
que mesmo em plenos espectá. 


bulos um certo público não tem 
umacondutarecomendável, com 
D sexo oposto. 

Não é de opinião que recintos 
desportivos, neste caso pavi- 
hões sirvam para dar cobertura a 
astes espectáculos, até por que 
regra geral, esses recintos exis- 
sem por força de subsídios esta= 
iais que visaram sempre e so- 
mente a expansão desportiva, 
Além disso, entende o chefe do 
distrito «há clubes que se socor- 
rem de aluguéis para espectácu- 
los deste tipo oumesmo comícios 
políticos que, quanto a ele, não 
Uevem ser feitos em pavilhões 
desportivoss 

O sucinto depoimento verbal 
do comandante da Policia de Se- 
gurança Pública,  tenente- 
=corone! Mário César Teixeira, 
que aliás nos atendeu com a de- 
ferência a que sempre nos habi- 
tuou, diz-nos que o ponto de vista 
da Polícia é de que não têm nada. 
contra o «tock- e que acha tão 


Nick Jagger, à 109 


'egitimos os espectáculos, como 
de qualquer outro tipo de música, 
desde que sejam devidamente 
autorizados por quem de direito. 

Considera portanto que o 
«rock» é um fenómeno igual a 
tantas outras manifestações de 
carácter recreativo, pelo que se 
respeitam os seus adeptos e 
apreciadores. 

Só que, disse, somos rígidos 
em fazer respeitar uma série de 
regras de modo aque as sessões 
não violem os legítimos direitos 
de todas as outras pessoas, 

Por exemplo, não será de acei- 
tar que o barulho, a estridência 
ponha em risco o sossego e o 
descanso de habitantes da ci- 
dade que sendo trabalhadores, 
com responsabilidades que 
príncipiam, pela manhã cedo, 
merecem Igualmente todo o 
nosso respeito, 

Só al é que a Polícia se opõe, 


sendo legitimo, portanto que se 
exija o rigoroso cumprimento das 
normas do contrato que parece 
mesmo terem ficado clausulado 
por escrito, de modo a que não 
veja possível qualquer espécio 
de barulho após terminar o es- 
pectáculo que não pode exceder 
» que a lei sobre isso estipula, 

Há recintos fechados, onde o 
isolamento é de tal modo com= 
pleto que não existem problemas 
sobre a estridência do som 
ambiente, pelo que não colide 
como direito de tranquilidade dos 
outros cidadãos e aí natural 
mentea polícia, sobeste aspecto, 
não tem que intervir. 


NUM ESPECTÁCULO 
DINÂMICO 

O ESPECTADOR 

NÃO PODE SER 

UM AGENTE PASSIVO 


Para completar este nosso tra- 
balho sobre o «rock», de modo a 
alargarmos convenientemente o 
«leque» de opiniões, tinhamos 
previsto escutar, igualmente, o 
homem que mais tem estado li- 
gado aos espectáculos. portanto 
com funções empresariais, Luis 
da Fonseca que, no entanto 
nesta altura está para o estran- 
peiro, malogrando-se todas as 
tentativas para o contactar 

Mas comô nos parecia que 
este trabalho não ficaria com- 
pleto sem ouvir alguém muito = 
gado ao «rock» conseguimos en- 
contrarum jovem que, aliás ainda. 
tem raizes jornalísticas dado que 
O seu avô era 0 dr, Magalhães 
Basto que tantos trabalhos publi- 
Cou nos jornais, nomeadamente 
«O Primeito de Janeiro», 

É portanto João Magalhães 
Basto, de20anos quepreenchea 
lacuna, revelando além de largos 
conhecimentos uma bagagem 
que lhe concede autoridade e ca- 
pacidade para dissertar acerca 
desta música. 


S/A 


Quando lhe perguntamos se 
achava que 0 «rock» era um es- 
pectáculo apenas aberto aos jo- 
vens, disse que embora toda a 
gente naturalmente possa ir 
aos concertos, talvez as pos- 
sons com mais idade, não 
compreendam bem a mensa- 
gemqueo «rock» proporciona, 
dado que até é natural que se 
possam sentir distantes. 

É que — disso — há vinte e 
cinco anos, o «rock» apareceu 


João Magalhães Basto: 


aspecto musical, Por que, re- 
pare já agora, os concertos de 


pois queremos 
agressividade, de princípio so 
fim, portanto músicas fortes. 
sim que a moda- 
durou dez anos, 
entre os anos 70 e 60. 

- Quer dizer que estão a re- 
gressar propriamente às ori- 
gons? 

- Sim é Isso, estamos a re- 
grossar no tipo de som de 
tempo de Elvis Presley. 

Mas que necessidade tóm 


bu a 


e y 
Iggy Pop, a visao incomprematida do «punk rocks. 


vocês que os espectáculos sejam 
caracterizados por essa estr- 
dência toda que tantos nos im- 
pressiona? 

- Porque o «rock» hoje mais 
do que ontem é composto por 

variedade de instrumen- 

8 musicais, que nós quero- 
mos ouvir e que podem ser 
afoctados pelos outros. Diga- 
mos usando uma expressão 
talvez insólita, que certos ins- 
trumentos «caminham a 200 
quilómetros à horas e nós 
tomos de 08 apanhar e os ou- 
tros instrumentos não podem 
ficar para trás. 

— O «rock» resistiu aló agora, 
digamos a todos os assaltos de 
Outros géneros musicais o conti 
nua hojo to vivo e actuanto como 
há um quarto do sóculo. Que 
acha que ele tem para sa aguon- 
ter no espaço o no tempo? 


ESPECIAL 


Estamos a regressar m 
tempo de Elvis Prestoy 


No entanto, repare, a juven 
tude está agora mais interes- 
sada em certos instrumentos 
musicais e para os tocar tem 
que aprendor e sabor música, 
Existem, hoje Instrumentos 
tão modemos e sofisticados 
que a música tem outra dimen- 


O «rock» hoje Já não 6 so- 
mente uma explosão, é já um 
complemento dos aspectos 
sonoro, cénico e musical, por 
Isso cada vez mais aberto 
outras pessoas. 

Temos hoje mais do que 
nunca multas razões com 
basos sólidas. 

- Mas como entendor que 
vocês acoltom essa incompre- 
ensivel estridência sonora? Será 
que não têm consciência quólsso 
os está afoctar gravomento, mais 
no futuro, as vossas condi 
boa audição? 

- Bom, sejamos razoáveis. 
Nós precisamos quo a música 
nos seja transmitida com 
essas estridência e quando 
acabam os espectáculos, 
temos uma grande «zumbi- 
deira» nos ouvidos e mante- 
mos essa perturbação pela 
nolte adiante e mesmo so outro 
dia. Mas durante os espectácu- 
los não sentimos essa estri- 
dência até por que a consido- 
ramos necessária. 

So não apoquentar o sos 
segoe atranquilidade dos outros, 
claro, Porque não arranjam 
vocês um lugar mais próprio para 
estes espoctáculos? 

- Por que os não há. O pavi- 
lhão municipat so Palácio de 
Cristal pareco Intordito, por- 
que recelam que danifiquemos 
os Jordins; depois não tem lu- 
pares sentados se não numa 
parte infima. 

- Mas para que mo rala em 
lugares gontados so vocês assis- 
tem às sessões, do pó? 

- Porque amovimentação ed 
dinâmica do espectáculo não 
nos pode manter sempre sen- 
tados. Temos de estar de pé, se 
não for a colaborar de outra 
maneira, pelo menos, a bater 
com o pé no chão. 

— Então não acredita que O 
espectador possa ser um agento 
passivo, num espectáculo trené- 
tico? 


-Precisamente. Se euvirque 
ao meu lado alguém consegue 
estar sentado, até de olhos fe- 
chados como que conhando, 
acho que essa pessoa não está 
a entender o espectáculo, não 
está a comproendor a mensa- 
qem que os ariístas estão 
enviar. 


Não está a comunicar, Essas 
pessoas não tem nada com o 
rock», Estão all, mas estão 
ausentes, verdadeiramente di- 
vorciadas. 


O tipo de som do 


R; OUVIRE LER | 


O Comercio do Por 


(CA 


É 27 DE JUNHO DE 1981 
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19.00 Abertura 


13,02- NOVOS. HORIZONT 
Um programa para defis 
olontos 


19.30 - LÚCULOS E BRÓGULOS 


13.55 - SUMÁRIO 


14.00- ENCONTRO COM RUI 
DE MASCARENHAS 


TV 


ESPANHA 


1.º CANAL — 9.45: Abortura; 
10,00: Sabadabada; 12,00; 
Concorto; 13,00; Informativo; 
14,15: Notícias; 14,90: Pica 
Pau; 15,00: Primeira sessão; 
16.55: Aplauso; 18.35: Fórias 
no mar, 19,90; Informação so= 
manal; 20,15: Notícias; 20,35: 
Sábado cinema; 23.20: Noti- 
colas e fecho, 


2º CANAL=14,15; Aboriura; 
14,30:Cristãos; 15.26; Archlo é 
Sabina; 15.60: Sossão da 
tardo; 10,45: Rotransmissão 
desportiva; 18.30: Tome a pa- 
lavra; 19,05: Encontro com as 
lotrag; 20.20: Revista cinema; 
21.25: Vóspora do nosso 
tompo; 22,90; Despedida a fo- 
“cho, 


14,30 - ANIMAÇÃO, «Os Três 
Rostos de Tarzans, Cor- 
rado Farina dirigiu para a 
Corona Cinematográfica 
uma sério do filmes quo 
analisam, de um ponto de 
vista crítico, as Implica- 
qões estáticas q sociológi- 
cas da banda dosenhada, 

15,00 = SUPER MULHER. Orapto 
de uma criança possui 
dorade estranhospoderes 
obriga a Supor-Mulhor a 
ontrar do novo om acção, 

1800-PORQUE HOJE É SA- 
BADO = 


18,90 = Abertura 
1892- AQUA VIVA, Ropelição 
dosoplsódiosn0s846085 


E 


É 


DALLAS 


18.30 - DANEDIKE. Septinus o 
Angelasão capturados por 

q Armchair. Com as mãos 
atadas & de arma apon- 

tada, são conduzidos para 

O estuário do rio, Entre- 

tanto, a falta do ambos 6 
notada na vila e a polícia 

Inicia as buscas, conse- 
guindolibertá-los atempo, 


Tudo acaba bem, afinal; 
Seplimus consegue uma 
boa soma para a sua ca- 
pela e Angela casa com 
Tom. ] 

19.00 - MAGAZINE 7 t 

19.30 GENTE SINGULAR 

20.00 - ECRAN 

20.25- O TEMPO 

20.30 - AQUI E AGORA 

22,00-0 RESTO SÃO CANTI- 
Gas 

23.00 = Encerramentoda Emissão 


Tquer alteração à pr 


o é da exclusiv 


9! 
ponsabilidade 


4 


CENTRO DE PRODUÇÃO DO 
PORTO 


Apantirde hoje e durante os meses 
de Julho, Agosto Setembro & 
ATP, passará a transmitir, aos Sá- 
bados e Domingos, directamente. 
no horário das 18 às 20 


18,00 - RETROSPECTIVA, 


DE NEGRO; 21.00: SACKETS; 22.00: AO VIVO 


O centésimo concerto do Coro da Sé Catedral- 
O mais importante 
acontecimento coral de sempre 


na cidad 


Ató prova em contrário, não hesito 
em afirmar quo a realização do con= 
tésimo concerto do Coro da Só Ca- 
todral do Porto, decorronte do dá- 
clmo aniversário do mais categort-, 
ado dos nossos coros sacros, fol o 
mais Importanto acontecimento 
coralda sempre nestacidade, Muitos 
concertos corais so tôm efectudo na 

« Cldado da Virgom, dosdo quenolasa 
“pratica a música da especialidade, 
“mas não creio quo so tonha apresan- 
tado jamais um conjunto de uns qui= 
nhentos coristas masculinos a foml+ 
«ninos, do uma só vez, sobo comando 
do um só regonto, Dentro de Portu= 
gal, não soiso, alguma voz, folpossi- 
«Vol rounir um conjunto coral de tal 
monta, Fora do Portugal, ouvi, há 
multos anos, em San Sebastián, o 
grando e cólobro Orton Donosilara, 
“também, se não estou om erro, por 
Ocasião de uma comomoração so 
lono, cantar, Juntamento com outros . 
grupos congénaros, numa formidás 
volmassa vocal da mals de soiscon= 
tos coristas mistos, Sei quo osta 
marca ostá longo do sor a máxima. 
alcançada no Mundo, pols, segundo 
H, quornos Estados Unidos da Amé- 
ricaquorna União Soviética, omilhar 
de vozos foi, por mais de uma voz, 
ultrapassado, Para o Porto, porém, q 
graças ao osforço aglutinante do rev, 
Cónego dr. Ferreira dos Santos, sou 
fundador o rogonta titular, o Coro da 
Só Catodral do Porto conseguiu 
aqlutinar à sua volta umas cinco con= 
tonas do coristas para a roalização 
do um concerto coral que não sorá 
exagoro considorar como histórico — 
a partir do agora, claro astá, 

Com o nossa mais reprosantativo 
Coro diocesano, acaren do qual os 
Pprosumíveis loltores deste trnvo 
comentário (mais longo não é por 
falta da tempo para o redigir e do 
“spaço para 0 inserir) não ignoram, 


e do Porto 


porventura, o multo que a respolto 
dele tonho escrito desde a sua crla- 
quo e leram, certamente, o que, 
neste Jornal, se publicou, em 13 e, 
sobrotudo, em 20 deste mês, o que 
mo dispensa de mais referências, 
que soriam redundantes, acluaram, 
no sábado passado, à noite, no teams 
plo principal da diocese portuca- 
"lenso, o Corodos Alunos do Cursode 
Música Litúrgica, do Porto, o Coro 
Litúrgico de Arrifana, de Vilada Feira, 
O Coro Litúrgico de São dolo da 
Madeira, o Coro da Paróquiada Foz, 
do Porto, o Coro da Paróquia de São 
Tiago de Bougado, de Santo Tirso, o 
Coro Paroquial da Trofa, de Santo 
Tirso, o Coro da Tuna Juvenil de 
Sermonde, de Vila Nova de Gala, q 
Grupo Coral Litúrgico de Casaldelo, 
de São João da Madeira, o Grupo 
Coral Litúrgico de Milhelrós de Polas 
res, do Vilada Felra,e o Grupo Coral 
de Urrô, do Arouca. A estos onze 
Coros, todos da diocese do Porto, 
S0mou-se o grupo Instrumental «Sos 
lemnlum Concentus», também fune 
dado e dirigido, no âmbito catedralie 
cio, por Forrelra-dos Santos, com o 
qual aotuaram sois Instrumentistas 
Convidados, aumentando, nasuapo= 
tônciasonora, o valioso octelo, recru 
2) na Orquestra Sinfónica do 
nto, 


O contósimo concerto do Coro da 
6 Catedral do Porto, que folpromo= 
vido pela Câmara Municipal o subsi- 
diado pelo Govemo Civil da Porto, 
tovo uma curta solenidade extra- 
musical, que consistiu na nomoa- 


Invostido o bispo da diocese, D. An- 


resra dos Santos, depois de o saudar 
nos mais elogiosos termos, entrogou 
O diploma correspondenta ao hono= 
nílico titulo. Agradecendo à honra 


com que o Cora o distinguia, o vena= "* 


rerando antístite disse da sua justiça 
+ Aceroa do Goro e de quem, em boa 
hora, ocriarae mantinha, exprimindo 
OS seus votos paternais pelo ventu- 
roso prosseguimento da actividade 
artística de uma Instituição local que 
tanto valorizava, musicalmente, a 
diocese portuense. Acto comovedor 
foi, som dúvida, o da entrega ao 
preladohomenageado, porcrianças, 
de flores representativas do alto 
apreço em que D, António Ferreira 
Gomesétido pelos seusdiocesanos, * 
Aoladodaquele, que presidiuao acto: 
muglcal, estava o bispo auxillar, 
D. Domingos de Pinho Brandão, por 
todos slgnificativamente reveren= 


, 
O programa de audição fol Inte 
gralmente cumprido, De Importantes. 
compositores dos séculos XVI, XVII 
8 XVIII, como o glorioso Palestrina, 
Alohinger e Gabriell, quanto ao pri. 
melro daqueles séculos, Pezel e 
Praetorius, quanto ao segundo, & 
Telemann, quanto ao terceiro, foram. 


9,00 = MUSICAL LIGEIRO. Um 
programa com Eduardo 
Faléeoseuballet emque 

- este cançonetista apre- 
+ Senta grandes lemas da 
música nacional e inter- 
nacional, 
h 


19,20 - INFORMAÇÃO 
20,00= TESOUROS DAS CINE- 


MATECAS 


21,00-7.ºARTE, «Luzde Verão», 


Com Madeleine Renaud 
Plerre Brasseur, Realiza- 
dor Jean Grémilon, 
França, 1942, 


28:00 - Encerramentoda Emissão 


ATP 111,02: TEMPO DOS MAIS NOVOS; 12:30: EUCARISTIA DOMINICAL; 13.20: SETENTA. 
VEZES SETE; 19.65: SUMÁRIO; 14.00: TV RURAL; 14,30: PASSEIO DOS ALEGRES; 19,00: 
GRANDE ENCONTRO; 20,26; O TEMPO; 20,30: TELEJORNAL; 21,00: TV SHOW; 22,00; “ 


ATP 2=16.02: ÁGUA VIVA; 18,00: INFORMAÇÃO; 18.30: NÓS E A MÚSICA; 19,00; ESTE SENHOR: 


PORTO 


tadornos«fortissimi», serlacapazde 


exprimir, como exprimiu, como vigor 
80 fulgor wagnerianos que me pa- 
recelícito atribuir ao autor deste «Be- 
nedioite», apesar dos séculos que 
medelam entre ambos, páginas que, 
Uma vez escutadas, não mais se 
esquecem. 

A propósito de música litúrgica, 
É red de «La musique à 


isa», de Joseph d'Ortigu, livro" 


publicado em 1861, estas palavras 
expressivas que se ajustam, como 
Uma luva, ao significado daquilo que 
se ouviu na catedral medieva às qui= 
nhentas vozes que, naquele cenário 
grandioso, deram um dos maiores e 
melhores concertos de música sacra 
que, até agora, presenciei: «Para 
aqueles que" admitem um dogma, 
uma doutrina divinamente estabele- 
cida e obrigatória, por conseguinte 
um culto exterlor, om que tudo o que 
respeltaãoração, àlnovação, éregu= 
lado por um disciplina especial, não 
há Incertezas, A música religiosa 

existe, é o cantochão, o canto grego» 
rlano, e, abalxo do cantochão, esse 
estilomusicalquenão éocantochão, 
quenão é, tão-pouco, aarte secular, 
masque participados dols, mas que, 
saído da Igreja, aí se mantém com 
formas diversas, que se modificam. 
segundo as épocas, Para aqueles 
que, pelo contrário, rejeitamo dogma. 
cristão, por conseguinte o culto, a 
Iiturgia, como coisas caducas, a mú- 
Bica religiosa que é e que pode ser? 
Um só responsável por todos; «O 


espírito humano deixou para sempre , 


afé Ingénua dos tempos primitivos, 
Nós já não somos devotos; mas 


temos a religião da inteligência (as | 


palavras sublinhadas estão assimno 
original) que, remotando a corrente 


dadas a ouvir obras assaz represen= causas segundas, val|nclinar-: 
tativas das respectivas épocas e es- Fest a ETA plana As entra 
Colas, que o compacto auditório f8m participado nesta movimento e 
ouviu com entavo e aplaudiu com um clube de sactistãos não deteráa. 
entusiasmo. Antes da última obra sua marcha viloriosa». 
programada, causaram certo Im O capítulo significativo, que, poro 
Pacto, para o mou gosto pessoal, - ser, dispensa quaisquer comentá- 
claro está, as «8 Intradas» de Pezel, O - rios, intitula-se «A música. e 
«kyrie e Sanctus» de Palestrina e a og espiritos irraliglosos» e está da: 
«Sinfonia Sacra n.º 12» de Gabriell, tado de Dezembro de 1849. Para 
Fol, porém, o grande motete «Bene- quantos menosprezam, quando: 
dícito», que rematou, deslumbran- cesprezam, a música sacra, tão os- 
tomonte, o concerto, que mais fez cultivada pelo Coroda 
vibrar da incontida emoção os fascl-. Só Catedral do Porto e pelo seu 
nados ouvintes, A majestosa obra: director artístico, as palavras de Jo= 
grande seiscontista Praetorius co» saph d'Orfiguo, conto e vinte anos 
roou o melhor possivel uma audição depois de, pela primeira vez, terem 
do tal significado UM — vindo a público, justificam, ouso crô- 
Conjunto vocal do tal densidado so- «to, q roalco que Ro 

nora vordadoiramenteimpecávelna  * 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


- 
MÚSICA NA MANHÃ transmite-se a partir das & horas e dura até às 13, 
FERREIRA HENRIQUES é o responsável paia coordenação e apresentação. Às 
14horasJAIME FERNANDES apresentaa RONDAPELAS DISCOTECAS, dando 
Informação dos discos mais vendidos nas discotecas do Norte do país, 
QUANDO O TELEFONE TOCA val para o ar diariamente a partir das 22,30 6 
salisfaz 08 pedidos musicais feitos pelos ouvintes através de telefons, 


RÁDIO RENASCENÇA 


“JORGE PEIXOTO, a partir dos estúdios do Porto, apresenta hoje o DESPER- 
TAR, entre as 7 6 as 9,30, x 

ALVO DESPORTIVO val para o ar às 21 horas, feito por JORGE PEIXOTO a 
TRINDADE GUEDES, E 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


AUTO STOCK é programa dadicado aos desportos motorizados cam lrang-, 


missão a partir das 15 horas, É seu responsável JOSTORRES. 
ALBÉRICO CARDOSO tem a sau cargo a feitura do programa PORTUGAL 


QUE SOMOS, de características voltadas para a divulgação turística. É apresen- 


tado entra as 10. as 11, 


' RÁDIO ALTO DOURO 


O sórviço de noliciários é transmitido em simultâneo com a RÁDIO PORTO, 
assegurada pela redacção no Norte da RDP, cheflada por ANTÓNIO BONDOSO, 


: RÁDIO COMERCIAL 


Em Onda Média, das.8 às 10 horas, MATOS MAIA realiza é apresenta 
ATINAL, 


NoFM, JORGE LOPES 60 responsável por ESTEREOTIPOS, programa que 
8o transmite das 10 às 12 horas, 


RDP — ANTENA 1 


, MANUELFERNANDES, ÁLVARO NAZARÉ, FERNANDO MACIEL e JÚLIO * 
MONTENEGRO, entre outros, encarregam-se da MADRUGADA NA RDPF, a ser 


feita logo, a partir dos estúdios do Porto, 


RDP — PROGRAMA 2 


“Ag 8.00 — SÍNTESE DA MANHÃ — FÉRIAS EM PORTUGAL; 10,00 — 

Ant NeNO CULTURAL, umprogramade JOSE ATALAYA com colaboração da 

SINFÔNICA DO PORTO; 11.30 - FORMA E CONTEÚDO, QUO- 

TIDIANODAS ARTES E DASLETRAS;12.30-0 GOSTO PELAMÚSICA, pelodr. 

JOÃO DE FREITAS BRANCO;13,00 — INFORMAÇÃO; 14.00 — MÚSICA POR- 

TUGUESA; 20.00 — INFORMAÇÃO; 23,00 — EM ESTEREOFONIA: POEMAS 
SINFÓNICOS; 01,00 - NOTICIÁRIO — FECHO. 


PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS; 1 = Póstero, 2- Cume, Edema. 3 Redil. Megera. 
4 Eden. Em, Regam, 5 = Cera, Copiara, 6 — Lua, Itera, Pós. 7 — 
Afamado, Maus. 8— Minam. An, Ira, 9 = Aludem, Tocam. 10 — Atleta 
Olor, 11 = Omissos, 

VERTICAIS: 1 — Reclama. 2- Cedeu, Fila. 3 — Pudera. Anulo, 4— 
Omina. Im. Adem, 5 — Selecta. Meti. 6 — Tem. Moeda. Mas. 7 — 
Prontos. 8- Rege, la. Miolo, 9- Ômega, Parcos. 10 — Arar. Ourar, 11 — 
Amássam, 


DIFERENÇAS 


“Boca de Incêndió diferente; Falta planta; Posição da perna; Sapa-. 


tos diferentes; Manga mais curta; Toldo diferente. 


FERNANDA SOARES 
EXPÕE 

TRABALHOS : 
NO CASINO DA PÓVO 


.. 124 
Marla Fernanda Soares, é uma  souagrado pelo êxito alcançado pelas 
artista povelra que vem habituando sua pupila, 
os amantes da arte a trabalhos de ' 
pintura aóleo, sobreveludossobra Dos 99 trabalhos + 
tola. Umanova exposição, aB*indi- mereceu-nos especial 
vidual de Fernanda Soares, onde os Moinhos de S, Fáii 
deser! pelo presidente: umdos ex-libris da Póvoa, se: 
da PóvoadeVar- tram reproduzidos. 
zim, dr. Manuel Vazcomapresença testemunhar a consideração 
Acltatia exposição estará afimações i 
patonte mos 
Bopúbliconosalãodeexposiçõesdo Câmara poveira que, 
Casino eléao próximo Inauguração, disse gostar: "QUO, 
diaso. “uma senhora casada e: 
original pintura sobre veludo, teve - dedicasse a esses 
como mestre o pintor Luis de Cam- lho, om vez de, como ta 
pos,oqualemvárioscontacioscom que «passam a vida a 
O correspondento de «O Comércio noutros locais onde se'entretôm a 


do Porto» ma Póvoa, manifestou o 


Não-são só os actos do 
Governo que prejudicam a 
agricultura, Os elementos da 
“Natureza meia volta, volta e 
“meia desatam a sua fúria 
Sobre oscampos deixandoos 
lavradores a maldizerem a 
hora em que nasceram... 
Assim, estala nessa quinta- 
-feira uma tremenda trovo- 
ada por sobre todo o Norte e 
Nordeste provocando prejui- 
zos sem conta. Parece que 
não bastavam os decretos do 
Matoso dos Santos para tor- 
narem mais difícil a vida de 
cada um. 

Com um tempo soberbo os 
senhores reis de Portugal 
chegam às quatro da tarde à 
ilha de Santa Maria e uma 
hora depois, após terem re- 
cebido os cumprimentos das 
“pessoas gradas da ilha, par- 
tem parao Faial, aonde deve- 
rão atracar amanha. 

1 O Hintze tem-se mostrado 
um passageiro bastante con- 
versador e extremamente 
amável para as senhoras da 
real comitiva. O Teixeira de 
Sousa, como ministro da Ma- 
rinha que é, é que enjoou nos 
primeiros dias de viagem, 
mas agora está a recuperar 
muitissimo bem, portando-se 
como o mais bravo lobo do 
mar 


A bordo sucedem-se as 
fesias e cavalheiros há que 
mudam de casaca três vezes 
por dia. O Hinize diz muito 
cinicamente que se o João 
Franco tivesse embarcado 
trocaria de fraque uma meia 
dúzia, pelo menos... O ma- 
ganão do presidente do Con- 
gelho tem a sua ferreda e não 
poupa o seu desertor com os 
8eus sarcasmos! 


rival do Papuss brindou o an- 
fitrião e os amigos com al- 
guns números de prestidigl- 
tação. O raio do homém tem 
futuro, garantem os entendi- 

Aguarde civil do Porto está 
autorizada a admitir mals 
cem praças, que vão ser ins- 
peccionadas pelo major Ar-. 
riscado. É que com a mu- 
dança para a estrada da Cir- 


Com papéis de crédito da 
firma é muito logicamente 
embolsava o produto das 
transacções... Vá lá a godite 
fler-se nos lempos que cor 
rem nós velhos servidores! 
Nesta ladioelra em que vive- 
mos nem o mundo do comér- 
clo se salva... Os directores 
ainda tentaram minimizar o 


O Hintze acompanha, por simpatia, o enjoo do Teixeira de Sousa... 


Em Braga também há 
festa. O banquete oferecido 
pelo visconde de S. Domin- 
gos ao jejuador José Maria 
Avelino, no Hotel do Eleva- 
dor, decorre no meio da maior 
animação, abrilhantado pela 
orquestra dos senhores Es- 
merizes, Comeu-se até de 
madrugada; altura em que o 


cunvalação do serviço de fis- 
calização das barreiras mul- 
tos elementos passarão para 
a Guarda Fiscal, 


A praça comercial de Lis- 
boa, ou seja, a Rus dos Ca- 
pelistas, anda alvoroçada 
com o alcance cometido pelo 
qguarda-livros da casa Fon- 
seca, Santos e Viana na Im- 


A 


DO 


GAVETAS 
TEMPO 


desfelque para não pôr em 


fisco a solidez pública da- 


casamas as más noticias cor- 
rem depressa... 

Lisboa é presentemente a 
capital mais insegura da Eu- 
ropa. Sucedem-se os crimes 
eosfalas 6 faquistas, que são 
uma e à mesma coisa, são os 
senhores das ruelas aifaci- 
nhas 


ae) DESTRUIR 
*) POR DESTRUIR 


GOULÃO SEGUE 


K reforma agrária tem dad lto que falar. 
Uns defendem-na outros faze eta o bombo da 
festa. É indiferente que seja a retormi dos 
governos provisórios ou dos executivos constitu- 
elonais; ambas fôr ibetan- 
cial da mesa política deste pais 

São numerosas as anedotas que se comam 
dos diversos responsáveis pelo sector da agricuk- 
tura ou dos seus adjuntos E como é difich 
agradar-se a gregos é a troianos, o que quer que 
se faça no campo da reforma agrária, será sempre 
alvo de críticas impredosas dos que se conside- 
rem lesados. 

O eng. João Goulão. secretário de Estado 
responsável pelo sector tem sido o bombo da 
festa. Sobre ele caem as flechas dos adversários 
politicos e 08 azedumes daqueles que se conside- 
rem sinda mal recompensados. Não sendo um 
político e tão-pouco se sentindo atacado pelo 
virus, João Boulão nem sempre consegue ficar 
indiferente às campanhas que lhe movem 

«Pessoas» ouviu um seu colaborador excla- 
mar; «( n rebentar homem, mas ele 
não desiste, Segue em frente.» Pelo menos en- 
quanto mão rebentar. 


Quer com « 


Dia 61 08 21 


— Roferem-se. Tangem. 10-- Pequeno asa, Aroma. 11- Não 


' 3-- interjeição usada para confirme o 
Suprimo, 4- Detesta. Prefixo de negação. Ave semelhante 
senha, peredhpt, + Posma, Fa rmetádica reprncantaiivada 

— Rio da Alemenhe, sfluente do Fuido. Preparados & 
ii S - Nome de letra grega Sóbrios. 10 - Laviar. 
— Amolgam 


Eohuções rá pés d6 


Bliuações há que são de bradar nos céus! Seguindo certos 
ceminhos, alguns individuos, de andar irralhouco, não topem 
que negam o que momentos antes afirmaram a pés juntos. 

* Cegos de todo e sem remédio — porque são os que não 
Querem ver, na maior pare das vezes, são também maus, 
humana e socialmente. Destroem o que podem, e planeiam 
destruir o que nunca poderão. Sobreludo quando se trata de 
padrões de indole espiritual e moral. 

Mas 0 quê é maléria não escapa à sanha que 08 move, 
Isso mesmo estão a tentar, muitos trabalhadores (como nós), 
em relação a Uma empresa pública que é sustentada hoje pelo 
erário público. Uma empresa que deixou nome por esse mundo 
fora, no sector de construção naval a que pertence. Com efeito. 
aSetenave, está na senda do fim, ante um dilema que se lhe pé: 
Ou os chentes habituais lhe dão trabalho, para loborar, mos a 
empresa paralisa por dehberação jé expressa peia Comissão 
de Trabalhadores e anunciada em caderno reivindicativo ou a 
empresa, como acontece agora, fenece à mingua de trobatho, e 
acaba por morrer do mesmo modo! 

Esclarecendo melhor: Os trabalhadores. que tinham con- 


vocado uma quinzena de lula, decidiram desconvocá-la... por 
não haver trabalho. Quando houver trabalho... haverá paratsa- 
ção 

Isto, esta situação é tanto male grave quanto 08 Walxalha- 
dores, que pretendiam iniciar 8 luta com greves de trbs horas, 
tinham um «programa festivos de tal modo bem composto que, 
entre almoços jantares, «buchas, plenários e paragens disir- 
buidas pelos diversos fumos, conseguiam que, ao longo dos 
quinze dias, a Setenave praticamente não funcionava. 

Penso que nenhum armador, so saber disto, mandará 
qualquer barco pera o& estaleiros da Mitrena. E depois dísio, 
perante este impasse, pergunta-me quem vai pagar o almoço, 
O jantas as «buchas e ludo o resto dos Wabalhadores da 
Selenave, 

Será isto uma forma de luta consciente? 

O que pretendem os trabalhadores da Setenave? 

Só uma resposta pode ser dada - destruir a empresa. 
Destruir por destur? Ou — e lalvoz 8 questão seja essa 
obrigar que o presidente do Conselho de Gerência, recente- 


mente sutsttundo ses de novo nomeado para o como? 
ANÍBAL MENDONÇA 


= 1 

Emp. do «O Comércio do Portos S.A.R.L: LUTA elo 25088. Palas 15082 - as da Emenda, VAGO 
; = $200 USBOA — Eileen 
Pandanção Asministanão Oficinas Gráficas — 8 DESORA - Fe a Bandeira, 
os Alado. 107 — Apartado 490 os PORTO CGE a EA 4 ERÁRIO VIANA DO CASTELO = Tl 2568 = Ta 
pone [ip po TE fe ementa DO ando Re eta do Puno, no Lola o ROO VELA, 
Tolax 29109 DELEGAÇÕES — Pr. Furado Delgado, REA, Outro, 132º - 3500 VISEM] Tola. 28008 
TO 00 AVEIRO = rd DM = ES e a Tolox 15209; Alameda da Piasisiância 125-1.* = 6800 QUIMA 
Elbordado. 734 - 4700 BRAGA — Tólot. 22506 — Tato 32180, = py RÃES = Tot. 41 


iza Viscondo da Luz. 65-4-2º — 3000 COMBRA — 
25228 — Tubos 12005. Pr, Goa Damão 9 Diy, 10 2400 


A Regionalização |: 


eos Partidos |: 


Por JOSÉ AUGUSTO SEABRA 


No decálogo em que se inscrevem dias 


riamente os princípios Insplradores desta: 


campanha em favor da regionalização, que 
«O Comércio do Porto» e 0 «Expresso» 
lançaram e impulsionam, catalizando 
assim um largo movimento da opinião pú- 


| blica, diz-se com toda a clareza que a luta 


pelas reglões não é um objectivo partidário. 
Com essa asserção se quer significar uma 
dupla evidência: a de que a criação dessas 
novas autarquias transcende em multo as 
Ideologias, os programas e as metas estra- 
tégicas dos partidos; e a de que estes, na 
realidade, devido à sua estrutura, ao seu 
funcionamento e ao pessoal dirigente não 
se empenham como deviam emtão cívica e 
patriótica batalha. 
Nem admira: obnubilados pela con- 
«quista do poder, os partidos esquecem-se 
comfrequência de dar corpo às necessida- 
des, aspirações e interesses das popula- 
ções que neles votaram, tomando-as como 
simples trampolim paraa ocupação do apa- 
relho do Estado. Já Herculano, como há 
dias aqui vimos, notava tal fenómeno, em 
Pleno Liberalismo. Ea República, apesarde 
algumas veleidades iniciais, não conseguiu 
alterá-lo profundamente, desembocando 
como consequência numa ditadura militare 
num regime auioritário, para cujo centra- 
lismo a cama estava feita. O 25 de Abril, 
neste domínio, pouco inovou: e até do poder 
municipal os partidos se julgaram donos, 
monopolizando o direito de a ele concorre- 
rem, em detrimento dos cidadãos comuns. 
Isso não quer dizer, de maneira ne- 
nhuma, que não existam dentro dos parti- 
dos homens políticos sensíveis à descen- 
tralização, nem que os seus militantes se 
devam considerar excluídos da campanha 
em curso, E as excepções são tanto mais 
preciosas quanto são efectivamente raras, 
Impõe-se por isso saudá-las e esperar que, 
mals cedo ou mais tarde, deixem de ser 


- excepções para passarem aser aregra. Fol 


por certo pensando em tal perspectiva que 
constitucionalmente se não admitiu a for= 
end de partidos reglonals, ougamas su. 


a os partidos nacionais se mantl= 
verem alheios ao objectivo da reglonalizg= 
ção, ou o encararem com segundas Intens 
ções, então a situação pode modificar-se, 
pelaforça das colsas, Já sabemos o que se* 


passou com alguns partidos nas regiões 


autónomas dos Açores e da Madelra, qua 
actuam com uma margem de manobra dee 
corrente da situação geográfica, estratém 
gloae económica dessasilhas. Se a Constis, 
tulção proíbe os partidos regionais, nao 


. Proíbe os partidos que Iutem pela regional» 


zação enquanto grande objectivo nacional. 


Não se compreende, sobretudo, quo 
partidos haja que não procurem exprimiras 
reivindicações das reglões ohde são eleitas 
ralmente maioritários, sendo Multas vezes 


. comandados, mesmo no plano local, por 


quadros dirigentes instalados em Lisboa; 
mesmo quando da província oriundos. Cora 
tas crises Internas, como aquelas a que 
recentemente vimos assistindo, são col 
cunscritas a pequenas cliques centralistas, 
perante o alheamento, a indiferença e por 
vezes aestupefacção das bases partidárias 
e eleitorals, Como suportam estas verome 
-se assim relegadas para último plano, 
quando deviam ter uma palavra (e a pria 
meira) a dizer? 


Citemos um caso preciso. Não se ignora 
que o Partido Popular Democrático, hoje 
P.S.D., sendo o maior partido português 
presentemente, tem especiais responsabi- 
lidades na regionalização. E isso porque 
desde o seu | Congresso esta figurou entra 
os seus objectivos prioritários, proclama= 
dos com coragem e determinação pelo seu 
leader, Francisco Sá Carneiro, Orlundo do 
Norte, ele nunca deixou de pôr uma ênfase 
muito forte na descentralização do pais, 
Estou a lembrar-me de um célebre dis= 
curso, pronunciado em Novembro de 1974 
no Palácio de Cristal, num comício em que 
também participel como soclal-democrata 


“independente, Aí ele traçou em termos Im= 


pressivos, e que em mim calaram fundo, 
uma imagem do estado de abandono a que 
o Porto fora votado por uma ditadura cen 
tralista é macrocéfala. 


Mas, para além disso, Sá Carnelro deli« 
neoucommão de mestre os grandes rumos 
do que é alnda hoje o caminho a segulr na 
luta pela dignificação da nossa cidade e da 
nossa região, Indo ao ponto de falar do seu 
partido como «o partido do Porto», Publle 
camos em antologia um passo dessa Intars 
venção tão elgnificativa. Não constitul ela 
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As REGIÕES foram aprovadas por unani- 
midade pela Assemblela Constituinte; 


As REGIÕES são autarquias de pleno di 
reito; 


As REGIÕES são espaços de democracia; 
As REGIÕES são espaços de cultura; 


As REGIÕES são espaços de progresso e 
solidariedade; 


A Europa será também a Europa das Re- 
giões; 


Lutar pelas REGIÕES é um dever patriótico; 
Lutar pelas REGIÕES é um dever cívico; 


Lutar pelas REGIÕES não é um objectivo 
partidário; 


A REGIONALIZAÇÃO é um caminho para o 


- desenvolvimento harmonioso do país. 


para os que do seu pensamento tanto se 
feclamam, uma fonte séria de reflexão e até 
Uma questão de honra? ' 
- Outros dirigentes, de outros partidos 
(democráticos, se afirmaram sem dúvidaem 
Tevor da descentralização e da regionaliza- 
jo. As suas promessas devem ser toma- 
à letra por todos nós, cidadãos, E 


A ditadura significou o declínio 


também de vez em quando relembradas, 
para que não caiam em saco roto,.. 
Permitir-nos-emos, quanto a nós, avivar” 
certas memórias. Com um intuito constru- 
tivo;odedaraos partidos, aos seus dirigen- 
tes e militantes, o lugar que lhes é devido 
nesta nossa luta, mesmo se ela não tem um 
objectivo partidário. Como não tem. 


do Porto e o desprezo do Norte. 


É indispensável que a democracia implique o ressurgimento desta cidade e o 
progresso da zona mais populosa de Portugal. 


Como todos os portugueses, os 


portuenses sofreram os métodos da ditadura a que 


estivemos sujeitos; perseguições políticas, terror policial, censura, repressão económica 


e social. 


Mas o autoritarismo corporativo teve, sobre a cidade e sobre o Norte, efeitos 


igualmente desastrosos. 


Ponto de convergência das ricas actividades das regises do Minho, Douro e 
Trás-os-Montes, o Porto, foi, até ao primeiro quartel do século, um grande centro 


económico e cultural, 


A ditadura marcou todo o seu declínio e o de toda a região. 


Dpoder autoritário exigiu centrali 


ização maciça. Tudotinha de ser decidido emLisboa, 


não porque assim fosse naturalmente necessário, mas porque aí estavam os chefes 


absolutos. 
Assim, gradualmente se foi es! 


tiolando O 


que fora a grande metrópole do Norte. 
Assim, como em todo o país, as autarquias 


eram-no só de nome, pois nada decidi 
acordo do Governo, que tudo resolvia 
tlas aspirações, dos interesses e da 
locais. 


iam sem o 
sem curar 
s opiniões 


Aactividade económica foi-se transferindo 


para perto do único centro de decis 
convinha, de resto, à minoria privile 
mamente ligada ao poder político. 


ão. Assim 
giada inti- 


As consequências foram desastrosas. 

Aoldade perdeuavida cultural e económica 
que a animava; até a Faculdade de Letras encer- 
Fou as suas portas, só há pouco reabertas. 


As sedes das empresas mudarai 


m-se para 


Lisboa. As relações culturais e económicas com 


O estrangeiro regrediram, 


= Portugal passou a ter um corpo exangue 
com uma cabeça desproporcionada e apopléc- 


